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1. INTRODUÇÃO  

 

O curso de Bacharelado em Gestão Ambiental do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais ï campus Barbacena foi criado na 

perspectiva de se correlacionar com a crescente e duradoura demanda de formação 

profissional especializada e qualificada para atuar na área ambiental, notadamente nos 

processos de intervenção institucional para a mudança ambiental em direção à 

sustentabilidade,  através da melhor integração entre as ações de conservação dos 

sistemas naturais, da harmonia entre as sociedades e as atividades humanas. Visa 

preparar profissionais qualificados, críticos, criativos, líderes técnicos nas áreas 

produtivas das empresas públicas e privadas, com habilidades em relações humanas e 

com capacidade de adaptação a situações novas. Poderá ser também responsável técnico 

em órgãos governamentais, indústrias, empresas de consultoria e prefeituras municipais, 

sendo capaz de desempenhar atividades de aperfeiçoamento, implementação e controle 

dos processos de prevenção, conservação e recuperação do ambiente, com habilidades e 

conhecimentos técnico-científicos, sendo capaz de absorver mudanças e sempre 

aprender. 

Durante o curso, o ensino será centrado no aluno, buscando incentivá-lo ao 

crescimento contínuo, propiciando o desenvolvimento de competências e habilidades, a 

partir de fundamentos científicos dos processos de conservação e degradação do 

ambiente, bem como de conhecimentos em gestão dos recursos naturais para solucionar 

os problemas causados pela intervenção do homem na natureza. O aluno deverá ser 

estimulado a buscar o conhecimento por si só, devendo participar de trabalhos em 

grupo, discussões acadêmicas, seminários, visitas técnicas, e similares, realizar estágios, 

práticas extensionistas, escrever, apresentar e discutir seus trabalhos. 

Este Projeto Pedagógico foi concebido a partir dos referenciais da Área 

Ambiental, nas competências profissionais previstas no Projeto de Lei n0 3515/2019, 

que regulamenta a profissão do (a) Gestor (a) Ambiental, nos referenciais curriculares 

previstos na prova do Exame Nacional do Desempenho dos Estudantes (ENADE) e nas 

particularidades da região onde o curso está inserido. Pretende contemplar uma conexão 

ponderada entre o perfil ideal do profissional dedicado a esta ciência e as exigências 

práticas da demanda da sociedade. Nesta perspectiva, visa refletir o compromisso social 

de nossa Instituição, ao formar profissionais competentes, cientes de suas possibilidades 
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de ação no mercado de trabalho e nas comunidades em que irão atuar, a fim de 

contribuir para o progresso social, baseando-se em valores éticos e humanísticos. As 

referências norteadoras deste tópico estão descritas nos próximos itens. 

 

1.1. Histórico da instituição  

 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas 

Gerais (IF Sudeste MG) foi criado em 29 de dezembro de 2008, como parte de uma 

rede, da qual fazem parte outras 40 instituições federais de ensino. Naquela data, foi 

promulgada a Lei nº 11.892, que criou os Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia, a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, com o 

objetivo de dar novo impulso ao ensino profissionalizante no país. O IF Sudeste 

MG integrou, em uma única instituição, o Centro Federal de Educação Tecnológica de 

Rio Pomba (Cefet-RP), a Escola Agrotécnica Federal de Barbacena e o Colégio Técnico 

Universitário (CTU) da UFJF. Atualmente a instituição é composta por 

campi localizados nas cidades de Barbacena, Bom Sucesso, Cataguases, Juiz de Fora, 

Manhuaçu, Muriaé, Rio Pomba, Santos Dumont, São João del-Rei, e Ubá (Figura 1). O 

município de Juiz de Fora abriga, ainda, a Reitoria do instituto. Assim como os demais 

Institutos Federais, o IF Sudeste MG tem formação multicampus. 

          O IF Sudeste MG é uma instituição de educação superior, básica e profissional, 

pluricurricular, especializada na oferta de educação profissional e tecnológica nas 

diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação de conhecimentos técnicos e 

tecnológicos com as suas práticas pedagógicas. Os institutos federais têm por objetivo 

desenvolver e ofertar a educação técnica e profissional em todos os seus níveis de 

modalidade e, com isso, formar e qualificar cidadãos para atuar nos diversos setores da 

economia, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional. 
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FIGURA 1  - Mapa com a localização dos campi do IF Sudeste MG. 

 

FONTE:  Site institucional, 2020. 

           Em 1910, momento político de consolidação da República, a cidade de 

Barbacena ocupava lugar de destaque na política nacional e participava das grandes 

decisões nacionais. Em ação conjunta, foi reivindicada ao Governo Federal a instalação 

na cidade do Aprendizado Agrícola, o qual foi criado pelo Decreto nº 8.358, de 09 de 

novembro de 1910. Sua finalidade era o cultivo de frutas nacionais e exóticas e o ensino 

prático da fruticultura, considerando a situação geográfica e o clima propício. No dia 10 

de dezembro do mesmo ano, a Fazenda Nacional adquiriu uma chácara, com 

benfeitorias, com área total de 4.950.138,64 m2 onde foi instalada a escola. De 1911 a 

1913 ocorreu a construção da sede e dependências. O projeto da sede, em estilo rural 

francês, foi idealizado pelo arquiteto e paisagista francês Arsene Puttemas (Figura 2). 

As atividades da escola tiveram início em 14 de julho de 1913 e sua denominação e 

subordinação foram sucessivamente modificadas, firmando sua reputação de excelência 

que a distingue até hoje. 
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Figura 2 - Fachada principal do prédio sede do IF Sudeste MG ï campus Barbacena. 

 
  

FONTE: Site institucional, 2020. 
 
 
           Pelo Decreto Federal nº 22.934, de 13 de julho de 1933, foi mudada a 

denominação de Aprendizado Agrícola de Barbacena para Escola Agrícola de 

Barbacena, ainda subordinada ao Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio. Em 

1946 a Lei Orgânica do Ensino Agrícola, criada pelo Decreto-Lei nº 613, de 20 de 

agosto, definia três tipos de estabelecimentos de ensino agrícola: Escolas de Iniciação 

Agrícola, Escolas Agrícolas e Escolas Agrotécnicas. No ano seguinte, pelo Decreto nº 

22.506 de 22 de janeiro, a escola passou a chamar-se Escola Agrotécnica de Barbacena. 

Em 1955, a denomina­«o passou a ser Escola Agrot®cnica ñDiaulas Abreuò 

subordinada ao então criado Ministério da Agricultura. Em 1967, a Escola, que até 

então era subordinada ao Ministério da Agricultura, por meio da Superintendência do 

Ensino Agrícola e Veterinário, passou, pelo Decreto nº 60.731, de 19 de maio, para o 

Ministério da Educação e Cultura ï MEC. Com a criação, em 1973, da Coordenação 

Nacional do Ensino Agrícola ï COAGRI, pelo Decreto nº 72.423, de 09 de julho, a 

escola passou a ser subordinada a este órgão, pertencente ao MEC. A partir da Lei nº 

8.731, de 16 de novembro de 1993, a Escola Agrotécnica Federal de Barbacena 

ñDiaulas Abreuò passou ¨ condi­«o de Autarquia Federal, vinculada ¨ Secretaria de 

Educação Média e Tecnológica ï SEMTEC, do Ministério da Educação. Em 2008, de 

acordo com a Lei nº 11.892, de 29 de dezembro, a Escola Agrotécnica Federal de 

Barbacena ñDiaulas Abreuò passou a denominar-se Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais ï campus Barbacena vinculado à 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica ï SETEC, do Ministério da 

Educação. 
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Atualmente, o campus Barbacena oferece 23 cursos, dentre eles técnicos, 

tecnológicos, licenciaturas, bacharelados, Programa Nacional de Integração da 

Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e 

Adultos (PROEJA), ensino a distância e uma pós-graduação latu sensu. Diversas 

unidades compõem a instituição, incluindo o setor de laticínios, informática, refeitório, 

bovinocultura, avicultura, suinocultura, laboratório de química e de solos, o que resulta 

na geração de resíduos extremamente diversificada. Devido à sua localização 

privilegiada em relação à área central do município (Figura 4) e por manter uma área 

verde significativa (Figura 3), a instituição recebe um número considerável de visitantes 

nos finais de semana. 

 

Figura 3 ï Vista aérea do Núcleo de Zootecnia do IF Sudeste MG ï campus Barbacena. 

 

FONTE: Site institucional, 20 

 

Figura 4 - Localização do IF Sudeste MG - campus Barbacena no município de 

Barbacena e no estado de Minas Gerais. 
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FONTE: Laboratório de Geoprocessamento do IF Sudeste MG ï campus Barbacena, 2018. 

 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas 

Gerais ï campus Barbacena atua, estrategicamente, nas áreas de Educação Profissional, 

Tecnológica e Científica nas seguintes modalidades e níveis, de acordo com demanda 

regional: 
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a) Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio 

 

Visa a formação de técnico em determinada área profissional e é destinada a 

alunos egressos do ensino fundamental. Para a expedição do diploma de técnico é 

necessária a apresentação do Certificado de Conclusão do Ensino Médio por parte do 

interessado. Atualmente o campus de Barbacena oferece os seguintes cursos técnicos 

integrados ao ensino médio: 

 

Ẃ Curso Técnico em Agropecuária integrado ao Ensino Médio 

Ẃ Curso Técnico em Agroindústria integrado ao Ensino Médio 

Ẃ Curso Técnico em Hospedagem integrado ao Ensino Médio 

Ẃ Curso Técnico em Química integrado ao Ensino Médio 

 

b) Ensino Técnico Concomitante 

 

Visa a formação de técnico em determinada área profissional e é destinada a 

alunos egressos do ensino fundamental com concomitância externa ao 2º e 3º ano do 

ensino médio ou subsequente. Para a expedição do diploma de técnico é necessária a 

apresentação do Certificado de Conclusão do Ensino Médio por parte do interessado. O 

campus de Barbacena oferece um curso nessa modalidade. 

 

Ẃ Técnico em Informática 

 

c) Ensino Técnico Subsequente 

 

Visa a formação de técnico em determinada área profissional e é destinada a 

alunos egressos do ensino médio ou equivalente. Atualmente o campus de Barbacena 

oferece os seguintes cursos subsequentes: 

 

Ẃ Técnico em Enfermagem 

Ẃ Técnico em Nutrição e Dietética 
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Ẃ Técnico em Meio Ambiente 

Ẃ Técnico em Segurança do Trabalho 

 

d) Ensino Técnico a Distância  

 

Visa a formação de técnico em determinada área profissional e é destinada a 

alunos em concomitância ou subsequente ao Ensino Médio. O campus Barbacena 

oferece os seguintes cursos nessa modalidade. 

 

Ẃ Técnico em Agropecuária 

Ẃ Técnico em Alimentação Escolar (Profuncionário) 

Ẃ Técnico em Secretariado 

Ẃ Técnico em Leite e Derivados 

Ẃ Técnico em Informática para Internet 

 

No período de construção e revisão deste PPC os cursos acima listados 

encontravam-se inativos, sem entrada de alunos na Instuição. 

 

e) Graduação ï Tecnologia, Bacharelado e Licenciatura Presencial 

 

Visa a formação superior em determinada área profissional e é destinada a 

alunos egressos do ensino médio ou equivalente. Atualmente o campus Barbacena conta 

com os seguintes cursos superiores: 

 

Ẃ Bacharelado em Administração 

Ẃ Bacharelado em Agronomia 

Ẃ Bacharelado em Nutrição 

Ẃ Curso Superior de Tecnologia em Alimentos 

Ẃ Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo 

Ẃ Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet 

Ẃ Licenciatura em Ciências Biológicas 
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Ẃ Licenciatura em Educação Física 

Ẃ Licenciatura em Química 

 

f) Pós-Graduação 

 

Os cursos de pós-graduação buscam formar profissionais mais especializados em 

determinadas áreas de atuação, tanto no âmbito acadêmico, como profissional. No IF 

Sudeste MG ï campus Barbacena é oferecida uma especialização (pós-graduações lato 

sensu). 

 

Ẃ Planejamento e Gestão de Áreas Naturais Protegidas 

 

1.2 Apresentação da proposta de curso 

 

          A educação promovida no IF Sudeste MG tem como pressuposto a formação 

integral por meio da articulação e indissociabilidade das ações de ensino, pesquisa e 

extensão. Os estudantes têm formação diferenciada, na medida em que são ofertadas 

muitas oportunidades de se envolverem em projetos extracurriculares de fortalecimento 

do aprendizado, descobrindo e seguindo sua vocação mais forte: atividades de 

monitoria, treinamento profissional, iniciação científica, iniciação tecnológica, 

inovação, extensão, dentre outras. Essas oportunidades farão com que o profissional 

formado pelo IF Sudeste MG possa contribuir para o desenvolvimento do local onde 

estará atuando, a partir dos diversos eixos de estudo oportunizados em sua trajetória 

acadêmica. Além dessas oportunidades, os discentes são motivados a participarem da 

gestão administrativa, seja pelo respeito às organizações estudantis, seja pela 

representação nos órgãos colegiados dos campi e da Reitoria (PDI, 2014). 

O bacharel em Gestão Ambiental terá a capacidade de atuar profissionalmente 

nas áreas de gestão e de análise de problemas ambientais, com base em um perfil 

inovador de elevado potencial de empregabilidade e adequado aos desafios do mercado 

ambiental e do desenvolvimento sustentável. O mercado de trabalho inclui a atuação no 

setor produtivo, governamental e no terceiro setor, sendo capaz ainda de desenvolver 

pesquisas visando o desenvolvimento de instrumentos, ferramentas e à melhoria das 

tecnologias relativas ao tratamento das questões ambientais. 
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2. DADOS DO CURSO  

 

2.1. Denominação do curso 

 

Bacharelado em Gestão Ambiental 

 

2.2. Ár ea de conhecimento/eixo tecnológico 

 

Área geral: 07 - Engenharia, produção e construção 

Área específica: 071 - Engenharia e profissões correlatas 

Área detalhada: 0712 - Tecnologia de proteção ambiental 

Rótulo: 0712G01 - Gestão ambiental 

 

Eixo tecnológico: Meio Ambiente e Saúde 

 

2.3. Modalidade de oferta 

 

Presencial 

 

2.4. Habilitação/Título Acadêmico conferido 

 

Bacharel (a) em Gestão Ambiental 

 

2.5. Legislação que regulamente a profissão 

 

Projeto de Lei n0 3515 de 2019, em tramitação no Senado Federal. 

 

2.6. Carga horária total  

 

           3.400 h 

 

2.7. Tempo de integralização 

 

Mínimo: 4 (quatro) anos. 

Máximo: 6 (seis) anos. 
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2.8. Turno de oferta 

 

O curso é oferecido em período INTEGRAL, ou seja; no período da manhã 

(MATUTINO) e no período da tarde (VESPERTINO).  

 

2.9. Número de vagas ofertadas 

 

O número de vagas anuais está limitado a 30, considerando as condições de 

infraestrutura física e tecnológica para o ensino e a dimensão do corpo docente. 

 

2.10. Número de períodos 

 

8 períodos 

 

2.11. Periodicidade da oferta 

 

Anual. 

 

2.12. Requisitos e formas de acesso 

 

          Para ingressar nos cursos regulares na instituição (técnicos, graduação, pós-

graduação), é necessário passar por um processo seletivo. Antes do período de 

inscrições, o IF Sudeste MG publica editais que contêm as regras e orientações para 

quem quiser se candidatar.  

          No caso dos cursos de graduação do IF Sudeste, também é possível ingressar por 

meio do Sistema de Seleção Unificada (SiSU), em que o candidato utiliza a nota do 

Enem para concorrer a uma vaga, conforme edital publicado na época da seleção. 

A publicação de editais dos processos seletivos e todas as informações sobre a 

seleção é feita no site institucional da Comissão de Processos Seletivos, que está 

disponível no seguinte endereço:  https://copese.ifsudestemg.edu.br/ 

 

 

 

https://copese.ifsudestemg.edu.br/
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2.13. Regime de matrícula 

 

Semestral 

 

2.14. Atos legais de Autorização, Reconhecimento e Renovação de 

Reconhecimento do curso 

 

              Resolução do CONSU n0 54 de 29 de outubro de 2020. 

 

3. CONCEPÇÃO DO CURSO 

 

3.1. A região da Zona da Mata e o município de Barbacena 

 

3.1.1 História, formação administrativa e territorial do município de 

Barbacena  

 

            Barbacena teve por origem uma pequena aldeia de índios Puris, formada por 

jesuítas junto às cabeceiras do Rio das Mortes, pelas primeiras bandeiras que 

penetraram no território das Minas Gerais e Borda do Campo. Esses indígenas, 

pertencentes à nação tupi, habitavam a zona do Campo desde a Mantiqueira, e tinham 

por vizinhos a leste os Coroados e ao norte os Carijós. Vindos do Sul, eles se 

espalharam pelas regiões de Queluz e Congonhas do Campo. Os últimos representantes 

desses indígenas desapareceram em meados do século XVIII. Os primeiros povoadores 

da região foram paulistas e portugueses, procedentes, na maioria, de Taubaté. 

Transpondo a Mantiqueira pela garganta do Embaú, desbravaram os sertões e 

estabeleceram-se no território, dedicando-se de início à mineração e, em seguida, à 

lavoura e criação de gado.  

          Em representação dirigida ao Príncipe Regente D. Pedro, em 11 de fevereiro de 

1822, vila de Barbacena foi proposta para capital, sede da Monarquia portuguesa, então 

em crise, oferecendo-se os barbacenenses para lutar em defesa do Príncipe Regente, que 

nessa ocasião, havia recorrido aos mineiros. Recebeu Barbacena, então, o título de 

ñnobre e muito lealò, conferido pelo primeiro Imperador, em 1832. Em 1840, Barbacena 

recebeu foros de cidade, juntamente com a Campanha da Princesa, Paracatu e Minas 

Novas.  
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       Em divisão territorial datada de 1999, o município atualmente é constituído de 12 

distritos: Barbacena, Colônia Rodrigo Silva, Correia de Almeida, Costas da 

Mantiqueira, Faria, Padre Brito, Galego, Mantiqueira do Palmital, Senhora das Dores, 

Pinheiro Grosso, Ponte do Cosme, Ponte Chique do Martelo e São Sebastião dos Torres. 

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2014 (Figura 5). 

 

Figura 5 - Divisão Territorial do município de Barbacena, Minas Gerais. 

 

FONTE: PMB, 2014.  

 

          Do ponto de vista geoeconômico, a localização do município é privilegiada dada 

a importância das vias históricas de comunicação. A zona urbana da sede municipal 

possui 72 bairros. Na sede municipal a população rural é bem reduzida, ao contrário de 

alguns distritos, onde as atividades de seus moradores são relacionadas ao meio rural, 

sendo notórios o distrito de Faria, Costa da Mantiqueira, Mantiqueira do Palmital e São 

Sebastião dos Torres, localidades onde o percentual da população rural encontra-se 

acima de 70%. Os outros distritos possuem mais de 40% de sua população rural, à 

exceção de Correia de Almeida e Pinheiro Grosso. Portanto, os distritos são 

predominantemente agrícolas, sendo a maioria das suas demandas relacionadas a 

atividade rural. 

 

3.1.2 Caracterização socioeconômica do município 
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       Barbacena localiza-se na porção centro-leste do Estado de Minas Gerais, na 

mesorregião denominada Campo das Vertentes, a 169 quilômetros da capital mineira. O 

Município está ligado aos principais polos econômicos e culturais da região Centro-Sul 

do país, através das rodovias BR-040 e BR-265 e das rodovias estaduais MG-135, MG-

338 e MG-448, conforme pode ser observado na Figura 6. 

 

Figura 6 - Principais vias de acesso ao município de Barbacena, Minas Gerais. 

 

FONTE: Google Maps, 2020 

       De acordo com o Censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) em 2010, o município de Barbacena possuía as seguintes 

características:  

¶ População Total = 126.284 hab. 

¶ População Urbana = 115.568 hab.  

¶ Taxa de Urbanização = 91,51%  

¶  Área da Unidade Territorial = 759,186 km²  

¶ Densidade Demográfica = 166,34 hab./km² 

         Para 2021, a população total é estimada em 139.061 pessoas (IBGE, 2022), sendo 

o município mais populoso da microrregião das Vertentes e ocupando a décima nona 

posição no Estado de Minas Gerais.  

         Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2020), o produto 

Interno Bruto per capita (PIB) indica o nível médio de renda da população em um país 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 
 

22 
 

ou território. A variação do PIB consiste em uma medida do ritmo do crescimento 

econômico de determinada região, sendo o crescimento da produção de bens e serviços 

uma informação básica do comportamento de uma economia. A análise da sua variação 

ao longo do tempo faz revelações do desempenho de determinada economia. O PIB per 

capita é utilizado como indicador-síntese do nível de desenvolvimento de um país, 

região ou município, no entanto, este indicador observado isoladamente é insuficiente 

para expressar o grau de bem-estar da população, especialmente em circunstâncias nas 

quais estejam ocorrendo forte desigualdade na distribuição da renda. O PIB leva em 

conta três grupos principais: Agropecuária, formada por Agricultura, Extrativa Vegetal 

e Pecuária; Indústria, que engloba Extrativa Mineral, Transformação, Serviços 

Industriais de Utilidade Pública e Construção Civil, e, Serviços, que incluem Comércio, 

Transporte, Comunicação, Serviços da Administração Pública e outros serviços. O PIB 

identifica também a capacidade de geração de riqueza do município.  

           Conforme o IBGE, ño PIB é o principal medidor do crescimento econômico de 

uma região. Sua medida é feita a partir da soma do valor de todos os serviços e bens 

produzidos na região escolhida em um determinado períodoò. O munic²pio Barbacena 

apresentou PIB a preços correntes aproximadamente de R$ 1,3 bilhão, sendo que o 

valores adicionados brutos da agropecuária foi de R$ 65 milhões, da indústria R$ 327 

milhões e de serviços R$ 937 milhões (IBGE, 2020). 

        Em 2017, o salário médio mensal era de 2,2 salários mínimos. A proporção de 

pessoas ocupadas em relação à população total era de 21,1%. Na comparação com os 

outros municípios do estado, ocupava as posições 87 de 853 e 154 de 853, 

respectivamente. Já na comparação com cidades do país todo, ficava na posição 11390 

de 5570 e 12180 de 5570, respectivamente. Considerando domicílios com rendimentos 

mensais de até meio salário mínimo por pessoa, tinha 35,2% da população nessas 

condições, o que o colocava na posição 513 de 853 dentre as cidades do estado e na 

posição 35280 de 5570 dentre as cidades do Brasil (IBGE, 2020). 

          O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) consiste em uma medida 

comparativa de pobreza, alfabetização, educação, esperança de vida, natalidade e outros 

fatores, podendo ser aplicadas entre países, estados e municípios. Este indicador pode 

ser entendido como uma maneira de avaliação e medida do bem-estar de uma 

população, especialmente infantil. O IDH permite medir o desenvolvimento de uma 

população além da dimensão econômica. É calculado com base na: renda familiar per 

capita; expectativa de vida; taxa de alfabetização de maiores de 15 anos.  
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          Variando de zero a um, o IDH classifica os municípios segundo três níveis de 

desenvolvimento humano:  

¶ Municípios com baixo desenvolvimento humano (IDH até 0,5);  

¶ Municípios com médio desenvolvimento humano (IDH entre 0,5 e 0,8);  

¶ Municípios com alto desenvolvimento humano (IDH acima de 0,8).  

 

          O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de Barbacena é 0,769, 

em 2.010. O município está situado na faixa de Desenvolvimento Humano Médio. Entre 

2.000 e 2.010, a dimensão que mais cresceu em termos absolutos foi Educação (com 

crescimento de 0,145), seguida por Longevidade e por Renda. Entre 1.991 e 2.000, a 

dimensão que mais cresceu em termos absolutos foi Educação (com crescimento de 

0,187), seguida por Longevidade e por Renda. 

 

            3.1.3 Perfil industrial do município de Barbacena 

 

          Segundo dados do Plano Municipal de Saneamento Básico no município 

de Barbacena (PMSB, 2014) apesar de não ser considerada tradicional, a indústria de 

transformação de Barbacena é atualmente responsável pela segunda maior parcela da 

riqueza, dos empregos e da renda gerada no município. O setor secundário apresenta 

relativa diversificação, possuindo empresas de destaque nos setores ferro-ligas, 

materiais cerâmicos, construção civil, alimentos, bebidas e química. Todas exercem 

importante papel na dinâmica econômica municipal, seja em postos de trabalho e renda 

gerados, seja na contribuição com a arrecadação municipal. Além da visível e direta 

contribuição do setor secundário para o crescimento da economia local, seu impacto 

indireto não pode ser desprezado. As demandas desse setor e da população nele ocupada 

contribuem de forma significativa para o fortalecimento do terciário local, setor 

responsável pela maior geração de empregos diretos no município.  

A Saint-Gobain, atualmente denominada Fiven Brasil, instalada desde 1980, 

mantém cerca de 450 empregos diretos. Por meio de convênios com instituições de 

ensino, absorve praticamente toda a mão-de-obra formada no Serviço Nacional de 

Aprendizado da Indústria (Senai) e terceiriza parte dos serviços a 40 empresas, entre os 

quais o transporte. A RDM, empresa adquirida pela Companhia Vale do Rio Doce S/A 

(CVRD), atualmente denominada Nexus Ligas, também trabalha com várias empresas 

terceirizadas, gerando 235 empregos fixos e aproximadamente 200 terceirizados, e 
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desenvolve um importante trabalho de apoio e assistência social para a comunidade 

barbacenense. Atualmente, tem apoiado o Sebrae no projeto de incentivo ao 

desenvolvimento da floricultura. Importante destacar também a importância da indústria 

da construção civil, setor que sofreu os impactos diretos do processo de crescimento 

demográfico do município.  

Segundo dados do Cadastro Nacional de Empresas (Cempre), a maior parte das 

pessoas ocupadas nesse setor secundário trabalha na indústria de transformação, em 

empresas que possuem entre 250 e 499 funcionários. Todavia, apesar de predominarem 

em termos numéricos as unidades industriais de pequeno porte, as poucas empresas de 

maior porte são responsáveis pela maioria dos empregos gerados no setor secundário, 

evidenciando certa concentração da dinâmica econômica industrial em um número 

reduzido de empresas.  

No ramo alimentício destaca-se a empresa Rivelli que apresenta matriz no 

município de Barbacena e atua em todo o território nacional, sobretudo, na região 

sudeste do Brasil. A empresa possui uma diversidade de atividades desde a produção de 

rações, incubatórios e criatórios de aves além de figrorífico. 

Apesar dessa concentração da mão-de-obra empregada em algumas poucas 

grandes empresas, Barbacena possui vantagens comparativas para localização industrial, 

as quais devem ser mais bem aproveitadas no âmbito de uma política municipal de 

desenvolvimento econômico (PMSB, 2014). 

 

                3.1.4 Caracterização dos serviços de saneamento  

 

          Uma das competências profissionais do Gestor Ambiental é o monitoramento e 

execução dos serviços de saneamento. Esses serviços prestados à população, como 

manejo de resíduos sólidos, drenagem urbana, o abastecimento de água potável e a 

coleta e tratamento adequado dos esgotos sanitários são de fundamental importância à 

vida e ao desenvolvimento humano. Quanto maiores os índices de atendimento desses 

serviços básicos à população, menores são os investimentos com saúde, notadamente, 

os relacionados com as doenças de veiculação hídrica.  

          A gestão dos resíduos sólidos domiciliares/comerciais do município de Barbacena 

é coordenada pela Secretaria Municipal da Rede de Serviços Distritais (SERED). 

Segundo informações do site da Prefeitura Municipal de Barbacena (2020), os serviços 

de capina, roçada, varrição e poda são executados por empresa terceirizada, Biostec. O 
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gerenciamento de resíduos de serviços de saúde de Barbacena é realizado pelos próprios 

geradores (públicos e privados). Atualmente o município de Barbacena não possui 

Aterro Sanitário dentro de seu território. Os resíduos gerados e coletados são 

encaminhados para o Aterro Sanitário, em Juiz de Fora/MG. Devido a distância, cerca 

de 70 km e o volume de resíduos, o município possui uma Estação de Transbordo para 

otimizar o transporte até o destino final. 

          Segundo o Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) publicado no ano de 

2014, a infraestrutura de drenagem do município tem como forte característica o fato de 

ter sido implantada, ao longo dos anos, sem maiores critérios técnicos, visando 

atendimento a soluções pontuais e não se compatibilizando com o contexto global das 

bacias de contribuição. O sistema apresenta problemas de subdimensionamento, de 

utilização inadequada (lançamento de resíduos sólidos urbanos e de esgotos) e de 

conservação. Estes fatores são agravados em razão do crescimento municipal, do 

aumento do grau de impermeabilização do solo, dos desmatamentos para usos urbanos, 

da erosão, das ocupações indevidas de locais sob a influência das águas (fundos de 

vales, 12 leitos secundários rios, encostas de morros), entre outros. Não há informações 

precisas da situação do sistema de macro e micro drenagem do município, sobretudo em 

relação aos seguintes aspectos: cadastro do sistema; áreas atendidas; locais com 

problemas mais recorrentes de enchentes; pontos críticos, entre outros. A Secretaria de 

Obras do Município é o setor responsável pela gestão dos serviços. 

          Segundo dados do IBGE (2020), apresenta 87,3% de domicílios com esgotamento 

sanitário adequado, 16,7% de domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 

34,9% de domicílios urbanos em vias públicas com urbanização adequada (presença de 

bueiro, calçada, pavimentação e meio-fio). Quando comparado com os outros 

municípios do Estado, fica na posição 1120 de 853, 8060 de 853 e 2900 de 853, 

respectivamente. Já quando comparado a outras cidades do Brasil, sua posição é 5890 de 

5570, 52250 de 5570 e 9670 de 5570, respectivamente.  

 

           3.1.5 Perfil  Educacional  

 

           O município conta com 43 escolas da rede privada, 31 escolas municipais e 19 

escolas estaduais segundo dados da Secretaria da Educação de Minas Gerais em 2019. 

No ensino superior, Barbacena conta com 05 instituições, sendo 03 privadas (UNIPAC, 
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UNIUB e APRENDIZ), uma pública estadual (UEMG), além do IF SUDESTEMG ï 

campus Barbacena.  

           De acordo com os dados da 3.ª Superintendência Regional de Ensino de 

Barbacena, 3.228 crianças estão matriculadas na educação infantil, 20.770 crianças e 

adolescentes matriculados no ensino fundamental, 408 alunos na educação especial, 

9.513 adolescentes no ensino médio, 482 alunos em projetos especiais, totalizando 

34.053 alunos em toda a rede de ensino do município, pública e particular. Comparando 

estes dados com as informações demográficas (faixa etária da população), todas as 

crianças e adolescentes do município estão teoricamente matriculados numa escola, 

havendo equilíbrio entre a oferta de vagas e a demanda de alunos. Como estrutura de 

apoio aos estudantes locais, tem-se a Biblioteca Pública Municipal. Compondo o quadro 

de instituições de ensino básico do município, há o Centro de Apoio Integral à Criança 

(CAIC), que atende gratuitamente 1.450 alunos na faixa etária de 4 meses até 14 anos 

de idade, oriundos dos bairros Água Santa, Guarani, São Pedro e outros. São 

aproximadamente 360 crianças matriculadas na creche e mais 1.090 alunos nos outros 

cursos. A taxa de escolarização do município ocupa a sexta posição na microrregião das 

Vertentes, considerando um total de 12 municípios. 

 

            3.1.6 Território e Ambiente  

 

          O crescimento harmonioso da cidade foi mantido até a metade da década de 70. 

Nesta época o ambiente campestre existia ao longo da estrada que ligava a cidade à 

principal rodovia, a BR-040. A periferia, no sentido atualmente utilizado, não existia. 

Nas últimas três décadas a ocupação irregular cresceu de forma assustadora, nos morros 

e ao longo dos rios e córregos urbanos, superando inclusive as premissas projetadas em 

estudos municipais.  

         Segundo levantamentos e apontamentos feitos pelo Plano Municipal de 

Saneamento Básico publicado no ano de 2014 (PMBS), os aspectos e as condições das 

áreas urbanas ocupadas irregularmente sugerem a urgente intervenção dos poderes 

públicos constituídos. As condições inadequadas de habitação à qual os seus moradores 

estão submetidos não promovem a garantia de uma boa qualidade de vida aos 

residentes. A falta de perspectiva e a desesperança são fatores de desagregação social, 

fonte de criminalidade e de iniciação ao pesadelo das drogas.  
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As principais medidas para minimizar este passivo estão relacionadas à 

caracterização da ocupação e do uso das áreas, com determinação de regras para uso e 

ocupação do solo, possibilitando ao governo municipal especificar e dimensionar as 

necessidades de infraestrutura, de equipamentos e de serviços nos hiatos urbanos e 

realocação dos habitantes em áreas de risco e irregulares, que não podem ser habitadas. 

As reivindicações habitacionais da população são administradas pela Secretaria de 

Infraestrutura e Política Urbana.  

Um tratamento específico e prioritário já é dado à população carente. 

Preferencialmente, as suas pendências e seus problemas têm sido encaminhados pela 

Secretaria de Assistência Social. As informações do Cadastro Técnico do Município 

(CTM) relativas à disponibilidade de terrenos públicos, privados e de lotes, são 

utilizadas pelo Serviço de Habitação desta Secretaria, no atendimento das urgências 

causadas pelas chuvas e desmoronamento de encostas. As informações do CTM são 

utilizadas também no atendimento dos pedidos de apoio institucional cadastrados no 

Setor de Habitação. Estes pedidos são encaminhados observando-se a renda de cada 

família, peculiaridades do pedido e critério seletivo.  

As construções residenciais irregulares constituem num grande entrave, tanto 

para a administração pública como para os moradores. Foram constatadas 

primordialmente duas situações de irregularidade (PMBS, 2014):  

 

¶ Habitações irregulares quanto à ocupação, uso, loteamento, legislação urbanista, 

código de obra, lançamento e escrituras, ocorrendo principalmente nos bairros: 

São Vicente, Nove de Março, Diniz II, Santa Maria, João Paulo II, Nova Cidade, 

Sapé, Dom Bosco, Vista Alegre, Santa Luzia, Santa Efigênia e Distrito Pinheiro 

Grosso.  

¶ Habitações irregulares em áreas de risco. A existência de loteamentos irregulares 

na cidade, ou é histórica, na vigência do Decreto 58, ou é recente, a partir de 

1.969, sob os ditames da Lei Federal nº 6.766/79. Nestas condições encontram-

se os loteamentos Greenville, Rosa Parque, Santo Antônio, Santa Maria, Vista 

Alegre, Roma, Imobiliária Kilson e parte do Juscelino Kubitshek.  

 

          A invasão do patrimônio público, inclusive áreas de proteção ambiental, é uma 

condição de relativa ocorrência e em contínua expansão. A ausência de uma fiscalização 

efetiva e de programas habitacionais são os principais indutores desta situação. Vários 
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rios e córregos urbanos possuem suas faixas de proteção ocupadas irregularmente. É 

muito comum a invasão parcial de praças públicas para moradia ou assentamento de 

empreendimento comercial. A ausência de iniciativas efetivas por parte do poder 

municipal para regularização das habitações irregulares é justificada pelo município 

devido às limitadas disponibilidades financeiras deste, e, sem as devidas providências, 

os problemas vem se acumulando ao longo dos anos. A proposta de criação de um 

Fundo Municipal de Habitação tem sido discutida no âmbito da Secretaria Municipal de 

Planejamento. As experiências frustrantes do governo federal conduzem à prudência, 

principalmente quanto à dinamização do sistema e alimentação financeira do fundo. 

         Segundo o Sistema Estadual do Meio Ambiente (SIAM) não há unidade de 

conservação de uso sustentável ou de proteção integral no município de Barbacena. Os 

dados do SIAM apontaram como unidades mais próximas aos limites do município de 

Barbacena: APA Municipal Alto Xopotó, no município de Desterro de Melo e APA 

Municipal Serra do Pito Aceso, no município de Oliveira Fortes. 

 

          3.1.7 Mercado e valor profissional do (a) Gestor (a) Ambiental 

 

           A área ambiental ou do mercado ambiental são promissoras, tanto do ponto de 

vista do desenvolvimento tecnológico, como do econômico. O chamado mercado 

ambiental movimenta recursos vultosos e continua mantendo um ritmo elevado de 

crescimento. Recursos hídricos, emissões atmosféricas, agricultura, resíduos sólidos, 

mudanças climáticas, desertificação, energias renováveis, mercado do carbono, 

auditorias e qualidade ambiental, gestão de recursos e conservação da natureza são 

desafios que movimentam vastos setores econômicos em expansão. Nesta ordem, e cada 

vez mais, as grandes empresas, governos e o terceiro setor vêm cobrando por 

profissionais que atuem nestes mercados. 

          O (A) Gestor (a) Ambiental formado (a) pelo IF Sudeste MG ï campus 

Barbacena estará munido de conhecimento para atuar nas áreas de análise e de gestão de 

diversos problemas ambientais, com base em um perfil inovador de elevada 

empregabilidade e adequado aos desafios do mercado ambiental e do desenvolvimento 

sustentável. O mercado de trabalho inclui a atuação no setor produtivo, governamental e 

até mesmo no terceiro setor, sendo capaz ainda de desenvolver pesquisas almejando 

melhorias tecnológicas para as questões ambientais.  
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          No setor produtivo, atuará em empresas que desenvolvem atividades relacionadas 

às questões ambientais, direta ou indiretamente, como nas áreas de mineração, química, 

petroquímica, siderúrgica, celulose, construção civil, agricultura, saneamento entre 

tantas outras. Nesse setor, o profissional poderá atuar em todas as fases do sistema 

produtivo, desde a instalação de empreendimentos, coordenando equipes de análises e 

mitigação de impactos ambientais, até a análise, implantação e coordenação de sistemas 

de gestão ambiental em empresas e organizações industriais, agropecuárias, prestadoras 

de serviços e comerciais. Além disso, poderá realizar vistorias, emitir laudos e elaborar 

projetos visando à redução dos problemas ambientais e a sustentabilidade dos processos 

produtivos. 

           No setor governamental, poderá atuar nas diversas esferas da administração 

pública como assessor ou em cargos de caráter técnico relacionados às áreas ambiental e 

saneamento, tais como em ministérios, secretarias, departamentos e autarquias, além de 

contribuir para a formulação de políticas públicas.   

E, por fim, mira-se no terceiro setor onde poderá ser consultor ou administrador 

de entidades voltadas para a proteção do meio ambiente, da integração socioambiental, 

de responsabilidade ambiental e ética, entre outros. Além disso, poderá atuar em 

Centros de Pesquisas e Instituições de Ensino Superior, podendo também dar 

continuidade a seus estudos em cursos de pós-graduação. 

          Com relação ao mercado local para área ambiental, a região de Barbacena possui 

várias empresas que de acordo com a Deliberação Normativa 217/2017 do Conselho 

Estadual de Política Ambiental (COPAM) necessitam de processos de licenciamento e 

regularização ambiental. O município possui uma unidade do Instituto Estadual de 

Florestas (IEF), onde está alocado o Núcleo de Apoio Ambiental da Secretaria de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Estado de Minas Gerais (SEMAD) e a 

Diretoria de Meio Ambiente do Município de Barbacena.  

 

         3.2 Justificativa da oferta do curso em um contexto amplo 

 

          A maneira como o ser humano interferiu e se relacionou com os sistemas naturais 

ao longo da história, associada à explosão demográfica, ao desenvolvimento tecnológico 

e à forma de ocupação dos diferentes territórios, refletiu na ocorrência de inúmeros 

problemas e impactos socioambientais que são percebidos e sentidos em todo planeta. 

As interações entre variações climáticas, degradação ambiental decorrente de ações 
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antrópicas, desenvolvimento econômico e político, falência institucional e conflitos têm 

sido determinantes para o colapso de diferentes civilizações ao longo da história 

humana (BUTZER, 2012). Entretanto, a magnitude, variedade e longevidade das 

mudanças decorrentes das atividades humanas, incluindo as alterações na superfície 

terrestre e as mudanças na composição da atmosfera, levaram à sugestão que estamos 

vivendo uma nova era geológica, denominada Antropoceno (CRUTZEN & 

STOERMER, 2000; LEWIS & MASLIN, 2015). 

          De acordo com estudos e pesquisas recentes, recordes vêm sendo batidos 

anualmente em termos de aumento de tempestades, secas, inundações, incêndios, 

furacões e ciclones, acompanhando o crescimento das emissões de gases-estufa e 

aumento da média da temperatura global (WMO, 2018). Os limites das emissões de 

carbono, os efeitos da mudança do clima já são visíveis no aumento das temperaturas 

medidas do ar e do oceano, no derretimento generalizado da neve e do gelo e, na 

elevação do nível do mar (PBMC, 2014; BANCO MUNDIAL, 2010). Evidências 

científicas sugerem que as concentrações desses gases na atmosfera resultaram em 

mudanças climáticas significativas que, deverão aumentar progressivamente no futuro 

(UNCTAD, 2009). 

         A perda da diversidade biológica e consequente erosão dos bens e serviços 

ecossistêmicos também têm acelerado para uma escala global. Há fortes indícios de que 

estamos vivenciando o sexto evento de extinção em massa da Terra (BARNOSKY et 

al., 2011). As taxas atuais de extinção de vertebrados são até 100 vezes maiores que as 

taxas naturais de extinção no registro fóssil, de forma que o número de espécies extintas 

no último século levaria entre 800 e 10.000 anos para desaparecer, dependendo do 

grupo considerado (CEBALLOS et al., 2015). A extinção de espécies não é aleatória e 

está fortemente relacionada a variáveis como tamanho corporal, nível trófico e outras 

características biológicas; de fato, o encurtamento das cadeias tróficas devido à extinção 

de espécies de topo pode levar a efeitos em cascata, incluindo a propagação de espécies 

vegetais oportunistas, redução na disponibilidade de espécies intermediárias de interesse 

econômico, e alterações no estado de ecossistemas inteiros, alterando a disponibilidade 

dos bens e serviços providos (ESTES et al., 2011). 

          Como consequências das atividades humanas, incluem-se estressores ambientais 

como a degradação dos solos, a escassez de energia e matérias-primas, o acúmulo de 

resíduos e lixo tóxico, a redução das florestas, a poluição dos rios, a perda da 

diversidade genética, a ruptura de ciclos hidrológicos e biogeoquímicos, resultando em 
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fortes pressões sobre a resiliência dos ecossistemas. Estes estressores podem ter efeito 

em diferentes escalas espaciais e temporais, considerando-se desde efeitos locais até 

efeitos de alcance global. O planeta demonstra estar em seu limite de capacidade 

suporte e seu capital natural/humano evidenciam impactos socioambientais que vão 

desde a fome, miséria, desigualdade, violência e desemprego a reações adversas da 

natureza.  

As causas destas alterações ambientais são complexas, uma vez que os 

condutores das atividades humanas em relação ao ambiente envolvem aspectos 

econômicos, culturais, políticos, entre outros. Diversas abordagens e modelos 

conceituais foram desenvolvidos para se compreender como as decisões envolvidas nas 

atividades humanas impactam o ambiente, tanto em relação aos impactos negativos, 

quanto em relação a impactos positivos, através de mecanismos de feedback que 

possibilitam reduzir os impactos negativos (DIETZ, 2017). Estes mecanismos 

mencionados envolvem decisões no âmbito social como o desenvolvimento de políticas 

públicas, regulamentações e ações educativas, para mitigar impactos negativos ou 

recuperar ecossistemas degradados ou destruídos (FORTUIN et al., 2011). 

          A interação entre sistemas sociais e ecológicos claramente depende do contexto 

considerado, e a resolução de problemas ambientais envolve a identificação das escalas 

pertinentes que definem este contexto. Por exemplo, os sistemas sociais envolvem desde 

o indivíduo, vizinhança, comunidade, além de categorização geopolíticas de maior 

escala, como cidades, estados, nações, até o planeta inteiro; da mesma forma, sistemas 

ecológicos também podem ser avaliados desde o nível do indivíduo, populações, 

comunidades, bacias hidrográficas, paisagens, biomas e biosfera (DIETZ, 2017). Da 

mesma forma, diferentes tipos de organizações podem estar envolvidos na governança 

de sistemas socioambientais em diferentes escalas (JORDAN & LENSCHOW, 2010; 

VOß & BORNEMANN, 2011).  

Portanto, o desenvolvimento das atividades humanas não é homogêneo nem em 

amplas escalas globais, nem em menores escalas. Desigualdades ambientais, sociais e 

econômicas influenciam a contribuição para os diferentes estressores ambientais e seus 

impactos. A partir da primeira revolução industrial, com o uso de combustíveis fósseis e 

desenvolvimento de máquinas a vapor, a limitação energética para o desenvolvimento 

das atividades humanas foi vencida, possibilitando aumento da eficiência das atividades 

e também o desenvolvimento de novas atividades, de forma que entre 1800 e 2000 a 

população humana cresceu mais de seis vezes, a economia global cerca de 50 vezes e o 
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uso de energia cerca de 40 vezes (STEFFEN et al., 2007); além disso, a partir de 2008 

mais da metade da população mundial passou a viver em áreas urbanas (SETO, 2010). 

          Estudos recentes mostram, entretanto, desigualdade nestes valores, pois diferentes 

regiões encontram-se diferentes estágios de desenvolvimento tecnológico e econômico. 

Considera-se que os efeitos globais das atividades humanas sobre o ambiente 

aceleraram a partir de 1950, não só em relação aos aspectos socioeconômicos como 

tamanho da população, produto interno bruto (PIB), uso de água, energia e fertilizantes, 

mas em relação a aspectos ambientais como aumento nas concentrações de gases de 

efeito estufa na atmosfera, captura de peixes marinhos, acidificação dos oceanos e 

degradação da biosfera terrestre (STEFFEN et al., 2015).  

Ao avaliar separadamente a evolução destes indicadores em relação aos países 

mais ricos pertencentes à OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico), países com economias emergentes pertencentes ao BRICS (Brasil, Rússia, 

Índia, China e África do Sul) e outros países, Steffen et al. (2015) verificaram 

desaceleração gradual do crescimento populacional, das populações em áreas urbanas e 

uso de água, dos países ricos para os mais pobres, enquanto o uso de fertilizantes decaiu 

nos países mais ricos mas manteve-se em alta nos países pobres e emergentes. Além 

disso, a maior fatia do consumo permanece nos países da OCDE; em 2010 estes países 

foram responsáveis por cerca de 74% do PIB mundial, contando com apenas 18% da 

população global (STEFFEN et al., 2015). Estas desigualdades de grande escala na 

força dos estressores ambientais gerados, incluindo-se aí a geração e lançamento de 

resíduos, uso de energia, desenvolvimento agropecuário, exploração de recursos 

naturais, entre outros, reflete-se também em menores escalas, entre regiões dentro de 

países, entre regiões dentro de cidades e assim por diante. As diferentes formas de uso 

de bens e serviços ecossistêmicos, em diferentes escalas espaciais, guarda forte relação 

com o contexto social e econômico, sendo necessária uma avaliação integrada para se 

compreender as questões ambientais atuais. 

          A crise ambiental irrompeu no mundo nos últimos 50 anos como uma crítica à 

degradação ambiental gerada pelo crescimento econômico ï e de forma mais 

generalizada pela racionalidade da modernidade ï abrindo no campo da prospectiva 

social o imperativo da construção de um futuro sustentável (LEFF, 2010). No ano de 

2000, refletindo e baseando-se na década das grandes conferências, líderes mundiais se 

reuniram na sede da ONU para adotar a Declaração do Milênio, que propôs uma série 

de Oito Objetivos de Desenvolvimento do Milênio com um prazo para o seu alcance em 
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2015. Em setembro de 2015, esses objetivos foram revistos e se tornaram os 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), com 169 metas propostas e 

assinadas por 193 países, visando alcançar uma Agenda 2030, exigindo um 

compromisso global ainda maior e o desenvolvimento de ações e políticas nacionais 

mais fortes e comprometidas (UN, 2015). Estes objetivos mostram as fortes inter-

relações entre desenvolvimento econômico, meio ambiente e qualidade de vida que 

devem nortear a busca pela sustentabilidade.  

Neste contexto, torna-se clara a importância do suporte científico para a 

proposição de políticas e projetos de desenvolvimento sustentável. Entretanto, além das 

dificuldades técnicas e de integração entre diferentes setores da sociedade, a 

fragmentação do conhecimento e das políticas e leis relacionadas ao ambiente dificulta a 

possibilidade de ações mais efetivas. Novas ferramentas e procedimentos são 

necessários para tratar os atuais desafios socioambientais, de modo que a 

sustentabilidade seja o principal requerimento a ser buscado. 

          Nesse sentido, um dos grandes desafios é, portanto, pensar mudanças de 

paradigmas, que integrem o desenvolvimento das sociedades humanas com a 

manutenção dos sistemas naturais de forma sustentável. Para tanto, diversas abordagens 

têm sido propostas para analisar e contribuir para a gestão de estressores ambientais em 

diferentes escalas, desde as relações individuais, comunidades, empresas e até o sistema 

Terra (FORTUIN et al., 2011; STEFFEN et al., 2015; DIETZ, 2017).  

A abordagem de sistemas socioecológicos (OSTROM, 2009) tenta compreender 

as interações entre as unidades de recurso utilizadas para as atividades humanas; os 

sistemas de recursos, que são os ecossistemas que provêm estas unidades; os sistemas 

de governança, que moldam o uso do recurso pelos humanos (governos, mercados, 

comunidades); e os usuários individuais dos recursos. Tanto os sistemas de recursos 

quanto os sistemas de governança estão imersos numa hierarquia de maiores níveis, 

possibilitando contextualizar adequadamente tais sistemas (DIETZ, 2017). 

          Outra perspectiva vem sendo desenvolvida com a abordagem da Gestão 

Ambiental Integrada (SANTOS e CÂMARA, 2002), que enfatiza três estágios 

principais do processo de gestão: 1) planejamento; 2) controle; e 3) monitoramento. O 

planejamento se apresenta como uma ferramenta poderosa de tomada de decisões, na 

qual as informações relevantes são consideradas a partir de escalas espaciais adequadas, 

geralmente em nível da paisagem, para se prever prováveis respostas ambientais em 

diferentes cenários, quando se levam em consideração os aspectos ambientais, 
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econômicos e sociais (LEIN, 2002). No controle, a análise ambiental entra como um 

importante aspecto, para que se possam fazer previsões a respeito das ações de 

desenvolvimento. Assim, a realização de diagnósticos precisos e bem estruturados pode 

melhorar as considerações sobre as interações entre sociedade e meio ambiente, sendo 

importante para a mediação de negociações entre os atores envolvidos nos projetos. 

Finalmente, o monitoramento possibilita um acompanhamento da implantação e dos 

impactos dos projetos, e pode contribuir com informações para modificações 

importantes em relação a impactos não previstos. Por exemplo, o manejo (gestão) 

adaptativo é uma abordagem interessante que viabiliza a incorporação do método 

experimental na implantação de diferentes alternativas de gestão, possibilitando o 

acúmulo de experiências nas tomadas de decisão (SANTOS e CÂMARA, 2002). 

          Essas abordagens constituem o campo de pesquisa e educação das Ciências 

Ambientais, onde a Gestão Ambiental se inclui, sendo inerentemente interdisciplinar, de 

forma a possibilitar a compreensão das complexidades das questões ambientais e 

responder aos desafios da sustentabilidade. Neste sentido, cada vez mais a Gestão 

Ambiental aproxima-se de uma visão integrada, participativa, uma prática coletiva, em 

que as inter-relações entre os diferentes setores e atores são de grande relevância, 

almejando noções de ética e justiça ambiental, que lutam pela defesa dos direitos a uma 

proteção ambiental equânime contra a segregação socioterritorial e a desigualdade 

ambiental. 

 

           3.3 Justificativa da oferta do curso sob a ótica regional 

 

           O município de Barbacena situa-se na região do Campo das Vertentes, com 

grande proximidade a cidades da Zona da Mata mineira, como foi descrito 

anteriormente. Águas que vertem nessa região vão alimentar rios de grande importância 

nacional, como o Rio Grande. No município e na região, é produzida grande parte dos 

hortifrutigranjeiros do estado de Minas Gerais, destacando também a produção de rosas 

e outras flores, produtos esses comercializados nacional e internacionalmente.  

          Para manter essa cadeia produtiva, é intenso o uso do solo e das águas, 

destacando, ainda, o uso de agrotóxicos nas práticas agrícolas. Além disso, Barbacena 

situa-se na região sudeste do país, região mais adensada e desordenadamente ocupada 

do território brasileiro, portanto de grande demanda quanto a profissionais com 

formação especializada em gestão ambiental. Vale ressaltar também que na região 
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existem indústrias de médio e grande porte tais como: fábricas de cimento e curtumes, 

além de unidades industriais diversas, tais como laticínios, frigoríficos, fábricas de 

calçados e tecidos, e exploração minerária. A região ainda detém importantes 

fragmentos de ecossistemas nacionais preservados, mantendo uma biodiversidade 

destacada e é considerada área prioritária para a conservação. 

          Considerando todas as questões ambientais municipais expostas, ampliar a 

percepção sobre questões ambientais é imprescindível na construção de novas 

formulações econômicas e culturais de um município. A compreensão do 

funcionamento dos ecossistemas se torna essencial para que tenhamos uma visão 

apurada da conexão que há entre as florestas, com sua fauna e flora, seus rios e lagos, 

com as dinâmicas do nosso cotidiano; e, de alguma forma, como isto está intimamente 

relacionado com bem-estar social e mental dos seus moradores. O mais importante é 

que se desenvolva análises criteriosas, pautadas em informações científicas, para que se 

conheça detalhes das condições de cada lugar em estudo, tanto no que se refere aos 

impactos negativos e positivos, como também das suas características biológicas e 

geológica. 

          Nesse cenário, por ser uma área relativamente nova de estudo em nosso país, a 

formação de profissionais qualificados na área ambiental é insuficiente e, por 

consequência, o número de profissionais presentes no mercado aquém do demandado. 

Sendo assim, frente ao exposto e ao cenário atual nacional referente às questões 

ambientais, bem como ao atual quadro de cursos superiores na área de meio ambiente, 

acredita-se ser de total relevância, e plenamente justificável, a oferta do curso 

Bacharelado em Gestão Ambiental no Campus Barbacena, por esta ser uma escola 

pública e pela demanda atual por profissionais na área de meio ambiente. 

  

          3.4 Missão Institucional do IF Sudeste MG  

 

            A missão do IF Sudeste MG é promover educação básica, profissional e 

superior, pública, de caráter científico, técnico e tecnológico, inclusiva e de qualidade, 

por meio da articulação entre ensino, pesquisa e extensão, visando à formação integral e 

contribuindo para o desenvolvimento e sustentabilidade regional (PDI, 2014). 

          Em síntese, a missão da instituição envolve tanto a formação, a pesquisa, bem 

como a interação com os diferentes segmentos da sociedade para o compartilhamento e 

(re) construção do conhecimento. Transparece nos planos do IF Sudeste MG, desde o 
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seu início, o entendimento de que ofertar uma educação pública e de qualidade é a base 

de sustentação de todas as atividades da instituição. No entanto, esta oferta se realiza de 

modo articulado tanto com as atividades de ensino como com as de extensão, 

garantindo a qualidade diferenciada do fazer acadêmico, o que se constitui em um dos 

grandes desafios do IF Sudeste MG.  

       Foi eleito como eixo fulcral do Projeto Político-pedagógico do IF Sudeste MG a 

perspectiva de ofertar educação que promova as pessoas, que lhes confira liberdade para 

que elas possam mudar a sociedade, melhorando continuamente suas condições de vida, 

que vai ao encontro com os valores pretendidos na formação do Gestor Ambiental. 

O IF Sudeste MG, no cumprimento de sua missão, além de observar os ideais e 

fins da educação, previstos na Constituição Federal e na Lei nº 9.394/96 que fixa as 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional e suas regulamentações, propõe os seguintes 

objetivos estratégicos: 

1. consolidar e ampliar a Educação Profissional e Tecnológica nos diversos níveis e 

modalidades; 

2. fortalecer a pesquisa e o desenvolvimento tecnológico na Instituição; 

3. promover a inclusão social; 

4. fortalecer a relação com a sociedade local e regional, em sintonia com os Arranjos 

Produtivos Locais (APLs); 

5. fortalecer a relação entre os campi; 

6. desenvolver a cultura empreendedora na instituição, associada à inovação; 

7. promover o foco no meio ambiente e na responsabilidade social.  

 

         Atualmente, as questões ambientais e os processos de sustentabilidade estão sendo 

cada vez mais abordados no âmbito do IF Sudeste MG ï campus Barbacena como 

assuntos de extrema relevância. As questões ambientais e os desafios da 

sustentabilidade permeiam e norteiam aspectos constantes no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) e direcionam muitas atividades da instituição, 

sendo um de seus princípios fundamentais o desenvolvimento de uma instituição 

ambientalmente responsável e sustentável.   

 

      3.5 Justificativa da alteração da modalidade do curso de Tecnologia para 

Bacharelado 
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          O curso de Tecnologia em Gestão Ambiental começou a ser ofertado pelo campus 

Barbacena no ano de 2010, formando a primeira turma em 2013. Em 2016, alcançou a 

nota máxima no ENADE, classificado como o melhor curso de Minas Gerais e o 

terceiro do Brasil, demonstrando o intenso trabalho dos docentes e da instituição para 

garantir uma formação de qualidade para os discentes, apesar disso a baixa procura pelo 

curso de Tecnologia (Gráfico 1) e a alta evasão dos alunos trouxeram preocupações, que 

embasaram diversas reuniões do Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso, durante 

os anos de 2018 e 2019.  

 

Gráfico 1 - Relação candidato por vaga nos últimos processos seletivos para o curso de 

Tecnologia em Gestão Ambiental do IF Sudeste MG ï campus Barbacena. 
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FONTE: Comissão de Processos Seletivos, 2020. 

 

 

          Com relação à situação dos alunos que ingressam desde o início da oferta do 

curso pela instituição (Gráfico 2), 126 colaram grau, 126 cancelaram a matrícula, 16 

estão com as matrículas canceladas e 60 discentes estão ativos (dados de 03 de março de 

2020).  Os editais de vagas remanescentes publicados nos últimos anos também 

mostram uma baixa procura pelo curso. No ano de 2019 foram ofertadas 29 vagas e 

houve apenas uma candidata interessada. Em 2020 foram ofertadas 20 vagas e apenas 

um candidato se interessou.  
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         Os conjuntos de dados apresentados embasam as discussões acerca da 

reformulação do curso e opção pela alteração da oferta da modalidade do curso de 

Tecnologia para Bacharelado. 

 

Gráfico 2 ï Situação dos discentes e egressos para o curso de Tecnologia em Gestão 

Ambiental do IF Sudeste MG ï campus Barbacena, para o primeiro semestre do ano de 

2020. 
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FONTE: Secretaria de Ensino Superior, 2020. 

 

           Além disso, considerando o Projeto de Lei n0 3.515/2019, que regulamenta a 

profissão do (a) Gestor (a) Ambiental, onde constam dezessete competências 

profissionais extremamente complexas, o NDE do curso considera insuficiente a carga 

horária mínima exigida pelo Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia 

(1.600h) para que seja possível preparar adequadamente o egresso, justificando assim a 

mudança da modalidade de oferta do curso de Tecnologia para Bacharelado. 

 

 

         3.5.1 A inserção profissional dos egressos em Tecnologia em Gestão 

Ambiental e a decisão pela mudança 
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          Desde o ano de 2018, a Coordenação do Curso de Tecnologia em Gestão 

Ambiental (representada pelos professores Ana Carolina Moraes Campos e Glauco 

Santos França) vem tabulando informações sobre a inserção profissional dos 126 

egressos das sete turmas já formadas (de 2013 a 2019), trazendo dados e informações 

que embasaram fortemente esta nova proposta de alteração da modalidade de oferta do 

curso de Tecnologia para Bacharelado. 

            Verificou-se que o principal campo de inserção profissional se deu na carreira 

acadêmica. Cerca de 40% dos egressos cursaram ou estão cursando programas de pós-

graduação latu e stricto sensu, com destaque para as áreas de Meio Ambiente, Educação 

Ambiental e Desenvolvimento Sustentável (programas interdisciplinares), com destaque 

para o curso de pós-graduação latu sensu ofertado pelo campus Barbacena, denominado 

Planejamento e Gestão de Áreas Naturais Protegidas. Esse resultado pode ser reflexo 

tanto da alta oferta de programas e de linhas de pesquisa de caráter na área, quanto das 

características do PPC do curso de Tecnologia em Gestão Ambiental e do campus 

Barbacena, que favorecem a competência na formulação de projetos de pesquisa e 

extensão ao longo de todo o curso, sendo que tais projetos normalmente são critérios de 

inserção nos programas de mestrado e doutorado. 

            Na esfera pública, cerca de 5% dos egressos conseguiram ingressar em 

concursos para órgãos ambientais (especialmente prefeituras), cargos em Secretarias 

Municipais de Meio Ambiente ou desenvolvem projetos em órgãos e autarquias 

públicas. A expectativa inicial era que essa oferta de concursos fosse bem maior, mas as 

políticas públicas e a demora na aprovação do projeto de lei que regulamenta a profissão 

(PL 3.515/2019, que atualmente está tramitando no Senado Federal) acabaram por 

restringir os concursos para o cargo de ñgestor ambientalò, favorecendo cargos mais 

gen®ricos como ñanalista ambientalò, possibilitando que outros profissionais também 

concorressem a vaga. 

             Na esfera privada e terceiro setor (campos de trabalho idealizados pela 

maioria dos currículos em Gestão Ambiental), tobservou-se uma inserção pequena 

(cerca de 5% dos egressos), especialmente pela carência desses postos de trabalho em 

nível regional, não obstante a alta necessidade de ações de Gestão Ambiental. 

            Dois resultados que chamam bastante atenção é a constatação que, cerca de 15% 

dos egressos desistiu ou mudou de área, buscando outra formação ou não, embora 

muitos destes declarem que não abandonaram o ideal profissional, continuam 

pesquisando oportunidades. E o restante dos egressos (cerca de 25 %) não estão atuando 
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na área ou estão à procura de emprego e os 10% restantes não responderam ou não foi 

possível o contato. 

          A mudança da modalidade de oferta do curso proporcionará uma formação 

acadêmica mais robusta (perfil do egresso: científico-investigativo), que vai ao encontro 

do principal campo de inserção profissional identificada nos perfis dos egressos. Trará 

também um melhor aproveitamento da estrutura do campus (recursos físicos, estruturais 

e humanos). Além disso, a alteração vai ao encontro da formação acadêmica desejável 

para um Gestor Ambiental (multidisciplinar ï 17 competências profissionais listadas no 

projeto de lei que regulamenta a profissão PL 3.515/2019, que está no Senado Federal 

em sua última etapa até a regulamentação), entretanto ao assumir o risco de mudança, 

será necessário nos engajarmos em um ñesfor­o nacionalò, conjuntamente com outras 

instituições, o que pode resultar no fortalecimento da profissão. É preciso apontar 

também a possibilidade de nos destacarmos dentro do IF Sudeste MG e na região por 

ofertar um curso mais completo, se compararmos aos outros dois cursos de Tecnologia 

em Gestão Ambiental ofertados pela instituição, em outros campi. 

          O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso acredita que, independentemente 

a oferta ser na modalidade de Tecnologia ou Bacharelado, as dificuldades que o Gestor 

Ambiental enfrenta para inserir-se no mercado de trabalho muito se relaciona com o 

momento em que esta profissão se encontra na construção de sua história/trajetória, que 

para ele ainda é de início. Percebe-se que todas as profissões mais específicas da área de 

Meio Ambiente (seja Engenharia Ambiental ou Gestão Ambiental, esta última seja 

Bacharelado ou Tecnologia, e até mesmo a de Técnico em Meio Ambiente, também 

ofertado pelo campus) enfrentam também esta mesma dificuldade, tanto devido ao fato 

de que outros profissionais também atuam nesta área de conhecimento (o que teria 

relação com regulamentação de profissões e com conselhos profissionais).  

Além disso, observa-se atualmente uma fraca valorização das questões 

ambientais e um desmonte das políticas públicas de proteção e regulação ambiental em 

nosso país. Portanto, foi considerado que, o fato do profissional ser Tecnólogo ou 

Bacharel não seria o principal fator para a inserção deste no mercado de trabalho, 

atualmente. No entanto, o NDE esclarece que a sua principal motivação para ter 

construído esta proposta de alteração da oferta da modalidade do curso para 

Bacharelado deve-se à melhor formação, que se crê que seja possível proporcionar aos 

alunos matriculados no curso. E neste aspecto, considera-se que a melhor formação será 

o principal diferencial para o profissional se estabelecer no mercado de trabalho, ou 
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então para buscar seu espaço, inclusive neste cenário de busca de regulamentação e de 

identidade da profissão. Acrescenta-se ainda o sabido preconceito que os profissionais 

tecnólogos ainda sofrem em nosso país, o que certamente contribui para que muitas 

portas se fechem a estes.  

Por fim, ressalta-se que após todas as discussões realizadas, o NDE percebeu 

que as limitações e oportunidades para inserção no mercado de trabalho, público ou 

privado, existem tanto para o Tecnólogo quanto para o Bacharel em Gestão Ambiental. 

E finaliza, que o diferencial para que o egresso siga seu caminho profissional será o do 

conhecimento que este terá consigo. Dessa forma, o NDE justifica a proposta de 

alteração da modalidade de oferta do curso atual ofertado pelo campus, de Tecnologia 

com duração de 3 anos em período integral, para Bacharelado, também em período 

integral e agora com duração de 4 anos. 

 

         3.6 Resultados do estudo de demanda  

 

          O método de pesquisa utilizado para a realização do estudo de demanda foi o 

Survey, que consiste da aplicação de um questionário contendo uma escala de medição 

que tem como objetivo a obtenção de dados quantitativos que devem ser avaliados por 

meio de técnicas estatísticas. De acordo com Hair et al. (2003), o Survey é um 

procedimento para coleta de dados primários a partir de indivíduos. Foi também 

definido, via software GPower o número mínimo de respondentes na amostra, com base 

no número de construtos que seriam testados. Ficou definido que o link do questionário 

ficaria no site do IF Sudeste MG ï campus Barbacena, inicialmente por trinta dias.  

          Após a elaboração do questionário, foi realizado um teste piloto deste 

instrumento. O objetivo do teste piloto é detectar a existência de erros, avaliar a 

qualidade da mensuração e corrigir as distorções e acrescentar informações necessárias 

para que os respondentes possam entender melhor determinados questões. (FOWLER, 

2009; VIEIRA 2009). O teste ocorreu com os 5 professores que compõem o NDE do 

curso de Tecnologia em Gestão Ambiental. Em seguida, foi solicitado à Coordenação de 

Comunicação do campus que fosse filmado um vídeo explicativo sobre a proposta do 

novo curso e divulgado o link do questionário no site. Foi avaliada a qualidade da 

mensuração por meio da confiabilidade do instrumento de coleta de dados, sendo que 

este resultado completo está apresentado ANEXO 1 deste Projeto Político Pedagógico. 
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          Por fim, os dados foram avaliados por meio de estatística descritiva e estatística 

multivariada. Para realizar a análise foram utilizadas as ferramentas do Survey Monkey e 

pelo software SPSS 24. 

          Para atender as premissas da Análise Discriminante Múltipla, que são as mesmas 

para Análise de Regressão Logística, foi realizado um teste para conhecer o número 

mínimo de respondentes na amostra, com confiança de 99%. O número mínimo exigido 

para amostra foi de 177 respondentes. Foi obtido até a finalização do prazo de consulta 

um total de 217 respondentes ao questionário, sendo esse número superior ao mínimo 

apontado pelo teste de poder da amostra. O poder do teste está estimado em 0,99, ou 

seja, a confiança na amostra é de 99%, considerando a distribuição normal. 

          Foi avaliada a confiabilidade da escala por meio do Alfa de Conbrach, para a 

avaliar a consistência do questionário. Portanto, o valor de Alfa para os itens avaliados 

por meio da escala do questionário mostra que a consistência interna está entre 0,61 e 

0,80, sendo considerado substancial, indicando assim uma condição satisfatória de 

confiabilidade. 

           Verifica-se que o fator ñconseguir empregoò apresentou a maior influ°ncia para 

que uma pessoa viesse a fazer o Curso de Bacharelado em Gestão Ambiental, no 

campus Barbacena. Tal constatação reflete a situação atual regional socioeconômica, 

que é a necessidade de obter um emprego. Em seguida, constata-se que os fatores como 

ñfazer uma pós-graduação e dar continuidade aos estudosò, que est«o diretamente 

relacionados com um dos objetivos da criação dos Institutos Federais que é a 

verticalização do ensino.  

Apresentaram-se como fatores: atuar na área ambiental; empreender na área 

ambiental; obter uma promoção; atuar em pesquisas científicas e ampliar os contatos, 

que também influenciam na pretensão da pessoa fazer o Curso de Bacharelado em 

Gestão Ambiental. Tal constatação é importante, pois indica que as pessoas que 

pretendem fazer o curso estão buscando melhoria das condições profissionais e de 

empregabilidade em que se situam no momento, buscando por meio da capacitação o 

reconhecimento profissional. Além disso, tal constatação é suportada pelo resultado do 

gráfico que apresenta que a maioria dos respondentes não exerce algum tipo de 

atividade remunerada. £ importante destacar que o fator ñser professorò obteve valor 

positivo, no entanto tal valor não foi significativo. 

       Pode-se então afirmar que o índice de confiabilidade encontrado implica que os 

fatores discriminantes apontados como influenciadores da pretensão de fazer o curso de 
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bacharelado em Gestão Ambiental no campus Barbacena têm probabilidade de 

aproximadamente 95% de representar a realidade. 

       Finalizando a análise estatística, destaca-se que o potencial de público com 

interesse em fazer o curso Bacharelado em Gestão Ambiental no campus Barbacena está 

em torno de 80% do total de 217 respondentes. O perfil dos futuros estudantes apresenta 

em sua maior parte idade entre 22 e 25 anos, reside a menos de 30 km do campus 

Barbacena, não exerce atividade remunerada, estudou ou estuda em escola pública. 

 

  

3.7 Objetivos e características do curso 

 

            O curso de Bacharelado em Gestão Ambiental apresenta uma abordagem 

pautada em contextos teóricos e práticos aplicados para todas as questões ambientais, 

bem como, na integração de conteúdos para que o estudante tenha não apenas o 

conhecimento necessário para atuar profissionalmente, mas que o perfil almejado seja, 

plenamente, alcançado. Assim sendo, dentre as atitudes e valores esperados pelo egresso 

encontram-se, implacavelmente, o respeito à qualidade e complexidade ambiental e a 

todas as formas de vida. Assim, suas ações no decorrer da vida profissional serão 

pautadas numa construção de valores éticos para o meio ambiente e para a manutenção 

da qualidade de vida, no idealismo e busca por uma sociedade justa, democrática e 

ambientalmente sustentável. 

         O profissional deve, portanto, ter uma série de valores consolidados, como: 

 

¶ Respeito ao meio ambiente e todas as formas de vida; 

¶ Valorização do papel da natureza e suas relações com a humanidade; 

¶ Apresentar uma postura ética na defesa do meio ambiente e da qualidade de 

vida, na perspectiva da busca por uma sociedade justa, democrática e 

ambientalmente correta; 

¶ Ética profissional, tanto no desenvolvimento de suas pesquisas e nas demais 

atividades; 

¶ Compromissos sócio-político para a conservação da biodiversidade e para a 

melhoria da qualidade de vida da sociedade; 
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¶ Autonomia na tomada de decisões interdisciplinares que envolvam aspectos 

ambientais; 

¶ Colaborativo e propositivo em equipes multidisciplinares no desenvolvimento de 

políticas, programas e projetos ambientais; 

¶ Empreendedor e inovador em tecnologias e processos sustentáveis; 

¶ Crítico, reflexivo e comprometido com a sustentabilidade ambiental. 

 

          O curso propicia e incentiva a realização e o desenvolvimento de atividades 

realizadas fora das salas de aula, permitindo novas e relevantes experiências de atuação 

dos estudantes na pesquisa (iniciação científica), em projetos de extensão (ações 

extensionistas junto à sociedade) e em outras atividades diversas, especializando seu 

currículo, de acordo com seus interesses individuais e preferenciais, que se estabelecem 

ao longo de sua formação. 

           Os docentes atuantes no curso compõem uma equipe multidisciplinar abrangendo 

diversas áreas do conhecimento, tais como ecologia, biologia, engenharias, direito, 

química, geologia, gestão ambiental, sociologia, geografia, química, matemática, 

administração, com ampla experiência prático-profissional, que viabiliza um processo 

de formação amplo, sólido, integrado, sistêmico e convergente. Além disso, o curso 

mantém também intercâmbios e parcerias nacionais e internacionais, envolvendo 

empresas, órgãos públicos, instituições de pesquisa, de ensino e organizações da 

sociedade civil, viabilizando aos estudantes outras experiências acadêmicas e 

profissionais ao longo de sua formação. 

 

3.8 Perfil profissional do egresso 

 

¶ Identificar, construir, e determinar, através de técnicas e metodologias, os diversos 

níveis e problemas socioambientais e impactos econômicos existentes nos processos 

produtivos, nos conflitos pelo acesso e uso dos recursos ambientais e em todas as 

questões que implicam relações com o ambiente; 

¶ Compreender de forma criteriosa as questões ambientais para que possa propor 

novos modelos de gestão a serem consolidados e difundidos perante a sociedade; 

¶ Avaliar, propor, decidir e intervir em cursos de ação, a partir de processos de gestão 

participativa, em que se evidenciam as relações, interrelações e contradições 
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observadas nos processos produtivos, conflitos pelo acesso e uso dos recursos 

ambientais e nas demais questões que implicam em relações com o ambiente; 

¶ Atuar em estruturas interdisciplinares, proporcionando um aprendizado contínuo, 

compartilhado e abrangente por toda a organização ou iniciativas;  

¶ Contribuir para a formulação, execução, acompanhamento, análise e avaliação de 

planos, programas, projetos e atividades na área de gestão ambiental como, por 

exemplo: áreas de riscos ambientais; programas de gerenciamento de resíduos, de 

recursos hídricos, de áreas naturais protegidas, políticas públicas e difusão de 

tecnologias; 

¶ Desenvolver, implementar e documentar estudos de impacto ambiental (EIA) e 

relatórios de impacto ambiental (RIMA), bem como outros Estudos Ambientais 

necessários para o licenciamento de atividades ou empreendimentos; 

¶ Implementar, certificar e auditar sistemas de gestão ambiental tipo série ISO 14000, 

Forest Stewardship Council (FSC), entre outros; 

¶  Definir e monitorar para sociedade e organizações os meios e a aplicação das leis e 

regulamentos, que regem as relações da sociedade com o ambiente; 

¶ Estimular todos e quaisquer processos de educação ambiental formal, informal e 

não-formal para sociedade, organizações e, em especial, comunidades em riscos; 

¶ Estruturar e conduzir pesquisas, planejamento, implantação, coordenação e controle 

de trabalhos nos diversos campos das Ciências Ambientais. 

¶ Desenvolver ações educativas, baseadas em ferramentas técnico-pedagógicas, em 

ambientes escolares e não-escolares de aprendizagem dentro da sua área de 

conhecimento (educação ambiental); 

 

           Visando contribuir com as demandas sociais e com a resolução dos problemas 

ambientais apresentados anteriormente, o Gestor Ambiental deverá adquirir uma 

percepção e um entendimento do real valor do meio ambiente e da sociedade. Para isso, 

deverá construir um saber ambiental pautado em um conhecimento interdisciplinar, com 

o objetivo de produzir conhecimento novo, unitário e crítico.  

Um saber ambiental, com efeito, implica um conjunto de disciplinas, tanto das 

ciências naturais quanto das sociais, para a construção de um conhecimento capaz de 

abranger a multicausalidade e as relações de interdependência dos processos naturais e 

sociais determinantes de mudanças socioambientais e, portanto, um conhecimento que 
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possibilite por sua vez a construção de uma racionalidade ambiental produtiva, baseada 

em princípios de um desenvolvimento sustentável, justo e duradouro.  

O saber ambiental, envolve pensamento e metodologia interdisciplinares pelo 

fato de necessitar da articulação dos diferentes campos de conhecimento para a 

compreensão dos processos físicos, biológicos, culturais e socioeconômicos, juntamente 

com uma consciência crítica voltada a um propósito estratégico e político para 

implementação de projetos de gestão ambiental, análise ambiental e de políticas 

alternativas de desenvolvimento (JOLLIVET E PAVÉ, 1992; LEFF & CARABIAS, 

1993; CARNEIRO, 1995). O saber ambiental do Gestor Ambiental caracteriza-se, 

assim, por elementos interdisciplinares que conduzam a uma formação e visão de 

mundo onde o ser humano é parte integrante e não elemento externo (BURSZTYN, 

2007). 

 

4 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR  

 

O Curso de Bacharelado em Gestão Ambiental do IF Sudeste MG ï campus 

Barbacena considera três importantes aspectos: o panorama mundial que tem 

convergido às ações intergovernamentais para a preservação dos ecossistemas e 

conservação dos recursos ambientais, bem como o seu uso sustentável; a forma de 

gestão do IF Sudeste MG, que caminha para uma atuação ambientalmente responsável e 

sustentável em suas unidades; e as experiências institucionais, na área ambiental, no 

ensino de graduação e na pós-graduação. 

          O curso segue de forma rigorosa e sistemática, a organização curricular proposta 

pelo Núcleo Docente Estruturante do curso, aprovada pelo Colegiado.  De acordo com o 

regulamento de cursos de graduação (RAG) do IF Sudeste MG, para obtenção do grau 

de Bacharel em Gestão Ambiental, o aluno deverá concluir com aprovação toda a 

estrutura curricular do curso, incluindo estágio supervisionado, atividades 

complementares e Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) ou Trabalho de Conclusão 

de Estágio (TCE). 

          Nesta ordem, o conjunto de disciplinas seguem está organização: 

A)  Disciplinas obrigatórias: são indispensáveis à habilitação profissional; 

B) Disciplinas optativas:  São disciplinas que abordam conteúdos da área 

ambiental, bem como da área de gestão e até da análise ambiental. Têm por 

finalidade complementar a formação na área de conhecimento do curso, em 
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áreas afins ou até mesmo na formação geral. Possibilitam o conhecimento 

complementar mais especializado para a formação dos alunos, dos processos 

produtivos, das ciências agrárias, de química, de economia e administração e de 

outros temas de interesse atual, em consonância com o desenvolvimento 

científico e tecnológico da área. O elenco de optativas é integrado ao Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC) e também é formalmente definido pelo Núcleo 

Docente Estruturante e o Colegiado do curso. Permitem aumentar a flexibilidade 

do percurso curricular dos estudantes e a mobilidade acadêmica, devendo ser 

cuidadosamente estudadas na matriz curricular, principalmente, quando se busca 

a definição de diferentes eixos de formação na área profissional. 

 

4.1 Matriz curricular  

 

Os conteúdos curriculares propostos, tendo como norteadores as diretrizes, 

referenciais e legislação pertinente, visam atender aos objetivos do curso, em 

consonância com o perfil pretendido do egresso. Neste contexto, os conteúdos serão 

analisados anualmente, para possíveis atualizações, com o intuito de adequá-lo às 

exigências ambientais, sociais e do mundo do trabalho. Neles estão contidas as 

seguintes informações: competências, habilidades, bases tecnológicas, pré-requisitos, 

carga horária, bibliografia básica e complementar e foram organizados com o intuito de 

oferecer uma inter-relação entre as disciplinas, possibilitando ao aluno uma visão 

integrada e articulada das áreas de atuação do profissional formado em Gestão 

Ambiental, sendo que os estágios curriculares otimizam a formação proporcionando 

significativas oportunidades de vivência profissional. 

O Projeto Pedagógico do Curso é pautado em um enfoque interdisciplinar com 

estrutura curricular organizada em núcleos (Interdisciplinar, de Ciências Biológicas, 

Ciências Agrárias, Ciências Ambientais e Ciências Sociais), em que são desenvolvidos 

conteúdos teóricos e práticos para a formação do estudante. Desta forma, o curso é 

inovador na formação de Gestores Ambientais, com sólida formação teórica e prática 

para contemplar a sua atuação na sociedade e nas áreas envolvidas com as questões 

socioambientais. A estrutura curricular do curso de Bacharelado em Gestão Ambiental 

do IF Sudeste MG - campus Barbacena está apresentada a seguir, ao passo que as 

ementas e bibliografias das disciplinas obrigatórias e optativas são apresentadas no 

Anexo II e III, respectivamente. 
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Matriz Curricular do Curso de Bacharelado em Gestão Ambiental 

Vigência: a partir de 2023 
 

1
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Código da 

disciplina 

 

Disciplina 

 

Pré-requisito 

 

AT 

 

AP 

 

AS 

Nº aulas 

por 

semestre 

CH 

semestral 

CH 

optativa 

CH 

estágio 

 
Diversidade dos 

Seres Vivos 
- 

 

2 

 

1 

 

3 

 

60 

 

45h 
- - 

 

Ecologia de 

Indivíduos e 

Populações 

- 
 

3 

 

0 

 

3 

 

60 

 

45h 
- - 

 
Meteorologia e 

Climatologia 
- 

 

3 

 

0 

 

3 

 

60 

 

45h 
- - 

 

Fundamentos  

de Química 
- 4 0 4 80 60h - - 

 
Informática 

Instrumental 
- 

 

1 

 

1 

 

2 

 

40 

 

30h 
- - 

 
Português 

Instrumental 
- 

 

2 

 

0 

 

2 

 

40 

 

30h 
- - 

 Cálculo 
 

- 

 

4 

 

0 

 

4 

 

80 

 

60h 
- - 

 
Sociologia 

Ambiental 
- 

 

2 

 

0 

 

2 

 

40 

 

30h 
- - 

TOTAL    23 460 345h   

 

2
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Código da 

disciplina 

 

Disciplina 

 

Pré-requisito 

 

AT 

 

AP 

 

AS 

Nº aulas 

por 

semestre 

CH 

semestral 

CH 

optativa 

CH 

Estágio 

 

Geologia e 

Pedologia 

Ambiental 

- 
 

3 

 

0 

 

3 

 

60 

 

45h 
- - 

 Biogeografia 

Ecologia de 

Indivíduos e 

Populações 

 

3 

 

0 

 

3 

 

60 

 

45h 
- - 

 
Microbiologia 

Geral 
- 

 

2 

 

2 

 

4 

 

80 

 

60h 
- - 

 
Qualidade 

da Água 
- 

 

3 

 

0 

 

3 

 

60 

 

45h 
- - 

 
Introdução 

ao Direito 
- 

 

4 

 

0 

 

4 

 

80 

 

60h 
- - 

 
Química 

Ambiental 

Fundamentos 

da Química 

 

4 

 

0 

 

4 

 

80 

 

60h 
- - 

 
Topografia 

Básica 
- 1 1 2 40 30h - - 

 

Atividade 

Acadêmica  

Específica de 

Extensão I 

(AAIFE I) 

 0 4 4 80 60h - - 

TOTAL    25 540 405h - - 
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3
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Código da 

disciplina 

 

Disciplina 
Pré-requisito 

 

AT 

 

AP 

 

AS 

Nº aulas 

por 

semestre 

CH 

semestral 

CH 

optativa 

CH 

Estágio 

 

Ecologia 

Florestal 

e Análise da 

Vegetação 

Ecologia de 

Indivíduos e 

Populações 

 

Diversidade 

dos Seres 

Vivos 

 

 

2 

 

 

0 

 

 

2 

 

 

40 

 

 

30h 

 

 

- 

 

 

- 

 

Ecologia de 

Comunidades e 

Ecossistemas 

Ecologia de 

Indivíduos e 

Populações 

 

2 

 

0 

 

2 

 

40 

 

30h 
- - 

 
Microbiologia 

Ambiental 

Microbiologia 

Geral 

 

2 

 

0 

 

2 

 

40 

 

30h 
- - 

 
Gestão 

Empresarial 
- 

 

4 

 

0 

 

4 

 

80 

 

60h 
- - 

 
Gestão da 

Qualidade do Ar 

Meteorologia 

e Climatologia 

 

3 

 

0 

 

3 
60 45h - - 

 

Sistemas de 

Esgotamento 

Sanitário 

 

Qualidade 

da Água 

 

3 

 

0 

 

3 

 

60 

 

45h 
- - 

 

Sistemas de 

Abastecimento 

de Água 

 

Qualidade 

da Água 

 

3 

 

0 

 

3 

 

60 

 

45h 
- - 

 

 

Estatística 

Básica 

- 
 

2 

 

0 

 

2 

 

40 

 

30h 
- - 

 

Atividade 

Acadêmica  

Específica de 

Extensão II 

(AAIFE II)  

 0 4 4 80 60h - - 

TOTAL    25 500 375 h   
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4
ºP

E
R

ÍO
D

O
 

Código da 

disciplina 

 

Disciplina 
Pré-requisito 

 

AT 

 

AP 

 

AS 

Nº aulas 

por 

semestre 

CH 

semestral 

CH 

optativa 

CH 

Estágio 

 
Ecologia       - - 

Política - 2 0 2 40 30h   

 
Biologia da 

Conservação 

Ecologia de      - - 

Comunidades        

e 3 0 3 60 45h   

Ecossistemas        

 

Silvicultura e 

Gestão 

Florestal 

Ecologia        

Florestal e        

Análise da        

Vegetação 3 0 3 60 45h - - 

Geologia e        

Pedologia        

Ambiental        

 

Gestão e 

Manejo 
      - - 

de Resíduos - 3 0 3 60 45h   

Sólidos 

Urbanos 
        

 
Legislação Introdução      - - 

Ambiental ao Direito 4 0 4 80 60h   

 

Psicologia nas 

- 

     - - 

Relações 

Humanas 
3 0 3 60 45h   

 

Gestão de Qualidade da      - - 

Recursos 

Hídricos 
Água 3 0 3 60 45h   

 
Estatística Estatística      - - 

Experimental Básica 4 0 4 80 60h   

 

Atividade 

Acadêmica  

Específica de 

Extensão III 

(AAIFE III)  

 0 4 4 80 60h - - 

TOTAL    29 580 435h   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 
 

51 
 

5
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Código da 

disciplina 

 

Disciplina 

 

Pré-requisito 

 

AT 

 

AP 

 

AS 

Nº aulas 

por 

semestre 

CH 

semestral 

CH 

optativa 

CH 

estágio 

 

Sensoriamento       - - 

Remoto e Topografia 2 2 4 80 60h   

Análise de Básica        

Imagens         

 

Gestão de 

Sistemas de 

Produção e 

Qualidade 

      - - 

Gestão 

Empresarial 
4 0 4 80 60h   

        

 

 

- 

2 0 2 40 30h 

  Gestão de 

Projetos 
     

 

 Sistemas de 2 0 2 40 30h - - 

Reúso de 

Águas 
Esgotamento        

Residuárias Sanitário        

 

 Silvicultura e      - - 

Recuperação de Gestão 3 0 3 60 45h   

Áreas 

Degradadas 
Florestal        

 

Planejamento e 

Gestão 
      - - 

de Áreas 

Naturais 
- 3 0 3 60 45h   

Protegidas         

 
Segurança do 

- 
     - - 

Trabalho 2 0 2 40 30h   

 

 

Optativas 

 

 

   2 40 - 30h - 

 

Projetos de 

estudos 

acadêmicos 

Metodologia 

Científica 

Ter cursado 

100 créditos 

 

2 0 2 
 

40 

 

30h 
  

 

Atividade 

Acadêmica  

Específica de 

Extensão IV 

(AAIFE IV)  

 0 4 4 80 60h - - 

TOTAL    26 560 420h   
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6
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Código da 

disciplina 

 

Disciplina 

 

Pré-requisito 

 

AT 

 

AP 

 

AS 

Nº aulas 

por 

semestre 

CH 

semestral 

CH 

optativa 

CH 

Estágio 

 

Sistemas de 

Informação 

Geográfica 

 

 

- 

 

2 

 

2 

 

4 

 

80 

 

60h 
- - 

 

Manejo e 

Conservação da 

Biodiversidade 

Biologia da 

Conservação 

 

3 

 

0 

 

3 

 

60 

 

45h 
- - 

 
Saúde Pública e 

Meio Ambiente 
- 

 

2 

 

0 

 

2 

 

40 

 

30h 
- - 

 
Administração 

Estratégica 
- 

 

4 

 

0 

 

4 

 

80 

 

60h 
- - 

 
Psicologia da 

Educação 
- 

 

3 

 

0 

 

3 

 

60 

 

45h 
- - 

 
Filosofia da 

Educação 
- 

 

4 

 

0 

 

4 

 

80 

 

60h 
- - 

 

 

Sistema de 

Gestão e 

Certificação 

Ambientais 

Gestão de 

Sistemas de 

Produção e 

Qualidade 

 

3 

 

0 

 

3 

 

60 

 

45h 
- - 

 Optativa    3 60 - 45h  

 

Atividade 

Acadêmica  

Específica de 

Extensão V 

(AAIFE V) 

 0 4 4 80 60h - - 

TOTAL    30 600 450h   
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7
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Código da 

disciplina 

 

Disciplina 

 

Pré-requisito 

 

AT 

 

AP 

 

AS 

Nº aulas 

por 

semestre 

CH 

semestral 

CH 

optativa 

CH 

Estágio 

 

 

 

Manejo e 

Conservação do 

Solo e Água 

Topografia      - - 

Básica        

 4 0 4 80 60h   

Geologia e        

Pedologia        

Ambiental        

 

Avaliação de 

Impactos 

Ambientais e 

Licenciamento 

Ambiental 

      - - 

Legislação 

Ambiental 

 

4 

 

0 

 

4 

 

80 

 

60h 
  

        

 
Interpretação 

- 
     - - 

Ambiental 2 0 2 40 30h   

 

 

 

Educação 

Ambiental 

Psicologia da      - - 

Educação        

 2 0 2 40 30h   

Filosofia da        

Educação        

 

Manejo e 

Drenagem de 

Águas Pluviais 

Gestão de 

Recursos 

 

3 

 

0 

 

3 

 

60 

 

45h 
- - 

Hídricos        

 

Recursos 

Naturais - 
     - 

- 

Energéticos 2 0 2 40 30h  

 Optativa    4 80 - 60h  

 

Atividade 

Acadêmica  

Específica de 

Extensão VI 

(AAIFE VI)  

 0 4 4 80 60h - - 

TOTAL    25 500 375h   
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8
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Código da 

disciplina 

 

Disciplina 

 

Pré-requisito 
A T 

 

AP 

 

AS 

Nº aulas 

por 

semestre 

CH 

semestral 

CH 

optativa 

CH 

Estágio 

 

Auditoria e 

Perícia 

Ambiental 

Avaliação de        

Impactos        

Ambientais e        

Licenciamento        

Ambiental        

 3 0 3 60 45h  - 

Sistema de 

Gestão e 
     -  

Certificação        

Ambientais        

 
Planejamento 

Urbano e Rural 

 

Manejo e 

Drenagem de 

Águas 

Pluviais 

 

3 

 

0 

 

3 

 

60 

 

45h 
- - 

       

 Ecoturismo - 2 0 2 40 30h - - 

 

 

Economia e Meio 

Ambiente 

Avaliação de 

Impactos 
     - - 

Ambientais e 2 0 2 40 30h   

Licenciamento        

Ambiental        

 Etnoconservação - 2 0 2 40 30h - - 

 Optativas    8 160 - 120h - 

 
Projeto Final de 

Curso 

Projeto de 

Estudos 

Acadêmicos 

1 0 1 20 15h - - 

TOTAL    20 420 315h   

 

Legenda:  

AT: Número de aulas teóricas por semana 

AP: Número de aulas práticas por semana 

AS: Número total de aulas (teóricas e práticas) por semana  
CH Semestral: Carga horária semestral em horas 

CH optativa: Carga horária de optativa no semestre 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  CARGA HORÁRIA TOTAL  

Disciplinas obrigatórias 2.850h 

Disciplinas optativas 270h 

Atividades Complementares 80h 

Projeto Final de Curso (Estágio ou TCC) 200h 

Atividades Acadêmicas Específicas de Extensão 360 h 

Total de carga horária do curso 3.400 h 
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4.2 Estágio curricular supervisionado 

 

          Os estágios supervisionados são de extrema importância no processo de formação 

discente visto que oportuniza os estudantes a aplicarem os conhecimentos adquiridos ao 

longo de sua formação acadêmica. Para concluir o curso, o aluno poderá optar em 

elaborar um trabalho de caráter científico acadêmico (Trabalho de Conclusão de Curso) 

ou cursar um estágio profissional (Trabalho de Conclusão de Estágio), com a carga 

horária total mínima de 200 horas e apresentação oral obrigatória perante uma banca 

examinadora. 

          O estágio poderá ser realizado em instituições de diferentes naturezas: 

públicas, privadas ou organizações não governamentais. Para tanto, convênios deverão 

ser firmados entre o IF Sudeste MG - campus Barbacena e tais instituições visando 

garantir a operacionalização com qualidade em todas as fases inerentes ao estágio. 

          Cada aluno será acompanhado por um professor orientador de Estágio 

Supervisionado, que será responsável pelo acompanhamento e avaliação das atividades 

desenvolvidas pelos discentes. O acompanhamento cotidiano do acadêmico será de 

responsabilidade dos profissionais habilitados nos locais de estágio (instituição 

acolhedora do estudante). 

           Os discentes também poderão estagiar em laboratórios, via a participação como 

estudante de iniciação científica, podendo ser bolsista ou voluntário, participando em 

projetos de pesquisa registrados na instituição. Em quaisquer dos casos, devem ser 

seguidas as orientações presentes na Política Final de Curso do curso Bacharelado em 

Gestão Ambiental, na qual constam todos os procedimentos indispensáveis para a 

aprovação do acadêmico. 

 

4.3 Atividades complementares 

 

As Atividades Complementares ou Atividades Acadêmico-Científico-Culturais 

(AACC) poderão ser desenvolvidas do primeiro ao último período do curso, 

promovidas pela instituição ou por iniciativa do próprio aluno. São atividades 

enriquecedoras por permitir a cultura da educação continuada e autônoma além da visão 

da necessidade de atualização permanente no processo de formação acadêmica e 

profissional.  
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As AACC devem permear todos os aspectos da formação do estudante de forma 

inter, multi e transdisciplinar, promovendo o conhecimento significativo e ampliando a 

visão de mundo dos graduandos. As AACC são atividades de ensino, extensão, pesquisa 

e culturais. A carga horária total mínima de 80 horas deste componente curricular 

obrigatório deverá ser cumprida ao longo do curso.      

São obrigatoriamente consideradas atividades complementares para fins de 

currículo:  

I. projetos e programas de pesquisa;  

II.  atividades em programas e projetos de extensão;  

III.  participação/organização de eventos técnicos científicos (seminários, 

simpósios, conferências, congressos, jornadas, visitas técnicas e outros 

da mesma natureza);  

IV.  monitorias em disciplinas da sua área de formação;  

V.        participação em cursos de curta duração;  

V. trabalhos publicados em revistas indexadas ou não, jornais e anais, bem 

como apresentação de trabalhos em eventos científicos e aprovação ou 

premiação em concursos;  

VI.  vivências de gestão, tais como participação em órgãos colegiados, em 

comitês ou comissões de trabalhos e em entidades estudantis como 

membro de diretoria.  

VII.  outras atividades correlatas ao curso, que devem estar previstas neste 

PPC. 

 

A comprovação, avaliação e registro das atividades complementares será feita da 

seguinte forma: 

a) O aluno deverá apresentar, junto à Coordenação do Curso, para fins de 

avaliação, a comprovação de todas as atividades complementares realizadas, mediante 

a entrega de cópia da documentação exigida para cada caso, acompanhada de seus 

originais, e o preenchimento de formulário próprio;. 

b) A Coordenação do Curso encaminhará à Secretaria de Ensino Superior a 

comprovação das atividades realizadas pelo aluno para efeito de registro no histórico 

escolar; 
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c) As atividades complementares cursadas anteriormente ao ingresso no curso em 

razão de transferência ou porte de diploma de curso superior não poderão ser 

computadas.  

            A distribuição de carga horária máximas que poderão ser computados constam 

no Anexo III  deste documento. 

 

4.4 Mobilidade Acadêmica 

 

A mobilidade acadêmica consiste no estabelecimento de vínculo temporário com 

outra Instituição de Ensino Superior (IES), nacional ou estrangeira, ou outro campus do 

IF Sudeste MG, viabilizando aos estudantes a oportunidade de cursar atividades 

curriculares com a possibilidade do aproveitamento de estudos para efeito de 

integralização curricular. 

            De acordo com o Regulamento da Mobilidade Acadêmica Estudantil do IF 

Sudeste MG, a institui­«o ñ[é] possibilita aos estudantes regularmente matriculados 

nos cursos de gradua­«o e t®cnico a oportunidade de troca de experi°ncias e 

aprendizagens cient²ficas, culturais e humanas em outras institui­»es de ensino 

parceiras, bem como, poder§ receber estudantes de outras institui­»esò (Art. 1º). 

           O Programa de Mobilidade Acad°mica Estudantil compreende as modalidades 

interna (nacional) e externa (internacional) e ñtem por objetivo promover o interc©mbio 

entre Institui­»es de Ensino para contribuir com a forma­«o integral e com o 

desenvolvimento de compet°ncia intercultural e acad°mica dos estudantesò (Art. 2º). 

          Os requisitos para a participação dos estudantes, bem como outras informações 

importantes, são divulgados por meio de edital específico, publicados pela Diretoria de 

Ensino do campus Barbacena e a Diretoria de Relações Interinstitucionais e 

Internacionais do IF Sudeste MG. 

 

4.5 Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores 

 

O aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores é um direito do 

discente e está disposto no Regulamento Acadêmico da Graduação (RAG) do IF 

Sudeste MG. Esse poderá acontecer em forma de aproveitamento de disciplina ou por 

meio de exame de proficiência. Este processo se dá através da análise do histórico 
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escolar, da matriz curricular, bem como os programas desenvolvidos no estabelecimento 

de origem, de acordo com os procedimentos descritos no RAG. 

          O exame de proficiência poderá ser solicitado pelo discente por meio de 

comprovação do conhecimento prévio na área da disciplina, sendo o pedido analisado 

pelo colegiado do curso, conforme regras estabelecidas no RAG. 

 

4.6 Projeto Final de Curso (PFC) 

 

          O Projeto Final de Curso é atividade obrigatória e tem como resultado a redação 

do trabalho monográfico (Trabalho de Conclusão de Curso), a partir de escolha e 

delimitação de um tema, pelo estudante com orientação docente ou a elaboração de 

Trabalho de Conclusão de Estágio, resultada da apresentação das atividades realizadas 

em um estágio supervisionado. O objetivo central deste trabalho é possibilitar a síntese 

e integração de conhecimentos, de conteúdos e aprendizagens adquiridos, através de 

produção escrita e apresentação pública. As orientações para a realização do Projeto 

Final de Curso serão ministradas nas disciplinas Projeto de Estudos Acadêmicos e 

Projeto Final de Curso. A apresentação do pré-projeto se dará na disciplina Projeto 

Estudos Acadêmicos e a apresentação final será feita no último período cursado pelo 

discente (oitavo período ï disciplina: Projeto Final de Curso). 

 

4.7 Exame Nacional de Desempenho dos estudantes (ENADE)  

 

          O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) é um dos pilares 

da avaliação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), 

criado pela Lei nº. 10.861, de 14 de abril de 2004. O Curso de Bacharelado em Gestão 

Ambiental está inserido no ciclo avaliativo denominado Grupo Ano I. O Ministério da 

Educação define, anualmente, as áreas propostas pela Comissão de Avaliação da 

Educação Superior (CONAES), órgão colegiado de coordenação e supervisão do 

Sinaes. A periodicidade máxima de aplicação do Enade em cada área é trienal.  

 

5. PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM  

 

5.1 Metodologia de ensino-aprendizagem 
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Procuramos nos inspirar em Paulo Freire (2011, p. 96) quando nos ensina que 

ñ[...] ningu®m educa ningu®m, como tampouco ningu®m educa a si mesmo: os homens 

se educam em comunh«o, mediatizados pelo mundoò. Por isso, consideramos a 

aprendizagem como processo de construção de conhecimento, em que partindo dos 

conhecimentos prévios dos alunos, os professores assumem um fundamental papel de 

mediação, idealizando estratégias de ensino de maneira que a partir da articulação entre 

o conhecimento do senso comum e o conhecimento escolar, o aluno possa desenvolver 

suas percepções e convicções acerca dos processos sociais e de trabalho, construindo-se 

como pessoas e profissionais com responsabilidade ética, técnica e política em todos os 

contextos de atuação.  

O PPC do Bacharelado de Gestão Ambiental tem como princípio norteador a 

necessária relação do fazer pedagógico que una teoria e prática materializadas em ações 

interdisciplinares, seminários, oficinas, visitas técnicas e desenvolvimento de projetos 

ao longo dos períodos letivos. 

As metodologias propostas serão adequadas aos conteúdos de forma a atingir os 

objetivos previstos para o curso de Bacharelado em Gestão Ambiental. Poderão 

ser utilizadas aulas teóricas e práticas, além de visitas técnicas a empresas e instituições 

na região. Durante as aulas práticas, será estimulado o uso pelos docentes de 

laboratórios que irão contribuir para a construção de um sólido aprendizado nas diversas 

áreas do conhecimento. Cada disciplina possui um Programa Analítico específico que 

tem como fundamento a orientação quanto a distribuição de conteúdo e notas que serão 

vistos ao longo do semestre letivo. 

A metodologia aplicada nos diversos conteúdos buscará a valorização da 

interdisciplinaridade e o incentivo do desenvolvimento de projetos de pesquisa na área 

Ambiental, a participação em eventos científicos, a participação em projetos de 

monitoria, projetos de extensão, de iniciação científica, entre outros. Procura-se 

valorizar os conhecimentos prévios dos (as) discentes, sua autonomia e seus diferentes 

ritmos de aprendizagem.  

Os docentes têm liberdade para utilizar inúmeras estratégias metodológicas, 

como: aulas expositivas, seminários, debates, atividades em grupo, atividades 

individuais, atividades práticas diversas, dentre outras. 

Dentre as tecnologias disponíveis para o processo de ensino e aprendizagem, 

uma das que mais se destaca pelo uso no curso de Gestão Ambiental é a Plataforma 

Sistema Integrado de Gestão Acadêmica (SIGAA) disponibilizada pelo IF Sudeste MG 
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ï campus Barbacena, sob responsabilidade da Secretaria Geral de Educação Superior, 

com suporte do setor de Tecnologia da Informação. A utilização desse ambiente no 

curso possibilita a disponibilização de um ambiente virtual, onde os estudantes são 

automaticamente cadastrados, passando a interagir com o professor, de acordo com as 

atividades que são estabelecidas e programadas ao longo do desenvolvimento da 

disciplina (entrega de trabalhos, resolução de tarefas, exercícios práticos, fórum para 

discussão sobre temas, comunicações entre os participantes da disciplina). 

O ambiente também funciona como um repositório de material didático no qual 

podem ser disponibilizados artigos e textos relacionados aos tópicos vistos em sala de 

aula, além de todo o material audiovisual utilizado durante as aulas.  

A Plataforma SIGAA, disponível por meio de endereço eletrônico permite aos 

usuários (alunos, docentes, coordenadores, chefes de departamentos, secretarias, 

gestores acadêmicos e administrativos) o acesso a processos, documentos, históricos 

escolares, notas, frequências, dados acadêmicos, informações sobre as disciplinas, 

conteúdos, planos de ensino, oferta de disciplinas por departamento, entre outros.  

Consiste numa ferramenta integrada da gestão acadêmica do campus para as rotinas e 

procedimentos operacionais e de registro das atividades acadêmicas da Instituição. 

Outros sistemas informatizados estão disponíveis na instituição, com objetivo de 

auxiliar a gestão acadêmica e administrativa do curso. 

 

    5.2. Acompanhamento e avaliação do processo ensino-aprendizagem 

 

            O sistema de avaliação é um instrumento metodológico importante que, coerente 

com a concepção do curso e através da utilização de instrumentos variados, permite 

verificar a agregação das habilidades e competências definidas nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN) e no Projeto Pedagógico do Curso (PPC).  

A organização curricular apresenta um conjunto de atividades de ensino-

aprendizagem e a cada atividade incorpora-se uma metodologia específica de ensino e, 

por consequência, uma metodologia de avaliação que deve ser observada na descrição 

dos Programas Analíticos das Disciplinas, elaborados pelo professor de cada disciplina 

constante da matriz curricular do Curso de Bacharelado em Gestão Ambiental. 

            No IF Sudeste MG ï campus Barbacena, a avaliação do processo ensino-

aprendizagem é realizada de forma contínua, cumulativa e sistemática, com o objetivo 

de diagnosticar a situação de aprendizagem de cada aluno em relação a programação 
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curricular. A avaliação não deve priorizar apenas o resultado, mas como prática de 

investigação, deve interrogar a relação ensino-aprendizagem e buscar identificar os 

conhecimentos construídos e as dificuldades de forma dialógica. Toda resposta ao 

processo ensino-aprendizagem é uma questão a ser considerada por mostrar os 

conhecimentos que já foram construídos. 

           A avaliação tem como objetivo desenvolver a autonomia do educando, 

contribuindo para o seu pleno desenvolvimento social, moral e intelectual. Ela pode 

fornecer subsídios para uma reflexão constante de sua prática e favorece a utilização de 

novos instrumentos de trabalho. O atual Regulamento Acadêmico de Graduação (RAG) 

do IF Sudeste MG estabelece normas para a avaliação do ensino-aprendizagem e 

aprovação nos componentes curriculares do discente. O rendimento acadêmico do 

discente compreenderá sua assiduidade nas aulas (frequência) e rendimento nos 

conteúdos.   

 O acompanhamento do rendimento acadêmico do discente também pode ser 

feito através do coeficiente de rendimento acadêmico, calculado considerando todas as 

disciplinas cursadas pelo discentes (obrigatórias e optativas), aprovadas ou reprovadas, 

de acordo com o RAG.  

 O RAG também dispõe sobre aspectos relacionados ao acompanhamento de 

discentes público-alvo da educação especial. Para esses alunos, deverá ser realizado o 

Plano Educacional Individualizado (PEI), constando as adaptações realizadas e os 

suportes disponibilizados ao estudante.  

O Exame Final é ofertado ao discente que obtiver nota da disciplina inferior a 60 

(sessenta) e maior ou igual a 40 (quarenta) e frequência igual ou superior a 75% (setenta 

e cinco por cento). O discente que se submeter ao Exame Final será considerado 

aprovado caso obtenha nota mínima de 60% (sessenta por cento).  

O Regulamento Acadêmico de Graduação (RAG) diz ainda que deverão ser 

aplicadas no mínimo três (3) avaliações por disciplina no decorrer do semestre letivo. 

Os critérios e valores de avaliação adotados pelo professor deverão ser explicitados no 

Programa Analítico e apresentados aos discentes no início do período letivo. 

Assim, cada docente, no seu Programa Analítico da Disciplina, deve expor as 

metodologias de ensino-aprendizagem a serem utilizadas e os procedimentos de 

avaliação coerentes. Aplicam-se depois os critérios de aprovação e composição dos 

resultados, definidos no Regulamento Acadêmico de Graduação (RAG). 
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A avaliação escolar é vinculada à prática adotada pelo (a) professor (a), 

favorecendo a aprendizagem. Para o aluno, a avaliação é o instrumento de tomada de 

consciência de suas conquistas, dificuldades e possibilidades, o que lhe facilitará a 

reorganização da sua tarefa de aprender. Para a instituição, possibilita definir 

prioridades e localizar os aspectos das ações educacionais que demandam maior apoio. 

É assegurado ao aluno o acesso a todos os trabalhos e provas por ele realizados para fins 

de avaliação escolar, desde que se apresente em dia e hora fixados pelo professor para 

esse acesso. Os resultados de toda e qualquer avaliação, incluindo a frequência, serão 

computados no SIGAA e divulgados ao final de cada semestre letivo, nos diários de 

classe e encaminhados à Coordenação Geral de Cursos de Graduação (CGG) e, 

posteriormente, ao Setor de Registros Acadêmicos da Instituição. 

Semestralmente e sempre que necessário, serão organizadas reuniões pela 

Direção de Ensino (reunião pedagógica) com todos os docentes do curso e 

pelo Colegiado do Curso, com o objetivo de discutir rendimentos, frequências e 

acompanhar individualmente cada aluno, identificando possíveis problemas e assim 

poder saná-los.  

Cabe também ao professor desenvolver um processo de autoavaliação contínua 

para que possa identificar possíveis desvios em relação a esse processo. Neste sentido, a 

Coordenação do Curso, aplica semestralmente a ñAvalia­«o Docenteò para todos os 

discentes do curso, para que esses possam avaliar seus professores em vários aspectos, 

incluindo a metodologia adotada por cada um. 

A Coordenação do Curso tabula os dados coletados e em seguida repassa por 

meio de documento formal tal avaliação a cada docente do curso, o que também 

contribui para a avaliação e melhoria contínua do processo ensino-aprendizagem. A 

avaliação é realizada por meio de sistema eletrônico, no qual o sigilo é mantido, sendo 

consideradas as percepções dos alunos em relação ao desempenho do docente em cada 

disciplina que ministrou no período em avaliação, computando-se aspectos como 

didática, relacionamento, domínio do conteúdo, assiduidade, entre outros.  

 

6. APOIO AO DISCENTE  

 

          O campus Barbacena conta com diversas modalidade de apoio ao discentes, que 

vão desde o auxílio estudantil (em forma de bolsas) à atuação do Núcleo de Ações 

Inclusivas (NAI) no apoio a estudantes com necessidades especiais. Ainda, conta com 
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refeitório, que serve duas refeições diárias (almoço e jantar) e atendimento odontológico 

para os estudantes.  

          Os editais de auxílio estudantil são divulgados pela Diretoria Geral do campus, de 

acordo com as Diretrizes da Assistência Estudantil do IF Sudeste MG (Portaria-R 

164/2011, atualizada pela Portaria-R 660/2015), e visa o atendimento a estudantes em 

baixa condição socioeconômica. O objetivo da política é contribuir para a permanência 

dos estudantes matriculados nos cursos presenciais, na perspectiva da inclusão social e 

democratização do ensino público. São ofertadas bolsas nas modalidades alimentação 

(direito à alimentação gratuita no refeitório do campus); manutenção (recebimento de 

suporte financeiro para contribuir com suas despesas básicas); moradia (recebimento de 

suporte financeiro para custear gasto com moradia); e transporte (recebimento de 

suporte financeiro para custear gastos com transporte coletivo municipal ou 

intermunicipal).  

 A atua­«o do N¼cleo de A­»es Inclusivas (NAI) ® norteada pelo ñGuia 

Orientador: ações inclusivas para atendimento ao público-alvo da educação especial no 

IF Sudeste MGò. No campus Barbacena, o NAI tem como objetivo primar pelo 

exercício de uma política educacional pautada por princípios inclusivos e colaborar para 

o constante aperfeiçoamento desse processo. Trata-se de um setor que, com o apoio de 

outros setores da instituição, atua de forma complementar e suplementar ao ensino, 

pesquisa e extensão, buscando meios e recursos para dar suporte aos discentes público-

alvo da educação especial, no processo de ensino-aprendizagem. A equipe do NAI do 

campus Barbacena é composta por um intérprete de LIBRAS e uma revisora de braille. 

            Para o desenvolvimento pleno do estudante o campus Barbacena conta 

também com diversas ações da Direção de Extensão e a Direção de Pesquisa, Inovação 

e Pós-Graduação por meio de editais de pesquisa e extensão, nos quais o (a) aluno (a) 

poderá pleitear bolsas, bem como participar dos projetos desenvolvidos, o que 

contribuirá para complementar a seu currículo.  

            A Direção de Extensão possui um Setor de Estágio cujas ações compreendem: 

estruturar, registrar e controlar os estágios; acompanhar a trajetória dos alunos 

formados, na sociedade e no mercado de trabalho e promover eventos de formação 

continuada para os estagiários e ex-alunos.  

             Caso o estudante deseja se manifestar a respeito de quaisquer dúvidas, críticas 

e sugestões, o campus Barbacena disponibiliza o serviço de ouvidoria, que é 
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responsável por receber, registrar, encaminhar, responder e esclarecer eventuais 

manifestações. 

 

            6.1 A Prática Inclusiva 

 

 Através da prática inclusiva pretende-se beneficiar não apenas o público-alvo da 

educação especial, mas toda a comunidade acadêmica, a fim de conferir _à professores, 

servidores, estudantes e às demais pessoas participantes no processo educacional_ 

oportunidade de conviver com a diversidade para estimular os sujeitos da educação a: 

a) Rever seus conceitos; 

b) Desenvolver atitudes favoráveis à eliminação de preconceitos;  

c) Compreender o sentido do respeito às diferenças; 

d) Valorizar as diversas formas de aprender e as diferentes culturas; 

e) Reconhecer os diferentes potenciais de todos para o aprendizado; 

f) Descobrir os aspectos positivos da utilização de recursos e alternativas 

pedagógicas diversificadas; 

g) A perceber a riqueza de diversidade presente para a construção conjunta do 

conhecimento. 

 

       6.1.1 Acessibilidade a pessoas com necessidades específicas  

 

         A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados o sistema 

educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a vida, de 

forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades 

físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses e 

necessidades de aprendizagem.  

          Incumbe ao Poder Público assegurar, criar, desenvolver, implementar, incentivar, 

acompanhar e avaliar: - acessibilidade para todos os estudantes, trabalhadores da 

educação e demais integrantes da comunidade escolar às edificações, aos ambientes e às 

atividades concernentes a todas as modalidades, etapas e níveis de ensino. (Art. 27 e 

Art. 28/XVI ï Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência)  

 No campus Barbacena buscar-se-á garantir a efetividade do direito à educação 

para alunos com necessidades específicas, observando-se as diversas dimensões da 

acessibilidade a saber: 
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           6.1.2  Acessibilidade Atitudinal 

 

 Buscar-se-á promover acessibilidade aos meios social e cultural, à educação e à 

informação e comunicação, a fim de possibilitar aos educandos com necessidades 

especiais o pleno gozo de todos os direitos humanos e liberdades fundamentais 

_entendendo-se terem, também, esses educandos deveres para com a comunidade a qual 

pertencem. 

 

 O Núcleo de Ações Inclusivas desenvolverá, conjuntamente às equipes dos 

setores de atendimento psicossocial/pedagógico e apoio do professorado, realização de 

campanhas informativas e educativas sobre acessibilidade. 

 

        6.1.3  Acessibilidade Pedagógica 

 

 A acessibilidade em sua dimensão pedagógica contemplará: 

 

a) O planejamento de estudo de caso; 

b) A elaboração de plano de atendimento educacional especializado; 

c) A organização de recursos e serviços de acessibilidade; 

d) A disponibilização e usabilidade pedagógica de recursos de tecnologia assistiva. 

 

       6.1.4 Acessibilidade nas Comunicações 

 

       ñComunica­«oò abrange as l²nguas, a visualiza­«o de textos, o braille, a 

comunicação tátil, os caracteres ampliados, os dispositivos de multimídia acessível, 

assim como a linguagem simples, escrita e oral, os sistemas auditivos e os meios de voz 

digitalizada e os modos, meios e formatos aumentativos e alternativos de comunicação, 

inclusive a tecnologia da informação e comunicação acessíveis. 

 

          ñL²nguaò abrange as l²nguas faladas e de sinais e outras formas de comunicação 

não-falada. (Art. 2 ï Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência). Será veiculada através da garantia de: 
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a) Disponibilização de recursos de acessibilidade e de tecnologia assistiva; 

b) Dilação de tempo, conforme demanda apresentada pelo candidato com 

deficiência, tanto na realização de exames quanto em atividades acadêmicas, 

mediante prévia solicitação e comprovação da necessidade; 

c) Disponibilização de provas em formatos acessíveis para atendimento às 

necessidades específicas do aluno com deficiência; 

d) Adoção de critérios de avaliação das provas escritas, discursivas ou de redação 

que considerem a singularidade linguística da pessoa com deficiência, no 

domínio da modalidade escrita da língua portuguesa; 

e) Traduções completas em Braille e Libras para alunos demandantes. 

f) Demais ações que se fizerem necessárias ao cumprimento desta orientação. 

 

          6.1.5 Acessibilidade Digital 

 

 O educando com necessidades específicas receberá apoio e condições 

necessárias para lidar com quaisquer entraves ou obstáculos capazes de dificultar ou 

impossibilitar a expressão ou o recebimento de mensagens por intermédio de 

dispositivos, meios ou sistemas de comunicação, sejam ou não de massa, bem como 

aqueles que dificultem ou impossibilitem o acesso à informação. 

 

 

7. CORPO DOCENTE, TUTORIAL E TÉCNICO -ADMINISTRATIV OS 

 

7.1. Núcleo Docente Estruturante (NDE)  

 

          O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é formado por docentes com atribuições 

acadêmicas de acompanhamento das atividades do curso, atuando no processo de 

concepção, consolidação e contínua atualização do projeto pedagógico. Os membros 

desse Núcleo exercem liderança acadêmica no âmbito do curso, decorrente da produção 

de conhecimentos na área, do desenvolvimento do ensino, e em outras dimensões 

relevantes para a instituição. 

 

          São atribuições do NDE, entre outras:  
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¶ contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso;  

¶  zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as atividades de ensino 

constantes no currículo;  

¶  indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, 

oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e 

afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso;  

¶ zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 

Graduação.  

 

           O NDE deverá cumprir suas funções e atualmente é constituído pelos seguintes 

professores (Quadro 1), segundo Portaria CAMPUSBBC/IFSUDMG no 395, de 7 de 

outubro de 2022. 

 

Quadro 1: Composição do Núcleo Docente Estruturante do curso de Bacharelado 

em Gestão Ambiental. 

 

Professor (a) Titulação 
Área de 

Formação 

Regime de 

Trabalho 

Antonia Samylla Oliveira 

Almeida 

(Coordenadora do curso) 

Doutora Gestão Ambiental Dedicação Exclusiva 

Ana Carolina Moraes Campos Mestre 
Engenharia 

Ambiental 
Dedicação Exclusiva 

Glauco Santos França Doutor 
Ciências 

Biológicas 
Dedicação Exclusiva 

Eduardo Sales Machado 

Borges 
Doutor Engenharia Civil Dedicação Exclusiva 

Ricardo Tayarol Marques 

(Vice Coordenador do curso) 
Doutor 

Engenharia 

Florestal 
Dedicação Exclusiva 

Bianca Ghiggino Mestre Ciências Sociais Dedicação Exclusiva 

Felipe Pimentel Palha Doutor Geografia Dedicação Exclusiva 
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         7.2. Colegiado  

 

          O Colegiado é o órgão responsável pela supervisão das atividades didáticas, pelo 

acompanhamento do desempenho docente e pela deliberação de assuntos referentes aos 

discentes do curso, dentro da instituição. Regulamento do Colegiado, conforme o 

regulamento de Graduação (RAG). O Colegiado deverá cumprir suas funções e 

atualmente é constituído pelos seguintes professores e alunos (Quadro 2), segundo a 

eleição realizada em 2022 e nomeado de acordo com a Portaria 

CAMPUSBBC/IFSUDMG nº 46, de 21 de novembro de 2022. 

 

Quadro 2: Composição do Colegiado do curso de Bacharelado em Gestão 

Ambiental. 

Professor (a) Titulação 
Área de 

Formação 

Regime de 

Trabalho 

Antonia Samylla Oliveira 

Almeida 

(Coordenadora do curso) 

Doutora Gestão Ambiental Dedicação Exclusiva 

Ricardo Tayarol Marques 

(Vice Coordenador do curso) 
Doutor 

Engenharia 

Florestal 
Dedicação Exclusiva 

Ana Carolina Moraes Campos Mestre 
Engenharia 

Ambiental 
Dedicação Exclusiva 

Arlindo Inês Teixeira Doutor Química Dedicação Exclusiva 

David Gorini da Fonseca Mestre Direito Dedicação Exclusiva 

Frederico Cássio Moreira 

Martins  
Doutor Agronomia Dedicação Exclusiva 

Leo Fletcher Hope 

 
Titular 

Bacharelado em 

Gestão Ambiental 
Discente 

Eduardo Sales Machado 

Borges (suplente) 
Doutor Engenharia Civil Dedicação Exclusiva 

Geraldo Majela Moraes Sálvio 

(suplente) 
Doutor 

Ciências 

Biológicas 
Dedicação Exclusiva 
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7.3. Coordenação de curso 

 

¶ Nome: Antonia Samylla Oliveira Almeida 

¶  Formação Acadêmica: Tecnologia em Gestão Ambiental. Mestre em Engenharia 

Civil  (Recursos Civil) Área de Concentração: Saneamento Ambiental. Doutora em 

Engenharia Civil (Recursos Civil) Área de Concentração: Saneamento Ambiental. 

¶  Relação com os discentes: ocorre na própria sala da coordenação, 8 horas por 

semana. Os discentes são orientados sobre diversos assuntos como estágio, 

regulamentos de diversos, visitas técnicas, atividades complementares, entre outros.  

¶  Experiência Docente: docente no Curso de Pós-graduação em Planejamento e 

Gestão de Áreas Naturais Protegidas, Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Ambiental, Curso Superior Licenciatura em Química, Curso Superior Bacharelado 

em Administração, Curso Superior Bacharelado em Gestão Ambiental, Técnico 

Integrado em Química e Técnico em Meio Ambiente. 

¶  Experiência em Gestão Acadêmica: desde de março de 2020 como 

coordenadora do Curso de Bacharelado em Gestão Ambiental.  

¶  Regime de trabalho: 40 horas - Dedicação exclusiva. 

¶  Experiência na educação básica, técnica e tecnológica: 5 anos;  

¶  Lattes: http://lattes.cnpq.br/0311224767496897 

 

7.4. Docentes 

 

Professores do curso de Bacharelado em Gestão Ambiental 

Professor (a) 
Formação 

Acadêmica 
Titulação 

Regime de 

Trabalho 

Tempo de 

Exercício no 

IF 

Barbacena 

Tempo na 

educação 

básica 

Tempo na 

educação 

superior 

Link do 

Currículo 

Lattes 

Alexandre 

Silva Adão 
Matemática Doutorado 

Dedicação 

Exclusiva 
8 anos 15 anos 12 anos 

http://lattes.c

npq.br/2387

4926431879

32 

Ana 

Carolina 

Moraes 

Campos 

Engenharia 

Ambiental 
Mestrado 

Dedicação 

Exclusiva 
9 anos 11 anos 10 anos 

http://lattes.c

npq.br/1558

4789875606

30 

André Luís 

Martin de 
Turismo Mestrado 

Dedicação 

Exclusiva 
18 anos 13 anos 13 anos 

http://lattes.c

npq.br/6858

http://lattes.cnpq.br/0311224767496897
http://lattes.cnpq.br/2387492643187932
http://lattes.cnpq.br/2387492643187932
http://lattes.cnpq.br/2387492643187932
http://lattes.cnpq.br/2387492643187932
http://lattes.cnpq.br/1558478987560630
http://lattes.cnpq.br/1558478987560630
http://lattes.cnpq.br/1558478987560630
http://lattes.cnpq.br/1558478987560630
http://lattes.cnpq.br/6858376417398735
http://lattes.cnpq.br/6858376417398735
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Araújo  3764173987

35 

Arlindo Inês 

Teixeira 
Química Doutorado 

Dedicação 

Exclusiva 
11 anos 14 anos 14 anos 

http://lattes.c

npq.br/2334

7885314997

74 

Antonia 

Samylla 

Oliveira 

Almeida 

Tecnologia em 

Gestão 

Ambiental 

Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 
3 anos 3 anos 5 anos 

http://lattes.c

npq.br/0311

2247674968

97 

Bianca 

Ghiggino 

Ciências 

Sociais 
Mestrado 

Dedicação 

Exclusiva 
4 anos 10 anos 4 anos 

http://lattes.c

npq.br/7567

8340327796

08 

Carlos  

Renato 

Cerqueira 

Matemática Mestrado 
Dedicação 

Exclusiva 
11 anos 11 anos 11 anos 

http://lattes.c

npq.br/5608

1415770569

68 

Conrado 

Gomide de 

Castro 

Administração Mestrado 
Dedicação 

Exclusiva 
9 anos 12 anos 12 anos 

http://lattes.c

npq.br/8722

5315430989

15 

Daiana 

Salles Pontes 
Estatística Mestrado 

Dedicação 

Exclusiva 
4 anos 4 anos 4 anos 

http://lattes.c

npq.br/6638

9739497822

92 

David 

Gorini da 

Fonseca 

Direito Mestrado 
Dedicação 

Exclusiva 
9 anos 12 anos 20 anos 

http://lattes.c

npq.br/0180

9691703200

57 

Eduardo 

Sales 

Machado 

Borges 

Engenharia 

Civil  
Doutorado 

Dedicação 

Exclusiva 
20 anos 20 anos 15 anos 

http://lattes.c

npq.br/8917

2638567404

84 

Fabrício 

Júnior de 

Oliveira 

Avelino 

Letras Mestrado 
Dedicação 

Exclusiva 
13 anos 13 anos 13 anos 

http://lattes.c

npq.br/1158

7866295045

65 

Felipe 

Pimentel 

Palha 

Geografia Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 
4 anos 14 anos 5 anos 

http://lattes.c

npq.br/1134

7243289589

37 

Frederico 

Cássio 

Moreira 

Martins  

Agronomia Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 
11 anos 11 anos 11 anos 

http://lattes.c

npq.br/5243

5828408454

71 

Geraldo Ciências Doutorado Dedicação 13 anos 28 anos 23 anos http://lattes.c

http://lattes.cnpq.br/6858376417398735
http://lattes.cnpq.br/6858376417398735
http://lattes.cnpq.br/2334788531499774
http://lattes.cnpq.br/2334788531499774
http://lattes.cnpq.br/2334788531499774
http://lattes.cnpq.br/2334788531499774
http://lattes.cnpq.br/0311224767496897
http://lattes.cnpq.br/0311224767496897
http://lattes.cnpq.br/0311224767496897
http://lattes.cnpq.br/0311224767496897
http://lattes.cnpq.br/8722531543098915
http://lattes.cnpq.br/8722531543098915
http://lattes.cnpq.br/8722531543098915
http://lattes.cnpq.br/8722531543098915
http://lattes.cnpq.br/6638973949782292
http://lattes.cnpq.br/6638973949782292
http://lattes.cnpq.br/6638973949782292
http://lattes.cnpq.br/6638973949782292
http://lattes.cnpq.br/0180969170320057
http://lattes.cnpq.br/0180969170320057
http://lattes.cnpq.br/0180969170320057
http://lattes.cnpq.br/0180969170320057
http://lattes.cnpq.br/8917263856740484
http://lattes.cnpq.br/8917263856740484
http://lattes.cnpq.br/8917263856740484
http://lattes.cnpq.br/8917263856740484
http://lattes.cnpq.br/1158786629504565
http://lattes.cnpq.br/1158786629504565
http://lattes.cnpq.br/1158786629504565
http://lattes.cnpq.br/1158786629504565
http://lattes.cnpq.br/1134724328958937
http://lattes.cnpq.br/1134724328958937
http://lattes.cnpq.br/1134724328958937
http://lattes.cnpq.br/1134724328958937
http://lattes.cnpq.br/5243582840845471
http://lattes.cnpq.br/5243582840845471
http://lattes.cnpq.br/5243582840845471
http://lattes.cnpq.br/5243582840845471
http://lattes.cnpq.br/3454194501965017
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Majela 

Moraes 

Sálvio 

Biológicas Exclusiva npq.br/3454

1945019650

17 

Glauco 

Santos 

França 

Ciências 

Biológicas 
Doutorado 

Dedicação 

Exclusiva 
11 anos 29 anos 19 anos 

http://lattes.c

npq.br/4554

7210235818

29 

Gláucia 

Maria Pinto 

Vieria  

Direito Mestre 
Dedicação 

Exclusiva 

10 anos e 5 

meses 

10 anos e 

5 meses 
18 anos 

http://lattes.c

npq.br/0314

0354884576

95 

Helder 

Antônio da 

Silva 

Engenharia 

Industrial 

Mecânica 

Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 

12 anos e 4 

meses 
21 anos 15 anos 

http://lattes.c

npq.br/2218

6088500999

32 

Isabella de 

Souza 

Gomes 

Campelo 

Agronomia Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 
13 anos 5 anos 13 anos 

http://lattes.c

npq.br/3245

8474607723

11 

José Carlos 

de Cnop 

Siqueira 

Administração Mestrado 
Dedicação 

Exclusiva 
24 anos 24 anos 24 anos 

http://lattes.c

npq.br/1159

5843481925

63 

José Emílio 

Zanzirolani 

de Oliveira 

Matemática e 

Ciências 

Biológicas 

Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 
13 anos 5 anos 12 anos 

http://lattes.c

npq.br/2505

4251131056

59 

Julierme 

Zimmer 

Barbosa 

Agronomia Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 
3 anos 5 anos 5 anos 

http://lattes.c

npq.br/2964

1820212682

63 

Marcos 

Caldeira 

Ribeiro 

Engenharia 

Agrícola 
Mestrado 

Dedicação 

Exclusiva 
25 anos 25 anos 25 anos 

http://lattes.c

npq.br/8804

4769366694

53 

Priscila Sad 

de Sousa 

Sistemas para 

Internet 
Mestrado 

Dedicação 

Exclusiva 
11 anos 11 anos 11 anos 

http://lattes.c

npq.br/4064

2005520912

35 

Ricardo 

Tayarol 

Marques 

Engenharia 

Florestal 
Doutorado 

Dedicação 

Exclusiva 
12 anos 12 anos 12 anos 

http://lattes.c

npq.br/0590

1520286591

23 

Vitor Gomes 

da Silva  
Filosofia Doutorado 

Dedicação 

Exclusiva 
7 anos 7 anos 7 anos 

http://lattes.c

npq.br/6256

9996397667

48 

http://lattes.cnpq.br/3454194501965017
http://lattes.cnpq.br/3454194501965017
http://lattes.cnpq.br/3454194501965017
http://lattes.cnpq.br/4554721023581829
http://lattes.cnpq.br/4554721023581829
http://lattes.cnpq.br/4554721023581829
http://lattes.cnpq.br/4554721023581829
http://lattes.cnpq.br/0314035488457695
http://lattes.cnpq.br/0314035488457695
http://lattes.cnpq.br/0314035488457695
http://lattes.cnpq.br/0314035488457695
http://lattes.cnpq.br/2218608850099932
http://lattes.cnpq.br/2218608850099932
http://lattes.cnpq.br/2218608850099932
http://lattes.cnpq.br/2218608850099932
http://lattes.cnpq.br/3245847460772311
http://lattes.cnpq.br/3245847460772311
http://lattes.cnpq.br/3245847460772311
http://lattes.cnpq.br/3245847460772311
http://lattes.cnpq.br/1159584348192563
http://lattes.cnpq.br/1159584348192563
http://lattes.cnpq.br/1159584348192563
http://lattes.cnpq.br/1159584348192563
http://lattes.cnpq.br/2505425113105659
http://lattes.cnpq.br/2505425113105659
http://lattes.cnpq.br/2505425113105659
http://lattes.cnpq.br/2505425113105659
http://lattes.cnpq.br/2964182021268263
http://lattes.cnpq.br/2964182021268263
http://lattes.cnpq.br/2964182021268263
http://lattes.cnpq.br/2964182021268263
http://lattes.cnpq.br/8804476936669453
http://lattes.cnpq.br/8804476936669453
http://lattes.cnpq.br/8804476936669453
http://lattes.cnpq.br/8804476936669453
http://lattes.cnpq.br/4064200552091235
http://lattes.cnpq.br/4064200552091235
http://lattes.cnpq.br/4064200552091235
http://lattes.cnpq.br/4064200552091235
http://lattes.cnpq.br/0590152028659123
http://lattes.cnpq.br/0590152028659123
http://lattes.cnpq.br/0590152028659123
http://lattes.cnpq.br/0590152028659123
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Salvador 

Quintão 

Barbosa 

Júnior  

Administração Mestre 
Dedicação 

Exclusiva 
10 anos 13 anos 10 anos 

http://lattes.c

npq.br/1112

1190656041

99 

Simone 

Maria de 

Paula 

Segurança do 

Trabalho 
Mestre 

Dedicação 

Exclusiva 
11 anos 13 anos 11 anos 

http://lattes.c

npq.br/9823

1380519613

18 

Wanderleia 

da 

Consolação 

Paiva 

Psicologia Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 
11 anos 11 anos 23 anos 

http://lattes.c

npq.br/4374

2903950743

22 

 

Distribuição de aulas 

 

1
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Código da 

disciplina 
Disciplina 

Aulas 

Semanais 

Nº aulas 

por 

semestre 

CH 

semestral 
Professor (a) Núcleo Acadêmico 

 

 

Diversidade dos 

Seres Vivos 

 

3 

 

60 

 

45h 

 

Glauco Santos 

França / 

Fernando 

Martins  

Ciências 

Ambientais/ 

Ciências 

Biológicas 

 

Ecologia de 

Indivíduos e 

Populações 

 

3 

 

60 

 

45h 

Glauco Santos 

França 

 

Ciências 

Ambientais 

 
Meteorologia e 

Climatologia 
3 60 45h 

 

Marcos Caldeira 

Ribeiro 

Ciências 

Agrárias 

 
Fundamentos de 

Química 
4 80 60h 

 

Arlindo  Inês 

Teixeira 

 

Química 

 
Informática 

Instrumental  
2 40 30h 

 

Priscila Sad de 

Sousa 

 

Informática  

 
Português 

Instrumental  
2 40 30h 

 

Fabrício Júnior 

de Oliveira 

Avelino 

 

Letras 

 Cálculo 4 80 60h 
Carlos Renato 

Cerqueira 

Matemática/ 

Estatística 

 
Sociologia 

Ambiental 
2 40 30h Bianca Ghiggino Sociologia 

 

 

 

 

 

 

 

http://lattes.cnpq.br/1112119065604199
http://lattes.cnpq.br/1112119065604199
http://lattes.cnpq.br/1112119065604199
http://lattes.cnpq.br/1112119065604199
http://lattes.cnpq.br/9823138051961318
http://lattes.cnpq.br/9823138051961318
http://lattes.cnpq.br/9823138051961318
http://lattes.cnpq.br/9823138051961318
http://lattes.cnpq.br/4374290395074322
http://lattes.cnpq.br/4374290395074322
http://lattes.cnpq.br/4374290395074322
http://lattes.cnpq.br/4374290395074322
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2
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 
Código da 

disciplina 
Disciplina 

Aulas 

Semanais 

Nº aulas 

por 

semestre 

CH 

semestral 
Professor (a) Núcleo Acadêmico 

 

Geologia e 

Pedologia 

Ambiental 

3 60 45h 

 

Julierme 

Zimmer Barbosa 

 

Ciências 

Agrárias 

 Biogeografia 3 60 45h 
Geraldo Majela 

Sálvio 

Ciências 

Ambientais 

 
Microbiologia 

Geral 
4 80 60h 

Isabella de Souza 

Gomes Campelo 

Ciências 

Biológicas 

 
Qualidade da 

Água 
3 60 45h 

Eduardo Sales 

Machado Borges 

Ciências 

Ambientais 

 
Introdução ao 

Direito  
4 80 60h 

David Gorini  

Foncesca 
Direito  

 
Química 

Ambiental 
4 80 60h 

 

Arlindo  Inês 

Teixeira 

 

Química 

 
Topografia 

Básica 
2 40 30h 

Frederico Cássio 

Moreira Martins  

Ciências 

Agrárias 

 

Ativ idade 

Acadêmica 

Específica 

de 

Extensão I 

(AAIFE I)  

4 80 60h 
Glauco Santos 

França 

Ciências 

Ambientais 

 

3
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Código da 

disciplina 
Disciplina 

Aulas 

Semanais 

Nº aulas 

por 

semestre 

CH 

semestral 
Professor (a) Núcleo Acadêmico 

 Ecologia 

Florestal e 

Análise da 

Vegetação 

 

2 

 

40 

 

30h 

 

 

Ricardo Tayarol 

Marques 

 

Ciências 

Ambientais 

 

Ecologia de 

Comunidades e 

Ecossistemas 

 

2 

 

40 

 

30h 

Geraldo Majela 

Sálvio 

Ciências 

Ambientais 

 

Microbiologia 

Ambiental 
2 40 30h 

Isabella de Souza 

Gomes Campelo 

Ciências 

Biológicas 

 

Gestão 

Empresarial 
4 80 60h 

Salvador 

Quintão Barbosa 

Júnior  

Admnistração 

 

Gestão da 

Qualidade do Ar 
3 60 45h 

Ana Carolina 

Moraes Campos 

Ciências 

Ambientais 

 

Sistemas de 

Esgotamento 

Sanitário 

 

3 

 

60 

 

45h 

 

 

Eduardo Sales 

Machado Borges 

 

Ciências 

Ambientais 

 

Sistemas de 

Abastecimento 

de Água 

 

3 

 

60 

 

45h 

 

 

Antonia Samylla 

Olveira Almeida 

 

Ciências 

Ambientais 

 

Estatística Básica 2 40 30h 

 

Alexandre da 

Silva Adão 

Matemática/ 

Estatística 

 

 

Atividade 

Acadêmica 

Específica 

de 

Extensão II  

(AAIFE I I ) 

4 80 60h 
Eduardo Sales 

Machado Borges 

Ciências 

Ambientais 
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4
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Código da 

disciplina 
Disciplina 

Aulas 

Semanais 

Nº aulas 

por 

semestre 

CH 

semestral 
Professor (a) Núcleo Acadêmico 

 

 

Ecologia Política 

 

2 

 

40 

 

30h 

 

Felipe Pimentel 

Palha 

 

Geografia 

 

Biologia da 

Conservação 

3 60 45h  

Geraldo Majela 

Salvio 

Ciências 

Ambientais 

 

Silvicultura e 

Gestão Florestal 

3 60 45h  

Ricardo Tayarol 

Marques 

Ciências 

Ambientais 

 

Gestão de 

Resíduos Sólidos 

Urbanos 

3 60 45h  

Ana Carolina 

Moraes Campos 

 

Ciências 

Ambientais 

 Legislação 

Ambiental 
4 80 60h 

David Gorini  

Foncesca 
Direito  

 

Psicologia nas 

Relações 

Humanas 

 

3 

 

60 

 

45h 

 

Wanderléia da 

Consolação 

Paiva 

 

Psicologia 

 

Gestão de 

Recursos 

Hídricos 

 

3 

 

60 

 

45h 

 

Antonia Samylla 

Oliveira  Almeida 

Ciências 

Ambientais 

 

Estatística 

Experimental 

 

4 

 

80 

 

60h 

 

Daiana Salles 

Pontes 

Matemática/ 

Estatística 

 

 

Atividade 

Acadêmica 

Específica 

de 

Extensão III  

(AAIFE I II ) 

 

4 

 

80 

 

60h 

 

Ana Carolina  

Moraes Campos 

 

Ciências 

Ambientais 

 

 

5
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Código da 

disciplina 
Disciplina 

Aulas 

Semanais 

Nº aulas 

por 

semestre 

CH 

semestral 
Professor (a) Núcleo Acadêmico 

 

Sensoriamento 

Remoto e 

Análise de 

Imagens 

 

4 

 

80 

 

60h 

 

Frederico Cássio 

Moreira Martins  

 

Ciências Agrárias 

 

Gestão de 

Sistemas de 

Produção e 

Qualidade 

 

4 

 

80 

 

60h 

 

Antônio Helder 

da Silva 

 

Administração 

 
Gestão de 

Projetos 

 

2 

 

40 

 

30h 

 

José Carlos de 

CnopSiqueira 

 

Administração 

 
Reúso de Águas 

Residuárias 
2 40 30h 

 

Eduardo Sales 

Machado Borges 

 

Ciências 

Ambientais 

 

Recuperação de 

Áreas 

Degradadas 

 

3 

 

60 

 

45h 

 

Ricardo Tayarol 

Marques 

Ciências 

Ambientais 
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Planej. Gestão 

Áreas Nat. 

Protegidas 

 

3 

 

60 

 

45h 

 

Geraldo Majela 

Salvio 

Ciências 

Ambientais 

 
Segurança do 

Trabalho 
2 40 30h 

 

Simone Maria  

Sousa de Paula 

 

Segurança do 

Trabalho 

 
 

Projetos de 

Estudos 

Acadêmicos 

2 40 30h 
Coordenador(a) 

do Curso 

Ciências 

Ambientais 

 

 

Atividade 

Acadêmica 

Específica 

de 

Extensão IV 

(AAIFE I V) 

4 80 60h 
Antonia Samylla 

Olveira Almeida 

Ciências 

Ambientais 

 

 

6
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Código da 

disciplina 
Disciplina 

Aulas 

Semanais 

Nº aulas 

por 

semestre 

CH 

semestral 
Professor (a) Núcleo Acadêmico 

 Sistemas de 

Informação 

Geográfica 

 

4 

 

80 

 

60h 

 

Frederico Cássio 

Moreira Martins  

 

Ciências Agrárias 

 

Manejo e 

Conservação da 

Biodiversidade 

 

3 

 

60 

 

45h 

 

Geraldo Majela 

Salvio/Glauco 

Santos França 

Ciências 

Ambientais 

 

Saúde Pública e 

Meio Ambiente 

 

2 

 

40 

 

30h 

 

 

Eduardo Sales 

Machado Borges 

 

Ciências 

Ambientais 

 

Administração 

Estratégica 

 

4 

 

80 

 

60h 

 

Conrado Gomide 

Castro 

 

Administração 

 

Psicologia da 

Educação 

 

3 

 

60 

 

45h 

 

Wanderléia da 

Consolação 

Paiva 

 

Psicologia 

 

Filosofia da 

Educação 

 

4 

 

80 

 

60h 

 

Vitor Gomes da 

Silva 

 

Filosofia 

 

 

Sistema de 

Gestão e 

Certificação 

Ambientais 

3 60 45h Antonia Samylla 

Oliveira Almeida 

Ciências 

Ambientais 

 

 

Atividade 

Acadêmica 

Específica 

de 

Extensão IV 

(AAIFE I V) 

4 80 60h 
Geraldo Majela 

Salvio 

Ciências 

Ambientais 
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7
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 
Código da 

disciplina 
Disciplina 

Aulas 

Semanais 

Nº aulas 

por 

semestre 

CH 

semestral 
Professor (a) Núcleo Acadêmico 

 

Manejo e 

Conservação do 

Solo e Água 

 

4 

 

80 

 

60h 

 

Julierme 

Zimmer Barbosa 

 

Ciências 

Ambientais 

 

Avaliação de 

Impactos 

Ambientais e 

Licenciamento 

Ambiental 

 

4 

 

80 

 

60h 

 

Ana Carolina 

Moraes Campos 

 

Ciências 

Ambientais 

 
Interpretação 

Ambiental 

 

2 

 

40 

 

30h 

 

Geraldo Majela 

Salvio 

 

Ciências 

Ambientais 

 
Educação 

Ambiental 

 

2 

 

40 

 

30h 

 

 

Antonia Samylla 

OliveiraAlmeida 

 

Ciências 

Ambientais 

 

Manejo e 

Drenagem de 

Águas Pluviais 

3 60 45h 
Eduardo Sales 

Machado Borges 

Ciências 

Ambientais 

 

Recursos 

Naturais 

Energéticos 

 

2 

 

40 

 

30h 

Ricardo Tayarol 

Marques 

 

Ciências 

Ambientais 

 

 

Atividade 

Acadêmica 

Específica 

de 

Extensão 

VI  

(AAIFE VI)  

 

4 

 

80 

 

60h 

Ricardo Tayarol 

Marques 

Ciências 

Ambientais 

 

8
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 

Código da 

disciplina 
Disciplina 

Aulas 

Semanais 

Nº aulas 

por 

semestre 

CH 

semestral 
Professor (a) Núcleo Acadêmico 

 

Auditoria e 

Perícia 

Ambiental 

 

3 

 

60 

 

45h 

 

Antônio Helder 

da Silva 

 

Administração 

 
Planejamento 

Urbano e Rural 

 

3 

 

60 

 

45h 

 

Eduardo Sales 

Machado Borges 

 

Ciências 

Ambientais 

 Ecoturismo 2 40 30h 

André Luís 

Martin de 

Araújo  

Turismo 

 
Economia e Meio 

Ambiente 

 

2 

 

40 

 

30h 

 

Ana Carolina 

Moraes Campos 

 

Ciências 

Ambientais 

 Etnoconservação 
 

2 

 

40 

 

30h 

 

José Emílio 

Zanzarioli  

 

Ciências 

Biológicas 

  
Projeto Final de 

Curso 

 

1 

 

20 

 

15h 

Coordenador (a) 

do curso 

Ciências 

Ambientais 
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7.5. Produção cultural, artística, científica ou tecnológica dos docentes  

 

Professores do curso de Bacharelado em Gestão Ambiental 

Professor (a) 
Formação 

Acadêmica 
Titulação 

Regime de 

Trabalho 

Produção 

Cultural  

Produção 

Artística  

Produção 

Científica ou 

Tecnológica 

Link do 

Currículo 

Lattes 

Alexandre 

Silva Adão 
Matemática Doutorado 

Dedicação 

Exclusiva 
0 0 29 

http://lattes.c

npq.br/2387

4926431879

32 

Ana 

Carolina 

Moraes 

Campos 

Engenharia 

Ambiental 
Mestrado 

Dedicação 

Exclusiva 
0 0 24 

http://lattes.c

npq.br/1558

4789875606

30 

André Luís 

Martin de 

Araújo  

Turismo Mestrado 
Dedicação 

Exclusiva 
0 0 8 

http://lattes.c

npq.br/6858

3764173987

35 

Arlindo Inês 

Teixeira 
Química Doutorado 

Dedicação 

Exclusiva 
0 0 27 

http://lattes.c

npq.br/2334

7885314997

74 

Antonia 

Samylla 

Oliveira 

Almeida 

Tecnologia em 

Gestão 

Ambiental 

Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 
0 0 29 

http://lattes.c

npq.br/0311

2247674968

97 

Bianca 

Ghiggino 

Ciências 

Sociais 
Mestrado 

Dedicação 

Exclusiva 
0 0 3 

http://lattes.c

npq.br/7567

8340327796

08 

Carlos 

Renato 

Cerqueira 

Matemática Mestrado 
Dedicação 

Exclusiva 
0 0 3 

http://lattes.c

npq.br/5608

1415770569

68 

Conrado 

Gomide de 

Castro 

Administração Mestrado 
Dedicação 

Exclusiva 
0 0 0 

http://lattes.c

npq.br/8722

5315430989

15 

Daiana 

Salles Pontes 
Estatística Mestrado 

Dedicação 

Exclusiva 
0 0 19 

http://lattes.c

npq.br/6638

9739497822

92 

David 

Gorini da 
Direito Mestrado 

Dedicação 

Exclusiva 
0 0 11 

http://lattes.c

npq.br/0180

http://lattes.cnpq.br/2387492643187932
http://lattes.cnpq.br/2387492643187932
http://lattes.cnpq.br/2387492643187932
http://lattes.cnpq.br/2387492643187932
http://lattes.cnpq.br/1558478987560630
http://lattes.cnpq.br/1558478987560630
http://lattes.cnpq.br/1558478987560630
http://lattes.cnpq.br/1558478987560630
http://lattes.cnpq.br/6858376417398735
http://lattes.cnpq.br/6858376417398735
http://lattes.cnpq.br/6858376417398735
http://lattes.cnpq.br/6858376417398735
http://lattes.cnpq.br/2334788531499774
http://lattes.cnpq.br/2334788531499774
http://lattes.cnpq.br/2334788531499774
http://lattes.cnpq.br/2334788531499774
http://lattes.cnpq.br/0311224767496897
http://lattes.cnpq.br/0311224767496897
http://lattes.cnpq.br/0311224767496897
http://lattes.cnpq.br/0311224767496897
http://lattes.cnpq.br/5608141577056968
http://lattes.cnpq.br/5608141577056968
http://lattes.cnpq.br/5608141577056968
http://lattes.cnpq.br/5608141577056968
http://lattes.cnpq.br/8722531543098915
http://lattes.cnpq.br/8722531543098915
http://lattes.cnpq.br/8722531543098915
http://lattes.cnpq.br/8722531543098915
http://lattes.cnpq.br/6638973949782292
http://lattes.cnpq.br/6638973949782292
http://lattes.cnpq.br/6638973949782292
http://lattes.cnpq.br/6638973949782292
http://lattes.cnpq.br/0180969170320057
http://lattes.cnpq.br/0180969170320057
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Fonseca 9691703200

57 

Eduardo 

Sales 

Machado 

Borges 

Engenharia 

Civil  
Doutorado 

Dedicação 

Exclusiva 
0 0 6 

http://lattes.c

npq.br/8917

2638567404

84 

Fabrício 

Júnior de 

Oliveira 

Avelino 

Letras Mestrado 
Dedicação 

Exclusiva 
0 0 0 

http://lattes.c

npq.br/1158

7866295045

65 

Felipe 

Pimentel 

Palha 

Geografia Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 
0 0 0 

http://lattes.c

npq.br/1134

7243289589

37 

Frederico 

Cássio 

Moreira 

Martins  

Agronomia Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 
0 0 0 

http://lattes.c

npq.br/5243

5828408454

71 

Geraldo 

Majela 

Moraes 

Sálvio 

Ciências 

Biológicas 
Doutorado 

Dedicação 

Exclusiva 
0 0 62 

http://lattes.c

npq.br/3454

1945019650

17 

Glauco 

Santos 

França 

Ciências 

Biológicas 
Doutorado 

Dedicação 

Exclusiva 
0 0 66 

http://lattes.c

npq.br/4554

7210235818

29 

Gláucia 

Maria Pinto 

Vieria  

Direito Mestre 
Dedicação 

Exclusiva 
0 0 0 

http://lattes.c

npq.br/0314

0354884576

95 

Helder 

Antônio da 

Silva 

Engenharia 

Industrial 

Mecânica 

Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 
0 1 110 

http://lattes.c

npq.br/2218

6088500999

32 

Isabella de 

Souza 

Gomes 

Campelo 

Agronomia Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 
0 0 1 

http://lattes.c

npq.br/3245

8474607723

11 

José Carlos 

de Cnop 

Siqueira 

Administração Mestrado 
Dedicação 

Exclusiva 
0 0 0 

http://lattes.c

npq.br/1159

5843481925

63 

José Emílio 

Zanzirolani 

de Oliveira 

Matemática e 

Ciências 

Biológicas 

Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 
0 0 8 

http://lattes.c

npq.br/2505

4251131056

59 

Julierme Agronomia Doutorado Dedicação 0 0 20 http://lattes.c

http://lattes.cnpq.br/0180969170320057
http://lattes.cnpq.br/0180969170320057
http://lattes.cnpq.br/8917263856740484
http://lattes.cnpq.br/8917263856740484
http://lattes.cnpq.br/8917263856740484
http://lattes.cnpq.br/8917263856740484
http://lattes.cnpq.br/1158786629504565
http://lattes.cnpq.br/1158786629504565
http://lattes.cnpq.br/1158786629504565
http://lattes.cnpq.br/1158786629504565
http://lattes.cnpq.br/1134724328958937
http://lattes.cnpq.br/1134724328958937
http://lattes.cnpq.br/1134724328958937
http://lattes.cnpq.br/1134724328958937
http://lattes.cnpq.br/5243582840845471
http://lattes.cnpq.br/5243582840845471
http://lattes.cnpq.br/5243582840845471
http://lattes.cnpq.br/5243582840845471
http://lattes.cnpq.br/3454194501965017
http://lattes.cnpq.br/3454194501965017
http://lattes.cnpq.br/3454194501965017
http://lattes.cnpq.br/3454194501965017
http://lattes.cnpq.br/4554721023581829
http://lattes.cnpq.br/4554721023581829
http://lattes.cnpq.br/4554721023581829
http://lattes.cnpq.br/4554721023581829
http://lattes.cnpq.br/0314035488457695
http://lattes.cnpq.br/0314035488457695
http://lattes.cnpq.br/0314035488457695
http://lattes.cnpq.br/0314035488457695
http://lattes.cnpq.br/2218608850099932
http://lattes.cnpq.br/2218608850099932
http://lattes.cnpq.br/2218608850099932
http://lattes.cnpq.br/2218608850099932
http://lattes.cnpq.br/3245847460772311
http://lattes.cnpq.br/3245847460772311
http://lattes.cnpq.br/3245847460772311
http://lattes.cnpq.br/3245847460772311
http://lattes.cnpq.br/1159584348192563
http://lattes.cnpq.br/1159584348192563
http://lattes.cnpq.br/1159584348192563
http://lattes.cnpq.br/1159584348192563
http://lattes.cnpq.br/2505425113105659
http://lattes.cnpq.br/2505425113105659
http://lattes.cnpq.br/2505425113105659
http://lattes.cnpq.br/2505425113105659
http://lattes.cnpq.br/2964182021268263
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Zimmer 

Barbosa 

Exclusiva npq.br/2964

1820212682

63 

Marcos 

Caldeira 

Ribeiro 

Engenharia 

Agrícola 
Mestrado 

Dedicação 

Exclusiva 
0 0 6 

http://lattes.c

npq.br/8804

4769366694

53 

Priscila Sad 

de Sousa 

Sistemas para 

Internet 
Mestrado 

Dedicação 

Exclusiva 
0 0 0 

http://lattes.c

npq.br/4064

2005520912

35 

Ricardo 

Tayarol 

Marques 

Engenharia 

Florestal 
Doutorado 

Dedicação 

Exclusiva 
0 0 8 

http://lattes.c

npq.br/0590

1520286591

23 

Vitor Gomes 

da Silva 
Filosofia Doutorado 

Dedicação 

Exclusiva 
0 0 30 

http://lattes.c

npq.br/6256

9996397667

48 

Salvador 

Quintão 

Barbosa 

Júnior  

Administração Mestre 
Dedicação 

Exclusiva 
0 0 17 

http://lattes.c

npq.br/1112

1190656041

99 

Simone 

Maria de 

Paula 

Segurança do 

Trabalho 
Mestre 

Dedicação 

Exclusiva 
0 0 0 

http://lattes.c

npq.br/9823

1380519613

18 

Wanderleia 

da 

Consolação 

Paiva 

Psicologia Doutorado 
Dedicação 

Exclusiva 
0 0 0 

http://lattes.c

npq.br/4374

2903950743

22 

 

 

7.6. Técnico-administrativo  

 

O Quadro 7 apresenta o quantitativo de servidores técnico-administrativos que 

atendem efetivamente ao curso de Bacharelado em Gestão Ambiental do IF Sudeste MG 

campus Barbacena. 

 

 

 

 

http://lattes.cnpq.br/2964182021268263
http://lattes.cnpq.br/2964182021268263
http://lattes.cnpq.br/2964182021268263
http://lattes.cnpq.br/8804476936669453
http://lattes.cnpq.br/8804476936669453
http://lattes.cnpq.br/8804476936669453
http://lattes.cnpq.br/8804476936669453
http://lattes.cnpq.br/4064200552091235
http://lattes.cnpq.br/4064200552091235
http://lattes.cnpq.br/4064200552091235
http://lattes.cnpq.br/4064200552091235
http://lattes.cnpq.br/0590152028659123
http://lattes.cnpq.br/0590152028659123
http://lattes.cnpq.br/0590152028659123
http://lattes.cnpq.br/0590152028659123
http://lattes.cnpq.br/1112119065604199
http://lattes.cnpq.br/1112119065604199
http://lattes.cnpq.br/1112119065604199
http://lattes.cnpq.br/1112119065604199
http://lattes.cnpq.br/9823138051961318
http://lattes.cnpq.br/9823138051961318
http://lattes.cnpq.br/9823138051961318
http://lattes.cnpq.br/9823138051961318
http://lattes.cnpq.br/4374290395074322
http://lattes.cnpq.br/4374290395074322
http://lattes.cnpq.br/4374290395074322
http://lattes.cnpq.br/4374290395074322
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Quadro 7 - Número de servidores técnico-administrativos envolvidos nas atividades do curso 

de Bacharelado em Gestão Ambiental do IF Sudeste MG Campus Barbacena. 

 

Setor 
Número de servidores 

técnico-administrativos 

Almoxarifado 1 

Biblioteca 6 

Coordenação de Assistência ao Educando 6 

Comunicação 1 

Coordenação de Estágio 2 

Coordenação de Infraestrutura Didático Pedagógica 2 

Coordenação Pedagógica 5 

Cultura e Artes 1 

Diretoria de Pesquisa 1 

Diretoria de Extensão 1 

Esportes 1 

Laboratório de Biologia 1 

Núcleo da Ações Inclusivas 2 

Psicologia 1 

Refeitório 6 

Secretaria de Ensino Superior 5 

Serviço social 2 

Transporte 3 

 

8. INFRAESTRUTURA  

 

           8.1 Espaço físico disponível e uso da área física do campus 

 

 

O IF do Sudeste de Minas Gerais ï campus Ba0rbacena conta uma área de 

4.950.138,64 m², situada à rua Monsenhor José Augusto, n° 203, no bairro São José. A 
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área construída compreende 27.079,80 m². Portanto, as dimensões do espaço físico 

disponível para o número de usuários atendem as necessidades do público e as 

exigências legais. 

Em 2010, através de processo de reintegração de posse, o campus Barbacena 

passou a contar com uma área também situada à rua Monsenhor José Augusto, no n° 

204, no bairro São José, com área construída de 1.463,63 m², além de 55 salas de aula, 4 

banheiros, 4 corredores, 1 sala de professores, 1 cantina, 2 auditórios, 1 cômodos de 

despejos, 10 cômodos sanitários. 

Todos os discentes terão acesso a laboratórios de informática, localizados na 

Biblioteca (14 computadores), na Diretoria de pesquisa (10 computadores) e no prédio 

que sedia os cursos pertencentes a área de informática (30 computadores), para 

elaboração de trabalhos, pesquisas, utilização da internet e outras necessidades 

acadêmicas. 

Existem nos dois prédios principais, sala de professores equipada com 

computadores, todos com acesso à internet e armários com escaninhos individuais. 

Estas salas são usadas de forma coletiva para reuniões e pelos professores substitutos. 

Os coordenadores de curso possuem gabinetes de trabalho individuais para 

desenvolvimento das atividades pertinentes à função e os professores efetivos possuem 

gabinetes comuns a dois docentes.  

O campus Barbacena conta também com três auditórios. Sendo que o auditório 

01 tem capacidade para 215 lugares, o auditório 02 com capacidade para 120 lugares e o 

auditório 03 com capacidade de 270 lugares. 

 

8.2 Biblioteca 

 

O IF Sudeste de MG ï campus Barbacena dispõe de uma biblioteca (Figura 7), 

em dois pavimentos, com uma área total de 745 m2, a qual dispõe, dentre outras 

instalações, de sala de estudo, sala para acesso a Internet (14 computadores) e sala de 

vídeo. Todo o sistema de controle e empréstimo funciona de forma informatizada, sendo 

toda a infraestrutura física adequada para atendimento ao acesso de portadores de 

necessidades especiais. 

A bibliografia básica e complementar indicada para as disciplinas do curso 

constam nas ementas das disciplinas e apresentam exemplares disponíveis para 

empréstimo ou consulta. Além disso, através do sítio institucional, os alunos têm acesso 
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informatizado a portais eletrônicos, tais como: Scientific Eletronic Library Online 

(Scielo); Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (ibct); Portal de 

Periódicos da CAPES (acesso livre). 

 

Figura 7 ï Biblioteca do IF Sudeste de MG ï campus Barbacena. 

 

FONTE ï Site institucional. 2020. 

Foram disponibiliza dos através do sítio eletrônico da biblioteca os seguintes 

periódicos: 

 

1. Revista Ambiente e Sociedade  

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issues&pid=1414-753X&lng=en&nrm=iso 

 

2. Engenharia Sanitária e Ambiental 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issues&pid=1413-4152&lng=pt&nrm=iso 

 

3. Revista Acadêmica: Ciências Agrárias e Ambientais 

http://www2.pucpr.br/reol/index.php/ACADEMICA?dd99=olds 

 

4. Revista Ambiente e Agua 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issues&pid=1414-753X&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issues&pid=1413-4152&lng=pt&nrm=iso
http://www2.pucpr.br/reol/index.php/ACADEMICA?dd99=olds
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http://www.sumarios.org/revistas/revista-ambiente-e 

%C3%A1guainterdisciplinaryjournal-applied-science 

5. Revista de Estudos Ambientais 

http://proxy.furb.br/ojs/index.php/rea/index 

 

6. Revista Cerne 

http://www.dcf.ufla.br/cerne/download.php 

 

7. Revista Árvore 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issues&pid=0100-6762&lng=en&nrm=iso 

 

8 - Desenvolvimento e Meio Ambiente 

http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/made/issue/archive 

 

9- Revista Engenharia Ambiental: pesquisa e tecnologia. 

http://189.20.243.4/ojs/engenhariaambiental/archive.php 

 

10- Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issues&pid=1415-4366&lng=en&nrm=iso 

 

11- Epidemiologia e serviços de saúde 

http://portal.saude.gov.br/portal/svs/visualizar_texto.cfm?idtxt=21199 

 

12- Revista Brasileira de Epidemiologia 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issues&pid=1415-790X&lng=pt&nrm=iso 

 

13- Holos Environment 

Http://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/holos 

 

14- Revista Biota Neotropica 

http://www.biotaneotropica.org.br 

 

15- Revista OLAM 

http://www.olam.com.br 

http://www.sumarios.org/revistas/revista-ambiente-e%20%C3%A1guainterdisciplinaryjournal-applied-science
http://www.sumarios.org/revistas/revista-ambiente-e%20%C3%A1guainterdisciplinaryjournal-applied-science
http://proxy.furb.br/ojs/index.php/rea/index
http://www.dcf.ufla.br/cerne/download.php
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issues&pid=0100-6762&lng=en&nrm=iso
http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/made/issue/archive
http://189.20.243.4/ojs/engenhariaambiental/archive.php
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issues&pid=1415-4366&lng=en&nrm=iso
http://portal.saude.gov.br/portal/svs/visualizar_texto.cfm?idtxt=21199
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issues&pid=1415-790X&lng=pt&nrm=iso
http://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/holos
http://www.biotaneotropica.org.br/
http://www.olam.com.br/
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16- Espaço & Geografia; 

http://www.lsie.unb.br/espacoegeografia/index.php/espacoegeografia/index 

 

17- Gestão & Sociedade 

https://www.bu.ufmg.br/periodicos/155-gestao-e-sociedade 

 

18- Acta Ambiental Catarinense; 

http://apps.unochapeco.edu.br/revistas/index.php/acta 

 

19- Floresta & Ambiente ï FLORAM 

http://www.floram.org/ 

 

20- Ciência Florestal 

http://www.ufsm.br/cienciaflorestal/ 

 

 

8.3 Laboratórios, grupos de pesquisa e infraestrutura para o curso 

 

           A seguir, são apresentados detalhes sobre os laboratórios ligados diretamente ao 

curso de Bacharelado em Gestão Ambiental. 

 

            8.3.1  Laboratório de Química 

 

O Núcleo de Química conta atualmente com 8 laboratórios (Quadro 8), que 

servem de suporte para a realização de diversas aulas práticas das disciplinas, 

obrigatórias e optativas, nas áreas de química e microbiologia ofertadas no curso de 

Bacharelado em Gestão Ambiental. 

  

Quadro 8: Laboratórios disponíveis no Núcleo de Química. 

Laboratório  

n0 

Descrição Tamanho 

01 Química Geral e Inorgânica 4,85 X 8,71 m 

http://www.lsie.unb.br/espacoegeografia/index.php/espacoegeografia/index
https://www.bu.ufmg.br/periodicos/155-gestao-e-sociedade
http://apps.unochapeco.edu.br/revistas/index.php/acta
http://www.floram.org/
http://www.ufsm.br/cienciaflorestal/
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02 Química Analítica 4,67 X 8,71 m 

03 Química Orgânica e Bioquímica 4,84 X 8,71 m 

04 Físico-química 4,65 X 8,71 m 

05 Instrumental 4,65 X 8,71 m 

06 Microbiologia 4,81 X 8,71 m 

07 HPLC 4,94 X 3,82 m 

08 Produtos Ecológicos de Ação Detergente 4,94 X 3,82 m 

 

FONTE: PPC do curso de Licenciatura em Química, 2020. 

 

Materia is e equipamentos disponíveis:  

 

¶ Destilador de Água - Lab. 1  

¶ Deionizador de Água - Lab. 1  

¶ Chapas aquecedoras - Lab. 5  

¶ Condutivímetros - Lab. 5  

¶ Estufa de Esterilização e Secagem ï Labs.4, 5 e 6  

¶  Ponto de Fusão - Lab. 5  

¶ Autoclave Horizontal - Lab. 6  

¶ Forno tipo Mufla - Lab. 5  

¶ Banho Maria ï Labs.5, 6 e 8  

¶ Peagâmetros ï Labs.4, 5 e 6  

¶ Balanças analíticas ï Lab. 5  

¶ Balanças semi-analíticas ï todos Labs., exceto 7 e 8  

¶  Geladeira ï Labs. 3 e 6 

¶ Forno micro-ondas - Lab. 6  

¶ Agitadores magnéticos ï 1 e 6  

¶ Microscópios Biológicos - Lab. 6  

¶ Lâmpadas de ultravioleta 255/365 nm ï 3 e 4  

¶ Vidrarias necessárias aos experimentos ï todos Labs.  

¶  Reagentes variados ï todos Labs.  

¶ Moinho de facas - Lab. 1  

¶ Incubadora de DOB e DBO - Lab. 4  
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¶ Turbidímetros - Lab. 4  

¶ Espectrofotômetro ultravioleta ï em manutenção  

¶ Bomba de vácuo - Lab. 3  

¶ Estufa de cultura e bacteriologia - Lab. 4  

¶ Lavador de pipetas ï Lab. 4 (embalado)  

¶ Agitador para ensaio de floculação - Lab. 4  

¶ Contador de colônias - Lab. 4  

¶ Colorímetro - Lab. 4  

¶  Reator - Lab. 4  

¶ Selador - Lab. 4  

¶ Evaporador rotativo - Lab. 3  

¶ Lavadora ultrassônica ï Lab. 3  

¶ Sistema de Cromatografia Líquida (HPLC) ï Lab. 5 (embalado)  

¶ Purificador de água ï água ultrapura - Lab. 5 

 

8.3.2 Laboratório de Microbiologia  

 

O Laboratório de Microbiologia (Figura 8) tem por finalidade realizar aulas 

práticas da disciplina de Microbiologia Geral, ofertada em vários cursos do IF Sudeste 

MG - campus Barbacena, atender outras disciplinas no que diz respeito à qualidade 

microbiológica de alimentos e às atividades de pesquisa e extensão. Os equipamentos 

disponíveis estão listados no Quadro 9. 

 

Figura 8 -  Laboratório de Microbiologia do IF Sudeste MG - campus Barbacena. 
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FONTE: Antônia Samylla Oliveira, 2020. 

 

Quadro 9 - Equipamentos disponíveis no laboratório de Microbiologia. 

Descrição Data ï Aquisição 

Autoclave Doação 2008/2009 

Capela de Fluxo Laminar Doação 2008/2009 

Capela de Fluxo Laminar Reitoria /Barbacena2008 

Balança semi-analítica GEHAKA 15.01.2010 

Balança semi-analítica GEHAKA 15.01.2010 

Contador de colônias manual CP608 15.01.2010 

Contador de colônias manual CP608 15.01.2010 

Contador de colônias manual CP608 15.01.2010 

Estufa de secagem e esterilização marca 

BIOPAR modelo 5180SD S/N: 2545 

01.09.2008 

Microscópio PRIMO STAR/CAMPO 18 14.08.2008 

Microscópio PRIMO STAR/CAMPO 18 14.08.2008 

Microscópio PRIMO STAR/CAMPO 18 14.08.2008 

Microscópio PRIMO STAR/CAMPO 18 14.08.2008 

Microscópio PRIMO STAR/CAMPO 18 14.08.2008 

Microscópio PRIMO STAR/CAMPO 18 14.08.2008 

Microscópio TRINOC. PRIMO STAR 14.08.2008 

Estereomicroscópio ESTEMI DV-4 14.08.2008 

Estereomicroscópio ESTEMI DV-4 14.08.2008 

Estereomicroscópio ESTEMI DV-4 14.08.2008 

Agitador magnetico com aquecimento de  10 litros 24.10.2008 

Forno microondas ELECTROLUX 28 29.12.2006 

 

FONTE: Isabella Campelo, 2020. 

 

 

 

8.3.3 Laboratório de Informática  
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          O IF Sudeste de MG ï campus de Barbacena possui uma infraestrutura 

computacional satisfatória, o que oportuniza ao setor administrativo, alunos e docentes 

ter à sua disposição serviços e informações com grande agilidade.  

          Atualmente, o Data Center possui móvel especial para acomodar os servidores 

(Rack), 7 (sete) servidores Dell e 2 (dois) servidores HP para rack, com 103 (cento e 

três) redundância de fonte, disco e interface de rede. Seus servidores são protegidos por 

nobreaks de autonomia de 20 minutos. A rede de computadores campus Barbacena 

utiliza cabeamento estruturado de rede com fibra ótica, interligando os recursos 

computacionais das áreas administrativa, acadêmica, biblioteca e laboratórios de 

informática.  

          O acesso à Internet é realizado através de um link síncrono dedicado de 40 Mbps 

fornecido pela RNP. Em todos os computadores da rede é liberado o acesso à internet, 

tanto aos alunos quanto aos professores e à comunidade. O acesso à internet é 

controlado por um sistema de segurança (Firewall) e com um sistema de controle de 

conteúdo que autoriza ou nega acesso a páginas na Internet. O acesso à intranet é feito 

através dos diversos computadores dos Laboratórios de Informática, da biblioteca e dos 

departamentos administrativos da instituição. Além disso, todo servidor do campus tem 

um endereço eletrônico (e-mail) fornecido pela instituição.  

           Com o intuito de tornar a administração campus Barbacena cada vez mais ágil e 

proporcionar um leque maior de informações aos diversos usuários, é seu compromisso 

a frequente ampliação da rede de computadores, proporcionando, dessa forma, 

condições de incorporação intensiva de recursos de informática compatíveis com o seu 

estado atual, como recurso indispensável ao desenvolvimento das funções de ensino, 

investigação científica, pesquisa e extensão. 

           O campus Barbacena disponibiliza 6 (seis) laboratórios de Informática, com 

acesso à internet, para uso dos corpos discente e docente nas diversas disciplinas afins e 

como ferramenta de suporte e de pesquisas nos cursos oferecidos. As disciplinas 

obrigatórias e optativas do Núcleo de Informática oferecidas são ministradas com a 

utilização dos laboratórios de informática, sendo que as especificações dos 

equipamentos estão descritas no Quadro 10. 
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Quadro 10 - Equipamentos disponíveis no laboratório de Informática. 

Descrição Quantidade 

Microcomputadores OPTIPLEX 7010, 

processador Intel Core i7, clock de 3.40 

GHz, HD 1TB SATA-II, memória RAM 8 

GB, placa de rede 1000 Mbps, teclado, 

mouse, monitor 23 pol Led, placa de 

vídeo AMD HD 7000 Series 1024 Mb, 

Marca DELL 

31 

Estabilizador de tensão, entrada de 115 

VCA, saída de 115 VCA com 4 tomadas 

de saída 

31 

Softwareôs instalados: Windows 7 

Profissional 64 bits, Microsoft Office 

2003, Visual Studio C++ 2008, NetBeans 

6.8, Dev C++ 4.9.9.2, Eclipse Galileo, 

Microsoft Secury Essentials, Adobe 

Reader 9, Astah Community, Microsoft 

SQL Server 2005, PostgreSQL 8.4, 

MinGW-5.1.3, Mozila Firefox, Google 

Chome, AppleSafari, Opera, Check-In 

NetHotel, Oracle Database 10g Express 

Edition, Free Pascal, BlueJ, CoffeeCup 

Free HTML Editor. Ubuntu 10.10, 

NetBeans IDE 6.9, Eclipse Galileo e 

demais aplicativos padrão do Ubuntu. 

31 

Projetor multimídia 1 

 

FONTE: PPC do curso de Tecnologia em Sistemas para Internet, 2020. 

 

          Os laboratórios de informática do campus Barbacena visam proporcionar 

atividades práticas que aproximem a teoria estudada em sala de aula às vivências 

práticas relacionadas ao exercício profissional das habilidades desenvolvidas no curso. 

Assim, todos os laboratórios estão plenamente equipados para atendimento a todos os 
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componentes curriculares previstos, sendo que há sempre um equipamento para, no 

máximo, dois alunos, compatíveis com o bom desempenho no ensino. Os laboratórios 

possuem acessórios e materiais de consumo necessários às atividades previstas. 

 

8.3.4  Laboratório de Geoprocessamento 

 

Este laboratório conta com 30 computadores equipados com softwares 

atualizados para processamento de informações geográficas e de imagens digitais 

(Figura 9). Seu espaço físico conta com 10% de seus lugares adaptados para pessoas 

com limitações físicas. O ambiente é climatizado e possui sistema de projeção em HD 

(high definition ï alta definição). 

Figura 9 -  Laboratório de Geoprocessamento do IF Sudeste MG - campus Barbacena. 

 

 

FONTE: Frederico Cássio Moreira Martins, 2020. 

 

O laboratório também conta com equipamentos para a realização das aulas 

práticas da disciplina Topografia Básica (Figura 10). 
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  Figura 10 -  Laboratório de Geoprocessamento do IF Sudeste MG - campus 

Barbacena. 

 

 
                             

FONTE: Frederico Cássio Moreira Martins, 2020. 

 

8.3.5 Laboratório de Biologia da Conservação 

 

          Criado em 2018, o Laboratório de Biologia da Conservação (Figura 11) concentra 

pesquisas em diferentes estratégias de conservação da natureza. Além de apoio às aulas, 

o laboratório é importante centro de suporte às atividades educacionais e de pesquisa em 

campo. No laboratório, além de softwares especializados para análise de dados, estão 

armazenados equipamentos de alta tecnologia, além de uma biblioteca especializada que 

permitem uma adequada condição de apoio às pesquisas desenvolvidas pela equipe de 

pesquisadores e estagiários. 
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Figura 11 -  Laboratório de Microbiologia do IF Sudeste MG - campus Barbacena. 

 

 
FONTE - Geraldo Majela Moraes Sálvio, 2020. 

 

8.3.6 Laboratório Interdisciplinar de Formação Docente 

 

Considerando a atribuição profissional relacionada à docência e educação 

ambiental, previstas no Projeto de Lei 3.515/2019 que regulamenta a profissão do 

Gestor Ambiental, o Laboratório Interdisciplinar de Formação de Educadores (LIFE) é 

mais um espaço que a instituição oferece aos discentes para que eles possam aperfeiçoar 

a prática profissional. No LIFE são desenvolvidos projetos de ensino, pesquisa e 

extensão relacionados à formação inicial e continuada de professores. Atende ainda 

professores, educadores e alunos das escolas de Educação Básica de Barbacena e região. 

O LIFE (Figura 12) possui uma sala de aulas teórico-práticas constituída por 10 

bancadas, 10 microscópios, 10 computadores, kits para montagem de modelos 

químicos, equipamentos e materiais de ensino. Além disso, é interligado ao laboratório 

de anatomia, o qual disponibiliza modelos anatômicos, esteira ergométrica, monitores 

de frequência cardíaca e do limiar anaeróbio. A sala possui capacidade de atendimento 

para até 20 alunos. 
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Figura 12-  Laboratório Interdisciplinar de Formação Docente do IF Sudeste 

MG - campus Barbacena. 

 

FONTE ï Site institucional. 2020. 

 

 

8.3.7 Laboratório de Análise de Fertilidade de Solos 

 

            O Laboratório de Análise de Fertilidade de Solos (Figura 13), teve seu início em 

06/03/1995 e são feitas as seguintes análises: determinação dos macronutrientes [P 

(fósforo); K (potássio); S (enxofre); Ca (cálcio); Mg (magnésio)], matéria orgânica, 

fósforo remanescente, pH (acidez ativa); H+Al (acidez potencial) e granulometria 

(teores de argila, silte e areia). 
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Figura 13 - Laboratório de Análise de Fertilidade de Solos do IF Sudeste MG - 

campus Barbacena. 

 

FONTE ï Site institucional. 2020. 

 

8.3.8 Grupo de Pesquisas em Planejamento e Gestão de Áreas Naturais 

Protegidas 

 

O Grupo de Pesquisas em Planejamento e Gestão de Áreas Naturais Protegidas 

nasceu em 05 de junho de 2011 por iniciativa de professores e alunos do campus 

Barbacena, com o objetivo de tornar-se referência no planejamento, implantação e 

gestão de Unidades de Conservação e outras Áreas Protegidas (Figura 14). 

Integram o grupo professores e alunos de diferentes áreas do conhecimento com 

o objetivo de promover uma visão multidisciplinar através de ações socioambientais que 

permitam uma integração maior entre a conservação e o desenvolvimento regional.  
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Figura 14 - Sala do grupo de Pesquisas em Planejamento e Gestão de Áreas Naturais 

Protegidas. 

 
 

FONTE - Geraldo Majela Moraes Sálvio, 2020. 

 

O grupo é certificado pelo IF Sudeste MG e reconhecido pelo CNPq. As 

pesquisas em andamento visam mapear e levantar, em detalhes, as condições gerais das 

Áreas Protegidas e acompanhar suas gestões, iniciando suas ações pelo Sudeste e Sul do 

Brasil, além de manter atualizado um banco de dados sobre todas as áreas do território 

nacional. 

 

           8.3.9 Grupo de Pesquisas Ambientais Aplicadas 

 

           O Grupo de Pesquisas Ambientais Aplicadas tem por objetivo aglutinar as 

pesquisas realizadas, ou a serem implementadas, que considerem a conservação dos 

recursos hídricos e de remanescentes florestais existentes no campus Barbacena e de seu 

entorno. Além disso, o grupo pretende desenvolver ações que busquem soluções 

ambientais para problemas que degradam o ambiente e impedem o desenvolvimento 

sustentável.  

            As linhas de pesquisa são:  

 

¶ Técnicas agrícolas alternativas para preservação ambiental; 

¶ Delimitação automática de áreas de preservação permanente; 

¶ Desenvolvimento de sistemas para agricultura de precisão; 

¶ Estudos floristicos e fitossociológicos para a recomposição de nascentes; 
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¶ Estudos florísticos de fanerógamas para a recomposição do Cerrado;  

¶ Gestão de resíduos sólidos; 

¶ Monitoramento e controle de qualidade de água; 

¶ Planejamento e controle ambiental; 

¶ Química no monitoramento e controle de qualidade da água; 

¶ Recuperação de áreas degradadas; 

¶ Recursos humanos; 

 

 8.3.10 Coordenação de Meio Ambiente  

 

           Vinculada à Diretoria de Desenvolvimento Institucional (DDI) do campus 

Barbacena, a Coordenação de Meio Ambiente desenvolve diversas atividades que 

incluem: 

 

a) Solicitações junto à Defesa Civil para realização de vistoria para autorização de 

corte de indivíduos de espécies arbóreas do campus; 

b) Cercamento de Áreas de Preservação Permanente (APP) e nascentes existentes 

na região; 

c) Limpeza e construção da drenagem da área do futuro viveiro de mudas de 

espécies nativas situado no Núcleo de Agricultura. Ação executada pela equipe 

de suporte da agropecuária e pelos estagiários da Coordenação de Meio 

Ambiente; 

d) Triagem e destinação correta dos resíduos recicláveis gerados pelo campus 

Barbacena para a Associação de Catadores de Materiais Recicláveis de Barroso 

(ASCAB). Atividade realizada pelos estagiários da Coordenação de Meio 

Ambiente que atuam na Usina de Triagem e Compostagem (UTC); 

e) Limpeza e organização da casa situada ao lado da Equoterapia onde serão 

instalados o Laboratório de Ciências Ambientais Aplicadas e o Núcleo de 

Educação Ambiental; 

f) Preparação da documentação para a solicitação de mudas de espécies nativas 

junto ao Instituto Estadual de Floretas (IEF) para plantio em Áreas de 

Preservação Permanente (APP) e nascentes próximas ao setor de transportes.; 
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g) Supervisão de estagiários dos cursos de Tecnologia em Gestão Ambiental e 

Técnico em Meio Ambiente em atividades relacionadas ao viveiro de mudas e 

Usina de Triagem e Compostagem; 

h) Acompanhamento dos processos de regularização e licenciamento ambientais 

concedidos por órgãos como IEF, ANA (Agência Nacional de Águas) e IBAMA 

(Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis). 

 

           As ações futuras previstas: 

 

a) Construção do viveiro de mudas de espécies nativas; 

b) Plantio de mudas de espécies nativas em áreas de preservação e nascentes; 

c) Efetuação do Cadastro Ambiental Rural (CAR) do campus Barbacena); 

d) Cercamento de áreas de nascentes situadas no Núcleo de Zootecnia (NZ); 

e) Reforma do Centro de Educação Ambiental situado no Núcleo de Agronomia  

(N. A.). 

 

        Atualmente a Coordenação de Meio Ambiente oferece diversas oportunidades de 

estágio para os discentes do curso, complementando a formação profissional oferecida 

pela instituição. 

 

8.3.11 Centro de Educação Ambiental 

 

           O Centro de Educação Ambiental contará com a estrutura para a realização de 

minicursos, palestras, atividades ao ar livre (trilhas, aulas de campo, etc.). Dentre o 

público-alvo que busca integrar com os diversos projetos realizados estão alunos dos 

cursos técnico em Meio Ambiente, Bacharelado em Gestão Ambiental, bem como 

alunos dos diversos cursos ofertados pela instituição, produtores rurais, alunos de 

escolas públicas e privadas de ensino fundamental e médio da cidade de Barbacena. 

          O Programa de Educação Ambiental tem o objetivo de promover o gerenciamento 

de projetos e ações institucionais e de extensão que promovam o consumo sustentável.  

Este programa incentiva a incorporação de atitudes sustentáveis na rotina dos docentes e 

discentes da Instituição e demais parceiros e visa ofertar serviços que atendam às 

necessidades básicas, proporcionando uma melhor qualidade de vida para a 

comunidade, enquanto minimizam o uso de recursos naturais e materiais tóxicos, a 
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geração de resíduos e a emissão de poluentes, de modo que não se coloque em risco as 

necessidades das presentes e futuras gerações. 

          Os projetos previstos para serem desenvolvidos no Centro de Educação 

Ambiental enfoca em seis áreas principais: educação para o consumo sustentável; 

reciclagem e reaproveitamento de resíduos sólidos; estímulo da integração entre os 

cursos de agroindústria, agropecuária, química, biologia e gestão ambiental a fim de 

promover ações de produção sustentável; construções sustentáveis; recuperação de áreas 

degradadas, águas superficiais (usos, captação) e proteção de nascentes. 

 

8.3.12 Usina de Triagem e Compostagem de Resíduos 

 

          O campus Barbacena possui uma Usina de Triagem e Compostagem (UTC), 

construída em 2009, que atualmente recebe parte dos resíduos recicláveis separados em 

alguns setores. A UTC está localizada no Núcleo de Agronomia (N.A), ao lado do setor 

de Mecânica. Após segregação dos resíduos recicláveis, com exceção da matéria 

orgânica, estes são transportados para a unidade, onde são prensados e armazenados. 

Esta unidade é composta por de um galpão com aproximadamente 35 m2, com 

capacidade para armazenar cerca de 50 m3 de resíduos preparados para comercialização.  

          O galpão (Figura 15) conta ainda com uma unidade de apoio, a qual abriga 

banheiro, escritório, depósito de ferramentas e vestiário, totalizando em uma área 

construída de 15,0 m2..  

          A UTC é uma estrutura que proporciona uma experiência prática os alunos do 

curso de Bacharelado em Gestão Ambiental, especialmente nas disciplinas relacionadas 

à gestão de resíduos sólidos. Além disso, atualmente é um ambiente onde diversos 

alunos realizam o estágio curricular obrigatório, supervisionados diretamente pela 

Coordenação de Meio Ambiente do campus Barbacena.  

        A estrutura é extremamente importante para o sucesso do Programa de Coleta 

Seletiva Solidária já implantado na instituição, possuindo grandes possibilidades de ser 

uma forte referência do comprometimento acerca das questões ambientais, sendo assim 

uma importante influência e referência para os alunos, servidores em geral e também 

para todo o município de Barbacena e região.  
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Figura 15 - Galpões de armazenamento (à direita) e de apoio (à esquerda). 

 

 

FONTE ï Ana Carolina Moraes Campos, 2015. 

        Além do galpão de triagem e armazenamento, foi construído um pátio de 

compostagem, construído para receber os resíduos orgânicos da instituição e 

transformá-los em adubo orgânico, podendo ter diversas possibilidade de 

reaproveitamento, tanto na instituição, como na agricultura orgânica e recuperação de 

áreas degradas, assim como fomentar programas de extensão com viés agroecológico na 

comunidade do entorno. 

          O pátio de compostagem ocupa uma área cimentada de 75 m2 (7,5m x 10,0m), 

como pode ser observado na Figura 16. 

 

Figura 16 -  Pátio de Compostagem da UTC do IFSUDESTE MG ï campus Barbacena. 
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FONTE ï Ana Carolina Moraes Campos, 2015. 

 

          A UTC possui boa localização, fácil acesso e dispõe de bons equipamentos e 

espaço. A unidade possui uma prensa com sistema eletrohidráulico, com capacidade de 

até 650 kg/h e força de compactação de até 12 toneladas. Além disto, a UTC conta 

também com uma balança com capacidade de 150 kg, aprovada pelo INMETRO e grau 

de proteção IP-65 (módulo de prensagem), conforme figura 17. 

 

Figura 17 - Prensa hidráulica, na UTC do IF Sudeste MG ï campus Barbacena. 

 
FONTE ï Ana Carolina Moraes Campos, 2015. 
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          A existência de uma UTC já construída e implementada na área de estudo é um 

fator determinante para o sucesso de um futuro e necessário plano de gestão e 

gerenciamento em resíduos sólidos, pois o campus Barbacena se enquadra na categoria 

de grande gerador segundo a Política Naciona de Resíduos Sólidos (PNRS - lei n0 

12.305/2010), necessitando assim de procedimentos específicos, de responsabilidade do 

poder público federal. 

           A estrutura proporciona a realização segura e adequada etapas de segregação, 

pesagem, acondicionamento e armazenamento temporário dos resíduos recicláveis 

previamente separados em sua fonte geradora de forma bastante satisfatória, além de 

possuir um pátio para procedimentos relacionados à degradação da matéria orgânica, 

processo este chamado de compostagem. 

 

 8.3.12 Museu de História Natural 

 

O Museu de Hist·ria Natural ñDiaulas Abreuò foi fundado junto com o 

Aprendizado Agrícola, hoje IF Sudeste MG - campus Barbacena em 1910 com a missão 

de preservar e compartilhar a memória da instituição. Sua função tradicionalmente foi 

colecionar, estudar, incentivar e difundir o acervo histórico, tornando-os acessíveis ao 

maior número de pessoas possível, além de potencializar a interação da sociedade com a 

sua produção técnica, científica e cultural. 

O Museu abriga um acervo diversificado de coleções biológicas e geológicas. 

São peças da fauna, flora e minerais de rara beleza. Após anos fechado e sem cuidados 

específicos, a partir de 2016 o museu iniciou um processo de revitalização que em 2019 

ganhou nova etapa dando prioridade a sua principal finalidade, a de ser um Museu de 

História Natural dedicado a Educação, Pesquisa e Extensão.  

Atualmente o Museu encontra-se fechado ao público em geral, mas com intenso 

trabalho interno de revitalização e pesquisa e atendendo a grupos específicos e dando 

apoio às atividades didáticas quando necessário (Figuras 18, 19 e 20).  
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Figura 18 - Museu de História Natural do IF Sudeste MG ï campus Barbacena. 

 

FONTE - Geraldo Majela Moraes Sálvio, 2020. 

 

Figura 19 - Museu de História Natural do IF Sudeste MG ï campus Barbacena. 

 

FONTE - Geraldo Majela Moraes Sálvio, 2020. 
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Figura 20 - Museu de História Natural do IF Sudeste MG ï campus Barbacena. 

 

FONTE - Geraldo Majela Moraes Sálvio, 2020. 

 

8.3.13 Viveiro de mudas 

 

          O viveiro do campus Barbacena localiza-se no Núcleo de Agricultura (NA), 

denominado por Viveiro de Espécies Florestais e Nativas, sendo utilizado por alunos, 

professores e profissionais da instituição (Figura 21). As atividades realizadas no 

viveiro são voltadas para fins educativos e ações internas, como por exemplo 

ornamentação, arborização e recuperação de áreas degradadas. O viveiro é o 

ambiente/local onde germinam e se desenvolvem todo tipo de planta. É nele que as 

mudas serão cuidadas até adquirir idade e tamanho suficientes para serem levadas ao 

local definitivo, onde serão plantadas em campo. 

 

Figura 21 -  Viveiro do IF Sudeste MG - campus Barbacena. 
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FONTE: Larissa Costa, 2019. 

 

 

A estrutura do viveiro é composta por canteiros, sombrites, estufas e há 2 

galpões onde servem para preparo de substrato e, ficam guardadas as ferramentas, 

materiais e utensílios para produção de mudas, escarificação de sementes e manutenção 

do local.  

No viveiro encontra-se espécies arbóreas arbustivas nativas e exóticas, plantas 

ornamentais conhecidas, como por exemplo: Pau-Brasil, Ipê, Pau-Ferro, Sibipiruna, 

Embaúba, Quaresmeira, Cedro, Jatobá, Erythrina (Figura 22) . 

 

Figura 22 -  Produção de mudas no viveiro do IF Sudeste MG ï campus 

Barbacena. 
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FONTE: Larissa Costa, 2019. 

 

O viveiro inserido no ambiente escolar pode ser um laboratório vivo, que 

possibilita o desenvolvimento de diversas atividades pedagógicas em educação 

ambiental, recuperação de áreas degradadas e botânica,  unindo teoria e prática de forma 

contextualizada em disciplinas dos cursos de Bacharelado em Gestão Ambiental, e 

Agronomia, assim como vários cursos do nível médio e integrado, auxiliando no 

processo de ensino-aprendizagem, estreitando relações através da promoção do trabalho 

coletivo, incentivando também hábitos alimentares saudáveis, além de estimular a 

produção e consumo de hortaliças, envolvendo também os cursos na área de Nutrição 

(Bacharelado em Nutrição e Técnico em Nutrição e Dietética). 

 

8.3.14 Herbário  

 

Criado em outubro de 2013, o Herbário do IF Sudeste MG - campus Barbacena, 

conta com uma coleção de referência composta por aproximadamente trezentas 

exsicatas (amostras vegetais herborizadas) depositadas em um espaço climatizado 

localizado no prédio Anexo do instituto. A coleção abriga resultados de projetos de 

iniciação científica e trabalhos de conclusão de curso nos seguintes temas: estudos de 

florística e fitossociologia em áreas de nascentes e de preservação permanente no bioma 

Mata Atlântica, levantamentos de espécies arbóreas do paisagismo do campus, estudos 

de espécies frutíferas do Cerrado e Biologia da Conservação de orquídeas e bromélias. 
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O espaço serve de pesquisa para alunos de diferentes cursos de graduação e busca 

preservar o patrimônio genético vegetal encontrado na região do Campo das Vertentes. 

 

8.4 Salas de aulas 

 

O campus Barbacena conta com quatorze salas no Prédio-Sede, trinta salas no 

bloco anexo, uma no prédio da saúde e seis no prédio do Núcleo de Química.  

O Bloco Anexo do IF Sudeste MG - campus Barbacena, comporta 2 prédios que 

permitem a utilização para salas de aula para os 10 cursos superiores nos turnos da 

manhã, tarde e noite. Sendo que no período da noite, também cursos técnicos fazem uso 

do prédio, de acordo com o horário de cada curso. 

As condições das instalações atendem aos requisitos de acústica, iluminação 

ventilação, mobiliário e acessibilidade. As salas de aula e demais dependências de uso 

acadêmico possuem rampas de acesso, sendo também amplas, claras, apresentam boa 

ventilação e extenso pé-direito, garantindo luminosidade, ventilação e conforto térmico.     

Equipadas com quadro branco, para todas as salas de aula do anexo, ficam 

disponibilizados projetores multimídia, para utilização caso o professor necessite. Existe 

ainda um planejamento para alocação de lousas interativas. Atualmente, existem 04 

salas de aula no bloco anexo, destinadas ao curso de Bacharelado em Gestão Ambiental, 

as quais possuem 40 carteiras, mas comportam até 45 alunos cada. 

 

8.5 Acessibilidade arquitetônica 

  

            As adequações necessárias na área de acessibilidade visam proporcionar à maior 

quantidade possível de pessoas, independentemente de limitação de mobilidade ou 

percepção, a utilização de maneira autônoma e segura dos ambientes. A Lei 

13.146/2015 prevê o dever do Estado e da comunidade escolar em assegurar educação 

de qualidade à pessoa com deficiência, colocando-a a salvo de toda forma de violência, 

negligência e discriminação. O Decreto 5.296/2004 estabelece que para a concessão de 

autorização de funcionamento, de abertura ou renovação de curso pelo Poder Público, o 

estabelecimento de ensino deverá comprovar que está cumprindo as regras de 

acessibilidade arquitetônica e urbanística previstas nas normas técnicas de 

acessibilidade da Associação Brasileira de Normas Técncias (ABNT) e na legislação 

específica. Além disso, o Decreto 9.235/2017 elenca, dentre os critérios para avaliação 
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das instituições de educação e dos cursos superiores de graduação e de pós-graduação 

lato sensu, as condições de acessibilidade oferecidas, influenciando diretamente nos 

conceitos finais destes cursos. 

            Atualmente, o campus Barbacena conta com estudantes com necessidades 

especiais que não podem ser plenamente atendidos graças às limitações existentes em 

alguns espaços físicos. Neste sentido, o Ministério Público vem cobrando da instituição   

providências em relação à adequação dos espaços. 

            Considerando a complexidade para adequação de todas as edificações que 

compõem o campus, indicamos a seguinte lista de prioridade para adequação da 

infraestrutura, priorizando àquelas edificações utilizadas pelo maior número de 

discentes e que possuem maiores restrições de acesso. 

 

            8.5.1 Prédio Sede 

 

            O Prédio Sede, construído a partir de 1911, possui área construída de XX m², 

dividida em 03 pavimentos, composta principalmente por salas de aulas, laboratórios, 

sala de professores, setores administrativos, museu e gabinete. Atualmente, o número de 

discentes que utilizam a edificação gira em torno de XX. Em visita à edificação, a 

equipe técnica pode constatar que diversos elementos não atendem à NBR 9050 - 

Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, no que tange 

à acessibilidade arquitetônica, como por exemplo as entradas, estacionamento, 

circulações vertical e horizontal, sinalização tátil e sonora, dentre outros, com exceção 

das instalações hidrossanitárias as quais passaram por reformas e adequações de 

acessibilidade, portanto, atendem à referida Norma. 

 

              8.5.2 Auditório I 

 

            O Auditório I possui área construída de 442 m², ocupa o segundo pavimento da 

edificação, é composto por assentos fixos, palco e instalações sanitárias. A capacidade 

do auditório é de 218 assentos. Em visita à edificação, a equipe técnica pode constatar 

que diversos elementos não atendem à NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, 

mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, no que tange à acessibilidade 

arquitetônica, como por exemplo o acesso, feito somente por escada, sinalização tátil e 

sonora, sanitários acessíveis. 
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             8.5.3 Refeitório 

 

            O Refeitório possui área construída de 852 m², dividido em 02 pavimentos, 

composto principalmente pela área de alimentação, cozinha, copa, açougue, padaria, 

câmaras frias e espaços de apoio. Atualmente, o número diário de pessoas que utilizam 

a edificação gira em torno de 800. Em visita à edificação, a equipe técnica pode 

constatar que diversos elementos não atendem à NBR 9050 - Acessibilidade a 

edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, no que tange à acessibilidade 

arquitetônica, como por exemplo as entradas, circulações vertical e horizontal, 

sinalização tátil e sonora, dentre outros. 

 

                 8.5.4 Biblioteca 

 

            O Prédio da Biblioteca possui área construída de aproximadamente 700 m², 

dividida em 02 pavimentos, composta principalmente pelo acervo com cerca de 100.000 

exemplares físicos, sala de Internet, sala de estudos, sala de recuperação de acervo e 

depósito. Atualmente, o público fixo ou flutuante gira em torno de 500 pessoas por dia. 

Em visita à edificação, a equipe técnica pode constatar que diversos elementos não 

atendem à NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 

equipamentos urbanos, no que tange à acessibilidade arquitetônica, como por exemplo o 

prédio possui duas entradas, uma em cada pavimento e o acesso a ambas é feito através 

de rampas as quais não atendem às especificações da Norma Técnica; estacionamento, 

circulações vertical e horizontal, sinalização tátil e sonora, sanitários acessíveis, dentre 

outros. 

 

            8.5.5 Prédio Sede do Anexo (Tijolinho) 

 

            O Prédio Sede do Campus Anexo, denominado Prédio ñTijolinhoò, constru²do 

na década de 50, possui área de 3780 m², dividido em 03 pavimentos, composto 

principalmente por salas de aulas, salas de uso administrativo, sala de professores e 02 

auditórios de capacidade reduzida. Em visita à edificação, a equipe técnica pode 

constatar que diversos elementos não atendem à NBR 9050 - Acessibilidade a 

edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, no que tange à acessibilidade 
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arquitetônica, como por exemplo as entradas, estacionamento, circulações vertical e 

horizontal, sinalização tátil e sonora, dentre outros. Em relação às instalações 

hidrossanitárias, em decorrência das obras de reforma e ampliação, os sanitários para 

PCD foram disponibilizados, em conformidade com a Norma Técnica. 

          

            8.5.6 Prédio EAD ï Sede 

 

       O prédio EAD, localizado na sede, possui área de 1.100 m² e constituído de dois 

pavimentos. Composto por 12 salas de aulas, 06 salas de uso administrativo, 01 sala de 

professores, 01 laboratório de informática e 01 sala que abrigará uma cantina. Em visita 

à edificação, a equipe técnica pode constatar que alguns elementos não atendem à NBR 

9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, no 

que tange à acessibilidade arquitetônica. Em relação às instalações hidrossanitárias, em 

decorrência das obras de reforma, os sanitários para PCD foram disponibilizados, em 

conformidade com a Norma Técnica. 

 

9. CURICULARIZAÇÃO DA E XTENSÃO 

O Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024 estabelece a adequação dos 

projetos pedagógicos dos cursos (PPC) de graduação para inserção de atividades de 

extensão nos seus currículos, assegurando no mínimo 10% do total de créditos 

curriculares como meta. Esse processo institucional de adequação dos PPC para 

inserção do percentual exigido tem sido denominado em algumas instituições de 

ñcredita­«o curricularò e, em outras, de ñcurriculariza­«oò (FRUTUOSO, 2020; 

MELLO, ALMEIDA-NETO E PETRILLO, 2020). A referida meta visa garantir ao 

discente um aprofundamento em um campo do saber, agregado a uma formação social e 

humanística no atendimento de demandas comunitárias (STEIGLEDER, ZUCCHETTI 

E MARTINS, 2019; SERVA, 2020).  

A extensão apresenta-se como um dos pilares da formação do discente, e 

demonstra sua importância no processo de interação social junto à comunidade. 

Segundo o Plano Nacional de Extensão Universitária, no processo de formação 

profissional ñ® imprescind²vel [ao aluno] sua efetiva intera­«o com a sociedade, seja 

para se situar historicamente, para se identificar culturalmente e/ou para referenciar sua 

forma­«o t®cnica com os problemas que um dia ter§ de enfrentar. ò (BRASIL, 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 
 

110 
 

2000/2001). Segundo Santos (2012), a atividade de extensão tem sua relevância por ser 

fonte de aprendizagem e oxigenação do conhecimento (artístico, científico, tecnológico 

e cultural) produzido nas instituições de ensino superior, com o objetivo de possibilitar 

a geração de novos conhecimentos de forma interdisciplinar através de suas ações. 

ñNesse sentido, a rela­«o entre o ensino e a extens«o conduz a mudanças no processo 

pedagógico, na medida em que ambos se constituem em sujeitos do mesmo ato: 

aprenderò. (BRASIL, 2006, p.23). Conquanto, espera-se contribuir para a formação 

cidadã e profissional do estudante, oportunizando ao mesmo trabalhar a partir da 

realidade objetiva concreta existencial e cooperar para a construção de uma sociedade 

mais justa, democrática e equânime. 

A curricularização da extensão no IF Sudeste MG deverá ser realizada por 

intermédio das Atividades Acadêmicas Integradoras de Formação em Extensão 

(AAIFE) e dos Componentes Curriculares Não Específicos de Extensão (CCNEE).  As 

ïAAIFE apresentam natureza teórico-prática-reflexiva, com perspectiva epistemológica 

e didático-pedagógica interdisciplinar e transdisciplinar, desenvolvidas na relação 

dialógica com grupos comunitários e sociedade em geral, via Programas e/ou Projetos 

de extensão. As AAIFE são partes integrantes da matriz curricular dos cursos, 

transformadas em ação extensionista a partir de Programas e/ou Projetos, com 

funcionalidades que permitem o desenvolvimento de 

saberes/conhecimentos/competências previstas na matriz curricular para integralizar 

parte da carga horária exigida em atividades de extensão (artigo 160  e artigo 170 do 

documento DIRETRIZES PARA A CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO NOS 

CURSOS DE GRADUAÇÃO DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO SUDESTE DE MINAS GERAIS). 

O curso de Bacharelado em Gestão Ambiental possui caráter interdisciplinar e 

integrador, que lhe é inerente em virtude do conteúdo ambiental que o tematiza. Como é 

próprio dos bacharelados interdisciplinares, o mesmo comporta dois momentos: o 

primeiro ciclo orientado por conteúdos de ordem geral e básica, e o segundo ciclo 

direcionado para a formação profissional do estudante. Entretanto, o estudante não 

precisa aguardar a finalização do primeiro ciclo para optar e escolher com liberdade na 

organização do seu percurso formativo através das disciplinas optativas. Essa opção 

pode ser construída ao longo do curso, seja por meio das escolhas relativas aos 

componentes optativos, seja pelo seu envolvimento nas atividades complementares. A 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 
 

111 
 

matriz curricular do BGA não é rígida, possui, como é usual em um bacharelado 

interdisciplinar, uma flexibilidade que permite ao discente liberdade na organização do 

seu percurso formativo. Os docentes do curso vêm das mais diversas áreas de 

conhecimento, Ciências Biológicas, Ciências Exatas, Ciências Humanas e Ciências 

Sociais Aplicadas.  

Os desafios enfrentados durante o percurso de concepção da proposta de 

curricularização da extensão no curso de Bacharelado em Gestão Ambiental pelo 

matrizNúcleo Docente Estruturante (NDE) do curso envolveram diversas esferas, desde 

o entendimento da legislação disponível à época, passando pela análise da amplitude 

das propostas possíveis ao contexto da instituição de ensino e ao alinhamento com a 

experiência dos professores que já participavam de projetos voltados para a comunidade 

externa, até a participação em reuniões e eventos institucionais, que nortearam a 

curricularização da extensão para os cursos de graduação do IF Sudeste MG. 

Considerando as ñDiretrizes para a curriculariza­«o da extens«o nos cursos de 

graduação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas 

Geraisò, o curso de Gest«o Ambiental procurou ajustar o seu currículo com o objetivo 

de consolidar uma prática educacional que vislumbra ser permanentemente dialógica, 

reflexiva e crítica. Para tanto, foi estabelecido um conjunto de 6 Atividades Acadêmicas 

Integradoras de Formação em Extensão (AAIFE) conforme apresentado no quadro-

tabela-fluxograma a seguir: 

Figura 23 - Organograma   contendo as áreas de conhecimento e temáticas que serão 

abordados nas AAIFE.
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Figura 24 - Disciplinas que poderão contribuir com o desenvolvimento das AAIFE. 
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Foram estabelecidas temáticas que permitem o desenvolvimento de trabalhos de 

ensino, pesquisa e extensão sob o formato de Programas e Projetos que serão 

estabelecidos entre os sujeitos ao longo do processo educacional. Deve-se afirmar que 

se trata de uma relação dialógica-comunicativa entre os sujeitos interlocutores 

(FREIRE, 2001). Ademais, as AAIFE devem ser encaradas ï segundo, também, as 

Diretrizes para a curricularização ï como componentes curriculares de natureza flexível 

e renovável a fim de proporcionar concretamente a construção conjunta do 

conhecimento com vistas a suplantar a sua mera e pretensa transmissão para a 

comunidade. Conquanto, as AAIFE, os Programas e/ou Projetos são permanentemente 

objetos de construção coletiva sob a perspectiva teórico-metodológica embasada por 

relações dialógicas-comunicativas. 

As 6 temáticas, que dão nome às AAIFE, foram assim intituladas: I - 

Diagnóstico ambiental, II - Saneamento ambiental I, III - Saneamento ambiental II, IV - 

Gestão de Recursos Hídricos, V - Conservação ambiental, VI - Conservação dos 

recursos florestais. Elas foram estabelecidas, também, com base nas competências 

profissionais previstas no Projeto de Lei nº 3515/2019, que regulamenta a profissão do 

(a) Gestor (a) Ambiental. 

Cada uma das AAIFE apresenta uma temática central que aciona um conjunto de 

saberes e conhecimentos mobilizados por disciplinas que cumprirão papel essencial na 

execução das atividades que serão desenvolvidas via Programas e/ou Projetos de 

extensão. 

A implementação da curricularização da extensão no curso de BGA tem como 

premissa principal proporcionar a construção dos saberes através da vivência direta dos 

discentes com a comunidade externa. As Atividades Acadêmicas Integradoras de 

Formação em Extensão pretendem ofertar os seguintes benefícios aos alunos: 

Capacitar quanto ao domínio das competências de organização, gestão e 

desenvolvimento de projetos, bem como das competências afetivo-relacionais 

envolvidas no processo de construção do conhecimento nas temáticas propostas por 

meio das AAIFE; 
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Desenvolver trabalhos de natureza acadêmico-prático de forma que os discentes 

possam traduzir a articulação entre os conhecimentos adquiridos no curso de BGA e 

suas futuras atividades profissionais; 

Diagnosticar necessidades e propor projetos para o atendimento de demandas 

sociais, desenvolvendo projetos de extensão e pesquisa a partir da vivência nas 

organizações e comunidade dentro das temáticas propostas pelas AAIFE; 

Estimular o trabalho e a aprendizagem em grupo a partir de metodologias ativas 

e dos estudos obtidos em cada semestre do curso onde será ofertado as AAIFE. 

A seguir, são apresentadas as principais informações (introdução, objetivos e 

metodologia) de cada uma das temáticas que organizam as AAIFE. Ressalta-se que o 

projeto referente a cada AAIFE será devidamente registrado no módulo Sigga Extensão 

e orienta-se que os discentes optem pela participação nas AAIFE de forma ordenada, 

conforme apresentada na matriz curricular. 

 

9.1 Atividade Acadêmica Integradora de Formação em Extensão 1  

9.1.1 Introdução 

A AAIFE 1 terá como tema central o Diagnóstico Ambiental e abordará 

especificamente os seguintes assuntos, de forma integrada: Diagnóstico do Meio Biótico 

(flora e fauna), Diagnóstico do Meio Físico (água, ar e solo) e Análise do Meio 

Antrópico. 

As seguintes disciplinas poderão colaborar com o projeto: Diversidade dos Seres 

Vivos; Ecologia de Indivíduos e Populações; Ecologia Política; Geologia e Pedologia. 

Considerando os objetivos do curso de Bacharelado em Gestão Ambiental 

podemos citar que ñdentre as atitudes e valores esperados pelo egresso encontram-se, 

implacavelmente, o respeito à qualidade e complexidade ambiental e a todas as formas 

de vida. ò Este respeito decorre da valorização dos seres vivos e do ambiente em que 

vivem. Além disso, as interferências antrópicas sobre os organismos vivos têm sido 

recentemente estudadas, visto o potencial modificador que o ser humano exerce sobre o 

ambiente. 
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O Diagnóstico Ambiental é uma etapa crucial em estudos de impactos 

ambientais, pois fornece subsídios para a avaliação de impactos e a proposição de 

medidas mitigadoras e compensatórias. Estas etapas fazem parte da análise de 

empreendimentos que podem causar interferências sobre o ambiente e os seres vivos 

que nele residem, incluindo o ser humano.  

As atividades da AAIFE 1 buscam integrar projetos de ensino e pesquisa em 

desenvolvimento, com o intuito de compartilhar o conhecimento científico com a 

comunidade acadêmica e a comunidade externa ao Campus Barbacena. 

 

9.1.2. Objetivos 

A AAIFE 1 será desenvolvida de acordo com os seguintes objetivos: 

a) Analisar a importância ecológica e ambiental dos seres vivos e suas relações com o 

meio abiótico. 

b) Entender os impactos sobre a flora e a fauna e as medidas mitigadoras para 

minimizá-los. 

c) Compreender a percepção ambiental das pessoas em relação à importância dos seres 

vivos e os impactos ocasionados pelas atividades antrópicas. 

d) Analisar e propor soluções para os impactos sobre o uso e ocupação do solo, 

considerando os recursos: água, ar e solo. 

9.1.3. Metodologia 

Para atender aos objetivos propostos na AAIFE 1 serão executadas as seguintes etapas 

integradoras: 

a) Exposição dialogada de conteúdos específicos relacionados à importância dos seres 

vivos e suas relações entre si e com o ambiente. Busca-se com isto discutir o papel de 

cada organismo nos sistemas ecológicos e a sensibilidade dos mesmos a alterações 

ambientais. 
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b) Realização de trabalhos de campo visando interpretar o ambiente do ponto de vista 

do meio biótico, físico e socioeconômico, buscando estabelecer relações entre os 

diferentes temas. Nestes trabalhos os alunos serão motivados a discutir de que maneira 

um meio interfere no outro e quais as propostas para melhoria de possíveis impactos. 

c) Execução de atividades práticas de laboratório, com o intuito de sistematizar o 

conhecimento adquirido em campo e subsidiar a realização de pequenos projetos, 

seguindo o método científico. 

d) Percepção ambiental, através de visitas guiadas, em áreas com interferência 

antrópica, estabelecendo relações entre os diferentes tipos de uso e ocupação do solo. 

Nesta atividade busca-se perceber o papel modificador do ser humano sobre o ambiente 

e entender de que maneira esta relação pode ser mais harmônica. 

e) Percepção ambiental, com visitas guiadas, em áreas de preservação ambiental. Nesta 

etapa busca-se sensibilizar os estudantes da importância da preservação dos ambientes e 

dos seres vivos existentes, principalmente em áreas de preservação permanente 

(nascentes e cursos d'água). Será discutido o papel das espécies bioindicadoras e a 

necessidade de preservar aquelas ameaçadas e em vias de extinção. 

f) Utilização da metodologia de pedagogia de projetos, que propõe uma conexão entre o 

estudante e um projeto de pesquisa que desperte o interesse dele, através da resolução 

de situações-problemas. O papel do professor, nessa proposta, é favorecer o ensino com 

base nas descobertas, frutos das pesquisas realizadas pelos estudantes, sob sua 

orientação. A culminância desta etapa ser§ atrav®s de um ñworkshopò onde os 

estudantes apresentarão os resultados de suas pesquisas. 

 

9.2 Atividade Acadêmica Integradora de Formação em Extensão 2 

 

9.2.1 Introdução 
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A AAIFE 2 estará focada no tema central ñSaneamento Ambientalò, onde serão 

abordados os assuntos sistemas de abastecimento de água, de esgotamento sanitário e de 

drenagem urbana, e interligada a estes a saúde ambiental. 

No contexto do curso de Bacharelado em Gestão Ambiental, as temáticas desenvolvidas 

nas disciplinas Microbiologia Geral, Qualidade da Água, Fundamentos da Química, 

Educação Ambiental, Sociologia Ambiental, Ecologia Política, Direito Ambiental, 

Sistemas de Abastecimento de Água, Sistemas de Esgotamento Sanitário, Manejo e 

Drenagem de Águas Pluviais, Saúde Pública e Meio Ambiente e Reuso de Águas 

Residuárias irão colaborar e integrar o desenvolvimento das atividades da AAIFE 2. 

Considerando-se a importância das águas de abastecimento para a saúde humana e para 

atividades econômicas, os significativos impactos do lançamento de águas residuárias 

no ambiente, como também o desafio de se promover  a gestão de águas pluviais em 

ambientes urbanos, constata-se, assim, a relevante necessidade de se desenvolver ações 

de formação profissional e cidadã, especificamente voltadas para estas três temáticas do 

saneamento, que são sistemas de abastecimento de água, sistemas de esgotamento 

sanitário e drenagem urbana. Ações estas que buscarão contribuir para o 

desenvolvimento de uma relação menos conflituosa, do ser humano com o ambiente no 

qual está inserido, com o intuito de minimizar impactos negativos para o próprio ser 

humano, para os demais seres vivos e para os demais componentes ambientais. 

As ações a serem desenvolvidas na AAIFE 2 buscarão, sempre, integrar-se aos 

conteúdos das ações do ensino e pesquisa praticados no meio acadêmico, visando a 

difusão e utilização dos conteúdos a ela pertinentes, tanto por parte da comunidade 

interna do Campus Barbacena quanto pela comunidade externa, na região de 

abrangência da instituição, podendo vir a ser desenvolvidas junto a comunidades 

urbanas ou rurais, associações de moradores, escolas, grupos específicos de 

trabalhadores ou de parcelas específicas da sociedade civil, dentre outros públicos em 

potencial. 

 

9.2.1. Objetivos 
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A AAIFE 2 será desenvolvida focada nos seguintes objetivos: 

a) Conhecer, difundir e desenvolver alternativas voltadas para o abastecimento de água, 

coletivo ou individual, em áreas rurais ou urbanas; 

b) Conhecer, difundir e desenvolver alternativas voltadas para o tratamento de águas 

residuárias, de emprego coletivo ou individual, em áreas rurais ou urbanas, 

considerando-se, inclusive, a recuperação de recursos tais como lodos, biogás e águas 

residuárias tratadas; 

c) Promover o conhecimento, difusão e o desenvolvimento de mecanismos ou 

dispositivos relacionados à drenagem urbana, associados a práticas preventivas ou de 

controle, no contexto do escoamento de águas pluviais em ambientes urbanos; 

d) Promover atividades que propiciem o desenvolvimento e a apropriação de 

conhecimentos relacionados ao campo da saúde ambiental. 

9.2.2. Metodologia 

Para alcançar os objetivos propostos na AAIFE 2, sempre com a participação de 

discentes, poderão ser executadas as seguintes atividades ou ações: 

a) Exposição dialogada de conteúdos inseridos no contexto dos temas componentes da 

AAIFE 2, visando a construção e a difusão de conhecimentos associados ao objetivo do 

programa ou projeto a ser desenvolvido. 

b) Desenvolvimento de capacitação, implantação e/ou monitoramento, de dispositivos 

ou sistemas associados a águas de abastecimento, ao  esgotamento sanitário ou à 

drenagem urbana, em parceria com instituições públicas ou privadas, governamentais 

ou não-governamentais. 

c) Estabelecer parcerias, seja no ambiente interno (diretorias, núcleos, setores etc.) ou 

externo (órgãos públicos ou privados, empresas, associações, comunidades etc.) visando 

a elaboração e desenvolvimento das ações extensionistas propostas. 
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d) Realização de estudos e levantamentos sobre o público escolhido para realização das 

ações  extensionistas propostas, e para isso utilizar as estruturas disponíveis na 

instituição (laboratórios, biblioteca, ambiente natural etc). 

f) Avaliação e confecção de um relatório final sobre o projeto de extensão executado, 

assim como elaboração de artigos que possam ser submetidos a eventos de extensão, 

visando registrar, publicar e socializar o trabalho desenvolvido. 

 

9.3 Atividade Acadêmica Integradora de Formação em Extensão (AAIFE 3)  

 

9.3.1 Introdução 

 

 

Este componente curricular tem como objetivo implementar a curricularização 

da extensão no curso de Bacharelado em Gestão Ambiental no eixo Saneamento 

Ambiental II - Gestão de Resíduos Sólidos, da Qualidade do Ar, Avaliação de Impactos 

Ambientais, Regularização e Economia Ambiental, buscando a formação integral do 

aluno como cidadão crítico e responsável ï por meio de atividades práticas e  

interdisciplinares, promovendo a transformação da realidade social da comunidade do 

entorno da comunidade acadêmica, dentro das temáticas propostas.  

 

A paisagem físico-natural e sociocultural não deve se constituir em um cenário 

estático, mas em um conjunto de objetos e ações sempre em um movimento motivado e 

imbuído de intencionalidade. Associada à atividade de ensino está a extensão 

curricularizada e, portanto, presente em diversos componentes presentes no currículo. 

Por meio da extensão, associada à atividade de ensino, o discente tem a oportunidade de 

mobilizar seus conhecimentos para compreender processos tal e qual eles se apresentam 

na realidade, ao tempo que interage com eles, se adequando às diversas demandas 

sociais existentes oriundas da sociedade.  

O conhecimento ambiental elaborado em ação, na e com a realidade ou no meio 

laboratorial, não se cristaliza em uma forma imune às influências e dinâmicas sociais 
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e/ou físiconaturais, mas se constitui em uma estrutura maleável e flexível, cheia de 

possibilidades, capaz de se adaptar às mais diversas situações-problema na elaboração 

de soluções criativas para processos heterogêneos, com variadas temporalidades, que 

vão desde o curto prazo ï úteis a gestão dos processos ï até o longo prazo, convenientes 

a ação planejadora. Enfim, o (a) discente é convidado a desenvolver uma atitude 

propositiva diante de situações-problema, de caráter socioambiental. Essa atitude é 

incentivada na extensão, como instrumento de comunicação horizontal universidade-

sociedade, quando no processo de ensino-aprendizagem desenvolvido criticamente em 

interações com os atores sociais diversos, e na pesquisa, quando no mesmo processo de 

ensino-aprendizagem o discente é provocado a problematizar a realidade na busca de 

outras perspectivas de entendimento a fim de elaborar explicações e, por conseguinte, 

soluções mais adequadas. 

A produção de resíduos sólidos é inerente à atividade humana e se tornou um 

dos maiores e mais complexos problemas ambientais da sociedade moderna. O 

progresso econômico, o desenvolvimento de diversas tipologias industriais, o 

surgimento de milhares de substâncias sintéticas, as inovações tecnológicas e o 

incentivo a adoção de padrões de consumo excessivo, com ênfase na produção de 

materiais descartáveis, têm resultado em uma crescente geração de RS, das mais 

diversas naturezas, complexidades e características físico-químicas. Todas essas 

variáveis interrelacionadas tornam o gerenciamento ambientalmente adequado dos RS 

um desafio, devido à interdependência das etapas de gestão e planejamento adequados. 

Estas questões estão sendo pautadas mundialmente abrindo grandes discussões em torno 

da sua geração, disposição final e de soluções para amenizar seus impactos no meio. 

Como todos os povos, os brasileiros integram as estatísticas sempre crescentes relativas 

à produção (CAMPOS, 2017). 

As alterações dramáticas pelas quais tem passado o clima do nosso planeta estão 

na pauta dos principais debates políticos da atualidade e resultam num cenário de 

instabilidade das relações internacionais. O clima ganha também o destaque midiático, 

com abordagens que avaliam desde os efeitos ambientais das mudanças climáticas até 

suas consequências para a economia e a agricultura, entre outras atividades. As 

pesquisas revelam a emergência em conter as mudanças climáticas que, se antes eram 

tidas como uma ameaça ao futuro do planeta e da humanidade, já se fazem sentir como 
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tal em dias atuais. Toda a devastação ecológica promovida em nome do 

desenvolvimento industrial e econômico teve como resultado a desregulação do sistema 

climático global, e este, por sua vez, tem sido a causa de catástrofes naturais de 

considerável proporção, que têm afetado diversos pontos da Terra. O que se pode 

observar é a ocorrência de furacões, tornados, enchentes e secas em regiões 

anteriormente estáveis e seguras. A violência das alterações climáticas tem intensificado 

também problemas antigos, trazendo consequências especialmente para a parcela mais 

pobre da população, o que vem a agravar ainda mais as iniquidades sociais. 

Comunidades ribeirinhas sofrem com enchentes cada vez mais constantes e caudalosas, 

que não só desabrigam e destroem como também matam. Nas regiões áridas, as secas 

prolongam-se ainda mais, comprometendo a fertilidade do solo e os resultados da 

agricultura. O nível dos oceanos vem-se elevando, colocando em xeque a existência de 

cidades inteiras e a sobrevivência de inúmeras espécies. O esforço internacional de 

combate ao aquecimento global resultou na criação do Protocolo de Quioto e 

posteriormente do Acordo de Paris, documentos que propõe a redução, por parte de 

diversos países, das emissões dos gases de efeito estufa, responsáveis pelas mudanças 

climáticas. Mais do que exigir o controle da poluição do ar, esses documentos oferecem 

diversas alternativas de crescimento sustentável a nações em desenvolvimento, como o 

Brasil. 

 

9.3.2 Objetivos  

 

Os objetivos esperando ao longo do desenvolvimento da AAIFE 3 são: 

a) Apresentar a problemática dos resíduos sólidos urbanos numa abordagem de 

ñprocessoò, ou de ñcicloò, evidenciando os v²nculos e condicionantes entre sua 

geração, manejo e remoção final e o meio social e físico (ambiental), 

estruturando a discussão em tr°s pilares, que alicer­am a exist°ncia do ñlixoò ï a 

produção (sistema produtivo, políticas, design, arranjos e outros), o consumo 

(aspectos individuais e coletivos, necessidades, prevenção e outros), o descarte 
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(manejo, tratamento, destinação entre outros), reforçando, intensivamente, a 

perspectiva interdisciplinar e multidisciplinar demandada pelo assunto; 

b) Introduzir três grandes esferas temáticas a partir das quais se desdobram a 

produção científico-acadêmica e as ações concretas voltadas para os resíduos 

sólidos urbanos: a gestão (institucional, econômica, tecnológica, ambiental), a 

política setorial (histórico, contexto, resultados) e os impactos socioambientais 

(socioeconomia, saúde, planejamento urbano, uso da terra, mudança climática, 

energia, água, economia ambiental e outros temas correlacionados); 

c) Induzir a prática do debate sobre temas mais controversos e recentes referentes 

aos resíduos sólidos urbanos, a partir de leituras e referências bibliográficas 

indicadas, com vistas à apresentação das fronteiras da pesquisa e à provocação 

da reflexão para além do repertório didático mais convencional que trata do 

assunto; 

d) Contribuir para a reflexão e redução do consumo de recursos naturais e geração 

de resíduos; 

e) Abordar conceitos de economia solidária, com ênfase na análise do ciclo de vida 

dos produtos e processos produtivos e seus impactos ambientais associados; 

f) Contribuir para auxiliar na resolução de problemas ambientais apresentados pela 

comunidade,  

g) Despertar a capacidade de planejar e organizar as atividades pessoais 

profissionais; 

h) Estimular o relacionamento interpessoal e o trabalho em equipe; 

i) Suscitar o entendimento da importância da ética e imparcialidade na pesquisa; 

j) Fomentar a sensibilização e conscientização acerca dos temas trabalhados; 

k) Encorajar o exercício responsável da cidadania relacionado às questões 

ambientais.  

  

9.3.3 Metodologia 

 

A interdisciplinaridade pertinente ao curso de Bacharelado em Gestão 

Ambiental, assim como a integração dos conteúdos, se encontra presente em vários 
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momentos e espaços indicados no PPC. O entendimento dos processos ambientais e 

socioambientais são, obrigatoriamente, transversais aos diversos componentes do 

currículo, o que, de certa forma, deve estimular um diálogo frequente dos docentes entre 

si, destes com os discentes e entre os próprios discentes. Ao mesmo tempo, o caráter 

interdisciplinar/integrador do conhecimento ambiental em construção estimula uma 

inevitável e constante interação entre este conhecimento e a realidade dinâmica e 

diversa apresentada pela comunidade local. Essa interação, a depender do componente, 

tanto pode se efetivar nas práticas de laboratório e, especialmente, nos trabalhos de 

campo e atividades de extensão presentes na proposta pedagógica da AAIFE 3. Além 

disso, como componente curricular, a AAIFE 3 exige acompanhamento, orientação e 

avaliação docente. 

 

O trabalho de campo é indispensável por conta da necessidade de elaborar um 

conhecimento que precisa ser visualizado in situ, no ambiente, porque associado à 

compreensão de processos que se realizam em sistema e, portanto, de forma conectiva. 

Esses processos, em ação e conectados, precisam ser reconhecidos, pelos discentes 

guiados pelas interpretações propiciadas pelas diversas ciências, assim como pela crítica 

comum à todas as formas do saber científico. Nestas atividades, os discentes são 

estimulados a desenvolver um olhar crítico, a organizar gradualmente as reflexões e 

conteúdo do quais se apropriam, criando seus respectivos quadros de interpretação da 

realidade.  

 

A AAIFE 3 enquanto proposta de componente curricular não comporta apenas 

um conjunto de conteúdos específicos, mas visa estimular os discentes a pensarem em 

rede e de modo sistêmico com o acompanhamento de dois ou mais docentes do curso.  

 

9.4 Atividade Acadêmica Integradora de Formação em Extensão 4 

 

9.4.1 Introdução 
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A AAIFE 4 estar§ focada no tema central da ñGest«o de recursos h²dricosò onde 

serão abordados os seguintes assuntos: uso e ocupação das bacias hidrográficas, 

monitoramento ambiental de bacias hidrográficas e implantação de instrumentos de 

planejamento e gestão de recursos hídricos. 

Dentro do contexto do curso de Bacharelado em Gestão Ambiental as temáticas 

desenvolvidas nas disciplinas de Sistema de esgotamento sanitário; Sistema de 

abastecimento de água; Legislação Ambiental; Educação Ambiental; Gestão de recursos 

hídricos; Sistemas de Informação Geográfica; Planejamento urbano e rural; Manejo e 

drenagem de águas pluviais; Ecologia Política. Irão colaborar e integrar o 

desenvolvimento das atividades da AAIFE 4. 

A gestão de recursos hídricos apresenta uma ampla cadeia de processos e 

decisões que envolve a participação integrada da sociedade de forma contínua. A 

participação dos múltiplos usuários tende a promover ações de preservação e 

recuperação dos recursos hídricos, minimizar conflitos, otimizar a resolução dos 

conflitos existentes, melhorar as ações de conservação ambiental, facilitar o acesso a 

recursos financeiros, de forma a balancear a relação entre desenvolvimento e 

sustentabilidade nas bacias hidrográficas. 

 

Para a efetivação de uma gestão integrada e compartilhada é necessário o 

diálogo, trocas de dados e informações e eventos conjuntos que possam integrar as 

ações previstas e realizadas no âmbito das Unidades de Conservação, dos órgãos ligados 

à gestão de recursos hídricos como as Agências de Água, Comitês de bacias 

hidrográficas e principalmente os usuários. Desse modo, o desenvolvimento de projetos 

que integrem a Instituição de Ensino com as diversas esferas envolvidas na gestão de 

recursos hídricos apresenta ampla possibilidade de desenvolvimento e repasse de 

conhecimentos para a sociedade. 

 

Com isso, o projeto que será desenvolvido na AAIFE 4 apresenta como objetivo 

principal auxiliar no processo de gestão participativa das águas através da contribuição 

acadêmica no desenvolvimento de conhecimento dos múltiplos usuários de modo a 

influenciar no processo decisório na bacia hidrográfica, considerando os principais 
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gargalos em termos quali-quantitativos, ou de conflitos pelo uso da água. No decorrer 

do desenvolvimento da AAIFE 4 será incentivado a construção de conhecimentos 

teóricos e práticos para a gestão participativa e sustentável dos recursos hídricos, 

protagonizada pelos discentes do curso Bacharelado em Gestão Ambiental, tendo o 

professor com o papel orientador baseada nos aspectos ambientais, sociais, políticos, 

culturais e econômicos.    

 

As ações da AAIFE 4 poderão potencializar além de projetos de extensão 

também o desenvolvimento de projetos de ensino e pesquisa com foco na gestão 

integrada de recursos hídricos com a gestão ambiental de acordo com as necessidades 

da bacia ou região hidrográfica. O nivelamento de conhecimentos sobre a gestão, 

proporcionado pelo projeto, contribuirá para a qualificação das discussões político-

técnicas, além do empoderamento entre os atores sociais acerca da institucionalização 

da gestão de recursos hídricos. Como resultados, busca-se contribuir com a qualificação 

profissional dos alunos, profissionais da área ambiental, membros de comitês de bacias 

hidrográficas e demais usuários em gestão de recursos hídricos através do levantamento 

de dados, visitas técnicas e projetos no contexto dessa bacia hidrográfica que subsidiem 

o desenvolvimento da bacia e a melhoria da qualidade da água. 

 

9.4.2 Objetivos 

A AAIFE 4 será desenvolvida focada nos seguintes objetivos: 

 

a) Promover a construção de valores socioambientais por meio da formação 

técnico-institucional de atores sociais envolvidos na gestão de recursos hídricos, 

dentre representantes dos usuários, poder público e organizações da sociedade 

civil.  

 

b) Desenvolver projeto de educação ambiental com o foco na implantação de 

ferramentas para a Gestão Participativa de Recursos Hídricos. 

 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

127 
 

c) Levantar dados e mobilizar os setores de usuários, poder público e organizações 

da sociedade civil que possibilitem o monitoramento das ações previstas para a 

gestão da bacia hidrográfica através das análises qualitativas e quantitativas da 

unidade de gestão. 

 

d) Realizar a avaliação qualitativa e quantitativa de recursos hídricos de sub bacias 

hidrográficas no estado de Minas Gerais. 

 

e) Integrar informações de diferentes fontes (usuários, ONGs, órgãos ambientais, 

dentre outros) de modo a subsidiar o planejamento e a gestão de recursos 

hídricos e contribuir para a definição de políticas públicas. 

 

f) Pesquisar os efeitos do uso e ocupação das bacias hidrográficas através da 

análise de concentrações de poluentes e trabalhar com a comunidade temáticas 

como qualidade ambiental direcionada para a manutenção dos usos múltiplos da 

água e os impactos da qualidade da água na saúde humana. 

 

9.4.3 Metodologia 

 

A metodologia que será aplicada ao longo do desenvolvimento da AAIFE 4 ocorrerá 

através da:  

a) Seleção de atividades educativas como a exposição dialogada de conteúdos técnicos, 

apresentação de vídeos e desenvolvimento de trabalhos em grupos, promovendo 

experiências e aprendizados significativos através de exploração de situação problema 

utilizando as demandas e realidades apresentadas pelos envolvidos nas diversas 

atividades da gestão de recursos hídricos. 

b) Exposição dialogada de conteúdos inseridos no contexto dos temas componentes da 

AAIFE 4, visando a construção e a difusão de conhecimentos associados ao objetivo do 

programa ou projeto a ser desenvolvido. 
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c) Desenvolvimento de capacitação, implantação e/ou monitoramento, de recursos 

hídricos, em parceria com instituições públicas ou privadas, governamentais ou não-

governamentais. 

d) Permitir ao discente possa compreender a relação ser humano e meio ambiente e o 

uso que ele faz de seus recursos hídricos, e os consequentes impactos socioambientais 

causados pelo uso e a escassez. 

e)Avaliação e confecção de um relatório final sobre o projeto de extensão executado, 

assim como elaboração de artigos que possam ser submetidos a eventos de extensão, 

visando registrar, publicar e socializar o trabalho desenvolvido. 

 

9.5 Atividade Acadêmica Integradora de Formação em Extensão 5 (Majela) 

 

9.5.1 Introdução 

 

A AAIFE 5 compreender§ o desenvolvimento do projeto ñDoc Scienceò. O 

projeto ñDoc Scienceò surgiu em 2010 por iniciativa do Professor Geraldo Majela 

Moraes Salvio em parceria com estudantes dos Cursos de Gestão Ambiental e 

Agronomia e com o apoio da ONG Grupo Brasil Verde que disponibiliza seu acervo de 

vídeos. De 2010 a 2019 foram apresentados sete ciclos temáticos, cada um com cerca de 

10 documentários sobre natureza, ciência e tecnologia, ligados à disseminação da 

cultura científica no meio acadêmico e para a comunidade externa, sempre 

acompanhados de debates e discussões com especialistas sobre os assuntos abordados. 

O projeto envolveu, nos sete ciclos temáticos já realizados, em torno de 500 pessoas 

entre membros da comunidade interna e externa. Ganhou destaque em 2012 ao ser 

selecionado como um dos projetos apresentados no 2º Fórum Mundial de Educação 

Profissional e Tecnológica ocorrido em Florianópolis-SC com grande repercussão. Os 

ciclos tem§ticos j§ exibidos foram: Ciclo I: ñMudan­as clim§ticasò; Ciclo II: 

ñBiodiversidade na Terraò; Ciclo III: ñEvolu­«o: A incr²vel jornada da vidaò; Ciclo IV: 

ñCosmosò; Ciclo V: ñSociedade e Meio Ambienteò; Ciclo VI: ñOs grandes desafios 

ambientais do Antropocenoò; Ciclo VII ñNosso Planetaò. Para o desenvolvimento da 
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AAIFE 5, a cada semestre será definido com a turma o tema que comporá o ciclo 

temático a ser apresentado ao longo do projeto, sendo o tema relacionado à disciplina 

Biologia da Conservação. Os documentários serão exibidos nas dependências do 

Campus Barbacena a todos interessados da comunidade interna e externa que se 

inscreverem previamente no projeto. 

 

9.5.2 Objetivos 

 

a) Apresentar documentários sobre Natureza, Ciência e Tecnologia acompanhado 

de discussões sobre os assuntos tratados, envolvendo professores, alunos e 

comunidade em geral (interna e externa); 

 

b) Despertar no público o interesse pela conservação da natureza através da 

sensibilização promovida pela apresentação dos principais problemas ambientais 

do mundo moderno. 

 

9.5.3 Metodologia 

 

O projeto se iniciará com a escolha dos temas a serem abordados durante as 

exibições ao longo do semestre. Os temas escolhidos irão abranger os principais 

problemas ambientais modernos e serão definidos em reuniões prévias entre o 

coordenador proponente do projeto e os estudantes envolvidos. Serão realizadas 

reuniões de planejamento, avaliação e seleção dos documentários. Em seguida, será 

feita ampla divulgação junto à comunidade interna e externa ao campus das datas, local, 

horário e temas dos documentários a serem exibidos. Serão divulgados previamente 

apenas os temas centrais de cada sessão e o documentário a ser exibido tornar se a 

público apenas uma semana antes de sua exibição. Com isso pretendemos manter a 

possibilidade de exibirmos sempre documentários atualizados sobre os temas a serem 

abordados. Após cada documentário, o público presente será estimulado a participar de 

um debate sobre o assunto a ser mediado por um(a) extensionista.  

 

9.6 Atividade Acadêmica Integradora de Formação em Extensão 6  
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9.6.1 Introdução 

A AAIFE 6 estará focada no tema central da ñConserva­«o dos recursos 

florestaisò onde serão abordados os seguintes assuntos: o Uso Socioambiental dos 

Produtos Florestais; a Prevenção dos Incêndios Florestais; a Implantação de Projetos 

Florestais Comunitários; os Serviços Ambientais das Florestas; o Cumprimento da 

Legislação Florestal e a Recuperação de Áreas Degradadas. 

Dentro do contexto do curso de Bacharelado em Gestão Ambiental as temáticas 

desenvolvidas nas disciplinas de Ecologia Florestal e Análise de Vegetação; Manejo e 

Conservação de Biodiversidade; Avaliação de Impactos e Licenciamento Ambiental; 

Recuperação de Áreas Degradadas; Silvicultura e Gestão Florestal; Sensoriamento 

Remoto; Sistemas de Informação Geográfica; Legislação Ambiental; Planejamento 

urbano e rural. Irão colaborar e integrar o desenvolvimento das atividades da AAIFE 6. 

Considerando a importância dos recursos florestais para conservação da fauna e 

flora, na manutenção da qualidade da água e do ar, na proteção do solo, no 

fornecimento de alimentos e matéria prima para as atividades humanas. Tem-se a 

necessidade no desenvolvimento de ações que permitam a utilização consciente dos 

recursos florestais visando a obtenção de benefícios pela sociedade e a conservação da 

vegetação nativa. Nesse aspecto o egresso do curso de Bacharelado em Gestão 

Ambiental possui a capacidade de contribuir atuando em trabalhos junto a sociedade 

visando a correta utilização e preservação das florestas. 

As ações desenvolvidas na AAIFE 6 irão buscar a integração dos conteúdos e 

das ações do ensino e pesquisa desenvolvida no meio acadêmico, visando a sua difusão 

e utilização pela comunidade interna do Campus Barbacena assim como da comunidade 

externa na região de abrangência da instituição, focando principalmente nos atores do 

meio rural. 

9.6.2. Objetivos 

A AAIFE 6 será desenvolvida focada nos seguintes objetivos: 
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a) Desenvolvimento de práticas de uso sustentável de povoamentos florestais (sistemas 

agroflorestais, produção de produtos florestais não madeireiros, manejo florestal 

sustentado etc.) visando a melhoria social das pessoas e a conservação dos recursos 

florestais. 

b) Educar e instruir sobre os Serviços Ambientais prestados pelas florestas e demais 

formas de vegetação (proteção do solo, produção e qualidade da água, sequestro de 

carbono, proteção da fauna, conservação da flora etc.) e forma da obtenção de 

benefícios destes serviços (Pagamento de Serviços Ambientais). 

c) Incentivar e promover a implantação de programas de prevenção dos incêndios 

florestais (programas de educação ambiental e desenvolvimento de brigadas de combate 

a incêndios florestais). 

d) Instruir sobre a utilização e o cumprimento da  legislação florestal (código florestal, 

lei florestal estadual, lei da Mata Atlântica etc.) e implementação de ações para 

realização do Cadastro Ambiental Rural (CAR), auxiliar na implantação do Programa 

de Regularização Ambiental (PRA) em propriedades rurais. 

e) Planejar, auxiliar e orientar na recuperação de áreas degradadas em áreas de 

preservação permanente, reserva legal, voçorocas etc. 

f) Permitir ao discente possa compreender a relação ser humano e meio ambiente e o 

uso que ele faz de seus recursos florestais, e os consequentes impactos socioambientais 

causados pelo uso e a escassez. Criando condições para que o aluno adquira capacidade 

para atuar / intervir de maneira crítica e criativa nos processos de mudança social. 

9.6.3. Metodologia 

Para atender aos objetivos propostos na AAIFE 6 serão executadas as seguintes etapas 

integradoras: 

a) Exposição dialogada dos conteúdos de trabalho na AAIFE 6 visando em parceria com 

os discentes desenvolver a linha de trabalho a ser desenvolvido e com isso buscar o 

local de trabalho seja no ambiente interno ou comunidades externas ao Campus. 
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b) Estabelecer parcerias, seja no ambiente interno (diretorias, núcleos, setores etc.) ou 

externo (órgãos públicos ou privados, empresas, comunidades etc.) visando a 

elaboração e desenvolvimento das ações extensionistas propostas. 

c) Realização de estudos e levantamentos sobre o público escolhido para realização das 

ações  extensionistas propostas, para isso utilizar as estruturas disponíveis na instituição 

(laboratórios, biblioteca, ambiente natural etc.). 

d) Desenvolvimento da metodologia prática para execução do projeto de extensão a ser 

desenvolvido, focado nas ações e público selecionado.   

e) Realização das atividades extensionistas selecionadas, atuando em conjunto com os 

parceiros do programa.  

f) Avaliação e confecção de um relatório final sobre o projeto de extensão executado, 

visando a criação de um banco de dados como referência para a execução dos projetos 

das próximas turmas de AAIFE 6, assim como elaboração pelos discentes de artigos que 

possam ser difundidos em eventos de extensão.  

10. AVALIAÇÃO DO CURSO  

 

          10.1 Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso 

 

          O Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Gestão Ambiental é o seu 

referencial. Nele são traçadas as diretrizes, características e estratégias com vistas à 

qualidade e à excelência na formação do profissional. Ele tem função política dentro da 

instituição. Por meio dele são articuladas as relações institucionais e sociais no universo 

acadêmico, propiciando a valorização profissional e social do egresso na sociedade. 

Para que o processo ensino-aprendizagem ocorra de forma a alcançar 

esses objetivos, o Projeto Pedagógico do Curso é objeto de avaliação contínua com o 

propósito de rever metas e ações propostas. Esse processo de avaliação ocorre 

continuamente nas reuniões pedagógicas, nas reuniões de colegiado do curso e, 

especialmente, por meio da auto-avaliação institucional.  
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            A avaliação do projeto, segundo orientações do Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação superior (SINAES), é parte integrante da 1ª dimensão, que avalia a missão 

e o Plano de Desenvolvimento Institucional e seus reflexos na formação do aluno, na 

qualidade do Projeto Pedagógico do curso e no seu cumprimento para formar o 

profissional competente. Essa avaliação se dá de forma participativa, coletiva, livre de 

ameaças, crítica e transformadora dos sujeitos envolvidos e de toda a instituição. 

Entendida como processo permanente, a avaliação vem sendo utilizada como 

instrumento de identificação de problemas, para corrigir erros e para introduzir as 

mudanças que signifiquem uma melhoria imediata da qualidade do ensino e da 

instituição como um todo. 

          A avaliação está, portanto, vinculada à qualidade e assim exige que alunos, 

professores, funcionários técnico-administrativos, ex-alunos e representantes da 

comunidade local informem sobre a relevância do ensino e a adequação do mesmo ao 

mercado de trabalho, sobre as ações direcionadas para a pesquisa e a extensão, sobre a 

responsabilidade social e a infraestrutura do IF Sudeste MG - campus Barbacena. 

          Os Princípios da Avaliação são: globalidade, legitimidade, impessoalidade, 

respeito à identidade institucional e suas características próprias, continuidade e 

regularidade, disposição para a mudança. 

 

       A metodologia ocorre em quatro momentos: 

 

a) Avaliação do docente por disciplina (semestralmente, envolvendo 

coordenadores, docentes e discentes); 

b) Avaliação Institucional; 

c) Avaliação com os egressos; 

d) Avaliação externa; 

e) Exame Nacional de Desempenho do Estudante (ENADE).  

           

          A avaliação institucional externa, de cursos e o ENADE são executados pelo 

INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira), 

vinculado ao MEC. 
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10.2 Avaliação Institucional  

 

          A Avaliação Institucional geral ocorre anualmente, envolvendo todos os 

segmentos: discentes, docentes, coordenadores, diretores, funcionários técnico-

administrativos, egressos do curso, representante da sociedade civil organizada. A 

avaliação está, portanto, vinculada à qualidade e assim exige que alunos, professores, 

funcionários técnico-administrativos, ex-alunos e representantes da comunidade local 

informem sobre a relevância do ensino e a adequação do mesmo ao mercado de 

trabalho, sobre as ações direcionadas para a pesquisa e a extensão, sobre a 

responsabilidade social e a infraestrutura do IF Sudeste de Minas Gerais ï campus 

Barbacena.  

            A avaliação institucional é de responsabilidade da Comissão Própria de 

Avaliação (CPA), composta por membros da comunidade acadêmica e da sociedade 

civil organizada, formando um colegiado. Tem o objetivo de planejar e executar a 

avaliação institucional no âmbito do Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior 

(SINAES), estabelecido pela Lei 10.861, de 14 de abril de 2004 (BRASIL, 2004).  

 

 

10.3 Avaliação com os egressos 

 

          O Programa de Acompanhamento de Egressos (PAE) do curso de Bacharelado 

em Gestão Ambiental representa o interesse da instituição pelo conhecimento de sua 

realidade, tendo como base seus ex-alunos, a partir de suas informações nas áreas 

profissional, acadêmica e pessoal, levantando dados relevantes, contribuindo 

diretamente para a melhoria da qualidade e permanente atualização e avalição do curso. 

Busca, ainda, atender às diretrizes da Comissão Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (CONAES) no que se refere às políticas de avaliação dos estudantes, tendo 

como foco a inserção dos egressos no mercado de trabalho e a avalição do curso. 

            O objetivo principal do programa é efetuar o acompanhamento do ex-aluno, 

segundo as exigências e diretrizes do Ministério da Educação (MEC) e do Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), dentro do 
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processo de Avaliação Institucional, estabelecendo diagnósticos que possam auxiliar 

nas políticas de gestão acadêmica e administrativa. Além disso, busca-se 

 

a) acompanhar e avaliar aspectos relacionados à inserção dos egressos no 

mercado de trabalho; 

b) obter, junto aos ex-alunos, elementos que identifiquem níveis de qualidade do 

curso de Bacharelado em Gestão Ambiental; 

c) avaliar o desempenho da instituição, através do acompanhamento do 

desenvolvimento profissional dos ex-alunos; 

d) implementar a criação de um Banco de Dados dos egressos, contendo 

informações pessoais, acadêmicas, profissionais e outras, que possibilitarão o 

acompanhamento das ações do PAE, bem como a atualização das fontes de 

comunicação com ex-alunos; 

e) realizar cursos e eventos, articulando a integração dos egressos com a 

Graduação, a Pós-Graduação e mesmo a Extensão e a Iniciação Científica; 

f) identificar junto às empresas os critérios de seleção e contratação, dando 

ênfase às capacitações dos profissionais da área buscados pela mesma. 

 

 

            A coleta de dados para avaliação da instituição, com a participação do egresso, 

se dará mediante aplicação de um formulário (questionário) que será disponibilizado no 

site do IF Sudeste MG campus Barbacena e também pelo SIGAA. Estes dados serão 

tabulados e consolidados pela Coordenação do curso de Bacharelado em Gestão 

Ambiental, como subsídio para um melhor conhecimento da realidade da organização 

didático-pedagógica, infraestrutura e corpo docente. 

 

11. CERTIFICADOS E DIPLOMAS  

 

          A emissão de certificados e diplomas no âmbito do IF Sudeste MG está de acordo 

com o Regulamento de Emissão, Registro e Expedição de Certificados e Diplomas do 

IF Sudeste MG, aprovado pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE). 
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ANEXO 1:  ESTUDO DE DEMANDA 

 
          O levantamento de demanda foi realizado através de um questionário estruturado, 

com   perguntas, durante o mês de fevereiro e março de 2020. Também foi feito um 

vídeo explicativo sobre a proposição de alteração de oferta da modalidade do curso de 

Tecnologia para Bacharelado, que até o final da pesquisa já tinha alcançado cerca de 4 

mil visualizações, alcançando quase 100 compartilhamentos (Figura 35). O referido 

questionário ficou disponível no site institucional, para que ex-alunos e comunidade em 

geral respondessem à pesquisa, além de ter sido compartilhado nas redes sociais 

institucionais (Figura 36 e 37). Foram totalizados 217 questionários respondidos até o 

dia 16/03/2020. 

 

 

Figura 35 ï Vídeo de divulgação do questionário de estudo de demanda para o curso de 

Bacharelado em Gestão Ambiental. 
 
 

 
 

FONTE ï Rede social do IF Sudeste MG ï campus Barbacena, 2020. 
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Figura 36 ï Página de divulgação do questionário de estudo de demanda para o curso 

de Bacharelado em Gestão Ambiental. 
 

 
 

FONTE ï Site Institucional, 2020. 

 
 
Figura 37 ï Questionário de estudo de demanda para o curso de Bacharelado em 

Gestão Ambiental. 
 

 
 
 

 
FONTE ï Site Institucional, 2020 
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AVALIAÇÃO DO PÚBLICO -AL VO PARA O NOVO CURSO DE 

BACHARELADO EM GESTÃO AMBIENTAL  - CAMPUS BARBACENA 

 

ANÁLISE EXPLORATÓRIA DOS DADOS  

 

 

 

1. MÉTODO DE PESQUISA  

 

 

          O método de pesquisa utilizado foi o Survey, que consiste da aplicação de um 

questionário contendo uma escala de medição que tem como objetivo a obtenção de 

dados quantitativos que devem ser avaliados por meio de técnicas estatísticas. 

          De acordo com Hair et al. (2003), a survey é um procedimento para coleta de 

dados primários a partir de indivíduos. Os dados podem variar entre crenças, opiniões, 

atitudes e estilos de vida até as informações gerais sobre a experiência do indivíduo, tais 

como gênero, idade, educação, renda. A survey também é utilizada para obter 

informações sobre empresas. Em geral, as survey são utilizadas quando o projeto de 

pesquisa envolve coleta de informações de uma grande amostra de indivíduos.  

          Fowler (2009) destaca que o objetivo de uma survey é produzir estatísticas, isto é, 

descrições quantitativas ou numéricas sobre alguns aspectos de determinada população. 

Uma das principais formas de coletar informações é por meio de perguntas feitas às 

pessoas; suas respostas constituem os dados a serem analisados. Em geral as 

informações são coletadas apenas sobre uma parte da população, isto é, uma amostra, e 

não sobre cada membro dela. 

          Inicialmente foi definido o problema de pesquisa. Para Calder (1998) o problema 

de pesquisa que se deseja investigar irá, em grande parte, determinar o projeto e a forma 

da Survey. Sendo assim, esta fase é importante para estabelecer como o estudo atenderá 

seus objetivos determinando também a clareza das perguntas de pesquisa.  

          Uma vez definido o problema de pesquisa, foram definidas as questões de 

mensuração. De acordo com Hair et al. (2003), o pesquisador deve decidir quanto ao 

nível de mensuração a ser utilizado antes de realizar a pesquisa. Tal decisão também é   

influenciada pela natureza do construto.  
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          Na sequência foi elaborado o instrumento para coleta de dados, ou seja, o 

questionário, que é constituído por uma série de questões (perguntas) sobre determinado 

tema, que será posteriormente apresentado aos participantes da pesquisa, denominados 

respondentes. (VIEIRA, 2009; MIGUEL et al., 2010). Foi também definido, via 

software GPower 3.1.9.2 o número mínimo de respondentes na amostra, com base no 

número de construtos que seriam testados.  

          Após a elaboração do questionário, foi realizado um teste piloto deste 

instrumento. O objetivo do teste piloto é detectar a existência de erros, avaliar a 

qualidade da mensuração e corrigir as distorções e acrescentar informações necessárias 

para que os respondentes possam entender melhor determinados questões. (FOWLER, 

2009; VIEIRA 2009). O pré-teste ocorreu com 05 professores de cursos superiores do 

IF Sudeste MG ï campus Barbacena, com questionário online desenvolvido no sistema 

de questionário online Survey Monkey e realizado outro teste, sendo o link do 

questionário enviado para grupos de whatsapp. Houve duas alterações em relação ao 

questionário original, sendo a inclusão de duas alternativas sobre os fatores que 

motivariam o respondente querer fazer o novo curso de Bacharelado em Gestão 

Ambiental no campus Barbacena. 

          Em seguida, foi solicitado à Coordenação de Comunicação do campus Barbacena 

que fosse divulgado o link do questionário no site, obtendo as seguintes informações: 

 

¶ Data da criação: sábado, 21 de dezembro de 2019 

¶ Período de coleta de respostas: 18/02/2020 até o dia 16/03/2020 

¶ Respostas completas: 217 

 

          Foi avaliada a qualidade da mensuração por meio da confiabilidade do 

instrumento de coleta de dados, sendo este resultado apresentado no item 3 deste 

relat·rio. Segundo Martins e The·philo (2009, p. 13) ña confiabilidade de um 

instrumento para coleta de dados, teste, técnica de aferição é sua coerência, determinada 

através da constância dos resultados. Em outras palavras, a confiabilidade de uma 

medida ® a confian­a que a mesma inspiraò.  

          Por fim, os dados foram avaliados por meio de estatística descritiva e estatística 

multivariadas. Para realizar a análise, Hair et al. (2003) e Vieira (2009) destacam que o 
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pesquisador poderá utilizar vários recursos como a estatística multivariada, a estatística 

inferencial e até a estatística não paramétrica. 

A seguir são apresentados os resultados obtidos das análises estatísticas obtidas por 

meio do Survey Monkey e pelo software SPSS 24. 

 

2. AMOSTRAGEM  

 

          A atender as premissas da Análise Discriminante Múltipla, que são as mesmas 

para Análise de Regressão Logística, foi realizado um teste para conhecer o número 

mínimo de respondentes na amostra, com confiança de 99%. O resultado é apresentado 

no Quadro 11 e Gráfico 3 a seguir. 

 

Quadro 11: Tamanho da Amostra. 

 

z tests - Logistic regression 

Options: Large sample z-Test, Demidenko (2007) with var corr  

Analysis: A priori: Compute required sample size  

Input:  Tail(s) = Two 

 Odds ratio = 2.6666667 

 Pr(Y=1|X=1) H0 = 0.2 

 Ŭ err prob = 0.01 

 Power (1-ɓ err prob) = 0.99 

 R² other X = 0 

 X distribution = Normal 

 X parm ɛ = 0 

 X parm ů = 1 

Output:  Critical z = 2.5758293 

 Total sample size = 177 

 Actual power = 0.9900120 

 

Gráfico 3: Teste do Poder da Amostra 
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O número mínimo exigido para amostra é de 177 respondentes. Foi obtido até o 

momento total 217 respondentes ao questionário, sendo esse número superior ao 

mínimo apontado pelo teste de poder da amostra. O poder do teste está estimado em 

0,99, ou seja, a confiança na amostra é de 99%, considerando a distribuição normal. 

 

3. ESTATÍSTICA DESCRITIVA  

 

 

Gráfico 4 - Pergunta 1: Qual a sua idade? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Answered: 217    Skipped: 0 
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Gráfico 5 - Pergunta 2: Qual a distância de sua residência até o IF Sudeste MG - 

campus Barbacena atualmente? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 6 - Pergunta 3: Você exerce alguma atividade remunerada  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Answered: 217    Skipped: 0 

Answered: 217    Skipped: 0 

Answered: 216    Skipped: 1 
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Gráfico 7 - Pergunta 4: Em qual escola você cursou o ensino médio? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 8 - Pergunta 5: Você cursaria o Curso de Bacharelado em Gestão Ambiental 

no IF Sudeste MG - campus Barbacena? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. ANÁLISE MULTIVARIADA DISCRIMINATE  

 
 
          A Análise Multivariada Discriminante, segundo Hair et al (2009) é adequada 

quando a única variável dependente é dicotômica. No presente trabalho, a variável 

dependente ñCursar o Bacharelado em Gest«o Ambientalò tem como resposta o sim e o 

Answered: 217    Skipped: 0 
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não. Ainda de acordo com Hair et al. (2009). A técnica tem como objetivo primário 

entender as diferenças de grupos de indivíduos e prever a probabilidade de que o 

indivíduo pertencerá ao grupo com base nas variáveis (fatores) independentes. Para 

apuração dos dados e aplicação da Análise Multivariada Discriminante Múltipla foi 

usado o programa da IBM SPSS (Statistical Package for Social Sciences), versão 24, 

que ajuda numa melhor decodificação dos dados.  

 

4.1. ANÁLISE DE CONFIABILIDADE DA ESCALA  

 
Incialmente foi avaliada a confiabilidade da escala por meio do Alfa de Conbrach. De 

acordo com Vieira (2015), ña confiabilidade de um instrumento de medida tem 

diferentes aspectos. Existem, pois, diferentes estatísticas para estimar confiabilidade, 

cada qual avaliando um aspecto da conformidade do instrumento. ò 

 

Vieira (2015) mostra que: 

Todas estas características dos sistemas de medição são 

estudadas em estatística para qualidade. Os nomes usados em 

engenharia são diferentes, mas, basicamente, os conceitos são os 

mesmos. Nas áreas de ciências sociais, em que são feitos testes e 

questionários, também se define: Consistência interna de um teste 

ou um questionário é a extensão em que os itens que o compõem 

medem o mesmo conceito ou construto. Por exemplo, se dez 

questões foram projetadas para medir o mesmo construto, o 

respondente deveria ter coerência nas respostas. A consistência 

interna é, portanto, uma das quatro classes de estimativas de 

confiabilidade, sendo específica para testes e questionários.  

 

          Conforme Vieira (2015), para ñmedir a consistência interna de um teste ou uma 

escala, Lee J. Cronbach desenvolveu em 1951 o coeficiente alfa, que hoje é a estatística 

mais usada para medir a consist°ncia de um question§rio.ò  A forma de analisar o valor 

de alfa é comparar o valor calculado com o valor preconizado por tabelas apresentadas 

na literatura.   (VIEIRA, 2015). A Tabela 3 a seguir apresenta os valores de Alfa de 

Conbrach mais utilizados. 
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         O resultado obtido por meio do Teste de Escala do SPSS 24 é apresentado na 

Tabela 4 seguir. 

 

Tabela 4: Resultado do Teste de Escala so SPSS 24. 

 

Estatísticas de 

confiabilidade 

Alfa de 

Cronbach 

N de 

itens 

,774 16 

 

 

          Portanto, o valor de Alfa de Conbrach para os itens avaliados por meio da escala 

do questionário mostra que a consistência interna está entre 0,61 e 0,80, sendo 

considerado substancial, indicando assim uma condição satisfatória de confiabilidade. 

 

 

4.2. RAZÕES PARA CURSAR O BACHARELADO EM GESTÃO 

AMBIENTAL  

 
 

a) Sumarização de funções discriminantes canônicas 

 

 

Autovalores 

Função 

Autovalo

r 

% de 

variância 

% 

cumulativa 

Correlação 

canônica 

1 ,546a 100,0 100,0 ,594 

a. As primeiras 1 funções discriminantes canônicas foram usadas 

na análise. 
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Tabela 5:  Matriz de estruturas 

 

 

5. AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS  

 
          Observando a Matriz de Estrutura da Análise de Fatores Discriminantes verifica-

se que o fator ñConseguir Empregoò apresentou valor de 0,743, sendo assim a maior 

influência para que uma pessoa viesse a fazer o Curso de Bacharelado em Gestão 

Ambiental, no campus Barbacena. Tal constatação reflete a situação atual regional 

socioeconômica, que é a necessidade de obter um emprego. 

Matriz de estruturas 

 

Função 

1 

SMEAN(CONSEGUIR.EMP) ,743 

SMEAN(FAZERPÓS) ,710 

SMEAN(CONTINUIDADE.EST) ,673 

SMEAN(ATUARÁREA) ,662 

SMEAN(EMPREENDER) ,632 

SMEAN(PROMOÇÃO) ,600 

SMEAN(ATUAR.PESQUISA) ,584 

SMEAN(CONTATOS) ,556 

SMEAN(ATUAR.ONG) ,420 

SMEAN(GRATUIDADE) ,403 

SMEAN(DISTÂNCIA) -,383 

SMEAN(ATIVIDADEREMUN)  -,367 

SMEAN(PROFESSOR) ,353 

SMEAN(IDADE) -,258 

SMEAN(TIPOESCOLA) -,126 

Correlações entre grupos no conjunto entre variáveis 

discriminantes e funções discriminantes canônicas 

padronizadas. Variáveis ordenadas por tamanho absoluto 

de correlação na função. 
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          Em seguida, constata-se que os fatores como ñFazer uma P·s-Graduação e dar 

continuidade aos Estudosò, que est«o diretamente relacionados com um dos objetivos da 

criação dos Institutos Federais que é a verticalização do ensino. Os fatores: atuar na área 

ambiental, empreender na área ambiental, obter uma promoção, atuar em pesquisas 

científicas e ampliar os contatos; possuem valores acima de 0,500; apresentando-se 

como fatores que também influenciam na pretensão da pessoa fazer o curso de 

Bacharelado em Gestão Ambiental no campus Barbacena. Tal constatação é importante, 

pois indicam que as pessoas que pretendem fazer o Curso estão buscando melhoria das 

condições profissionais e de empregabilidade em que se situam no momento, buscando 

por meio da capacitação o reconhecimento profissional. Além disso, tal constatação é 

suportada pelo resultado do gráfico que apresenta que a maioria dos respondentes não 

exerce algum tipo de atividade remunerada. Os demais fatores não apresentaram 

influência significativa na pretensão de fazer o curso de Bacharelado em Gestão 

Ambiental no campus Barbacena. £ importante destacar que o fator ñSer Professorò 

obteve valor positivo, no entanto tal valor não foi significativo sendo um alerta para os 

cursos da área de Licenciatura e que também demostram a atual desvalorização da 

carreira de professor. 

         Por meio da função discriminante apresentada na Matriz de Estrutura dos 

Coeficientes de Funções Discriminantes, pode-se então afirmar que o índice de 

confiabilidade encontrada nesta função implica que os fatores discriminantes apontados 

como influenciadores da pretensão de fazer o Curso de bacharelado em Gestão 

Ambiental no campus Barbacena têm probabilidade de aproximadamente 95% de 

representar a realidade. 

          Finalizando a análise estatística, destaca-se que o potencial de público com 

interesse em fazer o Bacharelado em Gestão Ambiental no campus Barbacena está em 

torno de 80% do total de 217 respondentes. O perfil dos futuros estudantes apresenta em 

sua maior parte idade entre 22 e 25 anos, reside a menos de 30 km do campus 

Barbacena, não exerce atividade remunerada, estudou ou estuda em escola pública. 
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QUESTIONÁRIO  

 

Opinião pública acerca do público-alvo para o novo Curso Bacharelado em Gestão 

Ambiental do IF Sudeste MG ï Campus Barbacena. 

 

Prezado (a) Participante, 

 

Este questionário faz parte de uma pesquisa sobre opinião pública acerca da demanda e 

do público-alvo do novo Curso de Bacharelado em Gestão Ambiental do IF Sudeste 

MG ï Campus Barbacena. Suas respostas são muito importantes para o sucesso da 

pesquisa e certamente contribuirão para a melhoria dos serviços prestados pelo IF 

Sudeste MG. Desde já, agradecemos a sua valiosa colaboração e enfatizamos que a 

sua identidade e todas as informações obtidas por meio deste questionário são 

sigilosas e não serão divulgadas. 

 

1. Qual a sua idade? 

(   ) 17 ï 21 (  ) 22-25 (  ) 26-30 (  ) 31-35 (  ) 36-40 (  ) 41-45 (  ) 46-50  

(  ) 51-55                   (   ) Mais de 55 anos 

 

2. Qual a distância de sua residência até o IF Sudeste MG ï campus Barbacena 

atualmente? 

(  ) Menos de 30 km   ( ) Aproximadamente 30 km  (  ) Aproximadamente 50 km           

(  ) Aproximadamente 70 km (  ) Aproximadamente 100 km  (  ) mais de 100 km 

 

3. Você exerce alguma atividade remunerada? 

(  ) Não  (  ) Sim, até 20h semanais.  (  ) Sim, mas se trata de trabalho eventual.    (  ) 

Sim, de 20h até 30h semanais.   (  ) Sim, mais de 30h semanais.    

 

4. Em qual escola você cursou ou está cursando o ensino médio? 

( ) Em escola pública.  ( ) Em escola particular.  ( ) Maior parte em escola pública. (  ) 

Maior parte em escola particular.   

 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

156 
 

5. Você cursaria o Bacharelado em Gestão Ambiental em uma Instituição Pública de 

Ensino? 

 

(  ) Sim      (  ) Não 

 

6. Há várias razões para você fazer o curso em Bacharelado em Gestão Ambiental. 

Avalie como cada uma das razões a seguir se aplica a você. Utilize uma escala de 1 

a 5, em que 1 significa "discordo completamente" e 5 significa "concordo 

completamente" 

7.  

Razões 1 2 3 4 5 

Dar continuidade aos meus estudos      

Conseguir um emprego      

Atuar na área ambiental      

Fazer uma pós graduação futuramente      

Atuar em pesquisas científicas na área 

ambiental 
     

Atuar em organizações não 

governamentais 
     

Empreender na área ambiental      

Estudar gratuitamente      

Ampliar minha rede de contatos      

Ser promovido na minha carreira      

Ser docente      
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ANEXO 2: COMPONENTES CURRICULARES  OBRIGATÓRIOS  
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Componentes Curriculares Obrigatórios 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Diversidade dos Seres Vivos 

Período no qual é ofertado: 1° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Principais grupos de organismos procarióticos e eucarióticos; Importância de 

bactérias, Cianobactérias e Vírus do ponto de vista ecológico, evolutivo e ambiental; 

Fungos e Líquens (importância ecológica, associações, mutualismos e indicadores 

ambientais); Algas (ecologia, diversidade e respostas ecológicas); Briófitas e 

Pteridófitas (diversidade em florestas e sensibilidade a alterações ambientais); 

Gimnospermas e Angiospermas (importância ecológica, econômica e reabilitação 

ambiental); Os diferentes grupos animais (Protozoários, Poríferos, Cnidários, 

Platelmintos, Nematelmintos, Anelídeos, Moluscos, Equinodermos, Artrópodos, 

Cordados, Peixes, Anfíbios, Répteis e Aves): características, importância ecológica e 

ambiental; Impactos sobre a flora e a fauna e as medidas mitigadoras para reduzi-los; 

Flora e fauna brasileiras ameaçadas de extinção.  

Bibliografia Básica: 

 

1. JUDD, W. S.; CAMPBELL, C. S.; KELLOG, E. A.; STEVENS, P. F.; 

DONOGHU, M. J. Sistemática Vegetal: um enfoque filogenético. 3.ed. Porto 

Alegre: Artmed. 2009. 632p. 

2. RAVEN, P. H.; EVERTE, R.F. e EICHORN, S.E. Biologia Vegetal. 7. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 906 p.  

3. STORER, T., Usinger, R.L., Stebbins, R.C., Nybakken, J.W. Zoologia geral. 6. ed. 

rev. aum. São Paulo: Nacional, 2003. 816 p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. GALINDO-LEAL, C. & CÂMARA, I.G. Mata Atlântica: biodiversidade, 

ameaças e perspectivas. São Paulo: Fundação SOS Mata Atlântica - Belo 

Horizonte: Conservação Internacional. 2005. 471p. 

2. GONÇALVEZ, E. G.; LORENZI, H. Morfologia Vegetal. Organografia e 

dicionário ilustrado de morfologia das plantas vasculares. 2.ed. Nova Odessa, 

Inst. Plantarum. 2011. 544p. 

3. HICKMAN JÚNIOR, Cleveland P. et al. Princípios integrados de Zoologia. Trad. 

por: Antônio Carlos Marques et al. 11.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2010. 846 p. ISBN 978-85-277-0868-5.  

4. MILLER, G., T. Ciência Ambiental. Tradução da 11ª versão norte americana. São 

Paulo: Cengage, Learning, 2008. 501p. 

5. SOUZA, V. C.; LORENZI, H. Botânica Sistemática. Nova Odessa, Inst. 

Plantarum. 2008. 703p. 
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Ecologia de Indivíduos e Populações 

Período no qual é ofertado: 1° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa:  Conceitos básicos em ecologia e evolução. Efeitos da competição e 

predação. Camuflagem e mimetismo. Ecologia de populações: estrutura populacional, 

densidade, potencial biótico, limites populacionais, metapopulação. Extinção. Relações 

interespecíficas 

Bibliografia Básica: 

 

1. ODUM, E. P. & BARRETT, G.E. Fundamentos de Ecologia. São Paulo: Ed. 

Cengage Learning. 5ª Ed. 2008. 

2. RICKLEFS, R. E. Economia da Natureza. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2009. 503p.  

3. TOWNSEND, C.R.; BEGON, M. & HARPER, J.L. Fundamentos em Ecologia. 

Porto Alegre: Ed. Artmed, 2ª Ed. 2006.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BEGON, M.; TOWNSEND, C.R. & HARPER, J.L. Ecologia: de indivíduos a 

ecossistemas. 4ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 740p.  

2. DAJOZ, R. Princípios da Ecologia. Porto Alegre: ARTMED. 2006.  

3. MILLER, G., T. Ciência Ambiental. Tradução da 11ª versão norte americana. São 

Paulo: Cengage, 2009. 

4. PINTO-COELHO, R. M. Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre: Artmed 

Editora. 2008. 252p. 

5. PRIMACK, R. B.; RODRIGUES, E. Biologia da Conservação. Londrina: Editora 

Vida, 2011. 327p. 
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Meteorologia e Climatologia 

Período no qual é ofertado:  1° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Introdução à meteorologia e climatologia: principais conceitos; Climatologia 

geral: fatores físicos (radiação solar, forças atuantes na atmosfera da terra, rotação, 

translação); Balanço de energia global; Fenômenos meteorológicos (frentes frias e 

centros de pressão atmosférica); Distribuição dos elementos meteorológicos 

(temperatura, umidade, ventos, pressão e precipitação); Estabilidade e instabilidade 

atmosférica; As massas de ar atuantes no Brasil; Ciclo hidrológico e balanço hídrico; 

Climatologia regional: clima de cada região do planeta, influência das características da 

superfície da terra e sistemas de circulação atuantes e sistemas atmosféricos; 

Climatologia local: microclimatologia; Dinâmica da atmosfera; Fundamentos e 

conceitos de física ambiental na atmosfera; Sistemas de aquisição de dados 

meteorológicos: estações clássicas e automáticas. 

Bibliografia Básica: 

 

1. AYOADE, J.O. ï Introdução à climatologia para os trópicos - 10ª Edição, 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004. 226 p.  

2. 2. MENDONÇA, Francisco; DANNI-OLIVEIRA, Inês Moresco. Climatologia: 

noções básicas e climas do Brasil. São Paulo: Oficina de Textos, 2007. 206p. 

3. YNOUE, Rita Yuri. Meteorologia básica: noções básicas. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2017. 179p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CAVALCANTI, I. F.A.; FERREIRA, N.J.; SILVA, M. G. A. J; DIAS, M. A. F. S. 

(organizadores). Tempo e clima no Brasil. São Paulo: Oficina de Textos, 2009, 

463 p. 

2. FERREIRA, A. G. Meteorologia prática. São Paulo: Oficina de Textos, 2006. 

192p. 

3. MARIN, F. R., ASSAS, E. D., PILAU, F. G. Clima e Ambiente: introdução à 

climatologia para Ciências Ambientais. Campinas, SP: Embrapa Informática 

Agropecuária, 2008. 127p. 

4. STEINKE, Ercília Torres. Climatologia fácil. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. 

144p. 

5. YAMASOE, Márcia Akemi. Processos radiativos na atmosfera. São Paulo: 

Oficina de Textos, 2016. 142p. 
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Fundamentos da Química 

Período no qual é ofertado: 1° 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Matéria e suas transformações. Estrutura Atômica. Tabela periódica. Ligações 

Químicas: iônica, metálica e covalente. Geometria molecular, polaridade das ligações 

químicas e interações intermoleculares. Funções Inorgânicas. Estequiometria. Cinética 

Química. Equilíbrio Químico. 

Bibliografia Básica: 

 

1. ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a vida moderna 

e o Meio Ambiente. 5ª ed. Porto Alegre: Editora Bookman, 2012. 

2. BRADY, J. E.; SENESE, F. Química: A Matéria e suas Transformações. 5ª ed. 

Rio de Janeiro: LTC, Editora. 2009. 

3. BROWN, T.L. et al. Química: A Ciência Central. 9ª ed. São Paulo: Editora 

Pearson, 2012. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BRADY, J. E.; SENESE, F. Química: A Matéria e suas Transformações. 5. ed. 

Rio de Janeiro: LTC, Editora. 2009. v.1. 569 p.  

2. BRADY, J. E.; SENESE, F. Química: A Matéria e suas Transformações. 5. ed. 

Rio de Janeiro: LTC, Editora. 2009. v.2. 465 p.  

3. MAIA, D. J.; BIANCHI, J. C. de A. Química geral: fundamentos. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2007. 436 p. 

4. RUSSEL, J. B. Química geral. 2ª Edição, vol.01. Pearson Makron Books, 2004. 

5. RUSSEL, J. B. Química geral. 2ª Edição, vol.02. Pearson Makron Books, 2004. 
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Informática Instrumental  

Período no qual é ofertado: 1° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Sistema Operacional Gráfico. Trabalhando com um sistema operacional 

gráfico. Gerenciado de Arquivos. Editor de textos. Editando Textos. Formatando 

Textos. Configurando Páginas, Margens, Cabeçalho e Rodapés. Inserindo Imagens e 

Tabelas. Criando Índices. Planilha Eletrônica. Elaboração de Planilhas. Inserindo 

Fórmulas. Formatando Células. Utilizando Gráficos. Imprimindo Textos e Planilhas. 

Ambiente para elaboração de textos, planilhas e apresentações e outros arquivos online 

e de forma colaborativa. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BARROS, Maria Silvia Mendonça de. Excel 2019 avançado. São Paulo: Senac, 

2019. 

2. PIMENTEL, Leonardo. Word 2019. São Paulo: Senac, 2019. 

3. REIS, Wellington José dos Reis. LibreOffice I mpress 4.2. Dominando 

Apresentações. São Paulo: Viena, 2014. 

 

Bibliografia Complementar:  

 

1. JUNIOR, Cícero; WILDAUER Egon Walter. Informática Instrumental . Paraná: 

Intersaberes, 2013. 

2. MANZANO, José Augusto N. G. BrOffice.org 2.0: guia prático de aplicação. 

São Paulo: Érica, 2011. 

3. MARÇULA, Marcelo; FILHO, Pio Armando Benini. Informática: Conceitos e 

Aplicações. São Paulo: Érica, 2009. 

4. SIMÃO, Daniel Hayashida. LibreOffice Calc 4.2. Dominando as Planilhas. São 

Paulo: Viena, 2014. 

5. VELLOSO, Fernando. Informática : Conceitos Básicos. São Paulo: GEN LTC, 

2017. 
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Português Instrumental 

Período no qual é ofertado: 1° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Leitura e interpretação de gêneros textuais diversos, tendo em vista o 

contexto do curso. Tipologia e gênero textual. Elementos pré e pós-textuais. 

Comunicação não verbal. Intertextualidade em textos acadêmicos: citação, paráfrase, 

epígrafe. Coesão e coerência. Gramática textual: concordância verbal e nominal; 

pontuação, acentuação gráfica. 

Bibliografia Básica: 

 

1. FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e 

redação. 17 ª ed. São Paulo: Ática, 2010. 431p.  

2. VANOYE, Francis. Usos da linguagem: problemas e técnicas na produção oral 

e escrita. Tradutor Clarisse Madureira Sabóia et al. 13.ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 2007. 327 p  

3. MOYSÉS, Carlos Alberto. Língua Portuguesa: atividades de leitura e produção 

de texto. 3.ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 202 p.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ANTUNES, Irandé. Muito além da gramática: por um ensino de línguas sem 

pedras no caminho. 4.ed. São Paulo: Parábola, 2007. v.5. 166 p.  

2. CEGALLA, D. P. Novíssima gramática da língua portuguesa. 48 ed. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional, 2010. 693 p. 

3. DIONÍSIO, Ângela Paiva; MACHADO, Anna Rachel; BEZERRA, Maria 

Auxiliadora. Gêneros textuais e ensino. 4. ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2005. 229 

p.  

4. KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 

1991. 94 p.  

5. MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e 

compreensão. 3.ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2009. v.2. 295 p.  
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Cálculo  

Período no qual é ofertado: 1° 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Números reais. Funções de uma variável real: definições, tipos e aplicações. 

Limites e continuidade. Derivadas: definição, regras derivação e aplicações. Integral: 

definição, regras de integração e aplicações 

Bibliografia Básica: 

 

1.  FLEMMING, D.M.; GONÇALVES, M.B. Cálculo A: Funções, Limites, 

Derivação e Integração.  6ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 448 p. 

2.  GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. v.1. 

635 p. 

3.  MORETTIN, P. A.; BUSSAB, W. O. Cálculo, funções de uma e várias variáveis. 

3ª.ed. São Paulo: Saraiva, 2016. 437 p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ÁVILA, Geraldo. Cálculo das funções de uma variável. 7.ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2013. 2. 231p. 

2. FINNEY, Ross L. et al. Cálculo. George B. Thomas. Trad. por: Paulo Boschcov. 

10.ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2005. v.1. 660 p.  

3. LARSON, Roland E. et al. Cálculo com aplicações. Trad. por: Alfredo Alves de 

Farias. 4.ed. Rio de Janeiro/RJ: LTC, 1995. 711 p. 

4. MACHADO, A. dos S. Matemática: temas e metas - conjuntos numéricos e 

funções. 2. ed. São Paulo: Atual, 2010. v. 1. 248p. 

5. PAIVA, M. Matemática - Paiva. São Paulo: Moderna, 2012. v. 2. 312p.  
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Sociologia Ambiental 

Período no qual é ofertado: 1° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Sociedade moderna e o surgimento da sociologia como ciência. As raízes da 

Questão Ambiental: o surgimento dos primeiros movimentos ambientalistas. 

Contextualização das diferentes etapas do desenvolvimento da agenda ambiental: o 

Século XIX, os anos 60 e 70. Sociedade urbana pós-industrial e a modernização 

conservadora. As disputas e conflitos decorrentes dos diferentes usos da natureza. A 

Gênese e desenvolvimento da temática ambiental no Brasil.  A Teoria Social 

Contemporânea e a Questão Ambiental em um mundo globalizado. Tópico em Educação 

das Relações Etnicorraciais e para o Ensino da História e Cultura Afro-Brasileira: 

mitologia e sua influência na cultura com relação aos elementos da natureza. O corpo 

conceitual predominante na análise socioeconômica do meio ambiente. O debate atual 

na sociologia ambiental. Movimentos sociais e lutas ambientais: recortes geracionais, 

religiosos, de gênero e outros.  

Bibliografia Básica: 

 

1. GUIMARÃES NETO, Euclides; GUIMARÃES, José Luis Braga; ASSIS, Marcos 

Arcanjo de. Educar pela sociologia: contribuições para a formação do cidadão. 

Belo Horizonte: RHJ, 2012. 168 p. 3ed. 

2. HANNIGAN, John. Sociologia ambiental. Petrópolis: Vozes , 2009. 270 p.  

3. QUINTANEIRO, Tania; BARBOSA, Maria Lígia de Oliveira; OLIVEIRA, Márcia 

Gardênia Monteiro de. Um toque de clássicos: Marx, Dukheim e Weber. 2.ed. rev. 

ampl. Belo Horizonte: Ed. da UFMG, 2003. 159 p., il. (Aprender). 2.ed.rev. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BAUMAN, Zygmunt. Vida para consumo: a transformação das pessoas em 

mercadoria . Tradução de Carlos Alberto Medeiros. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2008. 

199 p. 

2. FERREIRA, Leila da Costa. Idéias para uma sociologia da questão ambiental no 

Brasil. São Paulo: Annablume, 2006. 112 p.  

3. FOSTER, John Bellamy. A ecologia de Marx: materialismo e natureza. Tradução 

de Maria Teresa Machado; capa de Evelyn Grumach. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2005. 418 p. 4e. 

4. GIDDENS, Anthony. As consequências da modernidade. São Paulo, Editora 

Unesp, 2002. 180p.  

5. GIDDENS, Anthony; SUTTON, Philip W. Sociologia. Tradução de Ronaldo Cataldo 

Costa. 6.ed. Porto Alegre: Penso, 2012. 847 p., il. 6.ed. 

 

 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

166 
 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Geologia e Pedologia Ambiental 

Período no qual é ofertado: 2° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa:   
Geologia e Ambiente; Tipos de rochas; Formação geológica e peculiaridades do 
patrimônio geológico brasileiro. Exploração geológica e seus impactos no meio 

ambiente. Gênese e propriedades físicas, químicas, mineralógicas e biológicas do solo. 

Perfil e horizontes do solo. Principais classes de solos do Brasil. Noções de química e 

fertilidade do solo. Coleta de amostras de solo para análise químicas e físicas. Noções 

sobre adubação e calagem. Degradação e princípios de conservação dos solos. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BERTONI, José; LOMBARDI NETO, Francisco. Conservação do solo. 10 ed. São 

Paulo: Ícone, 2010. 392 p. (Coleção Brasil Agrícola). 

2. GUERRA, A.J.T.; SILVA, A.S.; BOTELHO, R.G.M. Erosão e conservação dos 

solos: conceitos, temas e aplicações. 6.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 

337 p. 

3. POPP, J. H. Geologia Geral. LTC Editora Saraiva. 6ª Edição. Rio de Janeiro. 2010. 

324p. 
 

Bibliografia Complementar: 

 

1. GUERRA, A.J. T. & CUNHA, S.B. Geomorfologia e meio ambiente. Rio de 

Janeiro: Ed. Bertrand Brasil,. 6a ed., 2006. 

2. LEPSCH, Igo F. Formação e conservação dos solos. São Paulo: Editora Oficina 

de textos. 2a edição. 2010. 178 p.  

3.  PRESS, Frank; SIEVER, Raymond; GROTZINGER, John e JORDAN, Thomas H. 

Para Entender a Terra. 6ª edição. Bookman, 2013. 768p. 

4. RESENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S.B. e CORRÊA, G.F. 

Pedologia: base para distinção de ambientes. NEPUT. Viçosa. 6a edição, 2014. 

378p. 

5. TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M. C. M.; FAIRCHILD, T. R. & TAIOLI, F. 

Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos. 2a edição. 2009. 624p. 
 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Biogeografia 

Período no qual é ofertado: 2° 
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Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Origem e Desenvolvimento da Biogeografia; Fundamentos e evolução dos 

Seres Vivos; Padrões de distribuição espacial e temporal de espécies e comunidades; 

Origem, dispersão, evolução e extinção das espécies; Padrões de Biodiversidade; Vida, 

morte e evolução em ilhas; Biogeografia e Conservação; Biogeografia aplicada. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BROWN, J. H. & LOMOLINO, M. V. Biogeografia. Ribeirão Preto: FUNPEC, 2ª 

Ed. 2006. 

2. COX, C. B.; MOORE, P. D.; LADLE, R.J. Biogeografia, uma abordagem 

ecológica e evolucionária. Rio de Janeiro: LTC, 9ª Ed. 2018. 

3. FIGUEIRÓ, A. Biogeografia: Dinâmicas e Transformações da Natureza. São 

Paulo: Editora Oficina de Textos, 1ª Ed. 2015. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ALMEIDA. E.A.B.; CARVALHO. C.J.B. Biogeografia da América do Sul - 

Analise de Tempo, Espaço e Forma: Análise de Tempo, Espaço e Forma. Rio de 

Janeiro. Ed. Roca. 2ª Ed. 2016. 

2. FREEMAN, S. & HERRON, J. C. Análise Evolutiva. 4ª edição. Artmed: Porto 

Alegre, 2009. 

3. MILLER, G.T.; SPOOLMAN, S. Ciência Ambiental. São Paulo: Cengage 

Learning. 2ª Ed. 2015. 

4. RICKLEFS, R. E. A economia da natureza. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

7ª Ed. 2016. 

5. ROCHA, C. F. D., BERGALLO, H. G., SLUYS, M. V. & ALVES, M. A. S. 

Biologia da Conservação: essências. São Carlos: Rima, 2006. 

 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Microbiologia Geral  

Período no qual é ofertado: 2° 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Histórico e desenvolvimento da Microbiologia. Evolução e importância dos 

microrganismos. Caracterização e classificação dos microrganismos. Morfologia e 

ultraestrutura. Nutrição e cultivo de microrganismos. Metabolismo microbiano. 

Crescimento e regulação do metabolismo. Controle do crescimento microbiano. 

Genética de microrganismos. Microrganismos e engenharia genética. Vírus, 

Fungos. Preparações microscópicas. Métodos de esterilização. Principais métodos de 
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isolamento de micro-organismos. Meios de cultura para cultivo de microrganismos. 

Bibliografia Básica: 

 

1. MANDINGAN, M. T.; MARTINKO, J. M.; DUNLAP, P. V., CLARK, D. P. 

Microbiologia de Brock. 12. ed., Porto Alegre: Artmed, 2010. 1160p. 

2. TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; CASE, C.L. Microbiologia. 10. ed., Porto Alegre: 

Artmed, 2012. 964p. 

3. VERMELHO, A. B.; PEREIRA, A. F.; COELHO, R.R.; Práticas de 

Microbiologia . Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 256p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. JAY, J. M. Microbiologia de alimentos. 6. ed., Porto Alegre: Artmed, 2005. 711p. 

2. MELO, I. S. de; AZEVEDO, J. L. de Microbiologia ambiental. 2 ed. Jaguariúna: 

EMBRAPA, 2008. 647 p. 

3. MOREIRA, F. M. S.; SIQUEIRA, J. O. Microbiologia e Bioquímica do Solo. 

Lavras: Editora UFLA, 2006. 729p.  

4. IBEIRO, M. C.; SOARES, M. M. S. R. Microbiologia prática: roteiro e manual, 

bactérias e fungos. São Paulo: Atheneu, 2005. 112p. 

5. TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 5. ed.- São Paulo: Atheneu, 

2008. 

 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Qualidade da Água 

Período no qual é ofertado: 2° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Usos da água. Requisitos de qualidade. Amostragem e análise de água. 

Parâmetros físicos, químicos e biológicos de qualidade de águas naturais e residuárias. 

Padrões de qualidade de água. Legislações aplicadas à qualidade da água. Índices de 

Qualidade. Monitoramento e divulgação dos resultados de qualidade de água. Índices 

de qualidade da água. 

Bibliografia Básica: 

 

1. ESTEVES, F. A. Fundamentos de Limnologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Interciência, 

2011. 

2. LIBÂNIO, M. Fundamentos de Qualidade e Tratamento de Água. 4. ed. 

Campinas: Editora Átomo, 2016. 

3. VON SPERLING, M. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de 
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esgotos. 3. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2011. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BICUDO, C. E. M.; BICUDO, D. C. Amostragem em Limnologia. 2. ed. São 

Carlos: RIMA, 2007.  

2. EATON, A. D.; CLESCERI, L. S.; RICE, E. W.; GREENBERG, A. E. Standard 

Methods for the Examination of Water and Wastewater. 21. ed. Washington: 

APHA/AWWA/WEF, 2005. 

3. MACÊDO, J. A. B., Águas e Águas. 3. ed. Belo Horizonte: CRQ ï MG, 2007. 

4. MACÊDO, J. A. B. Métodos Laboratoriais de Análises Físico-químicas e 

Microbiológicas. 4. ed. Belo Horizonte: CRQ ï MG, 2013. 

5. RICHTER, C. A. Água, métodos e tecnologias de tratamento. São 

Paulo: Blucher, 2009.   

 

 

COMPONENTES CURRICULAR ES 

Disciplina: Introdução ao Direito 

Período no qual é ofertado: 2° 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa:   
Introdução ao Direito: Institutos e Fundamentos. Divisão de Direito Público e Privado. 

Estudo dos ramos do Direito. Estrutura da norma jurídica. Regras, normas e leis. 

Coerção e Sanção. Retroatividade e irretroatividade da norma. Revogação e conflito de 

normas. Fontes do Direito. Moral e direito. Noções de Direito Constitucional: 

organização político-administrativa, poder constituinte. Poder Legislativo, Executivo e 

Judiciário. Direitos e garantias fundamentais. Noções de direito administrativo: 

princípios da Administração Pública. Administração Pública Direta e Indireta ï 

Autarquias, Fundações, Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista. Noções 

de Direito Privado: A pessoa natural, pessoa jurídica. Responsabilidade civil. 

Desconsideração das pessoas jurídicas. 

Bibliografia Básica: 

 

1. MORAES, Alexandre de. Direito Constitucional - 32ª ed. São Paulo: Atlas, 2016.  

2. AMARAL, Franscisco. Direito Civil: Introdução.- 8ª ed. Rio de Janeiro: 

Renovar, 2014.  

3. DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo ï 29ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2016. 
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Bibliografia Complementar: 

 

1.Constituição Federal. 

2.Código Civil  

3.LENZA, Pedro. Direito Constitucional Esquematizado. 20ª ed. São Paulo: Saraiva, 

2016.  

4.GONÇALVES, Carlos Roberto. Direito Civil Brasileiro ï parte geral ï 14ª ed. São 

Paulo: Saraiva, 2016.  

5.MARTINS, Sergio Pinto. Instituições de Direito Público e Privado. 15ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2015. 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Química Ambiental 

Período no qual é ofertado: 2° 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Ciclos biogeoquímicos; Substâncias químicas prejudiciais ao meio ambiente; 

Química da atmosfera; Energia e mudanças climáticas; Química da água; Solos, 

sedimentos e resíduos; Química verde e ecologia industrial.  

     Bibliografia Básica: 

 

1. BAIRD, C.; CANN, M. Química ambiental. Tradutor Marco Tadeu Grassi et al. 4ª 

Ed., Porto Alegre/RS: Bookman, 2011. 844 p. 

2. MACEDO, J. A. B. Introdução à química ambiental: química, meio-ambiente, 

sociedade, 2a Ed., Belo Horizonte: CRQ-MG, 2006. 1027 p.  

3. ROCHA, J. C. et al. Introdução à química ambiental. 2ª Ed., Porto Alegre: 

Bookman, 2010. 256 p.  

 

     Bibliografia Complementar: 

 

1. CHAIM, A. et al. Agrotóxicos e ambiente. Brasília/DF: Embrapa Informação 

Tecnológica, 2007. 400 p. 

2. MARENGO, José A. Mudanças climáticas globais e seus efeitos sobre a 

biodiversidade: caracterização do clima atual e definição das alterações 

climáticas para o território brasileiro ao longo do século XXI. Brasília: MMA, 

2007. 2a edição. 212 p (Série Biodiversidade, v. 26). 

3. MIDDLECAMP, CATHERINE H. et al. Química para um futuro sustentável. 8. 

ed. Porto Alegre: AMGH, 2016.  

4. SPIRO, T. G.; STIGLIANI, W. M. Química ambiental. Trad. por: Sonia Midore 

Yamamoto. 2ª Ed., São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 334 p 

5. TRIGUEIRO, A. et al. Meio ambiente no século 21: 21 especialistas falam da 

questão ambiental nas suas áreas de conhecimento. Rio de Janeiro: Sextante, 2003. 
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367 p. 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Topografia Básica 

Período no qual é ofertado: 2° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Introdução à Topografia; Unidades de medidas aplicadas à topografia; 

Trigonometria aplicada à topografia; Instrumentos topográficos; Topometria 

planimétrica; Métodos de lenvantamento topográfico; Elaboração de plantas 

topográficas; Utilização de escalas; Determinação de áreas (dimensões); Elaboração de 

memoriais descritivos; Utilização de GPS na topografia. Conceitos e aplicações; 

Introdução à Altimetria; Instrumentos topográficos utilizados na altimetria; Métodos de 

nivelamento direto: Nivelamento simples e composto; Métodos de nivelamento 

indireto: Trigonométrico, estadimétrico e barométrico. Representação gráfica de perfis 

e curvas de nível; Sistematização de terrenos. 

Bibliografia Básica: 

 

1. COMASTRI, J.A. e TULER J.C. Topografia: altimetria . 3ª ed. Viçosa: Imprensa 

Universitária, UFV, 1999. 200p. 

2. COMASTRI, J.A. e GRIPP JR., J. Topografia aplicada: medição, divisão e 

demarcação. Viçosa: UFV. 1998. 200p. 

3. McCORMAC, Jack C. Topografia. Editora: LTC. 2007. 408p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. Execução de levantamento 

topográfico, NBR 13133 Rio de Janeiro, 1994. 35p. 

2. CASACA, João Martins. Topografia geral. Editora: LTC. 2007. 220p. 

3. GODOY, R. Topografia Básica. Piracicaba, 1988. 349p. 

4. JOÃO, J. C. S. Topografia. Apostila. Curitiba: Universidade Federal do Paraná, 

Departamento de Geomática, 2004. 142p. 

5. LOCH, C.& Cordini, J. Topografia Contemporânea. 1995. 320p. 
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Ecologia Florestal e Análise da Vegetação 

Período no qual é ofertado: 3° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Introdução a Ecologia Florestal. Fatores climáticos e a floresta. Fatores 

edáficos e a floresta. Ecossistemas brasileiros. Fenologia. Ciclagem de nutrientes. 

Regeneração natural. Sucessão vegetal. Fitossociologia. Análise de vegetação. 

Amostragem em análise de vegetação. Instrumentos de mensuração florestal. 

Parâmetros para avaliação da vegetação. Estudos fitossociológicos. Elaboração de 

inventários de vegetação.    

Bibliografia Básica: 

 

1. MARTINS, S.V. (Ed.) Ecologia de florestas tropicais do Brasil. 2º Edição. 

Viçosa, MG: Universidade Federal de Viçosa, 2012. 

2. SOARES, C.P.B.; PAULA NETO, F.; SOUZA, A.L. Dendrometria e inventário 

florestal. 2.ed. Viçosa/MG: Universidade Federal de Viçosa, 2012. 

3. SOUZA, A.L.; SOARES C.P.B. Florestas Nativas: estrutura, dinâmica e 

manejo. Viçosa: Editora UFV, 2013. 

 

Bibliografia Compl ementar: 

1. BEGON, Michael et al. Ecologia: de indivíduos a ecossistemas. Trad. por: 

Adriano Sanches Melo et al. 4.ed. Porto Alegre/RS: Artmed, 2008. 

2. CAMPOS, J.C.C.; LEITE, H.G. Mensuração Florestal: perguntas e respostas. 4º 

Ed. Viçosa: Editora UFV, 2013.  

3. COUTINHO, L. Biomas Brasileiros. São Paulo: Oficina de textos, 2016. 

4. MELLO, J.M. et al (Ed.). Inventário florestal de Minas Gerais: floresta 

estacional decidual - florística, estrutura, diversidade, similaridade, 

distribuição diamétrica e de altura, volumetria, tendências de crescimento e 

manejo florestal. Lavras/MG: UFLA, 2008. 

5. SCOLFORO, J.R. et al (Ed.). Inventário florestal de Minas Gerais: equações de 

volume, peso de matéria seca e carbono para diferentes fitofisionomias da flora 

nativa. Lavras/MG: UFLA, 2008. 
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Ecologia de Comunidades e Ecossistemas 

Período no qual é ofertado: 3° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Conceito de comunidade; Estrutura da comunidade (Riqueza, estrutura e 

dinâmicas tróficas, diversidade e abundância). As comunidades no espaço e no tempo. 

Sucessão ecológica. Efeito das interações sobre a composição das comunidades. 

Biodiversidade (Padrões e processos). Biogeografia e biodiversidade. Conceito de 

ecossistemas. Fluxo de energia. Ciclos Biogeoquímicos. Estabilidade e resiliência dos 

ecossistemas. Impactos antrópicos nos ecossistemas. Manejo e restauração de 

ecossistemas. Fundamentos da ecologia da paisagem. Conservação da biodiversidade. 

Bibliografia Básica: 

 

1. ODUM, E. P. & BARRETT, G.E. Fundamentos de Ecologia. São Paulo: Ed. 

Cengage Learning. 5ª Ed. 2008. 

2. RICKLEFS, R. E. A economia da natureza. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 7ª 

Ed. 2016. 

3. TOWNSEND, C.R.; BEGON, M. & HARPER, J.L. Fundamentos em Ecologia. 

Porto Alegre: Ed. Artmed, 3ª Ed. 2009. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BEGON, M.; TOWNSEND, C.R; HARPER, J.L. Ecologia: de indivíduos a 

ecossistemas. Porto Alegre: Ed. Artmed, 4ª Ed. 2007. 

2. CAIN, M. L., BOWMAN, W.D.; HACKER, S.D. Ecologia. Porto Alegre: Ed. 

Artmed, 3ª Ed. 2017. 

3. DAJOZ, R. Princípios da Ecologia. Porto Alegre: Artmed, 7ª Ed. 2005. 

4. GOTELLI, N.J. Ecologia. Londrina: Ed. Planta, 4ª Ed. 2009. 

5. GOTELLI, N.J.; ELLISON, A.M. Princípios de Estatística em Ecologia. Porto 

Alegre: Ed. Artmed, 1ª Ed. 2010.   
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Microbiologia Ambiental  

Período no qual é ofertado: 3° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Classificação dos microrganismos. Tópicos em ecologia de microrganismos. 

Crescimento de bactérias em cultura e no ambiente. Microrganismos em ambientes 

terrestres. Aeromicrobiologia. Microrganismos em ambientes aquáticos. Coleta e 

processamento de amostras para análises microbiológicas. Técnicas e métodos para a 

detecção, enumeração e identificação de microrganismos. Atividades e interações com 

o ambiente e ciclagem de nutrientes. Biodegradação e biorremediação de poluentes e 

compostos xenobióticos. Técnicas de biorremediação microbiana de solos. 

Bibliografia Básica: 

 

1. MANDINGAN, M. T. et al. Microbiologia de Brock. 14ª Ed., Porto Alegre: 

Artmed, 2016. 1032p.  

2. MELO, I. S. de; AZEVEDO, J. L. de. Microbiologia ambiental. 2ª Ed., 

Jaguariúna: EMBRAPA, 2008. 647 p.  

3. VERMELHO, A. B.; et al. Práticas de Microbiologia. Rio de janeiro: Guanabara 

Koogan, 2019. 208 p.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CARDOSO, E. J. B. N.; ANDREOTE, F. D. Microbiologia do solo. 2 ed. 

Piracicaba: ESALQ, 2016.  

2. MELO, I. S.; AZEVEDO, J. L. Microbiologia Ambiental . 2ª ed. Editora Embrapa. 

2008. 647p. 

3. MOREIRA, F.M.S.; SIQUEIRA, J. O. Microbiologia e Bioquímica do Solo. 2 ed. 

Lavras: Editora UFLA, 2006.  

4. SILVEIRA, A. P. D.; FREITAS, S. S. Microbita do Solo e Qualidade Ambiental. 

Campinas: Instituto Agronômico, 2007.  

5. TORTORA, G. J.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia,  10. ed., 2012.  
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Gestão Empresarial 

Período no qual é ofertado: 3° 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Introdução à administração. Práticas administrativas aplicadas às empresas na 

área de pessoas. Fundamentos básicos da administração de recursos humanos. 

Processos de recursos humanos. Finanças: Noções de micro e macroeconomia, sistemas 

financeiros, tipos de financiamentos e aplicações. Marketing: Fundamentos, 

segmentação de mercado, visão geral do composto de marketing. Pesquisa de mercado: 

Marketing para produtos. Vendas: previsão, conceitos e técnicas. Produção: 

administração da produção, sistemas de produção, planejamento e controle, gestão de 

estoques, arranjo fixo e custos. Administração estratégica e planejamento empresarial. 

Bibliografia Básica: 

 

1. DIAS, Marco Aurelio P. Administração de materiais: uma abordagem logística. 

15. Ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

2. KOTLER, P., KARTAJAYA, H., SETIWAN, I. Marketing 4.0: do tradicional ao 

digital . Rio de Janeiro: Sextante, 2017. 

3. VERGARA, Sylvia Constant. Gestão de Pessoas. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2016.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BLOK, Marcella. Compliance e Governança Corporativa. Editora FREITAS 

BASTOS, 2017. 

2. CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos 

humanos nas organizações. 4. ed. Barueri, SP: Manole, 2014. 

3. CORRÊA, Henrique L.; CORRÊA, Carlos A. Administração de produção e de 

operações: manufatura e serviços: uma abordagem estratégica. 2. ed. São 

Paulo: Atlas, 2016. 

4. GITMAN, Lawrense J.; ZUTTER, Chad J. Princípios De Administração 

Financeira. 16. Ed. São Paulo: Prentice Hall Brasil, 2017. 

5. MARTINS, Petrônio G.; LAUGENI, Fernando Piero. Administração da 

produção. Saraiva, 2015. 
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Gestão de Qualidade do Ar 

Período no qual é ofertado: 3° 

Carga Horária (hora -relógio): 45h 

Ementa: Poluição e atmosfera. Conceitos básicos sobre ocorrência, fontes e efeitos da 

poluição do ar. Meteorologia e a dispersão dos poluentes: estabilidade, instabilidade 

atmosférica e inversão térmica. Processo de dispersão de poluentes: principais tipos de 

plumas.  Legislação aplicada à poluição do ar. Índice e Padrões de qualidade do ar. 

Classificação dos equipamentos de controle da poluição do ar e conceito de eficiência. 

Medição e monitoramento de emissões atmosféricas. Modelagem matemática de 

poluentes atmosféricos. Poluição sonora. Legislação aplicada à poluição sonora. 

Instrumentos de planejamento para a preservação da qualidade do ar e mitigação de 

ruído. 

Bibliografia Básica: 

 

1. DERISIO, José Carlos. Introdução ao controle de poluição ambiental.  São 

Paulo: Oficina de Textos, 4ª ed. 2012. 224p. 

2. MIHELCIC, J, R., ZIMMERMAN, J. B.. AUER, M. T. Engenharia Ambiental: 

Fundamentos, sustentabilidade e projeto. 2ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. 732p. 

3. SALIBA, T. M. Manual Prático de avaliação e controle de poeira e outros 

particulados. Editora LTR, 9ª ed. 2018. 130p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BRANCO, S. M.; Murgel, E. Poluição do ar. São Paulo: Moderna, 2ª ed. 2006. 

112p.  

2. GOMES, J. Poluição atmosférica. Editora Publindustria. 1ª ed. 2010. 266p. 

3. GUIMARÃES, Claudinei de Souza. Controle e Monitoramento de Poluentes 

Atmosféricos. Editora LTC Exatas Didático, 1ª ed. 2016. 232p.  

4. LORA, E. S. Prevenção e controle da poluição nos Setores energéticos, 

industrial e de transporte. Rio de janeiro: Editora Interciência, 2002. 481p. 

5. VESILIND, P. A., MORGAN, S. M. Introdução à Engenharia Ambiental. São 

Paulo: Cengage Learning, tradução da 2ª ed.norte-americana. 2011. 438p. 

 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Sistemas de Esgotamento Sanitário 
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Período no qual é ofertado: 3° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: O sistema de esgotamento sanitário. Características das águas residuárias. 

Impactos do lançamento de efluentes nos corpos receptores. Padrões de qualidade para 

efluentes e corpos de água. Tratamento de esgotos. Tratamento e disposição final do 

lodo. Reuso de águas residuárias tratadas.   

Bibliografia Básica: 

 

1. JORDÃO, E. P.; PESSOA, C. A. Tratamento de esgotos domésticos. 8. ed. Rio de 

Janeiro: ABES. 

2. NUNES, J. A. Tratamento físico-químico de águas residuárias industriais. São 

Paulo: CHIADO BOOKS, 2019. 

3. VON SPERLING, M. Introdução à Qualidade das águas e ao tratamento de 

esgotos. 3. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2011. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ANDREOLI, C. V.; VON SPERLING, M.; FERNANDES, F. Lodo de esgoto: 

tratamento e disposição final. 1. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2001. 

2. CAVALCANTI, J. E. W. A. Manual de tratamento de efluentes industriais. 3. 

ed. São Paulo: Engenho Editora Técnica, 2016. 

3. MANCUSO, P. C. S.; SANTOS, H. F. Reuso de água. 2. ed. Barueri: Manole, 

2007. 

4. MOTA, F. S. B.; VON SPERLING, M. Nutrientes de esgoto sanitário: utilização 

e remoção. Rio de Janeiro: ABES, 2009. 

5. NUVOLARI, A. Esgoto sanitário: coleta, transporte, tratamento e reuso 

agrícola. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2011. 

 

 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Sistemas de Abastecimento de Água 

Período no qual é ofertado: 3° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: O sistema de abastecimento de água. Caracterização das águas de 

abastecimento. Padrões de potabilidade. Manancial. Captação. Adução. Estação 

elevatória. Tratamento. Reservação. Rede de distribuição. Gerenciamento de perdas. 
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Gestão dos serviços.  

Bibliografia Básica: 

 

1. HELLER, L.; PÁDUA, V. L. (Coord.) Abastecimento de água para consumo 

humano. 3. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2016. 

2. LIBÂNIO, M. Fundamentos de Qualidade e Tratamento de Água. 4. ed. 

Campinas: Editora Átomo, 2016. 

3. RICHTER, C. A. Água, métodos e tecnologias de tratamento. São 

Paulo: Blucher, 2009.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. DI BERNARDO, L.; DI BERNARDO DANTAS, A.; VOLTAN, P. E. N.  

Métodos e técnicas de tratamento de água. 3. ed. LDiBe Editora, 2017. 

2. GOMES, H. P. Abastecimento de Água: o estado da arte e técnicas avançadas. 

1. ed. João Pessoa: Editora Universitária - UFPB, 2007. 

3. MOTA, S. Introdução à Engenharia Ambiental. 4. ed. Rio de Janeiro: ABES. 

2006. 

4. Pinto, M.R. Redes de Distribuição de Água: Indo além da implantação. Novas 

Edições Acadêmicas, 2017. 

5. TSUTIYA, M. T. Abastecimento de água. 3 ed. São Paulo: DEHS-USP, 2005. 

 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES 

Disciplina: Estática Básica 

Período no qual é ofertado: 3° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Conceitos introdutórios.  Estatística descritiva.  Tópicos gerais de 

probabilidade. Variáveis aleatórias e distribuições de probabilidade. Testes de 

significância. Intervalo de confiança.  Noções de técnicas de amostragem. Noções de 

regressão linear simples. 

Bibliografia Básica: 

 

1.BUSSAB, W.O.; MORETTIN, P.A. Estatística Básica. 9ª ed. São Paulo: Editora 

Saraiva, 2017.  

2.MAGALHÃE S, M. N.; LIMA, A. C. P. Noções de Probabilidade e Estatística. 7ª 

ed. São Paulo: EDUSP, 2013.  

3.MEYER, P.L. Probabilidade: aplicações à Estatística. 2ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2011. 
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Bibliografia Complementar: 

 

1. CALLEGARI-JACQUES, S. M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto 

Alegre: Artmed, 2008.  

2. MARTINS, G. A; DONAIRE, D. Princípios de Estatística: 900 Exercícios 

Resolvidos e Propostos. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2013.  

3. PIMENTEL-GOMES, F. Curso de estatística experimental. 15. ed. Piracicaba: 

FEALQ, 2009.                                                        

4. MONTGOMERY, D.C. e RUNGER, G.C. Estatística Aplicada e Probabilidade 

para Engenheiros. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 

5. TRIOLA, M. F. Introdução à Estatística. 12ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017.  

 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Ecologia Política 

Período no qual é ofertado: 4° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: O campo de análise da ecologia política e as especificidades do pensamento 

latino americano. Análise crítica da natureza como recurso sob a perspectiva de uma 

geografia desigual dos proveitos e dos rejeitos. Crítica do desenvolvimento sustentável 

e sua relação com o paradigma da adequação ambiental e social. Problematização 

acerca de injustiças ambientais.  

Bibliografia Básica: 

 

1. ACSELRAD, H.; CAMPELLO, C.; BEZERRA, G. O que é Justiça Ambiental. 1ª 

ed. Rio de Janeiro: Garamond, 2009. 160p. 

2. MARTINEZ, Alier Joan. O ecologismo dos pobres. São Paulo: Editora Contexto. 

2015. 

3. PORTO-GONÇALVES, Carlos Walter. A globalização da natureza e a natureza 

da globalização. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. HARVEY, David. O neoliberalismo: história e implicações. Tradução Adail 

Sobral e Maria Stela Gonçalves. 5 ed. São Paulo: Edições Loyola, 2014. 

2. LASCHEFSKI, Klemens; PEREIRA, Doralice Barros. (orgs.) A insustentável 

leveza da política ambiental: desenvolvimento e conflitos socioambientais. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2005. p.89-118. 
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3. MOREIRA, Ruy. A formação espacial brasileira: contribuição crítica aos 

fundamentos espaciais da geografia do Brasil. 2ª ed. Rio de Janeiro: 

Consequência, 2014. 

4. PORTO-GONÇALVES, Carlos Walter. Pela vida, pela dignidade e pelo 

território: um novo léxico teórico político desde as lutas sociais na América 

Latina /Abya Yala/Quilombola. Polis [Online], 41, 2015. 

5. ZHOURI, A.; LASCHEFSKI, K. (Org.). Desenvolvimento e Conflitos 

Ambientais. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2010. v. 1. 484 p. 

 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Biologia da Conservação 

Período no qual é ofertado: 4° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Fundamentos da Biologia da Conservação; Biodiversidade: conceito, 

natureza e valores; Ameaças à biodiversidade: os principais impactos antropogênicos; 

Estratégias de conservação de populações e comunidades; Conservação e 

sustentabilidade; Conservação in situ; Fundamentos da Ecologia da Paisagem; 

Fundamentos de genética de conservação 

Bibliografia Básica: 

 

1. FRANKHAM, R.; BALLOU, J.D. & BRICOE, D.A. Fundamentos de genética da 

conservação. Ribeirão Preto ï SP. Sociedade Brasileira de Genética. 2008. 

2. ROCHA, C.F.D.; BERGALLO, H.G.; SLUYS, M.V. & ALVES M.A.S. Biologia da 

conservação: Essências. São Paulo. Ed. Rima. 2006. 

3. RODRIGUES, E. & PRIMACK, R. Biologia da conservação. Londrina. Ed. 

Planta. 2005. 

 

Bibliografi a Complementar: 

 

2. CULLEN Jr. L; RUDRAN, R. & VALLADARES-PADUA, C. (ORGs.). Métodos 

de estudos em biologia da conservação e manejo da vida silvestre. Curitiba ï 

PR. Ed. UFPR. 2ª Edição. 2009. 

3. DOUROJEANNI, M.J. & PÁDUA, M.T.J. Biodiversidade: a hora decisiva. 

Curitiba ï PR. Ed. UFPR. 2001. 

4. MIRANDA, E.E. & GAMBARINI, A. natureza, conservação e cultura: ensaio 

sobre a relação do homem com a natureza no Brasil. São Paulo. Ed. Metalivros. 

2003. 

5. PAIVA, M.P. Conservação da fauna brasileira. Rio de Janeiro. Ed. Interciência. 
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1999. 

6. PIMM, S. Terras da Terra: o que sabemos sobre o nosso planeta. Londrina ï PR. 

Ed. Planta. 2005. 

 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Silvicultura e Gestão Florestal 

Período no qual é ofertado: 4° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Introdução a Silvicultura. Fundamentos de silvicultura. Coleta e 

beneficiamento de sementes. Produção de mudas. Silvicultura Clonal. Plantio florestal. 

Tratamentos culturais e silviculturais. Nutrição e fertilização de espécies florestais. 

Controle de pragas e doenças florestais. Sistemas Agroflorestais. Incêndios Florestais. 

Certificação Florestal. Código Florestal. 

      Bibliografia Básica: 

 

1. GALVÃO, A.P.M. Reflorestamento de propriedades rurais para fins 

produtivos e ambientais: um guia para ações municipais e regionais. Brasília: 

Embrapa, 2000. 

2. GOMES, J. M.; PAIVA, H. N. de. Viveiros Florestais: propagação sexuada. 

Viçosa: Editora UFV, 2011.  

3. GOMES, J. M.; PAIVA, H. N. de. Propagação Vegetativa de Espécies Florestais. 

Viçosa: Editora UFV, 2011.  

 

      Bibliografia Complementar: 

 

1. CARVALHO, P.E.R. Espécies arbóreas brasileiras. Brasília/DF: EMBRAPA, 

2003. v.1. 

2. CARVALHO, P.E.R. Espécies arbóreas brasileiras. Brasília/DF: EMBRAPA, 

2006. v.2. 

3. CARVALHO, P.E.R. Espécies arbóreas brasileiras. Brasília/DF: EMBRAPA, 

2008. v.3 

4. SILVA, E. Plantios Florestais no Brasil: critérios para avaliação e gestão 

ambiental. Viçosa: Editora UFV, 2012.   

5. SOARES, R.V.; BATISTA, A.C.; TETTO, A.F. Incêndios florestais. Curitiba: 

Produção independente. 2017.  
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos 

Período no qual é ofertado: 4° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Consumo, obsolescência e meio ambiente. Resíduos sólidos e Meio 

Ambiente. Aspectos sanitários, ambientais, epidemiológicos, econômicos e sociais dos 

resíduos sólidos. Política Nacional de Resíduos Sólidos. Política Estadual de Resíduos 

Sólidos. Conceituação, tipos e classificação dos resíduos sólidos. Caracterização dos 

resíduos sólidos (física, química e biológica). Gestão e Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos Urbanos: as etapas do manejo. Planos de Gerenciamento de Resíduos. 

Logística reversa. Estudos de caso (resíduos da construção civil, da limpeza urbana, 

resíduos dos serviços de saúde e de fontes especiais). 

Bibliografia Básica: 

 

1. BARROS, R. T. V. Elementos De Gestão De Resíduos Sólidos: Ed. Tessitura, 

2012. 424p. 

1. BARROS, Regina Mambelli. Tratado sobre resíduos sólidos gestão, uso e 

sustentabilidade. Rio de Janeiro: Interciência, 2013. 374p. 

2. JARDIM, A.; VALVERDE, J.; YOSHIDA, C. Política Nacional, Gestão e 

Gerenciamento De Resíduos Sólidos: Ed. Manole, 2012. 820p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CAIXETA FILHO, José Vicente; Bacchi Bartholomeu, Daniela. Logística 

ambiental de resíduos sólidos. 1ª ed. São Paulo: Atlas Editora, 2011. 264p. 

2. GOMES, P. C. G. Gestão Integrada de Resíduos Sólidos: Uma Aplicação 

Prática. Editora : Appris. 2019. 455p. 

3. JACOBI, Pedro Roberto. Gestão compartilhada dos resíduos sólidos no Brasil: 

inovação com inclusão social. São Paulo: Annablume, 2006. 163 p. (Coleção 

Cidadania e Meio Ambiente). 

4.  DE ASSIS, A. S. Resíduos: classificação e tratamento. Editora Livraria da Física. 

2018. 418p.  

5. RIBEIRO, Daniel Veras. Resíduos: problema ou oportunidade? São Paulo: 

Interciência, 2009. 136p.  

 

 

 

COMPONENTES CURRICUL ARES 

Disciplina: Legislação Ambiental 
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Período no qual é ofertado: 4° 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Direito ambiental e seu contexto histórico. A formação do direito ambiental. 

Supremacia da Constituição Federal. Processo legislativo. Princípios constitucionais do 

Direito Ambiental. O sistema federativo e as competências normativas e 

administrativas em matéria ambiental. A hierarquia das Normas. Política Nacional do 

Meio Ambiente e seus instrumentos. Organização e funcionamento do SISNAMA. 

Legislação nacional ambiental. Responsabilidade civil, administrativa e criminal 

ambiental. Tratados e convenções ambientais internacionais.  

Bibliografia Básica: 

 

1. ANTUNES, Paulo Bessa. Direito Ambiental . 20ªed. São Paulo: Atlas, 2019. 

2. GRANZIERA, Maria Luiza Machado. Direito Ambiental . 5ª ed. Indaiatuba: Foco, 

2019. 

3. MACHADO, Paulo Afonso Leme. Direito Ambiental Brasileiro . 25ª ed. São 

Paulo: Malheiros, 2017. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. FIORILLO, Celso A. P. Curso de Direito Ambiental Brasileiro. 18ª ed. São 

Paulo: Saraiva, 2017. 

2. LENZA, Pedro. Direito Constitucional Esquematizado. 24ª ed. São Paulo: 

Saraivajur, 2020. 

3. MILARÉ, Edis. Direito do Ambiente. 11ª ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 

2018. 

4. SILVA, José Afonso. Direito Ambiental Constitucional. 11ª ed. São Paulo: 

Malheiros, 2019. 

5. SIRVINSKAS, Luis Paulo. Manual de Direito Ambiental. 16ª ed. São Paulo: 

Saraiva, 2018. 
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Psicologia nas Relações Humanas 

Período no qual é ofertado: 4° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Breve introdução à Psicologia. Humanização das relações para o ambiente de 

trabalho. O sujeito e a convivência com os outros. Grupos, equipes e times. Papéis 

grupais. Liderança. Comunicação. Motivação. Conflitos e estratégias de enfrentamento. 

Bibliografia Básica: 

 

1. CHIAVENATO, I. Recursos Humanos: o capital humano das organizações. 9ª ed. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.  

2. FRITZEN, S.J. Exercícios práticos de dinâmica de grupo. 35ª ed. Petrópolis: 

Vozes, 2010, v. 1. 

3. MOSCOVICI, F. Desenvolvimento interpessoal: treinamento em grupo. 2ª ed. Rio 

de Janeiro: José Olympio, 2011. 393p.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CONTRERAS, J.M. Como trabalhar em grupo: introdução à dinâmica de grupo. 

São Paulo: Paulus, 2002. 130 p. (Coleção Dinâmicas). 

2. FRITZEN, S.J. Exercícios práticos de dinâmica de grupo. 35 ed. Petrópolis: 

Vozes, 2005, v. 2. 

3. MILITÃO, A.; MILITÃO, R. Jogos, dinâmicas e vivências grupais: como 

desenvolver sua melhor ñt®cnicaò em atividades grupais. Rio de Janeiro: 

Qualitymark, 2011.  

4. MINICUCCI, A. Relações Humanas: psicologias das relações humanas. São 

Paulo: Atlas, 2001. 

5. MIRANDA, S. de. Oficina de dinâmica de grupos para empresas, escolas e 

grupos comunitários. 11 ed. Campinas: Papirus, 2000. V. 1 e 2.  
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Gestão de Recursos Hídricos 

Período no qual é ofertado: 4° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: O ciclo hidrológico e seus principais processos inseridos em uma bacia 

hidrográfica. Águas superficiais e subterrâneas.  Caracterização das Bacias 

Hidrográficas e dos Processos Hidrológicos. Política Nacional de Recursos Hídricos. 

Código das Águas. Políticas estaduais. Aspectos conceituais da gestão de recursos 

hídricos e modelos de gestão. Processo de planejamento de recursos hídricos. 

Integração dos planos de recursos hídricos nos âmbitos nacional e estadual. 

Instrumentos de gestão de recursos hídricos: Comitês de bacias hidrográficas, agência 

de água, outorga dos direitos de uso da água, cobrança pelo uso da água e rateio de 

custo, dentre outros. Monitoramento de Recursos Hídricos.  

Bibliografia Básica: 

 

1. CECH, T. V. Recursos Hídricos - História, Desenvolvimento, Política e Gestão. 

2013 3ª Ed. Editora LTC Rio de Janeiro. 452p. 

2. SOARES, Stela de Almeida. Gestão De Recursos Hídricos. Intersaberes, 2015, 

184 pp. 

3. POLETO, C. Bacias Hidrográficas e Recursos Hídricos. Rio de Janeiro. 

Interciência, 2014. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1.  FINOTTI, Alexandra et. al. Monitoramento de Recursos Hídricos em Áreas 

Urbanas. Rio do Janeiro: EDUCS, 2006. 

2. PINTO-COELHO, R. M.; HAVENS, K. Gestão de Recursos Hídricos em tempos 

de crise. Artmed, 2016.  

3. MOTA, S. Gestão ambiental de recursos hídricos. 3. ed. atualizada e rev. Rio de 

Janeiro: Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental, 2008.  

4. PORTO, R. L. L. (coord.). Fundamentos para gestão das águas. São Paulo: s.n., 

2012 

5. ZUFFO, Antonio Carlos; ZUFFO, Monica Soares Resio. Gerenciamento de 

recursos hídricos: conceituação e contextualização. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2016. 456 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Estática Experimental 

Período no qual é ofertado: 4° 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Testes de hipóteses. Testes F e t. Contrastes. Princípios básicos da 

experimentação. Procedimentos para comparações múltiplas: testes de Tukey, Duncan e 

Scheffé. Delineamentos experimentais. Experimentos fatoriais e em parcelas 

subdivididas. Regressão linear. Correlação. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BANZATTO, D. A . & KRONKA, S. DO N. Experimentação Agrícola. 4ª ed. 

Jaboticabal: FUNEP, 2013. 

2. GOMES, F. P. & GARCIA, H. G. Estatística aplicada à experimentos 

agronômicos e florestais: exposição com exemplos e orientações para uso de 

aplicativos. 1ª ed. Piracicaba: FEALQ, 2002. 

3. PIMENTEL-GOMES, F. Curso de estatística experimental. 15. ed. Piracicaba: 

FEALQ, 2009. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BUSSAB, W.O.; MORETTIN, P.A. Estatística Básica. 8ª ed. São Paulo: Editora 

Saraiva, 2013. 

2. CALLEGARI-JACQUES, S. M. Bioestatistica: princípios e aplicações. 2ª ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2003. 

3. MARTINS, G. A; DONAIRE, D. Princípios de Estatística: 900 Exercícios 

Resolvidos e Propostos. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 1990. 

4. MEYER, P.L. Probabilidade: aplicações à Estatística. 2ª ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 1983. 

5. VIEIRA, S. Elementos de Estatística. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 1995. 
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COMPONENTES CURRICULARES 

Disciplina: Sensoriamento Remoto e Análises de Imagens 

Período no qual é ofertado: 5° 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Noções de geodésia. Noções de cartografia. Restituição fotogramétrica. 

Estereoscopia. Câmeras aerofotogramétricas. Fotointerpretação de tipos de solos e 

vegetação. Sensores eletroópticos. Elaboração de mapas. Fotointerpretação no 

levantamento de recursos naturais. 

Bibliografia Básica: 

 

1. SCHWARTZ, W. R. Análise de imagens digitais. São Paulo: Editora Thomson 

Learning Edições Ltda., 2007. 528p.  

2. SOLOMON, C. BRECKON, T. Fundamentos de processamento digital de 

imagens. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 281p.  

3. PONZONI, F. J.; SHIMABUKURO, Y. E.; KUPLICH, T. M. Sensoriamento 

remoto da vegetação. 2. ed. atual ampliada. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. 

160p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CASACA, J. et al. Topografia geral. Tradutor Luiz Felipe Coutinho Ferreira da 

Silva e Douglas Corbari Corrêa. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 208p.  

2. FLORENZANO, T. G. Iniciação em sensoriamento remoto. 2. ed. São Paulo: 

Oficina de Textos, 2007. 101p. 

3. KUX, H.; BLASCHKE, T. Sensoriamento Remoto e SIG Avançados. Tradutor 

Hermann Kux. 2. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2007. 303p.  

4. MOREIRA, M. A. Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de 

aplicação. 4. ed. Viçosa: UFV, 2011. 422p.  

5. NOVO, E. M. L. de M. Sensoriamento remoto: princípios e aplicações. 4. ed. 

São Paulo: Blücher, 2010. 387p.  
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Gestão de Sistemas de Produção e Qualidade 

Período no qual é ofertado: 5° 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa:  Estrutura Organizacional. Conceitos de Planejamento, Programação e 

Controle da Produção. Cadeia de Suprimentos e Logística. Evolução e Eras da 

Qualidade. Qualidade de Produto. Introdução à Gestão da Qualidade. Gestão de 

Processos.  

Bibliografia Básica: 

 

1. MOREIRA, D. A. Administração da produção e operações. São Paulo: Cengage 

Learning, 2013. 

2. SILVA, H. A. Org. Estudos sobre gestão de operações em pequenas e médias 

empresas. Curitiba: Appris, 2018. 

3. SLACK, N; C., S.; HARLAND, C. Administração da produção. São Paulo: 

Atlas/GEN, 2015. 

 

Bibliografia Complementar: 

1. GAITHER, N.; FRAZIER, G. Administração da produção e operações. São 

Paulo: Pioneira, 2004. 

2. MARTINS, P. G; LAUGENI, F. P. Administra ção da Produção. 2 ed. - São 

Paulo: Saraiva, 2006. 

3. RITZMAN, Larry P.; KRAJEWSKI, Lee J. Administração da produção e 

operações. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 

4. SILVA, H. A. Introdução ao controle da qualidade com foco nas indústrias 

química e metalúrgica. São Paulo. Scortecci, 2019. 

5. SILVA, H. A. Método para avaliação do sistema de gestão da qualidade, meio 

ambiente, segurança e saúde ocupacional integrados. São Paulo. Scortecci, 

2015. 
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Gestão de Projetos 

Período no qual é ofertado: 5° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Conceitos sobre projetos. Ciclo de vida do projeto. Etapas do projeto. 

Alternativas organizacionais para projetos. O papel e as habilidades do gerente de 

projetos. O gerenciamento do escopo e da integração do projeto. O gerenciamento dos 

prazos, custos, riscos e comunicação do projeto. 

Bibliografia Básica: 

 

1. MAXIMIANO, Antônio César Amaru. Administração de Projetos: como 

transformar idéias em resultados. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2007.  

2. MENEZES, Luis César de Moura. Gestão de Projetos. 2 ed. São Paulo: Atlas, 

2008.  

3. YOUNG, TREVOR L. Manual de gerenciamento de projetos: um guia completo 

de políticas e procedimentos práticos. São Paulo: Clio, 2008. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CASAROTTO, F.N. Projetos de Negócios. Estratégias e Estudos de Viabilidade. 

São Paulo: Atlas, 2010.  

2. HOLANDA, N. Planejamento e Projetos: Uma Introdução as Técnicas de 

Planejamento e de Elaboração de Projetos. Rio de Janeiro: APEC, 1974.  

3. PRADO, D. Administração de Projetos com PERT/CPM. 2ª ed. Rio de janeiro: 

LTC,1988. 45  

4. VALERIANO, D. L. Gerenciamento Estratégico e Administração de Projetos. 

São Paulo: Makron Books, 2001.  

5. WOILER, S. Projetos: Análise e Elaboração. São Paulo: Atlas, 1996.  

 

 

COMPONENTES CURRICULA RES 

Disciplina: Reúso de Águas Residuárias 

Período no qual é ofertado: 5° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h  

Ementa: Importância do reúso de água. Conceitos. Critérios e padrões de qualidade 

para água de reúso. Tipos e tecnologias de reúso. Avaliação de riscos em reúso de água. 

Normatizações relacionadas ao reúso de água. Estudos de casos e projetos de reúso. 
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Bibliografia Básica: 

 

1. MANCUSO, P. C. S.; SANTOS, H. F. Reuso de água. 2a ed.: Manole, 2007. 

2. MIERZWA, J. C. HESPANHOL, I. Água na indústria: uso racional e reúso. São 

Paulo: Oficina de Textos, 2005.  

3. TELLES, D. D.; COSTA, R. H. P. G. (Coord.) Reúso da água: conceitos, teorias 

e práticas. 2 ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2010. 
 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ARAÚJO, L. F. P. Reúso com lagoas de estabilização: potencialidade no Ceará. 

Fortaleza: SEMACE, 2000. 

2. BASTOS, R.K.X. (Coord.) Utilização de esgotos tratados em fertirrigação, 

hidroponia e piscicultura. Rio de Janeiro: ABES, RiMa, 2003. 

3. MOTA, F. S. B.; VON SPERLING, M. Nutrientes de esgoto sanitário: utilização 

e remoção. Rio de Janeiro: ABES, 2009. 

4. NUVOLARI, A. Esgoto sanitário: coleta, transporte, tratamento e reuso 

agrícola. 2 ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2011. 

5. DI BERNARDO, L.; DI BERNARDO, A.; FILHO, P. L. C. Ensaios de 

tratabilidade de água e dos resíduos gerados em estações de tratamento de 

água. São Paulo: RiMa, 2002. 

 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina:  Recuperação de Áreas Degradadas 

Período no qual é ofertado: 5° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Conceitos de recuperação, reabilitação e restauração de áreas degradadas. 

Contexto legal. Princípios internacionais da restauração ecológica. Diagnóstico das 

condições de sítio. Modelos de Implantação. Seleção de espécies para recuperação de 

áreas degradadas. Métodos para recuperação de áreas degradadas. Contenção e controle 

de voçorocas. Projetos de recuperação de áreas degradadas.  

     Bibliografia Básica: 

 

1. DAVIDE, A. C.; S. A. BOTELHO. Fundamentos e métodos de restauração de 

ecossistemas florestais. Lavras: Editora UFLA, 2015. 

2. MARTINS, S. V. Recuperação de áreas degradadas: ações em áreas de 

preservação permanente, Voçorocas, Taludes Rodoviários e de Mineração. 

Viçosa: Aprenda Fácil, 2009. 
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3. RODRIGUES, R. R.; GANDOLFI, S.; BRANCALION, P. H. S. Restauração 

florestal. São Paulo: Oficina de Textos, 2015. 

 

      Bibliografia Complementar: 

1. ALBA, J.M.F. Recuperação de áreas mineradas. Brasília: Embrapa Informação e 

Tecnológica, 2010. 

2. FERRETTI, A.R.; CARPANEZZI, A.P.; GANDARA, F.B.; DURIGAN, G.; 

KAGEYAMA, P.Y.; JESUS; R.M.; BRITEZ, R.M.; AHRENS, S.; POMPÉIA, S. 

Restauração florestal: fundamentos e estudos de caso. Colombo/PR: 

EMBRAPA, 2005. 

3. MARTINS, S. V. Recuperação de matas ciliares. 3ª Ed. Viçosa: Aprenda Fácil, 

2014.  

4. MARTINS, S. V. Restauração ecológica de ecossistemas degradados. 2º Ed. 

Viçosa: Editora UFV, 2015.  

5. MANEJO ambiental e restauração de áreas degradadas. 2.ed. Campinas/SP: 

Fundação Cargill, 2010. 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Planejamento e Gestão de Áreas Naturais Protegidas 

Período no qual é ofertado: 5° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Biodiversidade: Natureza e valores; Origem e evolução das Áreas Naturais 

Protegidas no Brasil e no mundo; O Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

(SNUC): Lei nº 9.985 e Decreto nº 4.340; Biogeografia de ilhas, metapopulações e 

mosaicos de UC's; As experiências de gestão de Áreas Protegidas no Brasil e Exterior; 

Infraestrutura, Inventários, Planos de Manejo e Zoneamento; Ações para melhoria da 

qualidade ambiental das UC's; Recreação, Ecoturismo, Educação e Interpretação 

Ambiental em UC's; Planejamento de trilhas interpretativas; Compensação ambiental e 

pagamento por serviços ambientais: O valor econômico da natureza; Unidades de 

conservação urbanas e periurbanas; Desafios para a implantação do SNUC. 

Bibliografia B ásica: 

1.  

1. ARAÚJO, M. A. R. Unidades de conservação no Brasil: da república à gestão 

de classe mundial. Belo Horizonte: Ed. Segrac, 2007. 

2. BENSUSAN, N.; PRATES, A.P. A diversidade cabe na Unidade? Áreas 

Protegidas no Brasil. Brasília: Ed. IEB, 2014.  

3. SALVIO, G.M.M. Áreas Naturais Protegidas e Indicadores Socioeconômicos: o 

desafio da conservação da natureza. Paco Editorial. Jundiaí, SP. 2017. 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

192 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BENSUSAN, N. Conservação da biodiversidade em áreas protegidas. Rio de 

Janeiro: Ed. FGV, 2006. 

2. CAMPOS, J.B.; TOSSULINO, M.G.P. & MÜLLER, C.R.C. (Org.) Unidades de 

conservação: ações para a valorização da biodiversidade. Curitiba: Instituto 

Ambiental do Paraná. 2006.  

3. GUERRA, A. J. T. & COELHO, M.C.N. Unidades de conservação: abordagens e 

características geográficas. São Paulo. Ed. Bertrand Brasil. 2009 

4. IRVING, M. A. (Org.). Áreas protegidas e inclusão social: construindo novos 

significados. Rio de Janeiro: Ed Aquarius, 2006. 

5. ORTH, D. & DEBETIR, E. (Org.). Unidades de conservação: Gestão e Conflitos. 

Florianópolis: Ed. Insular, 2007.  

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina:  Segurança do Trabalho 

Período no qual é ofertado: 5° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Aspectos humanos, sociais e econômicos de Segurança do Trabalho. 

Incidentes e Acidentes do Trabalho. Programas de Prevenção e CIPA. Avaliação e 

controle de risco. EPI (Equipamento e proteção individual) e EPC (equipamento de 

proteção coletiva). Arranjo físico. Ferramentas. Segurança Industrial. Proteção contra 

incêndio. Higiene e segurança ocupacional. Programa de gestão de Segurança. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BARBOSA FILHO, Antônio Nunes. Segurança do Trabalho e Gestão 

Ambiental. Editora: ATLAS, 2011.  

2. CARDELLA, Benedito. Segurança no trabalho e prevenção de acidentes.1ed.-7ª 

reimpressão. São Paulo: Atlas, 2014.  

3. ZOCCHIO, Álvaro. Segurança e saúde no trabalho. Editora LTR, 2001. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ARAÚJO, Giovanni Moraes de. Normas regulamentadoras comentadas.   

Legislação de Segurança e Saúde no Trabalho. 5ª ed. Vols. 1 e 2 Rio de 

Janeiro: GVC, 2005. 

2. CARDELLA, Benedito. Segurança no trabalho e prevenção de acidentes.  1ed. 

7. reimpr.-São Paulo: Atlas,2009. 
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3. GONÇALVES, E. A. Manual de segurança e saúde no trabalho. São Paulo: 

LTR, 2003.  

4. PEREIRA FILHO, H. do V., PEREIRA, V. L. D. & PACHECO Jr, W.. Gestão da 

segurança e higiene do trabalho. Editora: ATLAS, 2000, 136 p. 

5. SHERIQUE, Jaques. Aprenda como fazer: PPRA, PCMAT, MRA . 2ª ed. São 

Paulo: LTR, 2004. 

 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina:  Projeto de Estudos Acadêmicos 

Período no qual é ofertado: 5° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa:  Atividade de Conclusão de Curso realizada por meio Trabalho de Conclusão 

de Curso (trabalho acadêmico-científico) ou de Estágio (trabalho em atividades práticas 

profissionais) com apresentação entrega do pré-projeto. Estágio: filosofia, objetivo, 

legislação em vigor, procedimentos, encaminhamento e protocolo na Coordenação de 

Estágios. Vínculo com a organização (Convênio). Estágio na organização. Orientador 

(a) de estágio. Aspectos formais do Trabalho de Conclusão de Estágio (TCC): escolha 

do tema, elaboração de roteiro básico e pesquisa bibliográfica e/ou de campo, podendo 

versar sobre matéria de formação profissional e/ou trabalhos desenvolvidos durante o 

estágio. Regras de normatização. Elaboração de projeto de estágio. Orientação 

individual para elaboração do TCE. Elaboração do plano de redação do TCE. Normas 

metodológicas para elaboração e apresentação de Trabalho de Conclusão de Estágio. 

Bibliografia Básica: 

 

1. KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência 

e iniciação à pesquisa. 29. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 182 p.  

2. MEDEIROS, J. Português instrumental: Contém Técnicas de Elaboração de 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 10. ed. São Paulo: Atlas, 2014, 464p. 

3. MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho científico. 7. ed. 

São Paulo: Ed.Atlas. 2012. 228p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BASTOS, C. L.; KELLER, V. Aprendendo a aprender: introdução à 

metodologia científica. 23. ed. Petrópolis: Vozes, 2011. 112p. 

2. DUPAS, M. A. Pesquisando e normalizando: noções básicas e recomendações 

úteis para a elaboração de trabalhos científicos. São Carlos, SP: EdUFSCar, 

2009. 89 p. (Série Apontamentos) ISBN 978-85-85173-76-0. 

3. GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
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184 p 

4. RUDIO, F. V. Introdução ao projeto de pesquisa científica. 39. ed. Petrópolis: 

Vozes, 2011. 144 p. 

5. SALOMON, D. V. Como fazer uma monografia. 11. ed.São Paulo: Martins 

Fontes, 2004. 425p. 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Sistemas de Informações Geográficas  

Período no qual é ofertado: 6° 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Conceituação e importância; Definições; Evolução histórica; Tendências; 

Áreas de aplicação; Cartografia digital x SIG; Mapas; Definição; Escala; Sistemas de 

projeção; Modelos de dados; Definição; Características; O modelo raster; O modelo 

vetorial; Comparação entre os modelos; Criação de uma base de dados 

georreferenciada; Fontes de dados; Amostragem; Interpolação; Entrada manual; 

Digitalização; Conversão; Georreferenciamento; Atributos; Álgebra de mapas; Álgebra 

booleana; Operadores locais; Operadores de vizinhança; Operadores zonais; Consultas 

a bancos de dados relacionais; Modelagem espacial; Planejamento; Documentação 

(Fluxograma); Análise espacial; Reclassificação; Apresentação dos resultados; 

Visualização bi e tridimensional; Mapas; Análise tabular. 

Bibliografia Básica: 

 

1. KUX, H.; BLASCHKE, T. Sensoriamento Remoto e SIG Avançados. Tradutor 

Hermann Kux. 2. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2007. 303p. 

2. LONGLEY, Paul A.; GOODCHILD, Michael F.; MAGUIRE, David J. et 

al. Sistemas e ciência da informação geográfica. 3ª edição. Porto Alegre, RS: 

Bookman, 2013. 560p. 

3. SILVA, Jorge Xavier da; ZAIDAN, Ricardo Tavares. Geoprocessamento e análise 

ambiental: aplicações. Bertrand Brasil, 2004. 363p.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. FLORENZANO, Teresa Gallotti. Imagens de satélite para estudos ambientais. 

Oficina de textos, 2002. 97 p. 

2. CHAVES, Joselina M. e ROCHA, Washington J. A. F. Geotecnologias. Curitiba, 

PR: Editora Mundo GEO. 2004. 

3. MARTINELLI, M.  Curso de cartografia Temática. São Paulo, SP: Editora 

Contexto. 1991. 180 p. 

4. MIRANDA, JoséIguelmar. Fundamentos de Sistemas de Informações 

Geográficas. Embrapa: Brasília, DF, 2010.425 p. 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

195 
 

5. SANTOS, A. R.; LOUZADA, F. L. R. O.; EUGÊNIO, F. C. ArcGIS 9.3 Total: 

Aplicações para Dados Espaciais. Alegre-ES: CAUFES, 2010. 184 p. 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina:  Manejo e Conservação da Biodiversidade 

Período no qual é ofertado: 6° 

Carga Horária (hora -relógio): 45h 

Ementa: Levantamento, monitoramento e manejo: Inventário faunístico; Metodologia 

de coleta faunística; Tipos de unidades amostral; Tipos de desenho amostral; Triagem 

de material coletado; Estimativa de riqueza e abundância; Inventários rápidos; Curva 

de acumulação de espécies; Técnicas de captura, contenção e marcação de animais 

silvestres: Planejamento de campo; Biossegurança de campo; Análise de riqueza e 

diversidade de espécies. Tipos de manejo. Monitoramento da biodiversidade. Principais 

ameaças à biodiversidade. Princípios básicos de nomenclatura e sistemática vegetal; 

Técnicas de coleta, herborização e identificação de amostras vegetais; Descrição e 

análise da composição florística e estrutura fisionômica da vegetação; Principais 

características de famílias botânicas encontradas em Minas Gerais; Métodos utilizados 

em levantamentos florísticos e fitossociológicos; Métodos de manejo e conservação da 

vegetação. 

Bibliografia Básica: 

 

1. CULLEN, L. Jr., RUDRAN, R. & VALLADARES-PÁDUA, C. Org. Métodos e 

estudos em biologia da conservação e manejo da vida silvestre. Curitiba: Editora 

UFPR, 2003. 

2. FELFILI, J. M.; EISENLOHR, P.V.; MELO, M.M.R.F.; ANDRADE, L.A.; NETO, 

J.A.A.M. Fitossociologia no Brasil: métodos e estudos de casos: volume I. 

Editora UFV. Viçosa, MG. 556p. 2011. 

3. MARGURRAN, ANNE E. Medindo a diversidade biológica. Curitiba: Ed. da 

UFPR, 2013. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BECKER, MARLISE. Rastros de mamíferos silvestres brasileiros. Rio de 

Janeiro: Technical Books, 2013. 

2. JUDD, W. S.; CAMPBELL, C. S.; KELLOG, E. A.; STEVENS, P. F.; 

DONOGHU, M. J. Sistemática vegetal: um enfoque filogenético. 3.ed. Porto 

Alegre: Artmed. 632p. 2009. 

3. LEMOS, ELBA R. SAMPAIO. Trabalho de campo com animais: 

procedimentos, riscos e biossegurança. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2014. 

4. MARTINS, S.V. Ecologia de Florestas Tropicais do Brasil. 2.ed.rev.e ampl. 
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Viçosa, MG: Ed. UFV. 2012. 371p. 

5. SOUZA, V. C.; LORENZI, H. Botânica Sistemática: guia ilustrado para 

identificação das famílias de Angiospermas da flora brasileira, baseado em 

APG II . Nova Odessa: Instituto Plantarum. 2008.64p.  

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina:  Saúde Pública e Meio Ambiente 

Período no qual é ofertado: 6° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Aspectos históricos e conceituais da saúde ambiental. Conceitos básicos de 

epidemiologia. A relação saúde e ambiente. Saneamento e saúde. Políticas públicas e 

sistemas de informação em saúde ambiental. 

Bibliografia Básica: 

 

1. PAPINI, S. Vigilância em saúde ambiental: uma nova área da ecologia. 2. ed. 

Rio de Janeiro: Atheneu, 2012. 

2. PHILIPPI Jr, A. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um 

desenvolvimento sustentável. 2. ed. São Paulo: Manole, 2017. 

3. ROUQUAYROL, M. Z.; SILVA, M. G. C. Rouquayrol. Epidemiologia e saúde. 8. 

ed. Rio de Janeiro: MedBook, 2017. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ALMEIDA FILHO, N.; ROUQUAYROL, M.Z. Introdução à epidemiologia. 4. 

ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

2. BANKOFF, A. D. P.; JURADO, S. R.; SOUSA, M. A. B. Saúde e Meio 

Ambiente. Jundiaí: Paco Editorial. 2014. 

3. BONITA, R.; BEAGLEHOLE, R.; KJELLSTRÖM, T. Epidemiologia básica. 2. 

ed. São Paulo: Editora Santos, 2010. 

4. REZENDE, S. C.; HELLER, L. O Saneamento no Brasil: políticas e interfaces. 2 

ed. Belo Horizonte: UFMG, 2008. 

5. SALDIVA, P. Meio Ambiente e Saúde: o desafio das metrópoles. São Paulo: Ex-

Libris Comunicação Integrada. Instituto Saúde e Sustentabilidade, 2010. 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina:  Administração Estratégica 
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Período no qual é ofertado: 6° 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Fundamentos para a Administração Estratégica; O processo da Administração 

Estratégica; Análise do ambiente; Estabelecimento da diretriz organizacional; 

Formulação da estratégia; Implementação de estratégias; Controle estratégico. 

Bibliografia Básica: 

 

1. CERTO, Samuel C. et al. Administração estratégia: planejamento e 

implantação de estratégias. Tradutor Reynaldo Cavalheiro Marcondes, Ana Maria 

Roux Cesar. 3 ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2011. 321 p. 

2. CHIAVENATO, Idalberto; SAPIRO, Arão. Planejamento estratégico: 

fundamentos e aplicações - da intenção aos resultados. 2.ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2010. 341 p. 

3. FISCHMANN, Adalberto Américo; ALMEIDA, Martinho Isnard Ribeiro de. 

Planejamento estratégico na prática. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2011. 164 p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. AAKER, David A.. Administração estratégia de mercado. Tradutor Aline Evers. 

9.ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 400 p.  

2. LUCCA, Giancarlo. Gestão estratégica balanceada: um enfoque nas boas 

práticas estratégicas. São Paulo: Atlas, 2013. 242 p. 

3. MINTZBERG, Henry et al. Safári de estratégia: um roteiro pela selva do 

planejamento estratégico. Trad. por: Nivaldo Montingelli Jr. Porto Alegre/RS: 

Bookman, 2000. 299 p 

4. OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento estratégico: conceitos, 

metodologia e práticas. 33.ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

5. SERTEK, Paulo et al. Administração e planejamento estratégico. 20.ed. 

Curitiba: Ibpex, 2007. 131 p. 

 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina:  Psicologia da Educação 

Período no qual é ofertado: 6° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Introdução à psicologia escolar/educacional. Aprendizagem. Caracterização e 

condições psicológicas do/para o processo de aprendizagem. Principais teorias da 
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psicologia e suas contribuições para a compreensão do desenvolvimento e do 

aprendizado. As teorias de Jean Piaget, Lev S. Vygotsky e Henri Wallon.  

Bibliografia Básica: 

 

1. BOCK, A.M.B. et al. Psicologias: uma introdução ao estudo de Psicologia. 14. Ed. 

São Paulo: Saraiva, 2011. 368 p.  

2. COLL, C. et al. Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia evolutiva. 

2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. V. 1. 470 p.  

3. PAPALIA, D. E.; OLDS, S. W. Desenvolvimento Humano. 12. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2013.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. DIAS, A. C. G. et al. Psicologia Educacional: questões contemporâneas. São 

Paulo: Casa do Psicólogo, 2004. 

2. DOLLE, J-M. Para compreender Jean Piaget. 2. Ed. Lisboa-Portugal: Instituto 

Piaget, 2005. V. 54.  

3. GUZZO, R.S.L. Psicologia escolar: LDB e educação hoje. Campinas: Alínea, 

1999.  

4. MALUF, M. R. (org.). Psicologia educacional: questões contemporâneas. São 

Paulo: Casa do Psicólogo, 2004. 

5. MIZUCAMI, M. G. N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 2013. 

  

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina:  Filosofia da Educação 

Período no qual é ofertado: 6° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Introdução à Filosofia da Educação: o que é educação? O que é filosofia? 

Relações entre filosofia e educação. As principais concepções de filosofia e educação. 

Dimensões epistemológicas da educação: o conhecimento e formas de conhecimento. 

Debate de temas relacionados à ética na formação docente e às questões atuais da 

sociedade brasileira e suas repercussões na educação. 

Bibliografia Básica: 

 

1. CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. 14. ed. São Paulo: Ática, 2011. 

2.  FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática 

pedagógica. São Paulo: Paz e Terra, 2011.  

3. LUCKESI, Cipriano Carlos Luckesi. Filosofia da Educação. 3. ed. São Paulo: 

Cortez, 2013. 
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Bibliografia Complementar: 

 

1. ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofia da Educação. 3. ed. São Paulo: 

Editora Moderna, 2006. 

2. FELDMANN, Marina Graziela (Org.). Formação de professores e escola na 

contemporaneidade. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2009.  

3. GADOTTI, Moacir. História das ideias pedagógicas. 8. ed. São Paulo: Ática, 

2011.  

4. LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. 

Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 10. ed. São Paulo: Cortez, 

2013. (Coleção Docência em Formação: Saberes Pedagógicos).  

5. SAVIANI, Dermeval. Educação brasileira: estrutura e sistema. 10. ed. 

Campinas, SP: Autores Associados, 2008. 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Sistemas de Gestão e Certificações Ambientais 

Período no qual é ofertado: 6° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Evolução da gestão ambiental como parte da gestão empresarial. Série ISO 

14000 (meio ambiente). Abordagem por processos. Indicadores de desempenho. 

Princípios do Controle da Qualidade Total, Ciclo PDCA de Controle de Processos. 

Implantação de um Sistema de Gestão Ambiental conforme os requisitos da Norma ISO 

14001. ISO 19000 e certificações ambientais. Rotulagem ambiental. 

Bibliografia Básica: 

 

1. ASSUMPÇÃO, Luiz Fernando Joly.  Sistema de Gestão Ambiental. Manual 

Prático Para Implementação de SGA e Certificação ISO 14.001. Juruá Editora. 

4ª Edição, 2014, 392 pp. 

2. BARBIERI, José Carlos. Gestão Ambiental Empresarial - Conceitos Modelos e 

Instrumentos. Saraiva- 4ª Ed. 2016. 

3. SEIFFERT, Mari Elizabete Bernardini. ISO 14001 - Sistemas de Gestão 

Ambiental - Implantação Objetiva e Econômica. Atlas Humanas Profissional- 5ª 

Ed., 2017, 280 p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ASSUMPÇÃO, F. J. Sistema de gestão ambiental. 2 ed. Curitiba: Ed.Juruá. 2007. 

2. ALMEIDA, J.R. Gestão ambiental ïpara o desenvolvimento sustentável. Rio de 

Janeiro: Ed.Thex Editora e Distribuidora Ltda, 2006. 

3. CARPINETTI, Luiz Cesar Ribeiro. GEROLAMO, Mateus Cecílio. Gestão da 
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Qualidade ISO 9001: 2015. Atlas. 2016, 1ª Edição, 192 pp. 

4. MOREIRA, M.S. Estratégia e implantação do sistema de gestão ambiental 

Modelo ISO 14000. Nova Lima: Ed INDG Tecnologia e Serviços Ltda, 2006. 

5. MOURA, L.A.A. Qualidade e gestão ambiental. 4ª ed. São Paulo: Ed. Editora 

Juarez de Oliveira. 2004.  

 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina:  Manejo e Conservação de Solo e Água 

Período no qual é ofertado: 7° 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Importância do uso sustentável dos recursos solo e água. Erosão: causas, tipos 

e fatores que influem. Erosidade da chuva e erodibilidade do solo. Modelos de predição 

de erosão. Práticas conservacionistas de caráter mecânico, edáfico e vegetativo. 

Planejamento conservacionista da propriedade rural e manejo integrado da propriedade 

rural e dos recursos naturais ao nível de microbacias hidrográficas. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. 7. ed. São Paulo: 

Ícone, 2010. 355p.  

2. VALENTE, O. F.; GOMES, M. A. Conservação de Nascentes ï Hidrologia e 

Manejo de Bacias Hidrográficas de Cabeceiras. Viçosa: Aprenda Fácil, 2005. 

3. PIRES, F. R.; SOUZA, C. M. Práticas Mecânicas de Conservação do Solo e da 

Água. Viçosa: UFV, 2006.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ARAÚJO, G. H. S. et al. Gestão Ambiental de áreas degradadas. 6. ed. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 320p.  

2. KLAR, A. E. A água no sistema: solo-planta-atmosfera. 2. ed. São Paulo: Nobel, 

1988. 408p.  

3. PRADO, H. Manejo dos solos: descrições pedológicas e suas implicações. São 

Paulo: Nobel, 1991. 116p.  

4. PRIMAVESI, A. Manejo ecológico do solo: a agricultura em regiões tropicais. 

9. Ed. São Paulo: Nobel, 2010. 549p. 

5. VALENTE, O. F.; GOMES, M. A. Conservação de nascentes: hidrologia e 

manejo de bacias hidrográficas de cabeceiras. Viçosa: Aprenda Fácil, 2005. 

210p.  
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina:  Avaliação de Impactos Ambientais e Licenciamento ambiental 

Período no qual é ofertado: 7° 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa:  Origens, conceitos e objetivos da Avaliação de Impacto Ambiental (AIA) no 

Brasil e no mundo; Origem e difusão da AIA; O processo da AIA: etapas do 

planejamento e execução, identificação dos impactos, definição dos conteúdos dos 

estudos e termos de referência, estudo de base e diagnóstico ambiental, previsão de 

impactos, avaliação da importância dos impactos. Mitigação de impactos e programas 

ambientais.  A etapa de acompanhamento: implementação, supervisão e gestão 

ambiental. Comunicação em AIA. Participação Pública no processo de AIA. Análise 

Técnica de um Estudo de Impacto Ambiental. O Sistema Nacional do Meio Ambiente. 

O licenciamento ambiental como instrumento da Política Nacional do Meio Ambiente: 

fases e procedimentos. Competências Legais.  Resoluções CONAMA correlatas ao 

licenciamento federal. Licenciamento estadual.  Resoluções COPAM correlatas ao 

licenciamento estadual. 

Bibliografia Básica: 

 

1. FARIAS, T. Licenciamento Ambiental: Aspectos Teóricos e Práticos. 7ª ed. 

Belo Horizonte: Fórum, 2019. 234p. 

2. SÁNCHEZ, Luis Enrique. Avaliação de impacto ambiental: conceitos e 

métodos. 2. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2013. 583 p. 

3. PEREIRA, J. A. A. Fundamentos da avaliação de impactos ambientais. Ed. 

UFLA. 2014. 188 p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CUNHA, Sandra Baptista da; GUERRA, Antonio José Teixeira (Org.). Avaliação e 

perícia ambiental. 7.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006. 284 p.  

2. HAFNER, A. M. O Licenciamento Ambiental no Brasil na Prática. Editora 

Appris, 2017. 

3. ROMEIRO, A.R. Avaliação e contabilização de impactos ambientais. Ademar 

Ribeiro Romeiro (Org.) ï Campinas, SP: Editora da UNICAMP, São Paulo, SP: 

Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2004. 400 p. 

4. STRUCHEL, A. Licenciamento ambiental municipal. São Paulo: Oficina de 

Textos. 2016. 192p. 

5. VERDUM, R.; MEDEIROS, R. M. V. (orgs.). Rima: relatório de impacto 

ambiental: legislação, elaboração e resultados. 6ª ed. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 

2014. 300p. 
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina:  Interpretação Ambiental 

Período no qual é ofertado: 7° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Interpretação Ambiental ï epistemologia do conhecimento e definição, 

histórico, características e consequências da presença ou ausência de Interpretação 

Ambiental. Planejamento de programas de interpretação ambiental. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BENSUSAN, N.; PRATES, A.P. A diversidade cabe na Unidade? Áreas 

Protegidas no Brasil. Brasília: Ed. IEB, 2014.  

2. MOREIRA, J.C. Geoturismo e Interpretação Ambiental. Ponta Grossa: Ed. 

UEPG, 2014. 

3. VASCONCELOS, J.M.O. Educação e interpretação ambiental em unidades de 

conservação. Curitiba: Ed. UFPR / Fundação O Boticário, 2006. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BENSUSAN, N. Conservação da biodiversidade em áreas protegidas. Rio de 

Janeiro: Ed. FGV, 2006. 

2. CAMPOS, J.B.; TOSSULINO, M.G.P. & MÜLLER, C.R.C. (Org.) Unidades de 

conservação: ações para a valorização da biodiversidade. Curitiba: Instituto 

Ambiental do Paraná. 2006. 

3. GUERRA, A. J. T. & COELHO, M.C.N. Unidades de conservação: abordagens e 

características geográficas. São Paulo. Ed. Bertrand Brasil. 2009 

4. IRVING, M. A. (Org.). Áreas protegidas e inclusão social: construindo novos 

significados. Rio de Janeiro: Ed Aquarius, 2006. 

5. ORTH, D. & DEBETIR, E. (Org.). Unidades de conservação: Gestão e Conflitos. 

Florianópolis: Ed. Insular, 2007.  
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina:  Educação Ambiental 

Período no qual é ofertado: 7° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa:  Histórico do ambientalismo e da Educação Ambiental: reflexão sobre a 

noção de meio ambiente e da relação ambiente e sociedade; estudo preliminar dos 

principais eventos e documentos históricos de EA no mundo e da relação com o 

contexto político, histórico e cultural; análise crítica das principais políticas públicas de 

EA no Brasil (Política Nacional de Educação Ambiental e do Programa Nacional de 

Educação Ambiental) articulando à reflexão sobre princípios e objetivos essenciais da 

EA. Fundamentos teóricos e metodológicos da EA: pedagogia da práxis e a 

emancipação social; educação ambiental crítica e processos sociais de gestão do meio 

ambiente; dimensões humanas da conservação da natureza e sustentabilidade;. 

Elaboração e implementação de projetos de EA.  

Bibliografia B ásica: 

 

3. CARVALHO, Isabel Cristina de Moura. Educação ambiental: a formação do 

sujeito ecológico. 6ª ed. Editora Cortez, 2016, 256 p. 

4.  PHILIPPI JR., A.; PELICIONI, M. C. F. Educação Ambiental e 

Sustentabilidade. 2ª ed. São Paulo: Manole, 2013. 

5. PINOTTI, Rafael. Educação Ambiental Para o Século XXI - No Brasil e No 

Mundo. 2ª ed. Blucher, 2016. 
 

Bibliografia Complementar: 

 

3. DA SILVA, M. M. P. Manual De Educação Ambiental: Uma Contribuição À 

Formação De Agentes Multiplicadores Em Educação Ambiental. Appris, 2020 

4. DIAS, Genebaldo Freire. Dinâmicas e instrumentação para educação ambiental. 

2ª ed. Editora Gaia, 2010. 

5. IBRAHIN, Francini Imene Dias. Educação Ambiental: Estudos dos problemas, 

ações e instrumentos para o desenvolvimento da sociedade. Editora Érica, 2014. 
6. LOUREIRO, C. F. B.; LAYRARGUES, P. P.; CASTRO, R.S.. Repensar a 

educação ambiental: um olhar crítico. Editora Cortez, 2013. 
7. RUSCHEINSKY, Aloísio. Educação Ambiental - Abordagens Múltiplas. 2ª ed. 

Penso, 2012. 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  
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Disciplina: Manejo e Drenagem de Águas Pluviais 

Período no qual é ofertado: 7° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h  

Ementa: Águas urbanas. Objetivos e importância dos sistemas de drenagem. Estudos 

das precipitações. Uso e ocupação do solo urbano e escoamento. Microdrenagem 

Urbana: sarjetas, bocas-de-lobo, galerias pluviais, linhas de ligação, caixas de ligação, 

poços de visita; Macrodrenagem urbana: talvegues naturais, canais artificiais. Técnicas 

compensatórias: reservatório de retenção, reservatório de detenção, pavimento 

permeável e vala de infiltração. Tecnologias de amortecimento de cheias. Legislação de 

Drenagem Urbana. 

Bibliografia Básica: 

 

1. CANHOLI, Aluísio Pardo. Drenagem urbana e controle de enchentes - São 

Paulo: Oficina de textos, 2015, 2ª ed., 384 p.  

2. MIGUEZ, M. G.; VERÓL, A. P.; REZENDE, O. M.. Drenagem Urbana: Do 

Projeto Tradicional À Sustentabilidade. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016, 1ª ed, 

366 p. 

3. MIGUEZ, M. G.; DI GREGORIO, L. T., VERÓL, A. P. Riscos e desastres 

hidrológicos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2017, 1ª ed, 368 p.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

6. BAPTISTA, M; NASCIMENTO, N ; BARRAUD, S.; Técnicas Compensatórias 

em Drenagem Urbana, ABRH, 2011. 

7. BOTELHO, M. H. C.  Águas de chuva: Engenharia das águas pluviais nas 

cidades. São Paulo, Edgar Blücher, 2017. 4ª ed., 344 p.  

8. GRIBBIN, John E. Introdução à hidráulica, hidrologia e gestão de águas 

pluviais. São Paulo: Cengage Learning, 2009. xii, 494 p.  

4. RIGHETTO, Antônio Marozzi. PROGRAMA DE PESQUISA EM 

SANEAMENTO BÁSICO (BRASIL). Manejo de águas pluviais urbanas. Natal: 

ABES, 2009. 396 p.  

5. SÃO PAULO. Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano. Manual de 

drenagem e manejo de águas pluviais. São Paulo, SP: Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Urbano, 2012. v3.  
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Disciplina:  Recursos Naturais Energéticos 

Período no qual é ofertado: 7° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: A evolução da demanda energética e o balanço energético; As principais 

fontes de energia, seus benefícios e impactos; Fontes renováveis e não renováveis 

de energia; Gerenciamento de energia e tecnologias para sua otimização; O efeito 

estufa e o mercado de créditos de carbono.  

Bibliografia Básica: 

 

1. DIAS, R. A. Uso racional da energia: ensino e cidadania. São Paulo: UNESP, 

2006. 

2. HINRICHS, Roger A.; KLEINBACH, Merlin Dos Reis, Lineu Bélico. Energia e 

Meio Ambiente. Tradução da 5ª Edição Norte-Americana. Editora Cengage, 2014. 

784p. 

3. LEITE, A. D. A energia do Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 2007. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BRAND, M. A. Energia de biomassa florestal. Rio de Janeiro: Interciência, 2010. 

2. GOLDEMBERG, J. Energia, meio ambiente e desenvolvimento. São Paulo: 

EDUSP, 2008. 

3. LIMA, M. A.; BODDEY, R. M.; ALVES, B. J. R.; MACHADO, P. L. O. de A., 

URQUIAGA, S. Estoques de carbono e emissões de gases de efeito estufa na 

agropecuária brasileira 3ª Ed. Brasília: Embrapa, 2015. 

4. LORA, E. Biocombustíveis. Rio de Janeiro: Interciência, 2012. 

5. REIS, L. B.; FADIGAS, E. A. A.; CARVALHO, C. E. Energia, recursos naturais 

e a prática do desenvolvimento sustentável. Barueri: Manole, 2005. 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Auditoria e Perícia Ambiental 

Período no qual é ofertado: 8° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Conceitos e tipos de auditoria. Escopo da auditoria e regulamentos para 

auditoria ambiental. Auditoria de conformidade legal. Auditoria de sistemas de gestão 

ambiental. Referências normativas. Planejamento, Condução e Instrumentos da 

Auditoria Ambiental. Pré-auditoria; Auditoria de Adequação; Auditoria de 

Conformidade; Atividades de Pós-Auditoria. Perícias e laudos ambientais. Definição de 
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perícia ambiental. O processo de perícia ambiental. Quesitos e laudos técnicos; 

responsabilidade civil na degradação, poluição e dano ambiental. Conduta do Perito 

Ambiental. 

Bibliografia Básica: 

 

1. CUNHA, S. B. C.; GUERRA, A. J. T. Avaliação e Pericia Ambiental. 8a ed. Rio 

de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007. 

2. SILVA, H. A. Auditoria de sistema de gestão da qualidade, ambiental, 

segurança e saúde ocupacional integrados. 2ª Ed. São Paulo. Scortecci, 2018. 

3. SILVA, H. A. Método para avaliação do sistema de gestão da qualidade, meio 

ambiente, segurança e saúde ocupacional integrados. São Paulo. Scortecci, 

2015. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. AGRELLI, V. M. Coletânea de legislação ambiental. Vol. 1. Rio de Janeiro: 

Freitas Bastos, 2002. 

2. ALMEIDA, J. R. Perícia Ambiental, Judicial e Securitária: Impacto, Dano e 

Passivo Ambiental. São Paulo: Thex, 2006.  

3. ARAÚJO, G. M. Sistemas de Gestão Ambiental ISO 14.001/04: guia prático 

para auditorias e concursos. São Paulo: Verde, 2005.  

4. CAMPOS, L. M. S.; LERÍPIO, A. A. Auditoria ambiental: uma ferramenta de 

gestão. São Paulo. Atlas. 2009.  

5. ROVERE, E. L. Manual de auditoria ambiental. Rio de Janeiro: Qualitymark, 

2001.  

 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina:  Planejamento Urbano e Rural 

Período no qual é ofertado: 8° 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: O processo de expansão urbana no Brasil. Os principais problemas urbanos 

brasileiros: causas e efeitos. Planejamento urbano objetivando a conservação 

ambiental. As múltiplas transformações ocorridas nos espaços rurais. Expansão 

agropecuária e desenvolvimento rural no Brasil. Problemas e impactos ambientais: 

desafios e conflitos no espaço rural. Políticas públicas e programas agrários, agrícolas e 

ambientais. Instrumentos de planejamento e gestão ambiental rural. A gestão dos 

territórios e interfaces com a gestão urbana e rural. 

Bibliografia Básica: 
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1. BRAGA, R.; Carvalho, P. F. Recursos hídricos e planejamento urbano e 

regional. 2003. 

2. MOTA, S. Urbanização e Meio Ambiente. Rio de Janeiro: ABES, 4ª ed. 2011. 

3. SANTOS, R. F. Planejamento ambiental: teoria e prática. Oficina de Textos, 

2004. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ABRAMOVAY, R. O futuro das regiões rurais. 2. ed. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 

2009. 

2. GOMES, M. A.; VALENTE, O. F. Conservação de nascentes: produção de água 

em pequenas bacias hidrográficas. Viçosa ï MG: Aprenda Fácil Editora, 2011. 

3. SOUZA, M. L. Mudar a Cidade: uma introdução ao planejamento e à gestão 

urbanos. 8. ed. Rio de Janeiro: BERTRAND BRASIL, 2016. 

4. THEODORO, S. H. (org.). Conflitos e uso sustentável dos recursos naturais. Rio 

de Janeiro: Garamond, 2009. 

5. VARGAS, H. C.; RIBEIRO, H. (orgs.). Novos instrumentos de gestão ambiental 

urbana. São Paulo: EdUSP, 2004. 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina:  Ecoturismo 

Período no qual é ofertado: 8° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Sociedade, Turismo e Meio Ambiente. O fenômeno turístico e o 

desenvolvimento local. Patrimônio Turístico e Recursos Socioambientais. Turismo e 

Impactos Socioambientais. Abordagens, princípios e fundamentos do Turismo 

Sustentável. Sustentabilidade e Tipologias de Turismo. Ecoturismo e Turismo Rural. 

Planejamento Turístico, Gestão Ambiental e a Sustentabilidade do Turismo. 

Bibliografia Básica: 

 

1. PHILIPPI JR., A.; RUSCHMANN, D. Gestão ambiental e sustentabilidade no 

turismo. Barueri, SP: Manole, 2010. 1027 p. 

2. NEIMAN, Z. Turismo e meio ambiente no Brasil. Barueri, SP: Manole, 2010. 

332 p.  

3. SCHLINDWEIN, Marcelo Nivert. Fundamentos de ecologia para o turismo: 

introdução aos conceitos básicos em ecologia voltados ao planejamento de 

atividades turísticas sustentáveis. São Carlos: EDUFSCar, 2009. 110 p. (Série 

Apontamentos).  
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Bibliografia Complementar: 

 

1. BRUHNS, Heloisa Turini. A busca pela natureza: turismo e aventura. Barueri, 

SP: Manole, 2009. 191 p.  

2. MCKERCHER, Bob. Turismo de natureza: planejamento e sustentabilidade. 

São Paulo: Contexto, 2002. 303 p. (Coleção Turismo Contexto)  

3. PAES LUCHIARI, M.T. Patrimônio, natureza e cultura. Campinas: Papirus, 

2007. 176 p.  

4. RODRIGUES, A.B. Turismo e ambiente: reflexões e propostas. 3. ed. São Paulo: 

HUCITEC, 2002. 177 p.  

5. RUSCHMANN, Doris Van de Meene. Turismo e planejamento sustentável: a 

proteção do meio ambiente. 11. ed. Campinas: Papirus, 2004. 199 p. (Coleção 

Turismo).  

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina: Economia e Meio Ambiente 

Período no qual é ofertado: 8° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Introdução a análise econômica. A atividade econômica e o meio ambiente. 

Crescimento econômico e desenvolvimento. Sustentabilidade ambiental. Pensamento 

econômico e a questão ambiental: Economia Ambiental e Economia Ecológica. 

Contabilidade ambiental. Valoração do meio ambiente e pagamento por serviços 

ambientais. Instrumentos econômicos e política ambiental. O comércio internacional e 

o meio ambiente.  

Bibl iografia Básica: 

 

1. FIELD, Barry C. Introdução à Economia do Meio Ambiente. 6ª Ed. Editora 

AMGH, 2014. 

2. MUELLER, Charles. Os economistas e as relações entre o sistema econômico e 

o meio ambiente. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1° reimpressão, 2012. 

3. MAY, P. H. (Org.). Economia do meio ambiente: teoria e prática. 3ª ed. LTC, 

2018. 473 p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. FARIA, José Juarez Pereira de. Economia Ambiental e Contabilidade 

Ambiental. Cuiabá: Editora Defanti, 2011. 

2. GREMAUD, Amaury Patrick et al. Manual de economia. 6ª ed. São Paulo: 

Saraiva, 2014. 670 p.  

3. MOTA, J. A. O valor da natureza: economia e política dos recursos naturais. 
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Rio de Janeiro: Garamond, 2009. 198 p.  

4. PORTILHO, F. Sustentabilidade Ambiental, Consumo e Cidadania. Editora 

Cortez, 2005. 

5. QUEIROZ, Fábio Albergaria. Meio Ambiente e Comércio Internacional. 

Curitiba: Editora Juruá, 2010. 

 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina:  Etnoconservação 

Período no qual é ofertado: 8° 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Introdução aos campos da Ecologia Humana e da Etnoecologia. Biogeografia 

cultural. Relações Étnico-Raciais. Temas de trabalho em ecologia humana e 

etnoecologia. Locais, populações e comunidades para trabalhos em ecologia humana e 

etnoecologia. Ecologia humana e etnoecologia na Gestão Ambiental. Comunicação de 

trabalhos em ecologia humana e etnoecologia. 

Bibliografia Básica: 

 

1. KORMONDY, Edward John; BOWN, Daniel E. Ecologia humana. São Paulo: 

Atheneu, 2002. 503 p. 

2. RICHARDSON, Roberto Jarry; PERES, José Augusto de Souza (Colab.) et al. 

Pesquisa social: métodos e técnicas. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 334 p. 

3. MALTY, L. Ecologia humana: participação social decorrente de megaprojetos. 

São Paulo: Novas Edições Acadêmicas, 2018. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. AVILA -PIRES, Fernando D. Princípios de ecologia humana. Porto Alegre, RS: 

UFRGS, 1983. 158 p. 

2. CONSELHO DE AVALIAÇÃO ECOSSISTÊMICA DO MILÊNIO. Ecossistemas 

e bem-estar humano: estrutura para uma avaliação. São Paulo: SENAC, 2005. 

379 p. 

3. MACHADO, Paulo de Almeida. Ecologia humana. Sao Paulo: Cortez, 1985. 173 

p. 

4. MORAN, Emilio F. Meio ambiente e ciências sociais: interações homem-

ambiente e sustentabilidade. São Paulo: SENAC, 2011. 307 p. 

5. FORATTINI, Oswaldo Paulo. Ecologia, epidemiologia e sociedade. 2. ed. São 

Paulo: Artes Médicas, 2004. 710 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina:  Projeto Final de Curso  

Período no qual é ofertado: 8° 

Carga Horária (hora-relógio): 15h 

Ementa:  Atividade de Conclusão de Curso realizada por meio de Monografia 

(trabalho de conclusão de curso) ou de Estágio (trabalho de conclusão de estágio) com 

apresentação e defesa perante banca examinadora. 

Bibliografia Básica: 

 

1. KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da 

ciência e iniciação à pesquisa. 29. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 182 p. ISBN 

9788532618047. 

2. MEDEIROS, J. Português instrumental: Contém Técnicas de Elaboração de 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 10. ed. São Paulo: Atlas, 2014, 464p. 

3. MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho científico. 7. 

ed. São Paulo: Ed.Atlas. 2012. 228p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BASTOS, C. L.; KELLER, V. Aprendendo a aprender: introdução à 

metodologia científica. 23. ed. Petrópolis: Vozes, 2011. 112p. 

2. DUPAS, M. A. Pesquisando e normalizando: noções básicas e recomendações 

úteis para a elaboração de trabalhos científicos. São Carlos, SP: EdUFSCar, 

2009. 89 p. (Série Apontamentos) ISBN 978-85-85173-76-0. 

3. GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

184 p 

4. RUDIO, F. V. Introdução ao projeto de pesquisa científica. 39. ed. Petrópolis: 

Vozes, 2011. 144 p. 

5. SALOMON, D. V. Como fazer uma monografia. 11. ed.São Paulo: Martins 

Fontes, 2004. 425p. 
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Disciplinas Obrigatórias Equivalentes 

D
IS

C
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L
IN

A
S

 O
B
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IG

A
T

Ó
R

IA
S

 E
Q

U
IV

A
L

E
N

T
E

S
 

Código da 

disciplina 
Disciplina Pré-requisito 

CH 

semestral 
Período Turno 

Curso 

  

 

 

Cálculo 

 

 

 

- 

 

 

60h 

10 

 

 

Integral  

 

 

 

Noturno 

Bacharelado em 

Agronomia 

 

Licenciatura em 

Química 

 

Português 

Experimental 

 

 

 

 

 

 

 

- 

 

 

 

 

 

 

 

30h 

2º

 

2º 

 

 

1º 

 

 

2º

 

2º 

 

1º 

 

1º 

Integral  

 

Noturno 

 

 

Noturno 

 

 

Integral  

 

Noturno 

 

Noturno 

 

 

Integral  

 

Nutrição 

 

Ciências 

Biológicas 

 

Tecnologia em 

Alimentos 

 

Educação Física 

 

Administração 

 

Gestão de 

Turismo 

 

Química 

 

 

 

 

 

 

Fundamentos da 

Química 

 

 

 

 

 

 

 

- 

 

 

 

 

 

60h 

2º 

 

 

 

 

     1º 

 

1º 

Noturno 

 

 

 

Integral  

 

Int egral 

Ciências 

Biológicas 

 

Tecnologia em 

Alimentos 

 

Agronomia 

 

 

 

Informática 

Instrumental  

 

 

 

-  

 

 

30h 

   

 

Microbiologia Geral 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 60h 2º 

 

     3º 

 

      

     9º 

     

     2º 

 

Integral  

 

 

Noturno 

 

Noturno 

 

Integral  

Nutrição 

 

Ciências 

Biológicas 

 

Química 

 

Agronomia 

 

Introdução ao 

Direito  

 

- 

 

60h 

 

     5º 

 

 

Noturno 

 

Administração 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30h 1º 

 

2º 

 

Integral  

 

Noturno 

 

Nutrição 

 

Ciências 

Biológicas 
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Metodologia 

Científica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 

 

1º 

 

 

3º 

 

      2º 

 

2º

 

2º 

 

Integral  

 

 

Integral  

 

Noturno 

 

Noturno 

 

Integral  

 

Tecnologia em 

Alimentos 

 

Educação Física 

 

Administração 

 

Química 

 

Agronomia 

 

Estatística Básica 

 

 

 

 

 

- 

 

 

 

30h 

 

      1º 

 

 

4º

 

3º 

Integral  

 

 

Noturno 

 

 

Noturno 

Tecnologia em 

Alimentos 

 

Gestão 

doTurisno 

 

Química 

 

Estatística 

Experimental 

Estatística 

Básica 

60h 2º Integral  Tecnologia em 

Alimentos 

 

Administração de 

Projetos 

- 30h       6º Noturno Administração 

 

Administração 

Estratégica 

- 60h       5º Noturno Administração 

 

 

Psicologia nas 

Relações Humanas 

 

 

- 

 

45h 

      

1º 

 

Noturno 

 

Administ ração 

 

Pscicologia da 

Educação 

 

 

 

- 

 

 

 

30h 

     5º     

 

     6º 

 

 

5º 

Noturno 

 

 

Integral  

 

Noturno 

Ciências 

Biológicas 

 

Educação Física 

 

Química 

 

 

Segurança do 

Trabalho 

 

-  

30h 

3º Integral  Tecnologia em 

Alimentos 

 

Filosofia da 

Educação 

 

 

- 

 

 

60h 

      3º 

        

       6º 

 

       1º 

Noturno 

 

 

Integral  

 

Noturno 

Ciências 

Biológicas 

 

Educação Física 

 

Química 
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ANEXO 3: DISCIPLINAS  E COMPONENTES CURRICULARES  OPTATIVOS  
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1. Disciplinas Optativas Equivalentes 

 

D
IS

C
IP

L
IN

A
S

 O
B

R
IG

A
T
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R

IA
S

 E
Q

U
IV

A
L

E
N

T
E

S
 

Código da 

disciplina 
Disciplina Pré-requisito 

CH 

semestral 
Período Turno 

Curso 

  

 

 

 

 

Biologia 

Celular 

 

 

- 

 

 

 

 

 

60h 

10 

 

10 

 

10 

 

Integral  

 

Noturno 

 

 

Integral  

Agronomia 

 

Ciências 

Biológicas 

 

Nutrição 

 

 

 

Biologia Geral 

 

- 

 

 

60h 

10 

 

 

30 

Integral  

 

 

Noturno 

Educação 

Física 

 

Química 

 Bioestatística 

 

 

- 

 

 

 

 

45h 

30 

 

20 

 

Integral  

 

Noturno 

Nutrição 

 

Ciências 

Biológicas 

 

 Bioquímica 

 

 

 

 

 

Química 

Orgânica Básica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

60h 

10 

 

10 

 

10 

 

10 

Integral  

 

Integral  

 

Noturno 

 

Integral  

Nutrição 

 

Tecnologia em 

Alimentos 

 

Química 

 

Agronomia 

 Didática Geral 

        3º 

  

 

5º 

 

 

2º 

Noturno 

 

 

Integral  

 

 

Noturno 

Ciências 

Biológicas 

 

Educação 

Física 

 

Química 

 

Desenho 

Técnico 

-  

 

 

45h 

10 

 

10 

Integral  

 

 

Integral  

Tecnologia em 

Alimentos 

 

Agronomia 

 

Economia 

Básica 

-  

 

 

 

30h 

10 

 

50 

 

Integral  

 

 

Integral  

 

Tecnologia em 

Alimentos 

 

Nutrição 

 

Educação de 

Jovens e 

Adultos 

-  

 

 

30h 

80 

 

40 

 

Noturno 

 

Noturno 

 

Ciências 

Biológicas 

 

Química 

 

Educação 

Inclusive 

-  

 

 

 

9º 

 

 

6º 

Noturno 

 

 

Integral  

Ciências 

Biológicas 

 

Educação 
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30h 

 

 

10º 

 

 

Noturno 

Física 

 

Química 

 

Empreenden-

dorismo 

-  

 

 

30h 

2º 

 

 

2º 

 Tecnologia em 

Alimentos 

 

Administração 

 

Estrutura e 

Gestão da 

Educação 

  

 

 

 

 

30h 

1º 

 

 

8º 

 

4º 

Noturno 

 

 

Integral  

 

Noturno 

Ciências 

Biológicas 

 

Educação 

Física 

 

Química 

 

Lingua 

Brasileira de 

Sinais 

-  

 

 

 

 

30h 

      10º 

   

 

  3º 

 

 

6º 

Noturno 

 

 

Integral  

 

 

Noturno 

Ciências 

Biológicas 

 

Educação 

Física 

 

Química 

 

Fundamentos 

da Física 

- 45h 10 

 

 

10 

Integral  

 

 

Noturno 

Tecnologia em 

Alimentos 

 

Ciências 

Biológicas 

 

Genética 

Básica 

-  

 

 

 

 

60h 

2º 

 

1º 

 

2º 

Integral  

 

Integral  

 

 

Noturno 

Agronomia 

 

Nutrição 

 

Ciências 

Biológicas 

 

Interdisciplina

ridade e 

educação 

 

 

 

 

 

 

 

30h 

      3º 

 

  

9º 

Noturno 

 

 

Noturno 

Química 

 

Ciências 

Biológicas 

 

Química 

Orgânica 

Básica 

 

 

 

- 

 

 

 

 

 

60h 

2º 

 

 

2º 

 

 

1º 

Integral  

 

 

Integral  

 

 

Integral  

Nutrição 

 

 

Tecnologia em 

Alimentos 

 

Agronomia 

 

Química 

Analítica 

 

 

 

Fundamentos da 

Química 

 

 

 

 

60h 

2º 

 

 

 

2º 

 

Integral  

 

 

Integral  

Tecnologia em 

Alimentos 

 

 

Agronomia 
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2. Disciplinas ofertadas pelo Núcleo de Ciências Ambientais 

 

D
IS

C
IP

L
IN

A
S

 O
P

T
A

T
IV

A
S

 

Código da 

disciplina 
Disciplina Pré-requisito AT AP 

 

AS 

Nº aulas 

por 

semestre 

CH 

semestral 

CH 

optativa 

CH 

estágio 

 Arborização 

urbana 

Silvicultura  3 0 3 60 - 45h - 

 

Gestão de 

Resíduos Sólidos 

Especiais 

Gestão de 

Resíduos Sólidos 

Urbanos 

3 0 3 60  

- 

45h  

- 

 

Tratamento 

Biológico de 

Águas 

Residuárias 

Sistemas de 

Esgotamento 

Sanitário 

 

2 

 

0 

 

2 

 

40 

-  

30h 

- 

 

Tratamento de 

Água e Resíduos 

de ETAs 

Qualidade da 

Água/ Sistemas 

de 

Abastecimento 

de Água 

 

 

4 

 

 

0 

 

 

4 

 

 

80 

 

 

- 

 

 

60h 

 

- 

 

Limnologia 

Aplicada 

Diversidade dos 

Seres Vivos/  

Microbiologia 

Ambiental 

 

2 

 

0 

 

2 

 

40 

 

- 

 

30h 

- 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina:  Arborização Urbana 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Gestão Ambiental 

Período no qual é ofertado: Variável 

Carga Horária (hora -relógio): 45h 

Ementa: Introdução: urbanização/áreas naturais. Panorama das áreas urbanas nomundo 

e no Brasil. Benefícios e importância da arborização urbana nos aspectos ecológicos, 

estéticos e sociais. Planejamento da arborização urbana. Planejamento de áreas verdes. 

Tipos e distribuição de áreas verdes. Planejamento da arborização de ruas. Uso e 

funções das áreas verdes. Análise dos anseios e necessidade da comunidade. 

Composição e estilos das áreas verdes. Planejamento da arborização urbana. Aspectos 

ecológicos do ecossistema urbano. Análise do espaço físico urbano. Seleção e 

características de espécies. planejamento dos plantios. Implantação e manejo da 

arborização urbana. Produção de mudas e cuidados nos viveiros. Plantio e cuidados 

especiais. Tratamento silviculturais e manejo. Avaliação quali-quantitativa das áreas 

verdes e arborização de ruas. Monitoramento da arborização urbana. Políticas e 

legislação sobre arborização urbana. 

Bibliografia Básica: 

. 

1. GONÇALVES, W.; PAIVA, H. N. de. Silvicultura urbana . Viçosa: Aprenda 

Fácil, 2012. 

2. GONÇALVES, W.; PAIVA, H. N. de. Implantação da Arborização Urbana. 

Viçosa: Editora UFV, 2013.  

3. LORENZI, H. Árvores brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas 

arbóreas do Brasil. 3 ed. Nova Odessa: Instituto Plantarum, 2000 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BIONDI, D.; LIMA NETO, E. M. de. Pesquisa em arborização de ruas. Curitiba: 

Produção Independente, 2011. 

2. BIONDI, D. Arborização Urbana. Curitiba: Produção Independente, 2008. 

3. GONÇALVES, W.; PAIVA, H. N. de. Produção de mudas para arborização 

urbana. Viçosa: Aprenda Fácil, 2013. 

4. PAIVA, H. N. de; GONÇALVES, W. Arborização em rodovias. Viçosa: Editora 

UFV, 1995. 

5. SILVA, A. G. da; GONÇALVES, W.; PAIVA, H. N. de. Avaliando a 

Arborização Urbana. Viçosa: Aprenda Fácil, 2017. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina:  Gestão de Resíduos Sólidos Especiais 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Gestão Ambiental 

Período no qual é ofertado: Variável 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Problemática dos resíduos sólidos industriais; Aspectos legais (leis, normas, 

licenciamento); Modelo de Plano de Gerenciamento; Classificação; Aspectos 

quantitativos e qualitativos; Armazenamento; Transporte de cargas perigosas; 

Reutilização e reciclagem; Valorização e Recuperação; Métodos de Tratamento; 

Métodos de Disposição final. Resíduos dos serviços de saúde. Resíduos 

eletroeletrônicos. Resíduos de mineração. 

Bibliografia Básica: 

 

1. COMPANHIA DE TECNOLOGIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL (CETESB). 

Manual de gerenciamento de áreas contaminadas. 2.ed. São Paulo: CETESB, 

2001. 389 p. 

2. ROCCA, A.C. et al. Resíduos Sólidos Industriais. São Paulo. CETESB. 233 p. 

1993 

3. BIDONE, Francisco Antonio (Org.). Resíduos sólidos provenientes de coletas 

especiais: eliminação e valorização. Brasília: FINEP/PROSAB, 2001. 216 p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT (1987) NBR 

10.004 ïResíduos Sólidos ï Classificação. São Paulo, 63 p.  

2. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT (1987) NBR 

10.005 ï Lix iviação de Resíduos. São Paulo, 10 p.  

3. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT (1987) NBR 

10.006 ï Solubilização de Resíduos. São Paulo, 2 p.  

4. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT (1987) NBR 

10.007 ï Amostragem de resíduos. São Paulo.  

5. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT (1987) NBR 

8.418 ï Apresentação de projetos de aterros de resíduos industriais perigosos. 

6. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT (1987) NBR 

10.157 ï Aterros de Resíduos Perigosos ï Critérios para projeto, construção e 

operação.  
7. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT NBR 11.175 - 

Incineração de Resíduos Sólidos Perigosos - Padrões de Desempenho (antiga 

NB 1265)  

8. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT NBR 13.894 - 
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Tratamento no Solo (Landfarming).  

9. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT NBR 98 - 

Armazenamento e Manuseio de Líquidos Inflamáveis e Combustíveis 

10. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT NBR 7.505 - 

Armazenamento de Petróleo e seus Derivados Líquidos e Álcool Carburante  
11. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT NBR 12.235 - 

Armazenamento de Resíduos Sólidos Perigosos (antiga NB-1183) 

12. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT NBR 11.174 - 

Armazenamento de Resíduos Classe II - Não Inertes e III ï Inertes (Antiga NB-

1264)  

13. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT NBR 13.221 - 

Transporte de Resíduos NBR 7.500 - Símbolos de Risco e Manuseio para o 

Transporte e Armazenagem de Materiais ï Simbologia. 

14. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT NBR 7.501 - 

Transporte de Cargas Perigosas ï Terminologia  

15. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT NBR 7.502 - 

Transporte de Cargas Perigosas ï Classificação  

16. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT NBR 7.503 - 

Ficha de Emergência para o Transporte de Cargas Perigosas Características e 

Dimensões  
17. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT NBR 7.504 - 

Envelope para Transporte de Cargas Perigosas - Dimensões e Utilizações. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina:  Tratamento Biológicos de Águas Residuárias 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Gestão Ambiental 

Período no qual é ofertado: Variável 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Conhecer os principais sistemas biológicos de tratamento de esgotos 

possíveis de serem empregados no Brasil. Conhecer os principais mecanismos de 

remoção de poluentes atuantes nestes sistemas, os níveis de eficiência, os principais 

benefícios e as principais limitações. Conhecer critérios para análise e comparação 

destes sistemas, de forma a buscar identificar a (s) tecnologia (s) mais apropriada (s) 

para o tratamento de águas residuárias, de acordo com a situação em questão. Atuar no 

planejamento, gerenciamento e operação de sistemas biológicos de tratamento de 

esgotos. 

Bibliografia Básica: 

 

1. JORDÃO, E. P.; PESSOA, C. A. Tratamento de esgotos domésticos. 8. ed. Rio de 

Janeiro: ABES. 

2. NUNES, J. A. Tratamento biológico de águas residuárias. ABES, 5 ed. Rio de 

Janeiro: ABES. 

3. VON SPERLING, M. Introdução à Qualidade das águas e ao tratamento de 

esgotos. 3. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ANDREOLI, C. V.; VON SPERLING, M.; FERNANDES, F. Lodo de esgoto: 

tratamento e disposição final. 1. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2001. 

2. CHERNICHARO, C. A. L. Reatores anaeróbios. 5 ed. Belo Horizonte: UFMG, 

2016. 

3. NUVOLARI, A. Esgoto sanitário: coleta, transporte, tratamento e reuso 

agrícola. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2011. 

4. VON SPERLING, M. Lagoas de estabilização. 3 ed. Belo Horizonte: UFMG, 

2017. 

5. VON SPERLING, M. Lodos ativados. 4 ed. Belo Horizonte: UFMG, 2016. 
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COMPONENTES CURRICULARES  

Disciplina:  Tratamento de Água e Resíduos de ETAs 

Período no qual é ofertado: Variável 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Tipos de Processos e Tecnologias de Tratamento de água, Gradeamento e 

Desarenação, Oxidação, Coagulação Química; Floculação, Decantação, Flotação, 

Filtração, Desinfecção, Fluoretação; Correção Final de pH, Problemática de resíduos 

gerados em estações de tratamento de água, Tecnologias de tratamentos de resíduos 

de ETAs, Tanque de recepção e regularização de vazão, Adensamento e 

desaguamento, Secagem e incineração, Disposição de lodo e regeneração de 

coagulante. Ensaios de tratabilidade. 

Bibliografia Básica:  
 

1. LIBÂNIO, M. Fundamentos de Qualidade e Tratamento de Água. 4. ed. 

Campinas: Editora Átomo, 2016. 

2. DI BERNARDO, L.; DI BERNARDO DANTAS, A.; VOLTAN, P. E. N.  

Métodos e técnicas de tratamento e disposição dos resíduos gerados em 

estações de tratamento de água. LDiBe Editora, 2012. 

3. RICHTER, C. A. Água, métodos e tecnologias de tratamento. São Paulo: 

Blucher, 2009, 352 p. 

 

Bibliografia Complementar:   
 

1. DI BERNARDO, L.; DI BERNARDO DANTAS, A.; VOLTAN, P. E. N.  

Métodos e técnicas de tratamento de água. 3. ed. LDiBe Editora, 2017. 

2. DI BERNARDO, L.; DI BERNARDO DANTAS, A.; VOLTAN, P. E. N.  

Tratabilidade de água e dos resíduos gerados em estações de tratamento de 

água. LDiBe Editora, 2011. 

3. FERREIRA FILHO, Sidney S. Tratamento de Água, concepção, projeto e 

operação de estações de tratamento. Rio de janeiro: Elsevier, 2017. 

4. MACKENZIE, D. Tratamento de águas para abastecimento e residuárias: 

princípios e práticas. Rio de Janeiro: Elsevier, 2017. 

5. RICHTER, C. A. Tratamento de lodos de estações de tratamento de água. São 

Paulo: Blucher, 2001, 112 p. 

 

 

 

 

 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

223 
 

COMPONENTES CURRICULARES OPTAT IVOS 

Disciplina:  Limnologia Aplicada 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Gestão Ambiental 

Período no qual é ofertado: Variável 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Introdução à Limnologia; Ecologia e Limnologia; diversidade de ambientes 

hídricos e características peculiares; aspectos teóricos e práticos da amostragem das 

principais comunidades aquáticas; variáveis físicas e químicas de importância 

limnológica; aspectos gerais do diagnóstico ambiental com ênfase nos ecossistemas 

aquáticos; estudo prático limnológico em uma microbacia regional. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BICUDO, C. E.M.; Menezes, M. Gêneros de algas de águas continentais do 

Brasil (chave de identificação e descrições) 3a ed. São Carlos , RiMa, 2017. 

2. 489p.ESTEVES, F.A. (Coord.). Fundamentos de Limnologia. Terceira edição, Rio 

de Janeiro: Editora Interciência., 2011. 790p. 

3. TUNDISI, José Galizia; TUNDISI, Takako Matsumura. Limnologia. São Paulo: 

Oficina de Textos, 2008. 631p.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. DI BERNARDO, L; MINILLO, A.; DANTAS, A. D. B. Florações de algas e de 

cianobactérias: suas influências na qualidade da água e nas tecnologias de 

tratamento. São Carlos: LDiBe. 2010. 536p. 

2. GAZULHA, V. Zooplâncton Límnico Manual Ilustrado. 1a ed. Rio de Janeiro, 

Technical Books. 2012. 156p. 

3. HENRY, R. Ecótonos nas Interfaces dos Ecossistemas Aquáticos. São Carlos: 

RiMa, 2003. 349p. 

4. MUGNAI, R.; NESSIMIAN, J. L.; BAPTISTA, D. F. Manual de identificação de 

macroinvertebrados aquáticos do Estado do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: 

Technical Books, 2010. 174p. 

5. POMPEO, M. & MOSCHINI-CARLOS, V. Macrófitas aquáticas e perifíton: 

aspectos ecológicos e metodológicos. Rima Editora e Fapesp. 2003. 134p. 
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3. Disciplinas ofertadas no curso Bacharelado em Agronomia (turno: integral) 

 

 

Disciplina 
Co ou Pré  

Requisito 

Créditos 
 

AT  AP 

 

AS 

 

Total 

Semestral 

(nº de 

aulas) 

CH 

Semestral 

10 período 

Gênese e 

Mineralogia 

- 3 2 1 3 60 45:00 

Biologia Celular 

(Equivalente) 

- 4 3 1 4 80 60:00 

Desenho 

Técnico 

(Equivalente) 

- 3 1 2 3 60 45:00 

Química 

Orgânica Básica 

(Equivalente) 

- 4 4 0 4 80 60:00 

20 período 

Física I aplicada 

à Agronomia 

Cálculo 3 3 0 3 60 45:00 

Biologia de 

Fanerógamas 

- 4 2 2 4 80 60:00 

Genética Básica 

(Equivalente) 

- 4 3 1 4 80 60:00 

Química 

Analítica 

(Equivalente) 

Fundamentos 

da Química 

4 4 0 4 80 60:00 

30 período 

Histologia e 

Anatomia 

Biologia 

Celular 

4 2 2 4 80 60:00 
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Vegetal 

aplicada à 

Agronomia 

 

Bioquímica 

(Equivalente) 

Química 

Orgânica 

Básica 

4 4 0 4 80 60:00 

Física II 

aplicada à 

Agronomia 

Cálculo 3 3 0 3 60 45:00 

Classificação e 

aptidão do Solo 

Gênese e 

Mineralogia 

2 1 1 2 40 30:00 

40 período 

Química e 

Fertilidade do 

Solo 

Química 

Analítica e 

Gênese e 

Mineralogia 

6 4 2 6 120 90:00 

 

Fisiologia 

Vegetal 

aplicada à 

Agronomia 

Bioquímica e 

Histologia e 

Anatomia 

Vegetal 

aplicada à 

Agronomia 

5 3 2 5 100 75:00 

Hidráulica, 

Irrigação e 

Drenagem 

Física I 

aplicada à 

Agronomia, 

Física do solo 

e 

Meteorologia 

e 

Climatologia 

Agrícola 

6 4 2 6 120 90:00 

Mecanização 

Agrícola 

Física I 

aplicada à 

Agronomia e 

5 3 2 5 100 75:00 
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 Física do solo 

50 período 

Entomologia 

Geral 

Biologia 

Celular 

2 2 0 2 40 30:00 

Manejo e 

controle de 

plantas 

invasoras 

Fisiologia 

Vegetal 

aplicada à 

Agronomia 

4 2 2 4 80 60:00 

Anatomia e 

Fisiologia 

Animal  

Biologia 

Celular 

2 2 0 2 40 30:00 

Microbiologia 

do Solo 

Microbiologia 

Geral 

4 2 2 4 80 60:00 

Melhoramento 

de Plantas 

Genética 

Básica e 

Estatística II 

3 3 0 3 60 45:00 

Fitopatologia 

Geral 

Microbiologia 

Geral 

4 3 1 4 80 60:00 

60 período 

Entomologia 

Agrícola 

Entomologia 

Geral 

4 2 2 4 80 60:00 

Fitopatologia 

Aplicada 

Fitopatologia 

Geral 

4 2 2 4 80 60:00 

70 período 

Economia Rural - 3 3 0 3 60 45:00 

80 período 

Gestão da 

Empresa Rural 

Economia 

Rural 

4 4 0 4 80 60:00 

Agroecologia 

 

- 3 2 1 3 60 45:00 
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90 período 

Elaboração e 

Avaliação de 

Projetos 

Agropecuários 

- 4 4 0 4 80 60:00 

Disciplina optativa do curso de Bacharelado em Agronomia 

Agricultura 

Orgânica 

- 3 2 1 3 60 45:00 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina:  Biologia Celular 

Curso no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Período no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Técnicas básicas de coloração de células. Noções de microscopia. 

Observação microscópica de tipos celulares e seus componentes. Aspectos gerais dos 

componentes celulares. Estrutura e funções fisiológicas. Material genético e 

reprodução celular. Noções de Bioquímica Celular. Transformações energéticas nas 

células. 

Bibliografia Básica: 

 

6. ALBERTS, B.; BRAY, D.; HOPKIN, K.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; FAFF, M.; 

ROBERTS. K.; WALTER, P. Fundamentos da Biologia Celular. 3 ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2011. 843p.  

7. DE ROBERTIS, E. M. F.; HIB, J. De Robertis Bases da Biologia Celular e 

Molecular. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 389p.  

8. JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 8 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 332p. 

9.  

Bibliografia Complementar: 

 

1. ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, 

P. Biologia Molecular da Célula. 5 ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 1396p.  

2. GARTNER, L. P.; HIATT, J.L. Tratado de histologia em cores. 3.ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2007. 576p.  

3. JUNQUEIRA, L. C; CARNEIRO, J. Histologia Básica: texto e atlas. 11 ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 524p.  

4. NELSON, D. L; COX, M. M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 6.ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2014. 1.298p.  

5. MALECINSKI, G. M. Fundamentos de Biologia Molecular. 4 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.439p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Biologia Geral 

Curso no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Período no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 

Estudo da organização estrutural e dos aspectos morfofuncionais das células e dos 

tecidos animais. Conhecimento acerca de conceitos básicos na área de genética e 

ecologia. 

Bibliografia  Básica:  

 

1. DE ROBERTIS, E. M. F.; HIB, J. De Robertis: bases da biologia celular e 

molecular. 4.ed. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara Koogan, 2006. 

2. GRIFFITHS, A. J. F. et al. Introdu ção à genética. 10.ed. Rio de Janeiro/RJ: 

Guanabara Koogan, 2013 

3. JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia básica. 11.ed. Rio de Janeiro/RJ: 

Guanabara Koogan, 2011. 

Bibliografia  Complementar:  

1. ALBERTS, B. et al. Biologia molecular da célula. 5.ed. Porto Alegre/RS: Artmed, 

2010 

2. JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 9.ed. Rio de 

Janeiro/RJ: Guanabara Koogan, 2012. 

3. RAVEN, P. H. et al. Biologia vegetal. 7.ed. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara Koogan, 

2010. 

4. RICKLEFS, R. E. A economia da natureza. 6.ed. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara 

Koogan, 2010. 

5. ODUM, E. P.; BARRETT, G. W. Fundamentos de ecologia. São Paulo/SP: 

Cengage Learning, 2016. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Bioestatística 

Curso no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Período no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Introdução ao estudo da Estatística. Organização e apresentação de dados. 

Estatística descritiva. Probabilidade e propriedades epidemiológicas. Teoria da 

Amostragem. Teoria dos testes de hipóteses. Comparação de médias. Medidas de 

associação. Correlação e regressão. Estudo e aplicação da estatística na identificação 

das condições de morbimortalidade nas comunidades. Uso de softwares e planilhas 

computacionais na organização e análise de dados estatísticos; estudo de casos. 

Bibliografia Básica: 

 

1. CALLEGARI-JACQUES, S.M. Bioestatística. Princípios e avaliações. Porto 

Alegre: ArtMed, 2008, v.1. 255 p.  

2. JEKEL, J.F.; ELMORE, J.G.; KATZ, D. L. Epidemiologia, Bioestatística e 

Medicina Preventiva. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.  

3. MEDRONHO, Roberto A. et al. Epidemiologia. 2 ed São Paulo: Atheneu, 2011. 

685 p. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. DORIA FILHO, Ulysses. Introdução à bioestatística: para simples mortais. São 

Paulo: Negócio Editora, 2003. 158p.  

2. MORETTIN, P. A.; BUSSAB, W. O. Estatística básica. 6ª ed. São Paulo: Saraiva, 

2010. 

3. NEUFELD, John L. Estatística aplicada à administração usando Excel. Tradutor 

José Luiz Celeste. São Paulo: Prentice Hall, 2003. 434p.  

4. VIEIRA, S. Introdução à Bioestatística. 4ªed. Elsevier. 345 p. 2008.  

5. VIEIRA, S. Bioestatística: tópicos avançados 3 ed rev. 2010.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina:  Bioquímica 

Curso no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Período no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Carboidratos. Lipídios. Ácidos nucléicos. Áminoácidos e proteínas. Enzimas. 

Vitaminas. Metabolismo dos carboidratos (Glicólise e Formação do Acetil-CoA). Ciclo 

do Ácido Cítrico. Biossínteses de aminoácidos e proteínas, lipídios e carboidratos. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BERG, J. M.; TYMOCZKO, J. L.; STRYER, J. L. Bioquímica. 6. ed. Guanabara 

Koogan, 2008. 

2. MARZZOCO, A.; TORRES, B. B. Bioquímica Básica. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2007. 

3. NELSON, D. L., COX, M. M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 5. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2010.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BRAATHEN, P. C. Química geral. 3. ed. Viçosa: CRQ, 2011. 701p. 

2. FONSECA, M. R. M. da. Química: química orgânica. São Paulo: FTD, 1992. 

368p.  

3. MURRAY, R. K. et al. Bioquímica ilustrada. Tradutor Ezequiel Waisbich et al. 26. 

ed. São Paulo: Atheneu, 2006. 692p.  

4. TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia vegetal. Tradutor Eliane R. Santarém. 3. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2004. 719p.  

5. VIEIRA, E. C. et al. Bioquímica celular e biologia molecular. 2. ed. São Paulo: 

Atheneu, 1991. 360p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Desenho Técnico 

Curso no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Período no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Materiais de desenho e suas utilizações. Geometria descritiva (ponto, reta, 

plano e sólido). Utilização de escala numérica e escala gráfica. Vistas ortogonais 

principais e perspectivas. Desenho arquitetônico. Normas da ABNT. Desenho 

Auxiliado pelo Computador (CAD). 

Bibliografia Básica: 

 

1. MONTENEGRO, G. A. Desenho Arquitetônico. 3ª Ed. São Paulo, Ed. Edgard 

Blucher, 1978.  

2. STRAUHS, F. do R. Desenho técnico. Curitiba: Base Editorial, 2010. 112 p.  

3. UNTAR, J. e JENTZSCH, R. Desenho Arquitetônico. Imprensa Universitária 

UFV, Viçosa MG, 1977. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. JUNGHANS, D. Informática aplicada ao desenho técnico. Curitiba: Base 

Editorial, 2010. 224 p. NEUFERT, E. Arte de projetar em arquitetura . 16 ed. São 

Paulo: Gustavo Gili, 2002. 432p.  

2. NOBEL, E. Desenho técnico para a construção civil. Tradutor Marion Luiza 

Schmieske. 1 ed. São Paulo: E.P.U./EDUSP, 2010. v.1. 68 p. (Coleção Desenho 

Técnico).  

3. OBERG, L. Desenho Arquitetônico. 32ª Ed. Rio de Janeiro, Ed. Ao Livro Técnico, 

1979. PEREIRA, A. Desenho Técnico Básico. 9ª Ed. Rio de Janeiro, Ed. F. Alves, 

1990.  

4. PRÍNCIPE JÚNIOR, A. R. Noções de Geometria Descritiva. 1ª Ed. S.Paulo, Ed. 

Nobel, 1980. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Didática Geral 

Curso no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Período no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 

Histórico e constituição do campo da didática. Atuação do profissional da educação nos 

diferentes momentos históricos: as várias tendências pedagógicas. O processo ensino-

aprendizagem. Planejamento de ensino. A didática, o ensino e seu caráter na escola 

contemporânea. 

Bibliografia Básica:  
 

1. CANDAU, V. M. (org.) Rumo a uma nova didática. 19ª Ed., Petrópolis, Rio de 

Janeiro: 66 Vozes, 2013. 205 p. 

2. FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São 

Paulo: Paz e Terra, 2011. 143 p. 

3. LIBÂNEO, J. C. Didática. 2ª Ed., São Paulo: Cortez, 2013. 288 p.  

Bibliogr afia Complementar:  
 

1. CANDAU, V. M. (org.) A didática em questão. 28ª Ed., Petropólis, Rio de 

Janeiro: Vozes, 2014. 127 p.  

2. GADOTTI, M. A. Escola e o Professor: Paulo Freire e a Paixão de Ensinar. 

Publisher Brasil, 2007. 112 p.  

3. GASPARIN, J. L. Uma didática para a pedagogia histórico-crítica. 4ª Ed., 

Campinas: Autores Associados, 2011. 190 p. 

4. LIBÂNEO, J. C. Adeus Professor, Adeus Professora? 12ª Ed., São Paulo: Cortez, 

2013. 102 p.  

5. PERRENOUD, P. et al. As competências para ensinar no século XXI: a 

formação dos professores e o desafio da avaliação. Trad. de Cláudia Schilling e 

Fátima Murad. Porto Alegre/RS: Artmed, 2008. 176 p.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

234 
 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Economia Básica 

Curso no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Período no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Introdução à economia. Demanda, oferta e equilíbrio de mercado. Estruturas 

de mercado. Crescimento e desenvolvimento econômico. 

Bibliografia Básica: 

 

1. PASSOS, C. R.; NOGAMI, O. Princípios de economia. São Paulo: Pioneira 

Thomson Learning, 2012, 670p. 

2. SOUZA, N. J. Curso de economia. São Paulo, Atlas, 2003, 374p. 

3. VASCONCELLOS, M. A. S. de. Economia micro e macro. São Paulo: Atlas, 2006. 

446p. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. GREMAUD, A. P.; AZEVEDO, P.F. de; DIAZ, M.D.M. Introdução a economia. 

São  

      Paulo: Atlas, 2007, 410 p. 

2.   KRUGMAN, P. R. Introdução a economia. Rio de Janeiro: Câmpus, 2006, 856p. 

3.  PINHO, D. B.; VASCONCELLOS, M. A. S. (orgs.). Manual de economia. São 

Paulo: 

     Saraiva, 2006, 416p. 

4. ROSSETTI, J. P. Introdução a economia.  São Paulo: Atlas, 2003, 930p. 

5. MANKIW, N. G. Introdução a economia. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 

2005,      

    852p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Educação Inclusiva 

Curso no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Período no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 

Fundamentos da Educação Especial e Educação Inclusiva. Estudo dos processos de 

desenvolvimento relacionados às necessidades educativas especiais. Estratégias de 

intervenção. As relações étnico-raciais. História e cultura afro-brasileira. História e 

cultura africana. 

Bibliografia Básica:  
 

1. CAMPBELL, S. I. Múltiplas faces da inclusão. Rio de Janeiro: Wak, 2009. 221 p. 

2. PACHECO, J. et al. Caminhos para a inclusão. Trad. de Gisele Klein. Porto 

Alegre: Artmed, 2008. 230 p. 

3. RODRIGUES, D. (org.). Inclusão e Educação: doze olhares sobre Educação 

Inclusiva. Editora Summus. São Paulo, 2006. 318 p. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. ALVES, F. Inclusão: muitos olhares, vários caminhos e um grande desafio. Rio de 

Janeiro: Wak, 2003. 126 p.  

2. BRASIL. Resolução CNE/CP N° 01, de 17 de junho de 2004. Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino 

de História e Cultura Afro-brasileira e Africana. Diário Oficial da República 

Federativa do Brasil, Brasília, DF, 2008.  

3. BRASIL. Salto para o futuro: edição especial - tendências atuais. Brasília/DF: 

MEC, 1999. 95 p.  

4. OLIVEIRA, W. F. de. Educação Social de Rua: as bases políticas e pedagógicas 

para uma educação popular. Artmed. Porto Alegre, 2004. 223 p. 

5. TESSARO, N. S. Inclusão escolar: concepções de professores e alunos da 

educação regular e especial. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2011. 202 p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Educação de Jovens e Adultos 

Curso no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Período no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 
A trajetória histórica da educação de jovens e adultos. Políticas públicas na educação 

de jovens e adultos. Observação, análise e intervenção nas práticas educativas escolares 

e não-escolares e nos processos pedagógicos de educação de jovens e adultos. O 

educando adulto. O processo de ensino-aprendizagem. 

Bibliografia Básica:  
 

1. BARRETO, V. Paulo Freire para Educadores. São Paulo: Arte & Ciências, 2004. 

137 p. 

2. SAMPAIO, M. N. et al.  Práticas de educação de jovens e adultos: 

complexidades, desafios e propostas. Belo Horizonte: Editora Autêntica, 2009. 255 

p.  

3. SCOCUGLIA, A. C. Educação de Jovens e Adultos: histórias e memórias da 

década de 60.  Brasília/DF: Plano, 2003. 200 p. 

Bibliografia Complementar:  

 

2. BRASIL. Salto para o futuro: educação de jovens e adultos. Brasília/DF: MEC, 

1999. 107 p. 

3. CAPUCHO, V. Educação de jovens e adultos: prática pedagógica 

e fortalecimento da cidadania. São Paulo: Cortez, 2012. 150 p. 

4. KLEIMAN, A. B. et al. (Org.). Os significados do letramento: uma nova 

perspectiva sobre a prática social escrita. Campinas: Mercado de Letras, 2008. 294 

p.  

5. RIBEIRO, V. M. (Org.) Educação de jovens e adultos: novos leitores, novas 

leituras. Campinas: Editora Mercado de Letras, 2008. 224 p. 

6. WEIGERS, C. et al. Medicação pedagógica 

na educação de jovens e adultos: ciências da natureza e matemática. Curitiba: 

Positivo, 2010. 64 p. 
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COMPONENTES CURRICULARE S OPTATIVOS 

Disciplina: Empreendedorismo 

Curso no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Período no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Empreendedor. Inovação e criatividade. Oportunidades de negócios. 

Avaliação da viabilidade da oportunidade. Preparação do plano de negócio. Sistema de 

apoio financeiro e gerencial ao pequeno empresário. 

Bibliografia Básica: 

 

1. CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito 

empreendedor. São Paulo: Saraiva, 2004.  

2. SALIM, César Simões; HOCHMAN Nelson; RAMAL, Andréa Cecília; RAMAL, 

Silvina Ana. Construindo planos de negócios: todos os passos necessários para 

planejar e desenvolver negócios de sucesso. 3 ed. Rio de Janeiro: câmpus, 2005.  

3. SALIM, César Simões; NASAJON, Cláudio; SALIM, Helene; MARIANO, Sandra. 

Administração empreendedora: teoria e prática usando estudos de casos. Rio 

de Janeiro: câmpus, 2004. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BERNARDI, Luiz Antônio. Manual de empreendedorismo e gestão: 

fundamentos, estratégias e dinâmicas. São Paulo: Atlas, 2003. 2. 

2. BERNARDI, Luiz Antônio. Manual do plano de negócios: fundamentos, 

processos e estruturação. São Paulo: Atlas, 2007.  

3. DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em 

negócios. 3 ed. São Paulo: câmpus, 2008.  

4. FARAH, Osvaldo Elias; MARCONDES, Luciana Passos; CAVALCANTI, Marly. 

Empreendedorismo estratégico: criação e gestão de pequenas empresas. São 

Paulo: Cengage Learning, 2008. 

5. SALIM, César Simões; SILVA, Nelson Caldas. Introdução ao 

empreendedorismo. São Paulo: Elsevier-câmpus, 2008.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Estrutura e Gestão da Educação 

Curso no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Período no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 

As políticas educacionais: aspectos sociopolíticos e históricos. Legislação educacional 

atual. O sistema de ensino, avanços e recuos na estrutura e no funcionamento da 

educação básica, profissional, tecnológica e superior. Projeto político pedagógico. A 

relação entre as formas de organização e gestão das escolas e o processo de ensino-

aprendizagem. A participação do professor na organização e gestão da escola. Projeto 

Político Pedagógico. Conselho de Classe. 

Bibliografia Básica:  
 

1. HORA, D. L. da. Gestão democrática na escola: artes e ofício da participação 

coletiva. 18ª Ed., Papirus: 2013. 127 p. 

2. LIBÂNEO, J. C. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 10ª Ed., São 

Paulo: Cortez, 2013. 543 p.   

3. SAVIANI, D. Educação brasileira: estrutura e sistema. 10ª Ed., Campinas: 

Autores Associados, 2008. 161 p. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. BRASIL. Salto para o Futuro: Construindo a escola cidadã, projeto político-

pedagógico. Secretaria de Educação a Distância. Brasília: Ministério da Educação e 

do Desporto, SEED, 1998. 96 p.  

2. DOURADO, L. F. Políticas e gestão da educação básica no Brasil: limites e 

perspectivas. Educação & Sociedade, Campinas, v. 28, n. 100 - Especial, p. 921-

946, out. 2007. Disponível em: 

[http://www.scielo.br/pdf/es/v28n100/a1428100.pdf]. Acesso em: 10/12/2019. 

3. GADOTTI, M.; ROMÃO, J. E. (Orgs). Autonomia da escola: princípios e 

proposições. 7ª Ed., São Paulo: Cortez, 2013. 1999 p.   

4. SABATOVSKI, E. (Org.) LDB:  Lei 9.394/96, Lei de Diretrizes e Bases de 

Educação Nacional. Curitiba: Juruá, 2010. 111 p. 

5. VIEIRA, S. L. Estrutura e funcionamento da educação básica. 2ª Ed. atual. 

Fortaleza : EdUECE, 2015. 128 p. Disponível em: 

[https://200.130.18.160/bitstream/capes/431689/2/Livro_Estrutura%20e%20Funcio

namento%20da%2Educacao%20Basica.pdf]. Acesso em: 10/12/2019.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Fundamentos da Física 

Curso no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Período no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Conceitos básicos em mecânica e eletricidade. Mecânica dos fluidos 

(hidrostática e hidrodinâmica). Calor e Termodinâmica: termometria; escalas 

termométricas; calor específico; calor sensível e calor latente; transferência de calor; 

primeira e segunda lei da Termodinâmica. Introdução aos conceitos de Refratometria e 

Espectrometria. 

Bibliografia Básica: 

 

1. HALLIDAY, D., RESNICK, R. & WALKER, J., Fundamentos de Fisica 

Eletromagnetismo, v.3, 8. ed., LTC, Rio de Janeiro, 2009. 

2.  RAMALHO, J. F. Os fundamentos da Física: termologia, óptica geométrica e 

ondas. v.2, 6.ed. Moderna, São Paulo,1994 

3. TIPLER, P.A., MOSCA, G., Física para Cientistas e Engenheiros, v. 2, 6. ed., 

LTC, Rio de Janeiro, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BONJORNO, J. R. et al. Física: mecânica. v.1, 3 ed.. São Paulo: FTD, 2016. 

2.  BONJORNO, J. R. et al. Física: mecânica. v.2, 3 ed.. São Paulo: FTD, 2016. 

3. LUZ, A. M. R. da; ÁLVARES, B. A. Física: contexto e aplicações. v. 1,  Scipione, 

São Paulo, 2014. 

4.  LUZ, A. M. R. da; ÁLVARES, B. A. Física: contexto e aplicações. v. 

2,  Scipione, São Paulo, 2014. 

5. SERWAY, R.; JEWETT, J. W, Jr.. Princípios de Física. v. 3, Pioneira Thomson 

Learning, Sao Paulo, 2004. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Interdisciplinaridade e Educação 

Curso no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Período no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 

Desenvolver conceitos em torno da questão da interdisciplinaridade em educação. 

Refletir a atividade pedagógica na educação básica enquanto instância que requer 

aporte de diversas áreas do conhecimento. Ensino médio integrado: concepções e 

desafios. 

Bibliografia Básica:  

 

1. BOCHINIA, K. R. Questionar o conhecimento: interdisciplinaridade na escola ... 

e fora dela. 2ª Ed., São Paulo: Loyola, 1998. 171 p. 

2. HERNÁNDEZ, F. Transgressão e mudança na educação: os projetos de 

trabalho. Porto Alegre: Artmed, 1998. 150 p.   

3. MORIN. E. A cabeça bem-feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. 19ª 

Ed., Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2011. 128 p.  

Bibliografia Complementar:  

 

1. BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino médio. Bases 

Legais. Brasília: MEC/SEMTEC, 2000. 109 p. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/blegais.pdf. Acesso em: 12 de dez. 2019.  

2. FAZENDA, I. C. A. Integração e interdisciplinaridade no ensino brasileiro: 

efetividade ou ideologia?. 6ª Ed., São Paulo: Loyola, 2011. 173 p.  

3. FAZENDA, I. C. A. Interdisciplinaridade e transdisciplinaridade na formação de 

professores. Revista do Centro de Educação e Letras. Foz do Iguaçu, v. 10, n. 1, 

p. 93 ï 103, 2008.  

4. FAZENDA, I. (org.) O que é interdisciplinaridade? São Paulo: Cortez. 2008. 199 

p. Disponível em: https://filosoficabiblioteca.files.wordpress.com/2013/11/fazenda-

org-o-que-c3a9-interinterdisciplinaridade.pdf. Acesso em: 10 dez. 2019.  

5. FAZENDA, I. C. A. (org.). Dicionário em construção: interdisciplinaridade. 2ª 

Ed. São Paulo: Cortez, 2002. 272 p. Disponível em: 

file:///C:/Users/w10/Downloads/FAZENDA,%20Ivani.%20Interciplinaridade%20-

%20Dicion%C3%A1rio%20em%20Constru%C3%A7%C3%A3o%20(1).pdf. 

Acesso em 12 dez. 2019.  

 
 
 
 

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/blegais.pdf
https://filosoficabiblioteca.files.wordpress.com/2013/11/fazenda-org-o-que-c3a9-interdisciplinaridade.pdf
https://filosoficabiblioteca.files.wordpress.com/2013/11/fazenda-org-o-que-c3a9-interdisciplinaridade.pdf
../../../../../AppData/w10/Downloads/FAZENDA,%20Ivani.%20Interciplinaridade%20-%20DicionÃ¡rio%20em%20ConstruÃ§Ã£o%20(1).pdf
../../../../../AppData/w10/Downloads/FAZENDA,%20Ivani.%20Interciplinaridade%20-%20DicionÃ¡rio%20em%20ConstruÃ§Ã£o%20(1).pdf
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina:  Genética Básica 

Curso no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Período no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Introdução à genética. Material genético e hereditariedade. Genética 

mendeliana e extensões. Determinação do sexo e herança ligada ao sexo. Mutação, 

interações e ligaçõesgênicas, crossing-over e mapeamento cromossômico. Variabilidade 

genética de populações. Princípios de genética quantitativa e alelismo. 

Bibliografia Básica: 

 

1. GRIFFITHS, A. J. F.; WESSLER, S. R.; LEWONTIN, R. C.; CARROLL, S. B. 

Introdução à genética. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.  

2. KLUG, W. S.; CUMMINGS, M. R.; SPENCER, C. A.; PALLADINO, M. A. 

Conceitos de genética. 9. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.  

3. SNUSTAD, P.; SIMMONS, M. J. Fundamentos de genética. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2010. 

 

Bibliografia  Complementar: 

 

1. RAVEN, P. H. et al. Biologia vegetal. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2001. 906p.  

2. SOARES, J. L. Biologia: funções vitais, embriologia, genética. São Paulo: 

Scipione, 1992. v. 2. 382p.  

3. RAMALHO, M. A. P. et al. Genética na agropecuária. 3. ed. São Paulo: Globo, 

1994. 359p.  

4. ALBERTS, B. et al. Fundamentos da biologia celular. Tradutor Ana Leonor 

Chies Santiago Santos et al. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.  

5. KLUG, W. S. et al. Conceitos de genética. Tradutor Maria Regina Borges-Osório e 

Rivo Fischer. 9. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 863p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS  

Curso no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Período no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 
Língua, identidade e cultura surda. Aspectos linguísticos e teóricos da Língua 

Brasileira de Sinais (LIBRAS). Prática em Libras: vocabulário geral e específico para 

comunicação com os surdos. História da educação de surdos. Legislações específicas 

da área. Educação de surdos na formação de professores e a realidade escolar. 

Bibliografia Básica:  
 

1. CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D.; MAURICIO, A. C. L. Novo Deit-Libras - 

Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da Língua de Sinais Brasileira. 2 

Vols. São Paulo: EDUSP, 2013. 1401 p. 

2. GESSER, A. Libras:  que língua é essa? São Paulo: Parábola, 2009. 87 p.  

3. SKLIAR, C. (org.). A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Ed. 

Mediação, 2013. 190 p. 

Bibliografia Complementar:   
 

6. BRASIL. Decreto nº 5.626, de 22/12/2005. Disponível: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Decreto/D5626.htm. 

Acesso em: 10 dez. 2019.  

7. BRASIL. Lei nº 10.436, de 24/04/2002. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm. Acesso em: 10 dez. 

2019.  

8. CARMOZINE, M. M.; NORONHA, S. C. C. Surdez e Libras: conhecimento em 

suas mãos. São Paulo: Hub, 2012. 111 p.  

9. FIGUEIRA, A. dos S. Material de apoio para o aprendizado de Libras. São 

Paulo: Phorte, 2011. 339 p.  

10. SANTANA, A. P. Surdez e linguagem: aspectos e implicações neurolinguísticas. 

São Paulo: Plexus, 2007. 268 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina:  Química Analítica 

Curso no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Período no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Introdução à Química Analítica. Definição e importância da Química 

Analítica. Analítica Qualitativa e Quantitativa. Metodologia Analítica. Soluções e 

concentração de soluções. Equilíbrio ácido-base: definição de ácidos e bases. Definição 

de pH. Equilíbrio da dissociação ácido-base. Força de ácidos e bases. Cálculos de pH. 

Soluções tampão. Análise volumétrica. Princípios envolvidos nas determinações 

volumétricas. Classificação dos métodos volumétricos. Substâncias padrões primário. 

Cálculos envolvidos nas determinações volumétricas. Volumetria de neutralização. 

Indicadores ácido base. Curvas de titulação. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BACCAN, N. et al. Química Analítica Quantitativa Elementar. Editora da 

Unicamp, Campinas, 2001. 

2. FELTRE, R. Química: química geral. 6. ed. São Paulo: Moderna, 2004. v. 1. 384p.  

3. HARRIS, D. C. Análise Química Quantitativa. Rio de Janeiro: LTC. 2005. 876p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. HIGSON, S. P. J. Química analítica. Tradutor Mauro Silva. São Paulo: McGraw-

Hill, 2009. 452p.  

2. REIS, M. Química integral. São Paulo: FTD, 1993. 624p. 

3. USBERCO, J.; SALVADOR, E. Química geral. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 1996. v. 

1. 496p.  

4. VILLAVECCHIA, V. Tratado de Química analítica aplicada. 3. ed. Barcelona: 

Gustato Gili, 1944.  

5. VOGEL, A. I. Química analítica qualitativa. 5. ed. São Paulo: Mestre Jou, 1981. 

665p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina:  Química Orgânica Básica 

Curso no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Período no qual é ofertado: Verificar tabela de disciplinas equivalentes 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: A química orgânica e a vida. Cadeias Carbônicas. Hibridação do carbono. 

Ressonância e Carga Formal. Principais funções orgânicas: propriedades e 

nomenclatura. Estrutura e propriedades físicas dos compostos orgânicos. Acidez e 

Basicidade de Compostos Orgânicos. Isomeria. Reações Orgânicas. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BARBOSA, L. C. A. Introdução à química orgânica: de acordo com as regras 

atualizadas da IUPAC. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 331 p. 

2. SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. B. Química Orgânica. 10. ed. Rio de 

Janeiro: LTC. 2013. v.1. 616 p. 

3. SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. B. Química Orgânica. 10. ed. Rio de 

Janeiro: LTC. 2013. v.2. 613 p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ALLINGER N.L. et al. Química Orgânica. 2. ed. Rio de Janeiro: Editora LTC. 

2014. 961p.  

2. ATKINS, P. W.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a Vida 

Moderna e o Meio Ambiente. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. 965p. 

3. BRUICE, P. Y. Química Orgânica. 4. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2014. v.1 e v.2 

590/641p. CAREY, Francis A. Química Orgânica Trad. por: Kátia A. Roque et al. 

7.ed. Porto Alegre/RS AMGH, 2008. v.1. 727 p.  

4. FELTRE, R. Química: química orgânica. 6.ed. São Paulo: Moderna, 2004. v.3. 

427 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina:  Gênese e Mineralogia 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 10 

Carga Horária (hora-relógio):  45h 

Ementa: Introdução: da rocha ao solo. Descrição e apresentação dos principais grupos de 

minerais. Minerais primários e secundários. Propriedades das argilas. Composição e estrutura 

dos principais minerais de argila do solo. Apresentação dos principais grupos de rochas: 

magmáticas, sedimentares e metamórficas. Principais grupos de materiais de origem do solo. 

Intemperismo físico. Intemperismo químico. Fatores e processos de formação do solo. 

Bibliografia Básica: 

 

2. OLIVEIRA, J. B. Pedologia Aplicada. 4. ed. Jaboticabal: Editora Fealq, 2011. 

3. RESENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S. B.; CORRÊA, G. F. Pedologia: Base para 

distinção de ambientes. Viçosa: UFLA, 5. ed. Revisada. 2007.  

4. RESENDE, M.; CURI, N.; KER, J. C.; RESENDE, S. B. Mineralogia de solos 

brasileiros:  interpretações e aplicações. Lavras: Editora UFLA, 2005. 192p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

2. COELHO, F. S.; VERLENGIA, F. Fertilidade do solo. 2. ed. Campinas: Instituto 

Campineiro de Ensino Agrícola, 1977. 384p.  

3. KIEHL, E. J. Manual de edafologia. São Paulo: Agronômica Ceres, 1979. 262p. 

4. LUCHESE, E. B. et al. Fundamentos da Química do solo: teoria e prática. Rio de 

Janeiro: Freitas Bastos, 2002. 159p.  

5. OLIVEIRA, J. B. et al. Classes gerais de solos do Brasil: guia auxiliar para seu 

reconhecimento. Jaboticabal: FUNEP, 1992. 201p.  

6. VIEIRA, L. S. Manual da ciência do solo: com ênfase aos solos tropicais. 2. ed. São 

Paulo: Agronômica Ceres, 1988. 464p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Física I aplicada à Agronomia 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 20 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Medidas. Movimento unidimensional. Vetores. Movimentos bi e tridimensionais. 

Força e leis de Newton. Dinâmica da partícula: aplicações das leis de Newton. Trabalho e 

energia. Conservação da energia. Sistema de partículas e conservação da quantidade de 

movimento linear. Colisões. Cinemática rotacional. Dinâmica rotacional. Conservação da 

quantidade de movimento angular. Equilíbrio de corpos rígidos 

Bibliografia Básica: 

 

1. HALLIDAY, D., RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física 1 ï Mecânica, v. 

1, 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 368p.  

2. SEARS; F. et al. Física. v. 1, 12. ed., Addison Wesley, São Paulo, 2008. 

3. TIPLER, P. A., MOSCA, G. Física para Cientistas e Engenheiros, v. 1, 6. ed., Rio de 

Janeiro: LTC, 2009.788p.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. MORETTO, V. P. Física hoje: mecânica. 14. ed. São Paulo: Ática, 1991. v. 1. 320p. 

2. OLIVEIRA, M. P. P. de et al. Física em contextos: pessoal, social, histórico - energia, 

calor, imagem e som. São Paulo: FTD, 2010. v. 2. 496p. (Coleção Física em 

Contextos,2). 

3. RESNICK, R. et al. Física. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2007. v. 

2. 339p.  

4. SAMPAIO, J. L.; CALÇADA, C. S. Universo da Física: mecânica. 2. ed.. São Paulo: 

Atual, 2005. v. 1. 456p.  

5. SANTOS, J. I. C. dos. Conceitos de Física: mecânica. 6. ed. São Paulo: Ática, 1991. v. 

1. 319p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina:  Biologia das Fanerógamas 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 20 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Morfologia de órgãos vegetativos e reprodutivos de gimnospermas e angiospermas: 

padrões básicos, adaptações e classificações. Sistemática vegetal: filogenia e classificação 

das famílias e espécies de gimnospermas e angiospermas. 

Bibliografia Básica: 

 

1. GONÇALVEZ, E. G.; LORENZI, H. Morfologia Vegetal - Organografia e dicionário 

ilustrado de morfologia das plantas vasculares. 2. ed. Nova Odessa, Inst. Plantarum. 

2011. 544p. 

2. JUDD, W. S.; CAMPBELL, C. S.; KELLOG, E. A.; STEVENS, P. F.; DONOGHU, M. J. 

Sistemática vegetal: um enfoque filogenético. 3. ed. Porto Alegre: Artmed. 2009. 632p.  

3. VIDAL, W. N.; VIDAL, M. R. R. Botânica - organografia. 4. ed. Viçosa: UFV. 2007. 

124p.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

2. AMABIS, J. M. et al. Biologia: genética, evolução e ecologia. São Paulo: Moderna, 

1974. v. 3. 292p. RAVEN, P. H. et al. Biologia vegetal. Tradutor Jane E. Kraus et al. 7. 

ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 830p.  

3. PAULINO, W. R. Biologia atual: seres vivos, fisiologia, embriologia. 6. ed. São Paulo: 

Ática, 1991. v. 2. 328p.  

4. SOUZA, V. C.; LORENZI, H. Botânica sistemática: guia ilustrado para identificação 

das famílias de fanerógamas nativas e exóticas no Brasil, baseado em APG II. 2. ed. 

Nova Odessa: Instituto Plantarum, 2008. 703p.  

5. UZUNIAN, A.; BIRNER, E. Histologia vegetal. São Paulo: Harbra, 2000. 47p. (Coleção 

Temas de Biologia). 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Histologia e Anatomia Vegetal aplicada à Agronomia 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 30 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Introdução ao estudo das plantas vasculares. Organização estrutural básica da 

planta. Tecidos vegetais. Anatomia de órgãos vegetativos e reprodutivos das espermatófitas. 

Crescimento primário e secundário do corpo vegetal. 

Bibliograf ia Básica: 

 

1. APPEZZATO-DA-GLÓRIA, B.; CARMELLO-GUERREIRO, S. M (Org.). Anatomia 

Vegetal. 2. ed. Viçosa: UFV, 2006.  

2. CASTRO, E. M.; PEREIRA, F.; PAIVA, R. Histologia Vegetal: estrutura e função de 

órgãos vegetativos. Lavras: UFLA, 2009.  

3. ESAU, K. Anatomia das plantas com sementes. Trad. MORRETES, B. L. São Paulo, 

Edigard Blucher, 1996. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

2. LINHARES, S.; GEWANDSZNAJDER, F. Biologia. São Paulo: Ática, 2007. v. Único. 

552p.  

3. MACHADO, S. Biologia: de olho no mundo do trabalho. São Paulo: Scipione, 2003. 

536p.  

4. PAULINO, W. R. Biologia atual: seres vivos, fisiologia, embriologia. 6. ed. São Paulo: 

Ática, 1991. v. 2. 328p. 

5. PEZZI, A. et al. Biologia: seres vivos, anatomia e fisiologia humanas. São Paulo: FTD, 

2010. v. 2. 368p. (Coleção Biologia,2).  

6. UZUNIAN, A.; BIRNER, E. Histologia Vegetal. São Paulo: Harbra, 2000. 47p. (Coleção 

Temas de Biologia).  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina:  Física II aplicada à Agronomia 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 30 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Eletrostática. Lei de Coulomb e Lei de Gauss. O campo elétrico: distribuições 

discretas e contínuas de cargas. Potencial elétrico. Capacitância. Corrente elétrica e circuitos 

de corrente contínua. O campo magnético. Fontes de campo magnético. Indução magnética. 

Circuitos de corrente alternada. Equações de Maxwell e ondas eletromagnéticas 

Bibliografia Básica: 

 

1. HALLIDAY, D., RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física 3 ï 

Eletromagnetismo, v. 3, 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 388p.  

2. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica 3 ï Eletromagnetismo, v. 3, 1. ed., São 

Paulo: Edgard Blücher, 1997. 323p. 

3. TIPLER, P. A., MOSCA, G. Física para Cientistas e Engenheiros, v. 2, 6. ed., Rio de 

Janeiro: LTC, 2009. 556p.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. PIRES, A. S. T. Evolução das Ideias da Física. 2. ed. São Paulo: Livraria da Física, 

2011. 478p.  

2. DELL' ARCIPRETE, N.; GRANADO, N. V. Física: Eletromagnetismo. 3. ed. São 

Paulo: Ática, 1979. v. 3. 480p. 

3. FERRARO, N. G.; SOARES, P. A. de T. Aulas de Física: Eletromagnetismo. 6ª ed. São 

Paulo: Atual, 1998. v. 3. 378p.  

4. MERINO, D. Física. 2. ed. São Paulo: Ática, 1981. v. 2. 160p. (Série Compacta). 

5. PIRES, A. S. T. Evolução das Ideias da Física. 2. ed. São Paulo: Livraria da Física, 

2011. 478p 

6. SANTOS, J. I. C. dos. Conceitos de Física: Eletromagnetismo. 5. ed. São Paulo: Ática, 

1991. v. 3. 296p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina:  Classificação e Aptidão do Solo 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 30 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Constituição dos solos: origem e constituição, minerais, água, ar e matéria 

orgânica. Fatores mecânicos, ações químicas e fatores biológicos. Propriedades do 

solo:textura, conceito, definição e classificação. Significado e interpretação, tipos de 

análisetextural. Estrutura: conceito e definição. Processo de formação e classificação das 

estruturas do solo: significado e interpretação. Propriedades: cor, cerosidade, porosidade, 

consistência. Identificação, nomenclatura, demarcação dos horizontes e descrição do perfil 

do solo. Classificação dos principais solos do Brasil e suas principais implicações agrícolas e 

não-agrícolas. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. A relação entre solo e paisagem. 

Qualidade do solo: indicadores e avaliação da qualidade do solo. 

Bibliografia Básica: 

 

1. EMBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa de Solos. Sistema Brasileiro de Classificação 

de Solos. Rio de Janeiro: Embrapa Solos, 2006, 2. ed. 306p.: il. RESENDE, M.; CURI, 

N.; KER, J. C.;  

2. RESENDE, S. B. Mineralogia de solos brasileiros: interpretações e aplicações. 

Lavras: Editora UFLA, 2005. 192p.  

3. RESENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S. B.; CORRÊA, G. F. Pedologia: Base para 

distinção de ambientes. Viçosa: UFLA, 5. ed. Revisada. 2007. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. KIEHL, E. J. Manual de edafologia. São Paulo: Agronômica Ceres, 1979. 262p. 

2. LUCHESE, E. B. et. AL. Fundamentos da Química do solo: teoria e prática. Rio de 

Janeiro: Freitas Bastos, 2002. 159p.  

3. MALAVOLTA, E. Manual da química agrícola: nutrição de plantas e fertilidade do 

solo. São Paulo: Ceres, 1976. 528p.  

4. OLIVEIRA, J. B. et al. Classes gerais de solos do Brasil: guia auxiliar para seu 

reconhecimento. Jaboticabal: FUNEP, 1992. 201p.  

5. PRADO, H. do. Manejo dos solos: descrições pedológicas e suas implicações. São 

Paulo: Nobel, 1991. 116p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Química e Fertilidade do Solo 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 40 

Carga Horária (hora-relógio): 90h 

Ementa: Fundamentos das propriedades químicas do solo: cargas elétricas no solo, cargas 

negativas e permanentes, cargas negativas variáveis, cargas positivas. Ponto de carga zero 

(PCZ). Adsorção catiônica e adsorção aniônica. Solução do solo. Conceitos básicos e 

características da CTC do solo. Fatores: intensidade e quantidade. Capacidade tampão do 

solo. Transporte de nutrientes no solo: fluxo de massa, difusão e interceptação de raízes. 

Fertilidade do solo: conceito, fertilidade natural, fertilidade potencial e fertilidade atual. 

Disponibilidade de nutrientes, nutrientes essenciais, absorção, transporte e redistribuição. 

Comportamento do macro e micronutrientes no solo. Funções dos macros e micronutrientes 

na planta. Elementos benéficos e tóxicos. Princípios gerais de avaliação da fertilidade do solo 

e do estado nutricional da planta. Leis gerais da adubação: Lei da Restituição, Lei do Mínimo 

e Lei do Máximo. Acidez e calagem do solo. Amostragem e análise de solo. Amostragem e 

análise de folhas. Recomendação de corretivos e fertilizantes. Manejo da adubação em 

sistema de plantio convencional e plantio direto. Cultivo de plantas em solução nutritiva e 

em vasos com solo. Cultivo hidropônico. Gessagem: princípios básicos do uso de gesso 

agrícola e cálculo da necessidade de gesso. Matéria orgânica do solo. 

Bibliografia Básica: 

 

1. ALVAREZ V., V. H.; NOVAIS, R. F.; BARROS, N. F.; CANTARUTTI, R. B.; LOPES, 

A. S. Interpretação dos resultados das análises de solos. In: RIBEIRO, A. C.; 

GUIMARÃES, P. T. G.; ALVAREZ V., V. H. (Ed.). Recomendação para o uso de 

corretivos e fertilizantes em Minas Gerais: 5. Aproximação. Viçosa: Comissão de 

Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais, 1999. p.25-32. 

2. NOVAIS, R.F. et al. Fertilidade do solo. Viçosa: SBCS, 2007. p.1017. 

3. SILVA, F. C. (Org.). Manual de Análises Químicas de Solos, Plantas e Fertilizantes. 

Rio de Janeiro: EMBRAPA SOLOS, 1999. 370p. 

  

Bibliografia Complementar: 

 
2. COELHO, F. S.; VERLENGIA, F. Fertilidade do solo. 2. ed. Campinas: Instituto 

Campineiro de Ensino Agrícola, 1977. 384p. MALAVOLTA, E. Manual da química 

agrícola: nutrição de plantas e fertilidade do solo. São Paulo: Ceres, 1976. 528p. 

3. EMBRAPA. Métodos de pesquisa em fertilidade do solo. Brasília: SEA, 1991. 392p. 

4. MALAVOLTA, E. ABC da análise de solos e folhas: amostragem, interpretação e 

sugestões de adubação. São Paulo: Ceres, 1992. 124p.  

5. MALAVOLTA, E. Manual de calagem e adubação das principais culturas. São Paulo: 

Agronômica Ceres, 1987. 496p. ANUAL de diagnóstico da fertilidade e manejo dos solos 
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agrícolas. 2. ed. Curitiba: Universidade Federal do Paraná, 2003. 143p.  

6. RAIJ, B. V. Fertilidade do solo e adubação. São Paulo: Ceres, 1991. 343p. 

7. RESENDE, M. et al. Pedologia e fertilidade do solo. Brasília: MEC, 1988. 83p. 

(Ciências Agrárias nos Trópicos Brasileiros). LOPES, A. S. al. Sistema plantio direto: 

bases para o manejo da fertilidade do solo. São Paulo: ANDA, 2004. 110p. 

 
 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina:  Fisiologia Vegetal aplicada à Agronomia 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 40 

Carga Horária (hora-relógio): 90h 

Ementa: Introdução aos estágios de desenvolvimento de plantas superiores. Processos de 

absorção de água, sais minerais e de gases por plantas superiores. Transporte de compostos 

de célula a célula, no xilema e no floema. Metabolismo d'água (efeitos de déficits, resistência 

à seca), de sais minerais, metabolismo intermediário, fotossíntese, metabolismo secundário. 

Desenvolvimento vegetal: hormônios, tropismos, fatores ambientais (inclusive 

fotoperiodismo). 

Bibliografia Básica: 

 

1. FERRI, M. G. et al. Fisiologia Vegetal. 2. ed. São Paulo: EPU, 2007. v. 1. 362p. 

2. KERBAUY, G. B. Fisiologia Vegetal. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2004. 

3. TAIZ, L.; ZEIGER, R. Fisiologia Vegetal. Tradutor Eliane Romanato Santarém. 4. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2010. 819p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CASTRO, E. M. et al. Histologia Vegetal: estrutura e função dos órgãos vegetativos. 

Lavras: UFLA, 2009. 234p. 

1. FERRI, M. G. et al. Fisiologia Vegetal. 2. ed. São Paulo: EPU, 1986. v. 1. 401p.  

2. PASSOS, P. L. Métodos analíticos e laboratoriais em Fisiologia Vegetal. Coronel 

Pacheco: EMBRAPA, 1996. 223p.  

3. PAULINO, W. R. Biologia Atual: seres vivos, fisiologia, embriologia. 6. ed. São Paulo: 

Ática, 1991, v. 2. 328p.  

4. RAVEN, P. H. et al. Biologia Vegetal. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

906p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Hidráulica, Irrigação e Drenagem 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 40 

Carga Horária (hora-relógio): 90h 

Ementa: Propriedades físicas dos líquidos. Hidrostática. Hidrodinâmica. Medição de vazão. 

Perda de carga. Condutos sob pressão. Captação e elevação de água. Bombas hidráulicas. 

Distribuição de água por gravidade. Condutos livres. Pequenas barragens de terra. Relação 

solo-água-planta-clima. Determinação do teor de umidade do solo. Cálculo da VIB. Cálculo 

da Evapotranspiração máxima. Cálculo da quantidade de água a apilcar. Balanço hídrico. 

Uso do tensiômetro. Noções sobre drenagem agrícola. Legislação sobre outorgadas água. 

Métodos de irrigação sob pressão. Métodos de irrigação por superfície. Métodos de irrigação 

localizada. Vantagens, desvantagens e limitações. Problemas operacionais. Eficiência. 

Automação dos sistemas de irrigação. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BRANDÃO, V. dos S.; CECÍLIO, R. A.; PRUSKI, F. F.; SILVA, D. D. Infiltração de 

Água no Solo. 9. ed.Viçosa: UFV, 2006. 120p.  

2. BERNARDO, S. Manual de irrigação. 4. ed. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa, 

1987. 488p. 

3. CARVALHO, D. F.; E OLIVEIRA, L. F. C. Planejamento e Manejo da Água na 

Agricultura Irrigada. Viçosa: UFV, 2012, 240p.  

4. MATOS, A. T.; SILVA, D. D.; PRUSKI, F. F. Barragens de Terra de Pequeno Porte. 

Viçosa: UFV, 2006. 124p.  

5. MANTOVANI, E. C.; BERNARDO, S.; PALARETTI, L. F. Irrigação ï Princípios e 

Métodos. Viçosa: UFV, 2009, 355p.  

6. PRUSKI, F. F. BRANDÃO, V. S., SILVA, D. D. Escoamento Superficial. 2. ed. Minas 

Gerais: UFV, 2006. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BERNARDO, S. Manual de irrigação. 4. ed. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa, 

1987. 488p.  

2. CARRERA-FERNANDEZ, J.; GARRIDO, R. J. Economia dos recursos hídricos. 

Salvador: EDUFBA, 2003. 453p.  

3. CRUCIANI, D. E. A drenagem na agricultura . 4. ed. São Paulo: Nobel, 1989. 337p.  

4. DAKER. A. A água na agricultura: irrigação e drenagem. 6. ed. Rio de Janeiro: 

Freitas Bastos, 1984. v. 3. 543p.  

5. DAKER, A. A água na agricultura: hidráulica aplicada à agricultura. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Freitas Bastos, 1976. v. 1. 302p. 

6. DICIONÁRIO de termos técnicos de irrigação e drenagem. Viçosa: UFV, 1978. 615p.  
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7. REICHARDT, K. A água em sistemas agrícolas. São Paulo: Manole, 1990. 188p.  

8. SILVA, L. A.; LIMA, J. V. C. Irrigação por aspersão. 6. ed. Recife: Asbrasil, 1981. 89p. 

9. TEMPO de irrigar: manual do irrigante . São Paulo: Mater, 1987. 160 p.  

10. TUNDISI, J. G.; TUNDISI, T. M. Limnologia. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. 631p.  

11. VALENTE, O. F.; GOMES, M. A. Conservação de nascentes: hidrologia e manejo de 

bacias hidrográficas de cabeceiras. Viçosa: Aprenda Fácil, 2005. 210p.  

 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina:  Mecanização Agrícola 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 40 

Carga Horária (hora-relógio): 75h 

Ementa: Tração animal. Mecânica e manutenção em tratores agrícolas de pneu. Energia, 

motores e tratores. Regulagem de implementos para preparo do solo, semeadura e plantio, 

distribuição de adubo e calcário, pulverizadores e para trilha e colheita. Planejamento de 

mecanização agrícola 

Bibliografia Básica: 

 

1. MAIA, J. C. S. et al. Aplicação de agrotóxicos com pulverizadores de barra a tração 

tratorizada. LK Editora, 2007. 92p.  

2. MIALHE, L. G. Máquinas Agrícolas para Plantio. Cidade: Millennium, 2012. 648p. 

3. OLIVEIRA, A. D. et al. Manutenção de tratores agrícolas (por horas). LK Editora, 

2007. 252p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BALASTREIRE, L. A. Máquinas agrícolas. São Paulo: Manole, 1990. 307p 

2. BUCHARD, J. Le matérielagricole: machines, instruments, outils. Paris: J. B. 

Baillière, 1891. 384p. 

3. EMBRATER. Mecanização agrícola: tração animal, pulverizadores manuais. 

Brasília: Embrater, 1984. v. 3. 142p.  

4. MECÂNICO rural de manutenção. São Paulo: Abril Educação, 1980. 118p 

5. MIALHE, L. G. Manual de mecanização agrícola. São Paulo: Ceres, 1974. 301p. 

6. SILVEIRA, G. M. da. Os cuidados com o trator. 2. ed. Rio de Janeiro: Globo, 1988. 

245p.  

7. SILVEIRA, G. M. da. Máquinas para plantio e condução das culturas. Viçosa: 

Aprenda Fácil, 2001. v. 3. 334p.  

8. SILVEIRA, G. M. da. Máquinas para colheita e transporte. Viçosa: Aprenda Fácil, 

2001. v. 4. 290p. (Série Mecanização, 4).  



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

255 
 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina:  Entomologia Geral 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Conceitos básicos em taxonomia. Nomenclatura entomológica. Classificação dos 

insetos. Características das famílias, gêneros e espécies. Ciclo de vida das ordens nocivas à 

agricultura. Identificação dos insetos. Coleção entomológica, local, conservação e manejo. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BUZZI, Z. J.; MIYAZAKI, R. D. Entomologia didática. 4. ed. Curitiba: Ed. da UFPR, 

2002. 347p.  

2. FUJIHARA, R. T.; FORTI, L. C.; ALMEIDA, M. C. de; BALDIN, E. L. L. (Eds.). 

Insetos de Importância Econômica: guia ilustrado para identificação de famílias. 

FEPAF, 2011. 391p.  

3. GULLAN, P. J.; CRANSTON, P. S. Os insetos: um resumo de entomologia. Tradutor 

Sonia Maria Marques Hoenen. 4. ed. São Paulo: Roca, 2012. 480p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CARRERA, M. Entomologia para você. 7. ed. São Paulo: Nobel, 1989. 185p. 

2. D'ALMEIDA, E. S. O homem e os insetos. Lisboa: Sá da Costs, [s.d.]. 332 p. (A terra e 

o homem 6).  

3. GALLO, D. et al. Manual de entomologia agrícola. 2. ed. São Paulo: Agronômica 

Ceres, 1988. 649p. 

4. SANTOS, E. Animais silvestres que nos são úteis. Rio de Janeiro: SIA, 1961. 80p. 

5. VILELA, E. F.; DELLA LÚCIA, T. M. C. Feromônios de insetos. Viçosa: UFV, 1987. 

155p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina:  Manejo e Controle de Plantas Invasoras 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Biologia das plantas daninhas e invasoras. Interferência das plantas invasoras sobre 

as cultivadas. Fatores de competição. Grupos de plantas invasoras. Classificação dos 

herbicidas. Impacto ambiental. Prevenção de acidentes com hebicidas. 

Bibliografia Básica: 

 

1. OLIVEIRA, R. S.; CONSTANTIM, J.; INOUE, M. H. (Eds.). Biologia e Manejo de 

Plantas Daninhas. Curitiba: Editora Omnipax, 2011. 348p.  

2. SILVA, J. F. da.; MARTINS, D. Manual de aulas práticas de plantas daninhas. 

Jaboticabal: FUNEP, 2013. 184p.  

3. SILVA, A. A., SILVA, J. F. Tópicos em Manejo de Plantas Daninhas. Viçosa: UFV, 

2007, 367p. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CAMPO e cidade: ervas medicinais. São Paulo: Nobel, 1989. v. 29. 

2. GELMINI, G. A. Manejo de plantas daninhas em citros. Campinas: Cargill, 1998. 

3. HERTWIG, K. V. Manual de herbicidas desfolhantes, dessecantes e 

fitorreguladores. São Paulo: Ceres, 1977. 480p.  

4. KISSMANN, K. G.; GROTH, D. Plantas infestantes e nocivas. 2. ed. São Paulo: 

Basf, 1997.  

5. LEITÃO FILHO, H. de F. et al. Plantas invasoras de culturas. Campinas: ICEA, 

1982. v. 1. 291p.  

6. ZURLO, C.; BRANDÃO, M. As ervas comestíveis: descrição, ilustração e 

receitas. 2. ed. São Paulo: Globo, 1990. 167p. (Coleção do Agricultor-Ecologia).  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Anatomia e Fisiologia Animal 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Anatomia animal. Introdução ao estudo da anatomia dos animais domésticos. 

Esqueleto. Articulações (junturas). Introdução ao estudo dos músculos. Introdução ao estudo 

do sistema nervoso. Introdução ao estudo do sistema cardiovascular. Estudo do membro 

torácico. Estudo da parede do tórax. Estudo da parede do abdome. Estudo do membro 

pelvino. Sistema nervoso central. Estudo da cabeça e pescoço. Estudo da cavidade do tórax. 

Estudo da cavidade do abdome. Estudo da cavidade pelvina, dos órgãos genitais externos e 

do úbere. Tegumento comum. Fisiologia animal. Princípios de estrutura e função. Água 

corpórea: propriedades e funções. Sangue e suas funções. Sistema nervoso. Órgãos 

sensoriais. Ossos, articulações e líquido sinovial. Músculo. Sistema cardiovascular. Sistema 

respiratório. Sistema urinário. Digestão e absorção, Calor corpóreo e regulação da 

temperatura. Reprodução de machos. Reprodução de fêmeas. Lactação. Sistema endócrino 

Bibliografia Básica: 

 

1. DUKES, H. H. Fisiologia dos animais domésticos. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2006. 926p.  

2. PEZZI, A. et al. Biologia: seres vivos, anatomia e fisiologia humanas. São Paulo: FTD, 

2010. v. 2. 368p.  

3. FRANDSON, R. D.; LEE WILKE, W.; FAILS, A. D. Anatomia e fisiologia dos animais 

de fazenda. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 188p. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. FONSECA, A. Biologia. São Paulo: I.B.E.P., [s.d.]. 448p. (Coleção Horizontes). 

2. LINHARES, S.; GEWANDSZNAJDER, F. Biologia. São Paulo: Ática, 2007. v. Único. 

552p.  

3. LOPES, S. G. B. C.; LOPES, P. C. Curso completo de Biologia. 3. ed. São Paulo: 

Saraiva, 1989. 332p.  

4. MACHADO, S. Biologia: de olho no mundo do trabalho. São Paulo: Scipione, 2003. 

536p.  

5. MORENG, R. E.; AVENS, J. S. Ciência e produção de aves. Tradutor Nair Massako 

Katayma Ito. São Paulo: Roca, 1990. 380p.  

6. PAULINO, W. R. Biologia atual: seres vivos, fisiologia, embriologia. 6. ed. São Paulo: 

Ática, 1991. v. 2. 328p.  

7. RANDALL, D. et al. Eckert: Fisiologia animal - mecanismos e adaptações. 4. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 729p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Microbiologia do Solo 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Componentes da microbiota do solo. Ecofisiologia dos principais grupos de 

microrganismos do solo. Metabolismo e genética de microrganismos. Crescimento 

microbiano e seu controle. Ciclos biogeoquímicos do carbono, do nitrogênio, do ferro, do 

enxofre e do fósforo. Interações entre microrganismos e plantas-Associações micorrízicas e 

Fixação Biológica do Nitrogênio: Decomposição microbiana de matéria orgânica. Pesticidas: 

degradação microbiana e efeitos sobre os microrganismos. Modificações de origem 

microbiana no solo. 

Bibliografia Básica: 

 

1. MOREIRA, F. M. de S.; SIQUEIRA, J. O. Microbiologia e bioquímica do solo. 2. ed. 

Lavras: Universidade Federal de Lavras, 2009. 729p.  

2. PRIMAVESI, A. Manejo ecológico do solo: a agricultura em regiões tropicais. 9. ed. 

São Paulo: Nobel, 2010. 549p. 

3. TORTORA, G. J.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia , 10. ed., 2012. 934p. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BEN-BARAK, I . Pequenas maravilhas: como os micróbios governam o mundo. 

Tradutor Diego Alfaro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2010. 263p.  

2. DROZDOWICZ, A. G. et al. Tratado de microbiologia: microbiologia ambiental, 

taxonomia de microorganismos. São Paulo: Manole, 1991. v. 2. 126p.  

3. MADIGAN, Michael T. et al. Microbologia de brock. Tradutor Andrea Queiroz 

Maranhão et al. 12. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 1128p. 

4. MELO, I. S. de et al. Microbiologia ambiental. 2. ed. Jaguariúna: EMBRAPA, 2008. 

647p.  

5. PRIMAVESI, A. Manejo ecológico do solo: a agricultura em regiões tropicais. 9. ed. 

São Paulo: Nobel, 2010. 549p.  

6. TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. (Ed.). Microbiologia . 4. ed. São Paulo: Atheneu, 

2005. 718p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Melhoramento de Plantas 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Métodos de melhoramento genético das plantas autógamas, alógamas e de 

propagação vegetativa, com vistas ao aumento da produtividade e/ou da qualidade, 

resistência à pragas e doenças. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BORÉM, A. (Ed.). Melhoramento de espécies cultivadas. 2. ed., Viçosa: UFV, 2005, 

969p.  

2. NASS, L. L. (Ed.). Recursos Genéticos Vegetais. Brasília: Embrapa Recursos Genéticos 

e Biotecnologia, 2007. 

3. RAMALHO, M. A. P. et al. Competências em melhoramento genético de plantas no 

Brasil. Viçosa: Arka, 2010. 104p.  

Bibliografia Complementar: 

 

1. BRUCKNER, C. H. Melhoramento de Fruteiras de Clima Temperado. Viçosa: UFV, 

2002. 186p.  

2. BRUCKNER, C. H. Melhoramento de fruteiras tropicais. Viçosa: UFV, 2002. 422p. 

3. FRANÇA, A. F. de S. et al. Milheto: tecnologias de produção e agronegócio. Brasília: 

Embrapa Informação Tecnológica, 2005. 215p. 

4. PEREIRA, A. V. et al. Melhoramento de forrageiras tropicais. Campo Grande: 

Embrapa Gado de Corte, 2008. 293p.  

5. RAMALHO, M. A. P. et al. Competências em melhoramento genético de plantas no 

Brasil. Viçosa: Arka, 2010. 104p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Fitopatologia Geral 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Importância das doenças das plantas, perdas e danos. Conceito de doença biótica e 

abiótica. Etiologia das doenças. Sintomologia, sinais e sintomas. Epidemiologia das doenças. 

Ciclo da relação hospedeiro. Diagnose da doença. Noções de bacteriologia e doenças 

bacterianas. Noções de micologia e doenças fúngicas. Noções de virologia e doenças 

viróticas. Noções de nematologia e doenças causadas por nematoides. Métodos básicos de 

controle de doenças (exclusão, erradicação, proteção, imunização, quimioterapia). 

Fungicidas, classificação e métodos de aplicação. Impacto ambiental pelo uso de fungicidas, 

prevenção de acidentes com fungicidas. 

Bibliografia Básica: 

 

1. AMORIM, L.; REZENDE, J. A. M.; BERGAMIN FILHO, A. (Eds.). Manual de 

Fitopatologia. v. 1 - Princípios e Conceitos. 4. ed. São Paulo: Editora Agronômica Ceres 

Ltda. 2011. 704p.  

2. KIMATI, H.; AMORIM, L.; REZENDE, J. A. M.; BERGAMIN FILHO, CAMARGO, L. 

E. A. Manual de Fitopatologia. v. 2. Doenças das plantas cultivadas. 4. ed. São Paulo: 

Agronômica Ceres, 2005. 661p.  

3. TRIGIANO, R. N.; WINDHAM, M. T.; WINDHAM, A. S. Fitopatologia: conceitos e 

exercícios de laboratório. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 576p. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. EMBRAPA, 1997. 70p. BERGAMIN FILHO, A.; AMORIM, L. Doenças de plantas 

tropicais: epidemiologia e controle econômico. São Paulo: Ceres, 1996. 299p. 

2. GALLI, F. et al. Manual de fitapatologia. São Paulo: Agronômica Ceres, 1980. v. 2. 

587p. GALLI, F. et al. Manual de fitopatologia. 2. ed. São Paulo: Agronômica Ceres, 

1978. v. 1. 373p.  

3. LOPES, C. A.; QUEZADO-SOARES, A. M. Doenças bacterianas das hortaliças: 

diagnose e controle. Brasília: EMBRAPA, 1997. 70p. 

4. LOPES, C. A.; ÁVILA, A. C. de. Doenças do pimentão: diagnose e controle. Brasília: 

EMBRAPA, 2003. 96p.  

5. LOPES, C. A.; ÁVILA, A. C. de (Org.). Doenças do tomateiro. Brasília: EMBRAPA, 

2005. 151p 

6. MONTEIRO, A. R. et al. Manual de fitopatologia : princípios e conceitos. 3. ed. São 

Paulo: Agronômica Ceres, 1995. v. 1. 919p.  

7. ZAMBOLIM, L. et al. (Ed.). Controle de doenças de plantas frutíferas. Viçosa: 

Suprema, 2002. v. 1. 1313p.  

 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

261 
 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Entomologia Agrícola 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 60 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Taxonomia de insetos. Morfologia e fisiologia dos insetos. Biologia e ciclo de vida, 

fases nocivas e benéficas do ciclo de vida. Fases vulneráveis do ciclo de vida. Insetos 

sugadores e vetores de patógenos. Avaliação do Nível de Dano Econômico (NDE). Métodos 

de controle químico das pragas. Impacto ambiental pelo uso de inseticidas. Prevenção de 

acidentes com inseticidas. Controle biológico de pragas. Métodos de controle integrado. 

Receituário agronômico. Responsabilidade técnica (RT). Classificação toxicológica dos 

agrotóxicos. Impacto ambiental. Riscos para o usuário. Prevenção de acidentes com 

agrotóxicos. Medidas a serem tomadas em caso de intoxicação. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BUENO, V. H. P. (Ed.). Controle biológico de pragas: produção massal e controle de 

qualidade. Lavras: UFLA, 2009. 2. ed. 429p.  

2. BUZZI, Z. J.; MIYAZAKI, R. D. Entomologia didática. 4. ed. Curitiba: Ed. da UFPR, 

2002. 347p.  

3. FUJIHARA, R. T.; FORTI, L. C.; ALMEIDA, M. C. de; BALDIN, E. L. L. (Eds.). 

Insetos de Importância Econômica: guia ilustrado para identificação de famílias, 

.Ed. FEPAF, 2011. 391p. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. GALLO, D. et al. Manual de entomologia agrícola. 2. ed. São Paulo: Agronômica 

Ceres, 1988. 649p.  

2. LARA, F. M. Princípios de resistência de plantas a insetos. São Paulo: Livroceres, 

1979. 207p.  

3. MARICONI, F. de A. M. Inseticidas e seu emprego no combate às pragas: pragas das 

plantas cultivadas e dos produtos armazenados. 3. ed. São Paulo: Nobel, 1976. 466p. 

4. MARICONI, F. A. M. As saúvas. São Paulo: Ceres, 1970. 167p.  

5. VILELA, E. F.; DELLA LÚCIA, T. M. C. Feromônios de insetos. Viçosa: UFV, 1987. 

155p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Fitopatologia Aplicada 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 60 

Carga Horária (hora-relógio):  

Ementa: Principais grupos de doenças (de raiz, caule, folha, flor, fruto, localizada e 

sistêmica). Patologia de doenças de sementes pós-colheita. Princípios e métodos de controle 

de doenças. Controle químico, biológico, cultural e legislativo. Impacto ambiental do uso de 

agrotóxicos. Prevenção de acidentes com agrotóxicos. Doenças das principais culturas 

regionais. 

Bibliografia Básica: 

 

1. KIMATI, H.; AMORIM, L.; REZENDE, J. A. M.; BERGAMIN FILHO, CAMARGO, L. 

E. A. Manual de Fitopatologia. v. 2. Doenças das plantas cultivadas. 4. ed. São Paulo: 

Agronômica Ceres, 2005. 661p.  

2. AMORIM, L.; REZENDE, J. A. M.; BERGAMIN FILHO, A. (Eds.). Manual de 

Fitopatologia. v. 1 - Princípios e Conceitos. 4. ed. São Paulo: Editora Agronômica Ceres 

Ltda, 2011. 704p.  

3. DUARTE, M. L. R. Doenças de plantas no Trópico Úmido Brasileiro. II. Fruteiras 

nativas e exóticas/Editora técnica, Maria de Lourdes Reis Duarte. Brasília: Embrapa 

Informação Tecnológica, 2003. 305p. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BERGAMIN FILHO, A.; AMORIM, L. Doenças de plantas tropicais: epidemiologia e 

controle econômico. São Paulo: Ceres, 1996. 299p.  

2. GALLI, F. et al. Manual de fitopatologia. São Paulo: Agronômica Ceres, 1980. v. 2. 

587p. 

3. GALLI, F. et al. Manual de fitopatologia. 2. ed. São Paulo: Agronômica Ceres, 1978. v. 

1. 373p.  

4. LOPES, C. A.; QUEZADO-SOARES, A. M. Doenças bacterianas das hortaliças: 

diagnose e controle. Brasília: EMBRAPA, 1997. 70p.  

5. LOPES, C. A.; ÁVILA, A. C. de. Doenças do pimentão: diagnose e controle. Brasília: 

EMBRAPA, 2003. 96p.  

6. LOPES, C. A.; ÁVILA, A. C. de (Org.). Doenças do tomateiro. Brasília: EMBRAPA, 

2005. 151p. 

7. MONTEIRO, A. R. et al. Manual de fitopatologia: princípios e conceitos. 3. ed. São 

Paulo: Agronômica Ceres, 1995. v. 1. 919p.  

8. ZAMBOLIM, L. et al (Ed.). Controle de doenças de plantas frutíferas. Viçosa: 

Suprema, 2002. v. 1. 1313p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Economia Rural 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 70 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Introdução aos conceitos básicos de economia. Modelo de mercado. Princípios da 

teoria da produção. Custos de produção. Comercialização no contexto do agronegócio. 

Enfoque macroeconômico 

Bibliografia Básica: 

 

1. FEIJÓ, R. L. A. Economia Agrícola e Desenvolvimento Rural. Rio de janeiro: LTC, 

2011. 374p. 

2. MANKIW, N. G. Introdução a economia. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 

2014. 856p.  

3. PASSOS, C. R.; NOGAMI, O. Princípios de economia. São Paulo: Pioneira Thomson 

Learning, 2012, 696p.  

4. VASCONCELLOS, M. A. S. de. Economia micro e macro. São Paulo: Atlas, 2011. 

472p.  

Bibliografia Complementar: 

 

1. ARAÚJO, M. J. Fundamentos de agronegócios. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2013, 192p.  

2. CALLADO, A. A. C. Agronegócio. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2013, 224p.  

3. DOOR, A. C.; GUSE, J. C.; FREITAS, L. A. R. de. Agronegócio ï Desafios e 

oportunidades da nova economia. Santa Catarina: APPRIS, 2013, 460p. 

4. PINHO, D. B.; VASCONCELLOS, M. A. S. (orgs.). Manual de economia. São Paulo: 

Saraiva, 2011, 688p.  

5. ROSSETTI, J. P. Introdução à economia. 20. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 922p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Gestão da Empresa Rural 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 80 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Conceituando a empresa rural. Características peculiares da atividade agropecuária. 

Características universais das empresasïáreas gerenciais, funções gerenciais, níveis 

gerenciais, ambiente empresarial, estilos e habilidades gerenciais. Diagnóstico empresarial. 

O processo gerencialï PDCA. Qualidade total. Principais teorias administrativas. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BATALHA, M. O. Gestão agroindustrial. São Paulo: Atlas, v. 1, 1997. 

2. CHIAVENATO, I. Recursos humanos: o capital humano das organizações. 9. ed. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2009. 506p.  

3. MAGALHÃES, A.; BORDINI, M. da G. GRANDE Manual globo de agricultura, 

pecuária e receituário industrial: o negócio rural e sua infra-estrutura. 4. ed. Porto 

Alegre: Globo, 1980. v.1. 313p.  

Bibli ografia Complementar: 

 

1. BERNARDI, L. A. Manual de empreendedorismo e gestão: fundamentos, estratégias 

e dinâmicas. São Paulo: Atlas, 2010. 314p. 

2. CALLADO, A. A. C. (Org.). Agronegócio. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 203p. 

HOFFMANN, R. et al. Administração da empresa agrícola. 7. ed. São Paulo: Pioneira, 

1987. 325p.  

3. DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. Rio de 

Janeiro: Campus, 2001. 299p.  

4. NEVES, M. F. Planejamento e gestão estratégica de marketing. São Paulo: Atlas, 

2007. 231p.  

5. NETTO, A. V. Gestão das pequenas e médias empresas de base tecnológica. Barueri: 

Manole, 2006. 236p.  

6. SANTOS, G. J. dos et al. Administração de custos na agropecuária. 3. ed. São Paulo: 

Atlas, 2002. 165p.  

7. WILLIAMS, E. E. et al. Plano de negócios: 25 princípios para um planejamento 

consistente. Trad. de Eliana Rocha. São Paulo: Publifolha, 2002. 88p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Agroecologia 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 80 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: A Agroecologia na história; Evolução dos sistemas agrícolas; Bases científicas da 

agroecologia; Agroecossistemas; Reciclagem de nutrientes nos agroecossistemas; 

Fertilizantes orgânicos; Fixação simbiótica de nitrogênio; Teoria da Trofobiose; Agricultura 

de subsistência; Práticas agrícolas e a perda da fertilidade dos solos. Modelos alternativos de 

agricultura. Táticas de manejo ecológico de culturas. 

Bibliografia Básica: 

 

1. AQUINO, A. M de; ASSIS, R. L. de. (Ed.). Agroecologia: princípios e técnicas para 

agricultura orgânica sustentável. Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 2005.  

2. GLIESSMAN, S. R. Agroecologia: Processos Ecológicos em Agricultura Sustentável. 

Editora: UFRG. 2009. 354p. 

3. THEODORO, S. H. Agroecologia: um novo caminho para extensão rural sustentável. 

Rio de Janeiro: Garamond. 2009. 236p.  

Bibliografia Complementar: 

 

1. BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. 7. ed. São Paulo: Ícone, 

2010. 355p. (Coleção Brasil Agrícola).  

2. KIEHL, E. J. Ferti lizantes orgânicos. São Paulo: Ceres, 1985. 492p. 

3. PRIMAVESI, A. Manejo ecológico do solo: a agricultura em regiões tropicais. 9. ed. 

São Paulo: Nobel, 2010. 549p.  

4. SILVA, N. A. da. Manual técnico: construção e operação de biodigestor - modelo 

chinês. 3. ed. Brasília: Embrater, 1983. v. 26. 89p. (Série Manuais, 26). 

5. SOUZA, J. L. de; RESENDE, P. Manual de horticultura orgânica. 2. ed. Viçosa: 

Aprenda Fácil, 2006. 843p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Elaboração e Avaliação de Projetos Agropecuários 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: 90 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: O projeto agropecuário. Diagnóstico da empresa rural. Definição de objetivos e 

metas. Plano operacional (organização, execução e controle). Estruturação do projeto. 

Orçamentação: custeio e investimentos. Previsão de produção. Índices técnicos. Análise 

financeira e análise econômica. Redação final. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BUARQUE, C. Avaliação econômica de projetos. Rio de Janeiro: Campus, 2012. 272p. 

2. REZENDE, J. L. P.; OLIVEIRA, A. D. Análise econômica e social de projetos 

florestais. 3. ed. Viçosa: Ed. UFV, 2013. 385p.  

3. WOILER, S.; MATHIAS, W. F. Projetos: planejemento, elaboração e análise.2. ed. 

ATLAS, 2008. 304p.  

Bibliografia Complementar: 

 

1. CLELAND, D. I.; IRELAND, L. R. Gerência de projetos. Rio de Janeiro: Reichmann e 

Affonso, 2002. 324p.  

2. MAXIMIANO, A. C. A. Administração de projetos: como transformar idéias em 

resultados. 2. Ed. São Paulo: Atlas, 2002. 281p.  

3. MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à Administração. 5. Ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

546p. 

4. RABECHINI JÚNIOR, R. Competências e maturidade em gestão de projetos: uma 

perspectiva estruturada. São Paulo: Annablume, 2005. Selo Universidade. 251p. 

5. PEREIRA, M. F. Construções Rurais. São Paulo: Nobel, 2011. 330p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Agricultura Orgânica  

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Agronomia 

Período no qual é ofertado: Variável  

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Tendências da Agricultura Orgânica no Brasil e no mundo. Agrotóxicos e produção 

de alimentos. Bases e princípios do sistema orgânico. Manejo e práticas de saneamento 

ambiental. Matéria orgânica. Fitormônios, Ativadores e inoculadores. Manejo de insetos e 

doenças indesejáveis. Emprego de variedades. Técnicas alternativas de manejo para a 

produção orgânica. Compostagem. Adubação verde. Uso de preparados alternativos no 

controle de pragas e doenças. Manejo integrado de pragas e doenças. Legislação e 

certificação para os produtos orgânicos. Mercado atual para a produção orgânica. 

Bibliografia Básica: 

 

1. AQUINO, A. M.; ASSIS, R. L. Agroecologia - Princípios e Técnicas para Agricultura 

Orgânica Sustentável. Piracicaba: Editora Ceres. 2005. 517p. 

2. KIEHL, E. J. Adubação Orgânica - 500 Perguntas & Respostas. Piracicaba: Editora 

Ceres. 2008. 227p. 

3. PENTEADO, S. R. Manual prático de agricultura orgânica: fundamentos e práticas. 

2. ed. Campinas: Via Orgânica, 2010. 232p.  

Bibliografia Complementar: 

 

1. ENCONTRO MINEIRO SOBRE PRODUÇÃO ORGÂNICA., 2004, Viçosa. Anais 

de agricultura orgânica. Viçosa: UFV, 2004. 171p.  

2. KIEHL, E. J. Fertilizantes orgânicos. São Paulo: Ceres, 1985. 492p.  

3. PRIMAVESI, A. Manejo ecológico do solo: a agricultura em regiões tropicais. 9. 

ed. São Paulo: Nobel, 2010. 549p.  

4. SOUZA, J. L. de; RESENDE, P. Manual de horticultura orgânica. 2. ed. Viçosa: 

Aprenda Fácil, 2006. 843p.  

5. SILVA, N. A. da. Manual técnico: construção e operação de biodigestor - modelo 

chinês. 3. ed. Brasília: Embrater, 1983. v. 26. 89p. (Série Manuais, 26). 
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4. Disciplinas ofertadas no curso Bacharelado em Administração (turno: noturno) 

 

Disciplina 
Co ou Pré 

Requisito 

Créditos 
 

AT  AP 

 

AS 

 

Total 

Semestral 

(nº de 

aulas) 

CH 

Semestral 

10 período 

Contabilidade 

Geral 

- 4 4 0 4 80 60:00 

Economia I - 4 4 0 4 80 60:00 

Teoria Geral da 

Administração I 

- 4 4 0 4 80 60:00 

20 período 

Teoria Geral da 

Administração II  

Teoria Geral 

da 

Administração 

I 

4 4 0 4 80 60:00 

Economia II Economia I 4 4 0 4 80 60:00 

Contabilidade 

Gerencial 

Contabilidade 

Geral 

4 4 0 4 80 60:00 

Empreendedorismo 

(Equivalente) 

- 2 2 0 2 40 30:00 

30 período 

Estrutura e Análise 

de Custos 

Contabilidade 

Geral 

4 4 0 4 80 60:00 

Organização 

Sistemas e Métodos 

- 4 4 0 4 80 60:00 

Ética e 

Responsabilidade 

Social 

 

- 2 2 0 2 40 30:00 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

269 
 

40 período 

Matemática 

Comercial e 

Financeira 

Matemática 4 4 0 4 80 60:00 

Administração de 

Recursos Humanos 

I  

Teoria Geral 

da 

Administração 

I 

4 4 0 4 80 60:00 

Administração de 

Recursos Materiais 

e Patrimoniais I 

- 4 4 0 4 80 60:00 

Economia 

Brasileira 

Economia II 4 4 0 4 80 60:00 

Pesquisa 

Operacional I 

- 4 4 0 4 80 60:00 

50 período 

Administração de 

Recursos Materiais 

e Patrimoniais II 

Administração 

de Recursos 

Materiais e 

Patrimoniais I 

4 4 0 4 80 60:00 

Administração de 

Recursos Humanos 

II  

Administração 

de Recursos 

Humanos I 

4 4 0 4 80 60:00 

Pesquisa 

Operacional II  

Pesquisa 

Operacional I 

4 4 0 4 80 60:00 

60 período 

Direito 

Empresarial 

Introdução ao 

Direito 

4 4 0 4 80 60:00 

Administração de 

Marketing I  

- 4 4 0 4 80 60:00 

Administração da 

Produção e 

- 4 4 0 4 80 60:00 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

270 
 

Operações I 

Administração 

Financeira e 

Orçamentária 

Estrutura e 

Análise de 

Custos 

4 4 0 4 80 60:00 

70 período 

Adm. de Peq. e 

Médias Empresas 

Administração 

Estratégica 

4 4 0 4 80 60:00 

Análise de 

Investimentos 

Matemática 

Comercial e 

Financeira 

4 4 0 4 80 60:00 

Administração da 

Produção e 

Operações II 

Administração 

da Produção e 

Operações I 

4 4 0 4 80 60:00 

Administração de 

Marketing II  

Administração 

de Marketing 

I 

4 4 0 4 80 60:00 

Direito do 

Trabalho 

Introdução ao 

Direito 

2 2 0 2 40 30:00 

Gestão do 

Agronegócio 

- 2 2 0 2 40 30:00 

80 período 

Administração 

Pública 

- 4 4 0 4 80 60:00 

Direito Tributário  - 2 2 0 2 40 30:00 

Negócios 

Internacionais 

- 4 4 0 4 80 60:00 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Contabilidade Geral 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 10 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Noções preliminares. Estática patrimonial. Fatos contábeis. Procedimentos 

contábeis básicos. Variação do patrimônio líquido. Operações com mercadorias. Balanço 

patrimonial (Grupo de contas). Ativo permanente. Problemas contábeis diversos. Outras 

demonstrações financeiras. Noções de princípios Contábeis. Variação do Patrimônio Líquido. 

Fatos Contábeis. Operações com Mercadorias. Demonstrações do Resultado do Exercício 

(DRE). 

Bibliografia Básica: 

 

1. ATHAR, R. A. Introdução à Contabilidade. Prentice Hall 2005. 

2. FRANCO, Hilário. Contabilidade geral. São Paulo: Atlas, 2009.  

3. IUDÍCIBUS, Sérgio de et al. Contabilidade Introdutória . São Paulo: Atlas, 1998.  

4. MARION, J.C. Contabilidade empresarial. São Paulo: Atlas, 2005.  

5. MARION, J.C Contabilidade Básica. São Paulo: Atlas, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CORNADO, O. Contabilidade Gerencial Básica. São Paulo: Saraiva, 2006. 

2. CREPALDI, S. A. Contabilidade Gerencial: teoria e prática. São Paulo: Atlas, 2007.  

3. IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARION, José Carlos, Curso de contabilidade para não 

contadores: para as áreas de administração, economia, direito e engenharia. São 

Paulo: Atlas, 2000.  

4. NEVES, Silvério das VICECONTI, Paulo Eduardo V. Contabilidade Básica, 14ª Ed. 

São Paulo, Frase. 2009.  

5. RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Básica Fácil. São Paulo: Saraiva, 2008. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Economia I 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 10 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Os principais conceitos econômicos e suas aplicações. O estudo dos problemas 

econômicos básicos. Análise da demanda, da oferta e o equilíbrio de mercado. Elasticidade. 

A análise da produção e dos custos de produção. Estruturas de mercado. 

Bibliografia Básica: 

 

1. PINHO, D. B.; VASCONCELLOS, M. A. S. (orgs.). Manual de economia. São Paulo: 

Saraiva, 2006, 416p.  

2. PASSOS, C.R, Nogame, O. Princípios de Economia. São Paulo: Pioneira, 2010. 

3. VASCONCELLOS, M. A. S. de. Economia micro e macro. São Paulo: Atlas, 2006. 

446p.  

Bibliografia Complementar: 

 

1. GREMAUD, A. P.; AZEVEDO, P.F. de; DIAZ, M.D.M. Introdução a economia. São 

Paulo: Atlas, 2007, 410 p.  

2. KRUGMAN, P. R. Introdução a economia. Rio de Janeiro: câmpus, 2006, 856p  

3. PASSOS, C.R.; NOGAMI, O. Princípios de economia. São Paulo: Pioneira Thomson 

Learning, 2005, 658p.  

4. MANKIW, N. G. Introdução a economia. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2005, 

852p.  

5. ROSSETTI, J. P. Introdução a economia. São Paulo: Atlas, 2003, 930p.  

6. SOUZA, N. J. Curso de economia. São Paulo, Atlas, 2003, 374p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Teoria Geral da Administração I 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 10 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Introdução ao estudo da Administração. Abordagem clássica/científica da 

Administração. Abordagem humanística da Administração. Teoria Neoclássica da 

Administração.Teoria Burocrática. 

Bibliografia Básica: 

 

1. CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a Teoria Geral da Administração: uma visão. 

Rio de Janeiro: câmpus, 2003.  

2. MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Teoria Geral da Administração: da revolução 

urbana à revolução digital. São Paulo: Atlas, 2005.  

3. MOTTA, Fernando Cláudio Prestes; VASCONCELOS, Isabela F. Gouveia de. Teoria 

geral da administração. 3 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2006. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CARAVANTES, G. R.; PANNO, C.C.;& KLOECKNER, M. C. Administração: teoria e 

processo. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005, 572p.  

2. MOTTA, Fernando C. Prestes. Teoria Geral da Administração. São Paulo: Thomson, 

2006.  

3. PARK, K. H.; DE BONIS, Daniel F.; ABUD, M. R. Introdução ao estudo da 

administração. São Paulo: Pioneira, 1997.  

4. SOBRAL, F. ALKETA, P. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. São 

Paulo: Pearson, 2008. 25  

5. STONER, J. A. F. & FREEMAN, R. E. Administração. 5 ed. Rio de Janeiro: Prentice-

Hall do Brasil, 1995. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Teoria Geral da Administração I 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 20 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Teoria Organização; Funções da Administração; Teoria Estruturalista; Abordagem 

Comportamental da Administração (Behaviorismo) , Teoria do Desenvolvimento (D.O); 

Abordagem Sistêmica da Administração (Teoria da Forma/Gestalt); Abordagem 

Contingencial da Administração. 

Bibliografia Básica: 

 

1. CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a Teoria Geral da Administração: uma visão. 

Rio de Janeiro: câmpus, 2003.  

2. MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Teoria Geral da Administração: da revolução 

urbana à revolução digital. São Paulo: Atlas, 2005.  

3. MOTTA, Fernando Cláudio Prestes; VASCONCELOS, Isabela F. Gouveia de. Teoria 

geral da administração. 3 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2006. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CARAVANTES, G. R.; PANNO, C.C.;& KLOECKNER, M. C. Administração: teoria e 

processo. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005, 572p. 

2.  MOTTA, Fernando C. Prestes. Teoria Geral da Administração. São Paulo: Thomson, 

2006.  

3. PARK, K. H.; DE BONIS, Daniel F.; ABUD, M. R. Introdução ao estudo da 

administração. São Paulo: Pioneira, 1997.  

4. SOBRAL, F. ALKETA, P. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. São 

Paulo: Pearson, 2008.  

5. STONER, J. A. F. & FREEMAN, R. E. Administração. 5 ed. Rio de Janeiro: Prentice-

Hall do Brasil, 1995. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Economia II 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 20 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: A compreensão dos fundamentos da teoria e política macroeconômica. Medidas da 

atividade econômica. Desemprego. A interpretação da inflação, suas causas e consequências. 

População, emprego e distribuição de renda. Noções de crescimento e desenvolvimento 

econômico. Economia aberta. 

Bibliografia Básica: 

 

1. PASSOS, C.R, Nogame, O. Princípios de Economia. São Paulo: Pioneira, 2010. 

2. PINHO, D. B.; VASCONCELLOS, M. A. S. (orgs.). Manual de economia. São Paulo: 

Saraiva, 2006, 416p.  

3. VASCONCELLOS, M. A. S. de. Economia micro e macro. São Paulo: Atlas, 2006. 

446p.  

Bibliografia Complementar: 

 

1. GREMAUD, A. P.; AZEVEDO, P.F. de; DIAZ, M.D.M. Introdução a economia. São 

Paulo: Atlas, 2007, 410 p. 

2.  KRUGMAN, P. R. Introdução a economia. Rio de Janeiro: câmpus, 2006, 856p.  

3. MANKIW, N. G. Introdução a economia. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2005, 

852p.  

4. PASSOS, C.R.; NOGAMI, O. Princípios de economia. São Paulo: Pioneira Thomson 

Learning, 2005, 658p.  

5. ROSSETTI, J. P. Introdução a economia. São Paulo: Atlas, 2003, 930p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Contabilidade Gerencial 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 20 

Carga Horária (hora-relógio):  

Ementa: Analisar as demonstrações financeiras e a estrutura das demonstrações contábeis 

ajustadas para análise. Análise por meio de indicadores econômico financeiros. Avaliar as 

empresas pela Análise vertical/horizontal e aplicação de indicadores econômico-financeiros a 

longo prazo. Relatórios de sustentabilidade e de balanço social e ambiental. 

Bibliografia Básica: 

 

1. IUDICIBUS, Sérgio de. Contabilidade Gerencial. Editora Atlas. 1998  

2. MARION, J.C. Contabilidade empresarial. São Paulo: Atlas, 2005. 3. 

3. PIZZOLATO, N. D. Introdução á Contabilidade Gerencial. São Paulo: Makron Books, 

2004. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CREPALDI, S. A. Contabilidade Gerencial: teoria e prática. São Paulo: Atlas,2007.  

2. CORNADO, O. Contabilidade Gerencial Básica. São Paulo: Saraiva, 2006.  

3. HOJI, Masakazu. Administração Financeira: uma abordagem prática. 5. ed. São 

Paulo: Atlas, 2004. Livro texto.  

4. LUNKES, Rogério João. Contabilidade Gerencial: Um Enfoque na Tomada de 

Decisão. Editora Visual Books. 2007  

5. PADOVEZE, Clovis Luis. Contabilidade Gerencial: Um Enfoque em Sistema de 

Informação Contábil. 6ª Edição. Editora Atlas 2009. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Estrutura e Análise de Custos 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 30 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Conceitos básicos, sistemas e critérios. Classificação dos custos. Composição dos 

custos de produção. Análise de custos na empresa. Custos para controle. Análise de custo-

volume-lucro. Custos relevantes para tomada de decisões. Aspectos mercadológicos, 

tributários e financeiros na formação de preço. As diferenças entre os métodos de custeio: 

custeio por absorção e custeio direto ou variável. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BORNIA.A.C. Análise Gerencial de Custos. São Paulo: Atlas, 2011.  

2. MARTINS E. Contabilidade de Custos. São Paulo: Atlas, 2010. 

3. IUDICIUS, Sergio. Análise de Custos: Uma abordagem Quantitativa. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. DUTRA, R.G. Custos: Uma abordagem Prática. São Paulo: Atlas, 2010.  

2. BRUNI. e FAMA, ROBERTO. Gestão de Custos e Formação de Preços. São 

Paulo:Atlas, 2010. 

3. CREPALDI, S.A. Curso Básico de Contabilidade de Custos. São Paulo:Atlas, 2010.  

4. LEONE, G. Curso de Contabilidade de Custos. São Paulo:Atlas, 2010. . 

5. NAKAGAWA, M.  Gestão Estratégia de Custos. São Paulo:Atlas, 2010 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Organização Sistemas e Métodos 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 30 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Definição e objetivos. A cultura organizacional e seus componentes. Gráficos de 

organização. Manuais administrativos. Formulários. Layout. Estudos dos movimentos. 

Princípios da qualidade. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BALLESTRO-ALVAREZ, Maria Esmeralda. Manual de Organização, Sistemas e 

Métodos. São Paulo: Atlas, 2006.  

2. CURY, A. Organização e Métodos: uma visão holística. São Paulo: Atlas, 2006. 

3. OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Sistemas, Organização e Métodos: uma 

abordagem gerencial. São Paulo: Atlas, 2006.  

Bibliografia Complementar: 

 

1. ALMEIDA, M. I. R. de. Manual de Planejamento Estratégico. São Paulo: Atlas, 2003.  

2. CRUZ, Tadeu. Sistemas, Métodos & Processos: administrando organizações por 

meio de processos de negócios. São Paulo: Atlas, 2005.  

3. FILHO, J.C. O & M integrado à informática.  Rio de Janeiro: LTC, 2008. 4. 

4. HONG, Yuh Ching. Gestão de Estoques na Cadeia de Logística Integrada: supply 

chain. São Paulo: Atlas, 2006.  

5. OLIVEIRA, D. P. R. de. Planejamento Estratégico: Conceitos, Metodologia e 

Práticas. São Paulo: Atlas, 2006. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Ética e Responsabilidade Social 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 30 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Conhecimento e discurso éticos. Valores morais. Normas morais. Responsabilidade 

moral e liberdade. Questões éticas contemporâneas. Verdade. Liberdade. A ciência. A 

política. Ética da Administração. 

Bibliografia Básica: 

 

1. GALLO, Sílvio. Ética e cidadania: caminhos da filosofia. Campinas: Papirus, 2000.  

2. MOREIRA, Joaquim M. A Ética Empresarial no Brasil. 1ºed. São Paulo: Thomson 

Learning, 2002.  

3. VALLS, Álvaro L. O que é ética. São Paulo: Brasiliense, 2005. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. LISBOA, Lázaro Plácido. Ética geral e profissional. São Paulo: Atlas, 1997 USP). 

2. LOPES DE SA, Antônio. Ética Profissional 3 ed., São Paulo: Atlas, 2000. 3 

3. NASH, Laura L. Ética nas empresas. São Paulo: Makron, Books, 2001. 4. 

4. NALINE, José Renato. Ética geral e profissional. São Paulo: Revista dos Tribunais, 

1997.  

5. VASQUEZ, Adolfo Sanchez. Ética. 22 ed., Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Matemática Comercial e Financeira 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 40 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Conceitos introdutórios. Proporções. Porcentagens. Juros simples. Descontos 

simples. Juros compostos. Desconto composto. Capitalização e amortização. Empréstimos. 

Anuidades. Mercado Financeiro. 

Bibliografia Básica: 

 

1. ASSAF, Neto. A Matemática Financeira e suas Aplicações. São Paulo: Atlas, 2006.  

2. PUCCINI, Aberlado de Lima. Matemática Financeira: Objetiva e Aplicada. São 

Paulo: Saraiva, 2004.  

3. SOBRINHO, J.D.V. Matemática Financeira. São Paulo: Atlas, 2000. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BRAGA, Roberto. Fundamentos e técnicas de Administração Financeira. São 

Paulo. Atlas: 2003.  

2. BUIAR, Celso. Matemática Financeira. Curitiba. Editora do Livro Técnico, 2010 

3. MUROLO, Afrânio Carlos. BONETTO, Giácomo Augusto. Matemática Aplicada à 

Administração, Economia e Contabilidade. São Paulo : Thomson , 2004. 464p.  

4. SAMANEZ, C.P. Matemática Financeira: Aplicações à Análise de Investimentos. 

São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 

5. SILVA, A.L.C. Matemática Financeira Aplicada. São Paulo: Atlas, 2010.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Administração de Recursos Humanos I 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 40 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Fundamentos básicos da administração de recursos humanos. Processos de recursos 

humanos. A gestão de pessoas em um ambiente dinâmico e competitivo. O planejamento 

estratégico de recursos humanos. Recrutamento de pessoas. Seleção de pessoas. Orientação 

das pessoas. Modelagem do trabalho. Avaliação do desempenho humano. 

Bibliografia Básica: 

 

1. CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas: e o novo papel dos recursos 

humanos nas organizações. 2 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.  

2. VILAS BOAS, Ana Alice; ANDRADE, Rui Otávio Bernardes. Gestão estratégica de 

pessoas. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.  

3. CARVALHO, A. V. e NASCIMENTO, L.P. Administração de recursos humanos. 

São Paulo: Pioneira, 1999. v.1 e v.2. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CARVALHO, A.V. e NASCIMENTO, L.P. Administração de recursos humanos. 

São Paulo: Pioneira, 1999  

2. CHIAVENATO, I. Recursos Humanos: edição compacta. 7 ed. São Paulo: Atlas, 

2002.  

3. DRUCKER, P.F. Fator humano e desempenho: o melhor de Peter F. Drucker 

sobre administração. 3.ed. São Paulo: Pioneira, 1997.  

4.  LUCENA, M.D.S. Avaliação de desempenho. São Paulo: Atlas, 1999. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais I 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 40 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Introdução à Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais. Técnicas de 

previsão. Custos dos estoques. Estoques de Segurança. Sistemas de controle de estoques. 

Bibliografia Básica: 

 

1. DIAS, M.A.P. Administração de Materiais: uma abordagem logística. São Paulo: 

Atlas, 2003.  

2. MARTINS, P.G; ALT, P.R. Administração de Materiais e Recursos Patrimoniais. São 

Paulo: Saraiva,2010.  

3. SLACK, N; C., S.; HARLAND, C. Administração da produção. São Paulo: Atlas,2007. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ARNOLD, J.R.T. Administração de materiais: uma introdução. São Paulo: Atlas, 

2003.  

2. GONÇALVES, P.S. Administração de materiais: obtendo vantagens competitivas ï 

Rio de janeiro: Elsevier, 2004.  

3. HONG, Yuh Ching. Gestão de Estoques na Cadeia de Logística Integrada: supply 

chain. São Paulo: Atlas, 2006.  

4. VIANA, J.J. Administração de materiais: um enfoque prático. São Paulo: Atlas, 2002.  

5. POZO, H. Administração de recursos materiais e patrimoniais: uma abordagem 

logística. São Paulo: Atlas, 2004. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Economia Brasileira 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 40 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: O estudo do processo de substituição de importações. A dinâmica do processo de 

acumulação pós-30 a 1960. A crise dos Anos 60 e as mudanças institucionais. A 

caracterização da economia brasileira na década de 1970. A crise da econômica nos anos 80. 

A economia brasileira nos anos 90. A economia brasileira no período recente. 

Bibliografia Básica: 

 

1. LANZANA, A. E. T. Economia brasileira: fundamentos e atualidade. São Paulo: 

Atlas, 2010, 200p.  

2. PIRES, M.C. Economia brasileira da Colônia ao Governo Lula. São Paulo: Saraiva, 

2010.  

3. SOUZA, N. A. de. Economia brasileira contemporânea: de Getúlio a Lula. São 

Paulo: Atlas, 2008, 356p. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BORGES, M. A.; REGO, J. M.; MARQUES, R. M.; LACERDA A. C. Economia 

brasileira. São Paulo: Saraiva, 2006, 304p.  

2. GIAMBIAGE, F; VILELA,  A; CASTRO; L.B.HERMANN, J. Economia Brasileira 

Contemporânea. Atlas: Campos, 2011.  

3. MARIANO, J. Introdução a economia brasileira. São Paulo: Saraiva, 2005, 136p.  

4. LOPES, L. M.; LANZANA, A. E. T. Economia brasileira: da estabilização ao 

crescimento. São Paulo: Atlas, 2009, 104p.  

5. VASCONCELLOS, M. A. S., GREMAUD, A. P., TONETO JÚNIOR, R. Economia 

brasileira contemporânea. São Paulo: Atlas, 2007, 662p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Pesquisa Operacional I  

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 40 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Introdução à Pesquisa Operacional, Modelos de Programação Linear, Método 

Simplex, Otimização em Redes. 

Bibliografia Básica: 

 

1. HILLIER, F. S. e Lieberman, G. J. Introdução à Pesquisa Operacional ï 8th Ed., 

McGraw-Hill , 2006.  

2. LACHTERMACHER, G., Pesquisa Operacional na Tomada de Decisão (modelagem 

em Excel) 4ª Edição. Ed, Pearson/Prentice Hall, 2009. 

3. TAHA, H. A,  Pesquisa Operacional ï 8a. Ed, Pearson/Prentice Hall, 2008.  

Bibliografia Complementar: 

 

1. AFRÂNIO, Carlos Murolo, SILVA, Elio Medeiros, SILVA,  Ermes Medeiros da; 

GONÇALVES,  Valter. PESQUISA OPERACIONAL PARA OS CURSOS DE 

ADMINISTRAÇÃO E ENGENHARIA : Programação Linear e Simulação. 4ª Edição. 

Editora Atlas. 2010.  

2. ANDRADE. E. L. Introdução à Pesquisa Operacional - Métodos e Modelos para 

Análise de Decisões. 4ª Edição. LTC Editora. 2009. 

3. COLIN, E. C. Pesquisa Operacional- 170 Aplicações em Estratégia, Finanças 

Logística, Produção, Marketing e Vendas. LTC Editora. 2007. 

4. MARINS, F. A. S. Introdução à pesquisa operacional. Ed. UNESP. 2011.  

5. PIZZOLATO, N. D. e GANDOLPHO, A. A. Técnicas de Otimização. LTC Editora, 

2009.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais II 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Armazenamento e Movimentação de materiais. Administração de recursos 

patrimoniais. Compras. Compras na administração pública. Gestão da distribuição e 

logística. Cadeia de Suprimentos. 

Bibliografia Básica: 

 

1. DIAS, M.A.P. Administração de Materiais: uma abordagem logística. São Paulo: 

Atlas, 2003.  

2. MARTINS, P.G; ALT, P.R. Administração de Materiais e Recursos Patrimoniais. São 

Paulo: Saraiva,2010.  

3. 3. SLACK, N; C., S.; HARLAND, C. Administração da produção. São Paulo: 

Atlas,2007 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ARNOLD, J.R.T. Administração de materiais: uma introdução. São Paulo: Atlas, 

2003.  

2. GONÇALVES, P.S. Administração de materiais: obtendo vantagens competitivas ï 

Rio de janeiro: Elsevier, 2004.  

3. HONG, Yuh Ching. Gestão de Estoques na Cadeia de Logística Integrada: supply 

chain. São Paulo: Atlas, 2006.  

4. VIANA, J.J. Administração de materiais: um enfoque prático. São Paulo: Atlas, 2002. 

5. POZO, H. Administração de recursos materiais e patrimoniais: uma abordagem 

logística. São Paulo: Atlas, 2004. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Administração de Recursos Humanos II 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio):  

Ementa: Remuneração. Programas de incentivos. Treinamento. Desenvolvimento de pessoas 

e organizações. Relações com os empregados. Higiene, segurança e qualidade de vida. Banco 

de dados e sistemas de informações de recursos humanos. Avaliação da função de gestão de 

pessoas. 

Bibliografia Básica: 

 

1. CARVALHO, A. V. e NASCIMENTO, L.P. Administração de recursos humanos. São 

Paulo: Pioneira, 1999. v.1 e v.2. 

2. CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas: e o novo papel dos recursos humanos 

nas organizações. 2 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.  

3. VILAS BOAS, Ana Alice; ANDRADE, Rui Otávio Bernardes. Gestão estratégica de 

pessoas. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.  

Bibliografia Complementar: 

 

1. CARVALHO, A.V. e NASCIMENTO, L.P. Administração de recursos humanos. São 

Paulo: Pioneira, 1999  

2. CHIAVENATO, I. Recursos Humanos: edição compacta. 7 ed. São Paulo: Atlas,2002 3. 

3. DRUCKER, P.F. Fator humano e desempenho: o melhor de Peter F. Drucker sobre 

administração. 3.ed. São Paulo: Pioneira, 1997. 

4. LUCENA, M.D.S. Avaliação de desempenho. São Paulo: Atlas, 1999  

5. MANSSOUR, A.B. et al. Tendências em recursos humanos. Porto Alegre: 

Multimpressos, 2001. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Pesquisa Operacional II  

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio):  

Ementa: Modelo da Designação, Dimensionamento de Estoques, Introdução à Teoria das 

Filas: Modelos, Markovianos, Análise de Decisão, Simulação. 

Bibliografia Básica: 

 

1. HILLIER, F. S. e Lieberman, G. J. Introdução à Pesquisa Operacional ï 8th Ed., 

McGraw-Hill, 2006.  

2. LACHTERMACHER, G., Pesquisa Operacional na Tomada de Decisão (modelagem 

em Excel) 4ª Edição. Ed, Pearson/Prentice Hall, 2009. 

3. TAHA, H. A,  Pesquisa Operacional ï 8a. Ed, Pearson/Prentice Hall, 2008. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. AFRÂNIO, Carlos Murolo, SILVA, Elio Medeiros, SILVA,  Ermes Medeiros da; 

GONÇALVES,  Valter. PESQUISA OPERACIONAL PARA OS CURSOS DE 

ADMINISTRAÇÃO E ENGENHARIA : Programação Linear e Simulação. 4ª Edição. 

Editora Atlas. 2010.  

2. ANDRADE. E. L. Introdução à Pesquisa Operacional - Métodos e Modelos para 

Análise de Decisões. 4ª Edição. LTC Editora. 2009. 

3. COLIN, E. C. Pesquisa Operacional- 170 Aplicações em Estratégia, Finanças 

Logística, Produção, Marketing e Vendas. LTC Editora. 2007. 

4. MARINS, F. A. S. Introdução à pesquisa operacional. Ed. UNESP. 2011.  

5. PIZZOLATO, N. D. e GANDOLPHO, A. A. Técnicas de Otimização. LTC Editora, 

2009. 
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COMPONENTES CURRICULARES  OPTATIVOS  

Disciplina: Direito Empresarial  

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 60 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Noções introdutórias ao Direito Empresarial. Conceito de Empresa. 

Estabelecimento comercial. Pessoas jurídicas, tipos societários e sociedades empresariais. 

Legislação para micro e pequenas empresas. Legislação para sociedades anônimas. O 

empresário e as sociedades mercantis. Atos do Comércio. Contratos e Obrigações 

Empresariais. Falência e concordata. Títulos de credito. 

Bibliografia Básica: 

 

1. COELHO, Fábio Ulhoa. Manual de Direito Comercial. 27ª Ed.São Paulo: Saraiva, 

2015. 

2. FAZZIO JUNIOR, Waldo. Manual de Direito Comercial. 16ª ed.São Paulo: Atlas, 2015. 

3. NIARADI. George. Direito Empresarial para administradores. Pearson/Prentice Hall, 

2008. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. Constituição Federal. 

2. Código Civil.  

3. MORAES, Alexandre de. Direito Constitucional. 31ª ed.São Paulo: Atlas, 2015. 

4. FUNKELSTEIN, Maria Eugenia. Direito Empresarial . 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

5. REALE, Miguel. Lições preliminares de direito. São Paulo: Saraiva, 2005. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Administração de Marketing I  

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 60 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Definição e conceituação de Marketing. Termos Mercadológicos. Composto de 

Marketing. O ambiente e funções de Marketing. Segmentação de Mercado. Satisfação, Valor 

e Retenção do Cliente. Análise dos Mercados Consumidores e do Comportamento de 

Compras. 

Bibliografia Básica: 

 

1. COBRA, Marcos Henrique Nogueira. Administração de Marketing. São Paulo: Atlas, 

2002.  

2. KOTLER, Philip; KELLER, K.L. Administração de Marketing. São Paulo: Pearson, 

2006.  

3. LAS CASAS, Alexandre L. Marketing: conceitos, exercícios e casos. São Paulo: Atlas, 

2001. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BARRETO, R.M. Criatividade em Propaganda. São Paulo: Summus, 2004. 2. 

2. CHURCHIL, Gilberto A & Peter. J. Paul ï Marketing: criando valor p ara os clientes. 

São Paulo: Saraiva, SP.  

3. HARTLEY, R.F. Erros de Marketing. São Paulo: Manole, 2003.  

4.  KOTLER, Philip; ARMSTRONG, Gary. Princípios de Marketing. São Paulo: Pearson, 

2005.  

5. SANT´ANA, Armando. Propaganda: teoria, técnica e prática. São Paulo: Thomson 

Learning, 2002. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Administração da Produção e Operações I 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 60 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Administração da produção e operações: conceitos. Planejamento da capacidade. 

Localização de Empresas. Projeto do Produto e do Processo. Arranjo físico de instalações. 

Projeto e medida do trabalho. 

Bibliografia Básica: 

 

1. GAITHER, N.; FRAZIER, G. Admini stração da produção e operações. São Paulo: 

Pioneira, 2004.  

2. MARTINS, P. G; LAUGENI, F. P. Administração da Produção. 2 ed. - São Paulo: 

Saraiva, 2006.  

3.  SLACK, N; C., S.; HARLAND, C. Administração da produção. São Paulo: Atlas, 

2007. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CASAROTTO FILHO, NELSON. Projeto de negócio. Estratégias e estudos de 

viabilidade. São Paulo: Atlas, 2006.  

2. CHIAVENATO, I. Administração da produção: uma abordagem introdutória. Rio de 

Janeiro: câmpus, 2005.  

3. HELDMAN, K. Gerência de projetos: fundamentos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

4. MOREIRA, D. A. Administração da produção e operações. São Paulo: Pioneira, 2003. 

4. 

5. MOREIRA, D.A. Administração de Produção e Operações. São Paulo: Pioneira, 2010. 

6. RITZMAN, Larry P.; KRAJEWSKI, Lee J. Administração da Produção e Operações. 

São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Administração Financeira e Orçamentária 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 60 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: O Papel da Administração Financeira e do Administrador Financeiro; ; O Papel da 

Análise das Demonstrações Financeiras na tomada de decisões; Planejamento Financeiro; 

fontes de financiamento e recursos da Empresa; Administração do Capital de Giro; Análise 

Dinâmica do Capital de Giro; Orçamento empresarial , Índices financeiros, Análise de fluxo 

de fundos. 

Bibliografia Básica: 

 

1. ASSAF NETO. Alexandre. Fundamentos de Administração Financeira. São Paulo: 

Atlas, 2010.  

2. ASSAF NETO. Alexandre. Administração do Capital de Giro. São Paulo: Atlas,2010.  

3. HOJI, M; SILVA.H.A. Planejamento e Controle Financeiro. Fundamentos e Casos 

Práticos de Orçamento Empresarial. São Paulo: Atlas, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BRAGA, Roberto. Fundamentos e técnicas de Administração Financeira. São Paulo. 

Atlas: 2003.  

2. DUTRA, Rene Gomes. Custos: Uma Abordagem Prática. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

3. FERREIRA, Jose Antonio Stark. Finanças Corporativas: conceitos e aplicações. São 

Paulo: Pearson prentice Hall, 2005.  

4. SANVICENTE, Antônio Zoratto. Administração Financeira. São Paulo. Atlas: 2004  

5. SILVA, Jose Pereira. Análise Financeira de Empresas. 7 ed. ï São Paulo: Atlas, 2005. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Admini stração de Pequenas e Médias Empresas 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 70 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Iniciação de uma atividade empresarial. Importância da Pequena e Média Empresa. 

Conceitos, noções e definições, que analisem os pequenos negócios envolvendo temas como: 

ambiente em que se situam as empresas; as relações das empresas com outros setores e entre 

elas; processo de criação e gerenciamento de empresas; tipos de negócios; atitudes, inovação, 

criatividade. Visão de negócios. Práticas Administrativas aplicadas às Pequenas e Médias 

Empresas. Visão institucional- legal, socioeconômico e ambiental para a criação e 

viabilização de micro e pequenos empreendimentos ï MPE´s. Políticas e Programas de 

Apoio às Pequenas e Médias Empresas. Planejamento e gestão de MPE´s. Problemas típicos 

de gestão de MPE´s. O dirigente da pequena e média empresa. Os problemas característicos 

das pequenas e médias empresas. Estruturação de Negócios. 

Bibliograf ia Básica: 

 

1. CASAROTTO FILHO, Nelson e PIRES, Luis Henrique. Redes de Pequenas e Médias 

Empresas e Desenvolvimento Local. São Paulo: Atlas, 2001.  

2. HASHIMOTO, M. Espírito. Empreendedor nas Organizações. São Paulo: Saraiva, 

2005.  

3. 3. LONGENECKER, Justin G, et al. Administração de pequenas empresas: ênfase na 

gerência empresarial. São Paulo: Makron, Books, 2004. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CASAROTTO FILHO, Nelson. Projeto de Negócios: Estratégias e Estudos de 

Viabilidade. São Paulo: Atlas, 2002.  

2. DEGEN, Ronald. O Empreendedor. São Paulo: Makron, Books, 2005.  

3. DOLABELA, F. O Segredo de Luísa. São Paulo: Cultura Editores Associados, 2004.  

4. DORNELAS, J.C.A. Empreendedorismo Corporativo. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 

5. BERNARDI, Luiz Antonio. Manual de empreendedorismo e gestão: fundamentos, 

estratégias e dinâmicas. São Paulo: Atlas, 2003.  

6. SALIM, César Simões; SILVA, Nelson Caldas. Introdução ao empreendedorismo. São 

Paulo: Elsevier-câmpus, 2008. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Análise de Investimentos 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 70 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Estrutura de capital, Sistemas de financiamentos, Métodos de análise de 

investimentos, Substituição de equipamentos, Análise do fluxo de caixa descontado, 

Alavancagem operacional e financeira, Leasing, Precificação de ativos, Introdução à análise 

de riscos. 

Bibliografia Básica: 

 

1. MOTA, R; CALÔBA, G.. Análise de Investimentos: Tomada de Decisão em Projetos 

Industriai s. São Paulo: Atlas, 2010.  

2. KOPITTKE, B.H; CASAROTTO, F.N. Análise de Investimentos: Matemática 

Financeira, Engenharia Econômica, Tomada de Decisão, Estratégia Empresarial. 

São Paulo: Atlas, 2010.  

3.  MATIAS, A.B. Finanças Corporativas de Longo Prazo: Criação de valor com 

Sustentabilidade Financeira. São Paulo:Atlas,2010. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BRAGA, Roberto. Fundamentos e técnicas de Administração Financeira. São Paulo. 

Atlas: 2003.  

2. DUTRA, Rene Gomes. Custos: Uma Abordagem Prática. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2003.  

3. FERREIRA, Jose Antonio Stark. Finanças Corporativas: conceitos e aplicações. São 

Paulo: Pearson prentice Hall, 2005.  

4. SANVICENTE, Antônio Zoratto. Administração Financeira. São Paulo. Atlas: 2004  

5. SILVA, Jose Pereira. Análise Financeira de Empresas. 7 ed. ï São Paulo: Atlas, 2005. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Administração da Produção e Operações II 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 70 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Planejamento e Controle da Produção. Planejamento Agregado. MRP I e MRP II. 

Sistema Integrado de Gestão ï ERP. PERT/CPM. Gestão de Operações em Serviços. 

Qualidade. 

Bibliografia Básica: 

 

1. GAITHER, N.; FRAZIER, G. Administração da produção e operações. São Paulo: 

Pioneira, 2004.  

2. MARTINS, P. G; LAUGENI, F. P. Administração da Produção. 2 ed. - São Paulo: 

Saraiva, 2006.  

3. SLACK, N; C., S.; HARLAND, C. Administração da produção. São Paulo: Atlas, 

2007. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CASAROTTO FILHO, NELSON. Projeto de negócio. Estratégias e estudos de 

viabilidade. São Paulo: Atlas, 2006.  

2. CHIAVENATO, I. Administração da produção: uma abordagem introdutória. Rio de 

Janeiro: câmpus, 2005.  

3. HELDMAN, K. Gerência de projetos: fundamentos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

4. MOREIRA, D. A. Administração da produção e operações. São Paulo: Pioneira, 2003. 

5. MOREIRA, D.A. Administração de Produção e Operações. São Paulo:Pioneira, 2010. 

6. RITZMAN, Larry P.; KRAJEWSKI, Lee J. Administração da Produção e Operações. 

São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Administração de Marketing II  

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 70 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Decisões e Políticas de Produtos, Preço e Canal. Ciclo de vida do produto. 

Objetivos do CIM: agregando valor para os relacionamentos de Marketing. Propaganda, 

promoção de vendas e Marketing de relacionamento. Marketing de serviços. 

Bibliografia Básica: 

 

1. COBRA, Marcos Henrique Nogueira. Administração de Marketing. São Paulo: Atlas, 

2002.  

2. KOTLER, Philip; KELLER, K.L. Administração de Marketing. São Paulo: Pearson, 

2006.  

3. LAS CASAS, Alexandre L. Marketing: conceitos, exercícios e casos. São Paulo: Atlas, 

2001. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BARRETO, R.M. Criatividade em Propaganda. São Paulo: Summus, 2004. 2. 

2. CHURCHIL, Gilberto A & Peter. J. Paul ï Marketing: criando valor para os clientes. 

São Paulo: Saraiva, SP.  

3. HARTLEY, R.F. Erros de Marketing. São Paulo: Manole, 2003.  

4.  KOTLER, Philip; ARMSTRONG, Gary. Princípios de Marketing. São Paulo: Pearson, 

2005.  

5. SANT´ANA, Armando. Propaganda: teoria, técnica e prática. São Paulo: Thomson 

Learning, 2002. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Direito do Trabalho  

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 70 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Visão introdutória ao Direito do Trabalho. Relação de Trabalho. Tipos 

Trabalhadores: Urbano, rural, Doméstico e Empregado Público. Contrato Individual de 

Trabalho: contratos prazo determinado e indeterminado. Jornada de Trabalho. Verbas 

Trabalhistas. Aviso prévio. Férias. Seguro-Desemprego. Acidente do Trabalho. Extinção do 

contrato de trabalho. Estabilidade. Direito Coletivo do Trabalho. Temas atuais de Direito do 

Trabalho. Justiça do Trabalho. 

Bibliografia Básica: 

 

1. CLT   

2. MARTINS, Sergio Pinto. Direito do Trabalho. 32ª ed. São Paulo: Atlas, 2016.  

3. DELGADO, Mauricio Godinho. Curso de Direito do Trabalho. 15ª. São Paulo: LTr, 

2016. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. Constituição Federal.  

2. MARTINS, Sergio Pinto. CLT Universitária  ï 16ª ed. São Paulo: Atlas, 2015.  

3. MORAES, Alexandre de. Direito  Constitucional - 32ª ed. São Paulo: Atlas, 2016.  

4. MASCARO, Nascimento. Iniciação ao Direito do Trabalho. 40ª ed. São Palo: LTr, 2015.  

5. MARTINS, Sergio Pinto. Instituições de Direito Público e Privado. 15ª São Paulo: 

Atlas, 2016 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Gestão do Agronegócio 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 70 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: O conceito de agribusiness. Análise das cadeias agroindustriais. Coordenação 

vertical no agribusiness. Estratégias empresariais no setor agroalimentar. As funções 

gerenciais nos complexos agroindustriais. Modelo de planejamento sistêmico de marketing 

no agribusiness. Estudos de casos agroindustriais. 

Bibliografia Básica: 

 

1. ARAÚJO, Massilon J. Fundamentos de agronegócios. São Paulo: Atlas, 2007, 147p.  

2. BATALHA, Mário Otávio. Gestão agroindustrial. 5 ed, V.1. São Paulo: Atlas, 2007, 

778p. 3. ZYLBERSTAJN, Décio; NEVES, Marcos Fava Neves (Orgs.). Economia e gestão 

dos negócios agroalimentares. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006, 428p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. NEVES, Marcos e outros. Agronegócio do Brasil. 1 ed. São Paulo: Saraiva, 2010.  

2. CALADO, Antônio. Agronegóicio. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2011.  

3. NEVES, Marcos. Agronegócios & Desenvolvimento Sustentável. 1 ed. São Paulo: Atlas, 

2013.  

4. AGRICULTURA, Ministério. Intercambio comercial do Agronegócio.. Ed. 2012. 

Brasília: Binagri, 2012.  

5. ORDÓNEZ, Juan A..Tecnologia de Alimentos. 1 ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Administração Pública 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 80 

Carga Horária (hora-relógio):  

Ementa: Conceitos de administração no setor público. Finanças públicas: conceitos e 

evolução. Relações entre Estado e sociedade. Modelos de gestão pública e aplicações de 

tecnologia de informação para a governança pública no contexto contemporâneo. Elaboração 

e orçamento de ações governamentais ao longo do ciclo orçamentário. Instrumentos de 

planejamento e de gestão de políticas públicas. Política fiscal. 

Bibliografia Básica: 

 

1. KEINERT, T. M. M. Administração Pública no Brasil: crises e mudanças de 

paradigmas. São Paulo: FAPESP, 2007.  

2. AZZAGLINI FILHO, M. Princípios Constitucionais Reguladores da Administração 

Pública. São Paulo: Atlas, 2008.  

3. PERES, M. A. A Administração Pública Democrática: institutos de participação   

popular na administração pública. São Paulo: Fórum, 2004. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ALMEIDA, M. I. R. de. Manual de Planejamento Estratégico. São Paulo: Atlas, 2003. 

2. DI PIETRO, M.S.Z. Parcerias na Administração Pública. São Paulo: Atlas, 2005. 

3.  ____ . Administração Pública. São Paulo: Malheiros Editores, 2000.  

4. OLIVEIRA,P. R. de. Excelência na Administração Estratégica - básica. São Paulo:  

Atlas, 2006.  

5.  ____ Planejamento Estratégico: Conceitos, Metodologia e Práticas. São Paulo: Atlas, 

2006.  

6. OLIVEIRA.P.R. Excelência na Administração Estratégica. São Paulo :Atlas, 2010.  
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COMPONENTES CURRICULARE S OPTATIVOS 

Disciplina: Direito Tributário  

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 80 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Atividade financeira do Estado. O tributo no direito brasileiro. O poder de tributar e 

a norma da tributação. O sistema constitucional tributário. As limitações ao poder de tributar. 

Normas gerais de direito tributário. Vigência e aplicação da legislação tributária. 

Interpretação e aplicação da legislação tributária. Obrigação tributária. Administração e 

fiscalização tributárias. 

Bibliografia Básica: 

 

1. AMARO, L. Direito Tributário Brasileiro . São Paulo: Saraiva, 2006. BRASIL.  

2. Código Tributário Nacional. São Paulo: Saraiva, 2006.  

3. DOWER, N.G.B. Instituições de Direito Público e Privado. São Paulo: Saraiva, 2006. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CASSONE, V. Direito Tributário . São Paulo: Atlas, 2008.  

2. CHIMENTI,R.C.  Direito Tributário . São Paulo: Saraiva, 2002.  

3. MACHADO, H. de B. Curso de Direito Tributário . São Paulo: Malheiros, 2004.  

4.  MARTINS, S.P. Instituições de Direito Público e Privado. São Paulo.  

5.  REALE, Miguel. Lições preliminares de direito. São Paulo: Saraiva, 2005. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Negócios Internacionais 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Administração  

Período no qual é ofertado: 80 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Teorias de negócios internacionais. Impactos da internacionalização sobre o 

desempenho das empresas. Internacionalização em países emergentes. 

Bibliografia Básica: 

 

1. CAVUSGIL. S. Tamer; KNIGHT, Gary; RIESENBERGER, John R. Negócios 

Internacionais: estratégia, gestão e novas realidades. São Paulo: Pearson, 2010.  

2.  AMATUCCI, M. et al. Internacionalização de empresas: teorias, problemas e casos. 

São Paulo. Atlas, 2009.  

3. FLEURY, A.; FLEURY, M. T. (orgs.) Internacionalização e os Países Emergentes. São 

Paulo: Atlas, p.3-14, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

 

1.   TANURE, Betania ; DUARTE, Roberto G. (orgs.). Gestão Internacional. São Paulo: 

Saraiva, p.193-220, 2006  

2.   RAMSEY, Jase; ALMEIDA, André. A Ascensão das Multinacionais Brasileiras: O 

Grande Salto de Pesos-Pesados a Verdadeiras Multinacionais. São Paulo: Campus, 2009.  

3.   HEMAIS, Carlos A. (org.) O Desafio dos Mercados Externos: Teoria e Prática na 

Internacionalização da firma. Vol.1, Rio de Janeiro: Mauad, p.17-39, 2004.  

4.   HEMAIS, Carlos A. (org.) O Desafio dos Mercados Externos: Teoria e Prática na 

Internacionalização da firma. Vol.2, Rio de Janeiro: Mauad, p.17-39, 2004. 
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5. Disciplinas ofertadas no curso Tecnologia em Alimentos (turno: integral) 

Disciplina 
Co ou Pré 

Requisito 

Créditos 
 

AT  AP 

 

AS 

 

Total 

Semestral 

(nº de 

aulas) 

CH 

Semestral 

10 período 

Fundamentos da 

Física 

(Equivalente) 

- 3 3 0 3 60 45:00 

Economia Básica 

(Equivalente) 

- 2 2 0 2 40 30:00 

20 período 

Química Orgânica 

Básica 

(Equivalente) 

- 4 4 0 4 80 60:00 

Empreendedorismo 

(Equivalente) 

- 

 

2 2 0 2 40 30:00 

Química Analítica 

(Equivalente) 

Fundamentos 

da Química 

4 4 0 4 80 60:00 

30 período 

 

Bioquímica 

(Equivalente) 

Química 

Orgânica 

Básica 

4 4 0 4 80 60:00 

40 período 

Gestão de Custos - 2 2 0 2 40 30:00 

50 período 

Gerenciamento de 

Resíduos na Indústria 

de Alimentos 

- 2 1 1 2 40 30:00 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Gestão de Custos 

Curso no qual é ofertado: Tecnologia em Alimentos 

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Conceitos, objetivos, classificações e terminologias utilizadas na contabilidade de 

custos. Componentes do custo: custos patrimoniais, com pessoal, com materiais, gastos 

gerais. Identificação dos custos e mensuração contábil através da apropriação aos produtos 

ou serviços. Formação do preço de venda. Sistemas e técnicas de custeio. Variabilidade dos 

custos: custos fixos x variáveis, ponto de equilíbrio e margem de segurança. 

Bibliografia Básica: 

 

1. FERREIRA, R. Contabilidade de Custos. 6 ed. Editora Ferreira. 2010. 

2. .IUDÍCIBUS, S.de et al. Contabilidade introdutória . 11.ed. São Paulo: Atlas, 2010. 335 

p. 

3. LEONE, G. S. G.; LEONE, R. J. G. Curso de contabilidade de custos: contém critério 

do custeio ABC - Aplicação de Métodos Quantitativos. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

458 p. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. FERREIRA, R. J. Contabilidade de custos e análise das demonstrações. 8.ed. 2.Rio de 

Janeiro: Ed. Ferreira, 2013. 414 p. 

2. IUDÍCIBUS, S. de; MARION, J. C. Curso de contabilidade para não contadores. 7 

ed. São Paulo: Atlas, 2011. 274 p. 

3.  MARTINS, E. Contabilidade de custos. 10.ed. São Paulo: Atlas, 2010. 370 p.4. 

4. MARTINS, E.; 5.ROCHA, W. Contabilidade de custos: LIVRO DE EXERCÍCIOS. 

10.ed. São Paulo: Atlas, 2010. 165 p. 

5. PADOVEZE, C. L. Curso Básico Gerencial de Custos. 2 ed. Cengage Learning. 2006. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Gerenciamento de Resíduos na Indústria Alimentícia 

Curso no qual é ofertado: Tecnologia em Alimentos 

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Origem e natureza dos resíduos da indústria de alimentos. Características e 

métodos de tratamento dos resíduos sólidos. Características e métodos de tratamento das 

águas residuárias. Tratamento de resíduos das indústrias alimentícias. Aspectos legais sobre 

poluição ambiental. Análise de resíduos e controle de operações de tratamento. 

Bibliografia Básica: 

 

1. ALMEIDA , Josimar Ribeiro de. Gestão ambiental: para o desenvolvimento 

sustentável. Rio de Janeiro: Thex, 2010. 566 p. I 

2. BRAGA, Benedito et al. Introdução à engenharia ambiental: o desafio do 

desenvolvimento sustentável. 2.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2013. 318 p.  

3.  LIMA, Luiz Mário Queiroz. Lixo: tratamento e biorremediação. 3.ed. São Paulo: 

Hemus, 2004. 265 p.(15) 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. SOUZA, Wanderley de Jesus.  Resíduos: conceitos e definições para manejo, 

tratamento e destinação. Piracicaba/SP: FEALQ, 2012. 272 p.  

2. NASSAR, André Meloni et al. Economia e gestão dos negócios 

agroalimentares: indústria de alimentos, indústria de insumos, produção 

agropecuária, distribuição. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003. 428 p.  

3. .PHILIPPI JR, Arlindo. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um 

desenvolvimento sustentável. Barueri/SP: Manole, 2010. v.2. 842 p. 

(Coleção Ambiental,2). ISBN 85-204-2188-1.  

4. NUVOLARI, Ariovaldo et al. Esgoto sanitário: coleta, transporte, tratamento 

e reúso agrícola. São Paulo: Edgard Blücher, 2003. 520 p.  

5. VON SPERLING, Marcos. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de 

esgotos. 2.ed. Belo Horizonte/MG: UFMG, 1996. 243 p. 
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6. Disciplinas ofertadas no curso Bacharelado em Nutrição (turno: integral) 

 

Disciplina  
Co ou Pré 

Requisito 

Créditos 
 

AT  AP 

 

AS 

 

Total 

Semestral 

(nº de 

aulas) 

CH 

Semestral 

10 período 

Biologia Celular 

(Equivalente) 

- 4 2 2 4 80 60:00 

Genética Básica 

(Equivalente) 

- 4 3 1 4 80 60:00 

20 período 

Parasitologia - 2 2 0 2 40 30:00 

Química 

Orgânica Básica 

(Equivalente) 

- 4 4 0 4 80 60:00 

30 período 

Bioquímica 

(Equivalente) 

Química 

Orgânica 

Básica 

4 4 0 4 80 60:00 

Bioestatística 

(Equivalente) 

- 3 3 0 3 60 45:00 

40 período 

Imunologia - 2 2 0 2 40 30:00 

50 período 

Economia 

Básica 

(Equivalente) 

- 2 2 0 2 40 30:00 

Epidemiologia Bioestatística 4 2 2 4 80 60:00 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

305 
 

60 período 

Ética e 

Orientação 

Profissional 

- 2 2 0 2 40 30:00 

Vigilância 

Sanitária 

- 2 2 0 2 40 30:00 

70 período 

Políticas 

públicas e 

Saúde coletiva  

Epidemiologia 5 3 2 5 100 75:00 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Parasitologia 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Nutrição 

Período no qual é ofertado: 20 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Identificação, morfologia, ciclo de vida e importância biológica e humana de 31 

artrópodes, helmintos e protozoários parasitas. Importância das doenças parasitárias no 

contexto socioeconômico. 

Bibliografia Básica: 

 

1. MORAES. Parasitologia e Micologia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2013. 

2. NEVES, D. P. Parasitologia Humana. 11 ed. Ed. São Paulo: Atheneu, 2010.  

3. REY, L. Parasitologia: parasitos e doenças parasitárias do homem nas Américas e na 

África . 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CIMERMAN, B. Atlas de parasitologia: artrópodes, protozoário e helmintos. São 

Paulo: Atheneu, 2001.  

2. COURA, J.R. Dinâmica das doenças infecciosas e parasitárias. Vol. 1. Editora: 

Guanabara Koogan, 2005.MARIANO, M. L. M. Manual de parasitologia humana. 

Ilhéus, BA: Editus, 2004. 

3. GOMES, J. F.; HOSHINO-SHIMIZU S.; FALCÃO, A. X. Recentes avanços 
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tecnológicos no exame parasitológico de amostras de fezes. Rev. Biofarma, 3:4453, 

2008.  

4. NEVES, D. P.; BITTENCOURT NETO, J. B. Atlas Didático de Parasitologia. São 

Paulo: Atheneu, 2012.  

 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Imunologia 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Nutrição 

Período no qual é ofertado: 40 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: Estudo do sistema imunitário humano envolvendo as interações celulares e 

humorais no mecanismo de defesa e regulação da resposta imune. Mecanismos naturais de 

resistência. Células e órgãos da resposta imune. Regulação da resposta imune. Resposta 

humoral e celular. Reações antígeno-anticorpo. Técnicas básicas de Imunologia. 

Imunopatologia. 

Bibliografia Básica: 

 

1. ABBAS, A. K.; LICHTMANN, A. H.; PROBER, J. S. Imunologia celular e molecular. 

7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 545 p.  

2. CALICH, V.; VAZ, C. Imunologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2009. 323 p.  

3. MADIGAN, M. T.; MARTINKO, J. M.; PARKER, J. Microbiologia de Brock. 12. ed. 

Porto Alegre, RS: Artmed, 2010. 1128 p. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BIER, O. Bacteriologia e imunologia: em suas aplicações à medicina e à higiene. 13. ed. 

São Paulo: Melhoramentos, 1966. 991 p.  

 2. BLACK, J. G. Microbiologia:  fundamentos e perspectivas. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2002. 829 p. 

3. CALICH, V. L. G.; COPPI VAZ, C. A. Imunologia básica. [s.l.]. Artes Médicas, 1989. 

375 p. 

4. SANTOS, N. C. M. Clínica médica para enfermagem: conceitos e atuação para 

profissionais de enfermagem. São Paulo: Iátria, 2004. 236 p. 

5. TORTORA, G. J.  FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. 10. ed. Porto Alegre, RS: 

Artmed, 2012. 934 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Epidemiologia 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Nutrição 

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Elementos de Epidemiologia. Processo saúde-doença na sua dimensão histórica e 

seus condicionantes sociais e ambientais. Modelos para representação da etiologia das 

doenças e classificação das medidas preventivas. Indicadores de saúde e sistemas de 

informação. Transição demográfica e epidemiológica. Métodos em epidemiologia: variáveis, 

hipóteses. Tipos de estudo em epidemiologia. Vigilância em saúde. Epidemiologia das 

doenças transmissíveis. Epidemiologia das doenças e agravos não transmissíveis. 

Bibliografia Básica: 

 

1. MEDRONHO, Roberto A. et al. Epidemiologia. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2011. 685p.  

2. ROUQUARYOL, M. Z.; ALMEIDA FILHO, N. Introdução à epidemiologia. e ed. Rio 

26 de Janeiro: Medsi, 2014. 

3.  ROUQUARYOL, M.Z.; SILVA, M. G. C. da. Epidemiologia e Saúde. 7ª ed. Rio de 

Janeiro: Medbook, 2014.  

4. BONITA R, BEAGLEHOLE R, KJELLSTROM T. Epidemiologia Básica. 2ª ed. São 

Paulo: Santos, 2013. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. CURY, G. C. Epidemiologia aplicada ao sistema único de saúde - Programa de Saúde 

da Família. São Paulo: Metha, 2006.  

2. FLETCHER, R.; FLETCHER, S. W. Epidemiologia clínica. Elementos essenciais. 4 ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2007.  

3. KAC, G.; SICHIERI, R.; GIGANTE, D. P. Epidemiologia Nutricional. São Paulo: 

Atheneu, 2007.  

4. ROCHA, A.A.; CESAR, C.L.G. Saúde pública: bases conceituais. São Paulo: Atheneu, 

2008.  

5. DUARTE, E. C. et al. Epidemiologia das desigualdades em saúde no Brasil: estudo 

exploratório. Brasília: organização pan-americana de saúde, 2002. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Vigilância Sanitária 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Nutrição 

Período no qual é ofertado: 60 

Carga Horária (hora-relógio):  

Ementa: Introdução à vigilância sanitária. Qualidade de vida. Legislação sanitária. 

Organização da vigilância sanitária nos Estados e municípios. Vigilância sanitária em 

alimentos. Inspeção sanitária e exigências para estabelecimentos na área de alimentos. Outras 

áreas de abrangência da vigilância sanitária. Ambiente de trabalho e saúde do trabalhador. 

Bibliografia Básica: 

 

1. ALMEIDA-MURADIAN, L. B.; PENTEADO, M. V. C. Vigilância sanitária: tópicos 

sobre legislação e análise de alimentos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 203 p. 

(Ciências Farmacêuticas). 

2. GERMANO, P. M. L.; GERMANO, M. I. S. Higiene e vigilância sanitária de alimentos. 

4. ed. Barueri/SP: Manole, 2013. 1034 p. 

3. SILVA JUNIOR, E. A. Manual de controle higiênico sanitário em serviços de 

alimentação. São Paulo: Varela, 2014. 693 p.  

Bibliografia Complementar: 

 

1. AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. ANVISA. Disponível em: < 

http://portal.anvisa.gov.br/>. Acesso em: 25 nov. 2019. 

2. GERMANO, P. M. L.; GERMANO, M. I. S. Higiene e vigilância sanitária de 

alimentos: qualidade das matérias-primas, doenças transmitidas por alimentos, treinamento 

de recursos humanos. 3. ed. São Paulo: Manole, 2008. 655 p. 

3. GOMES, J. C. Legislação de alimentos e bebidas. 3. ed. Viçosa/MG: UFV, 2011. 663 p. 

4. JAY, J. M. Microbiologia de alimentos.  6.ed. Porto Alegre/RS: Artmed, 2005. 711 p. 

5. SCHILLING, M. Segurança alimentar aplicada aos manipuladores de 

alimentos: fluxogramas cromáticos para preparação de refeições. São Paulo/SP: Higiene 

alimentar, 2002. v. 2. 41 p. (Série Divulgação da Ciência,2). 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Políticas Públicas e Saúde Coletiva 

Curso no qual é ofertado: Bacharelado em Nutrição 

Período no qual é ofertado: 70 

Carga Horária (hora-relógio): 75h 

Ementa: 

Conceituação de Estado, poder e política. Alimentação na perspectiva de diferentes grupos 

sociais. O direito humano à alimentação adequada. Reconhecer o componente educativo da 

prática profissional do nutricionista como agente promotor da saúde. O papel do nutricionista 

na elaboração, implantação, desenvolvimento e avaliação de programas de Alimentação e 

Nutrição. Métodos e técnicas para a avaliação do consumo alimentar de indivíduos e de 

grupos populacionais. Análise qualitativa e quantitativa de dados de consumo alimentar. 

Epidemiologia dos distúrbios nutricionais. Analisar a operacionalização das políticas de 

alimentação e nutrição frente ao quadro epidemiológico, social e político nos diferentes 

níveis. Comparar os níveis de complexidade na gestão dos programas de alimentação e 

nutrição no Sistema Único de Saúde. 

Bibliografia Básica: 

 

1. CARDOSO, M. A. et al. Nutrição em Saúde Coletiva. São Paulo: Atheneu, 2014. 342 p. 

2. GOUVEIA, E. L. C. Nutrição: saúde e comunidade. Rio de Janeiro, RJ: Revinter, 1990. 

246 p.  

3. TADDEI, J. A. et al (Ed.). Nutrição em Saúde Pública. Editado por José Augusto de 

Aguiar Carrazedo Taddei et al. Rio de Janeiro: Rubio, 2014. 640 p. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BATISTA FILHO, M.; RISSIN, A. A transição nutricional no Brasil: tendências regionais 

e temporais. Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 19, supl. 1, p. S181-

S191, 2003.   Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-

311X2003000700019&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 06 nov. 2019.  

2. BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF, Senado, 1998. 

Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/ConstituicaoCompilado.htm>. Acesso 

em:  06 nov.  2019.  

3. BRASIL. Ministério da Saúde. Disponível em: <http://portal.www.saude.gov.br/>. Acesso 

em:  06 nov. 2019.  

4. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a 

promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 

correspondentes e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 19 set. 

1990a. Seção 1. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8080.htm>. 

Acesso em:  06 nov.  2019.  

http://portal.www.saude.gov.br/
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5. BURLANDY, L. A atuação da sociedade civil na construção do campo da Alimentação e 

Nutrição no Brasil: elementos para reflexão. Ciências e saúde coletiva, Rio de Janeiro, v. 

16, n. 1, p. 63-72,  2011. Disponível em:  

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-

81232011000100010&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em:  06 nov.  2019.  

6. FERREIRA, V. A.; MAGALHAES, R. Nutrição e promoção da saúde: perspectivas 

atuais. Cadernos de Saúde Pública, v. 23, n. 7, p. 1674-1681, 2007. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-

311X2007000700019&lng=en&nrm=iso>. Acesso em:  06 nov.  2019.  

7. PORTILHO, F.; CASTANEDA, M.; CASTRO, I. R. R. de. A alimentação no contexto 

contemporâneo: consumo, ação política e sustentabilidade. Ciências e Saúde Coletiva, Rio 

de Janeiro, v. 16, n. 1, p. 99-106, 2011. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci>. Acesso em:  06 nov. 2019.  

8. RECINE, E.; VASCONCELLOS, A. B. Políticas nacionais e o campo da Alimentação e 

Nutrição em Saúde Coletiva: cenário atual. Ciências e Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 

16, n. 1, p. 73-79, 2011. Disponível em 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-

81232011000100011&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em:  06 nov.  2019.  

9. SALES, R. L. et al. Desenvolvimento de um inquérito para avaliação da ingestão 

alimentar de grupos populacionais. Revista de Nutrição. Campinas, v. 19, n. 5, p. 539-

552, 2006. Disponível em:<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-

52732006000500002&lng=en&nrm=iso>. Acesso em:  06 nov.  2019.  

10. SANTOS, M. A. Lutas sociais pela saúde pública no Brasil frente aos desafios 

contemporâneos. Revista Katálysis, v. 16, n. 2, p. 233-240, 2013. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-

49802013000200009&lng=en&nrm=iso>. Acesso: 06 nov.  2019. 
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7. Disciplinas ofertadas no curso de Tecnologia em Gestão de Turismo (turno: noturno) 

 

Disciplina 
Co ou Pré 

Requisito 

Créditos 
 

AT  AP 

 

AS 

 

Total 

Semestral 

(nº de 

aulas) 

CH 

Semestral 

10 período 

Economia do Turismo - 4 4 0 4 80 60:00 

Geografia do Turismo - 2 2 0 2 40 30:00 

20 período 

Meio Ambiente e 

Sustentabilidade em 

Turismo 

- 2 2 0 2 40 30:00 

História de Minas 

Gerais 

- 2 2 0 2 40 30:00 

30 período 

Turismo e Patrimônio 

Cultural  

- 2 2 0 2 40 30:00 

Espanhol Básico - 4 4 0 4 80 60:00 

50 período 

Inglês I - 4 4 0 4 80 60:00 

50 período 

Inglês II Inglês I 4 4 0 4 80 60:00 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Economia do Turismo 

Curso no qual é ofertado: Tecnologia em Gestão de Turismo 

Período no qual é ofertado: 10 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Introdução à economia. Demanda, oferta e equilíbrio de mercado. Estruturas de 

mercado. Fundamentos de macroeconomia. Inflação. Crescimento e desenvolvimento 

econômico. 

Bibliografia Básica: 

 

1. PINHO, D. B.; VASCONCELLOS, M. A. S.; TONETO JR. R. (orgs.). Manual de 

economia.7. ed. São Paulo: Saraiva, 2017, 752p. 

2. VASCONCELLOS, M. A. S. de. Economia micro e macro.5. ed. São Paulo: Atlas, 

2011. 472p 

3. VASCONCELLOS, M. A. S. de.; CARVALHO, l. C. de. Introdução à economia do 

turismo.6. ed. São Paulo: Saraiva, 2015. 306p. 

Bibliografia C omplementar: 

 

1. GREMAUD, A. P.; DIAZ, M.D.M.; AZEVEDO, P.F. de; TONETO JR. R. Introdução a 

economia. São Paulo: Atlas, 2007, 410 p. 

2. MANKIW, N. G. Introdução a economia.8. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2019, 

720p. 

3. PASSOS, C. R.; NOGAMI, O. Princípios de economia. São Paulo: Cengage Learning, 

2015, 696p. 

4. ROSSETTI, J. P. Introdução a economia.21. ed. São Paulo: Atlas, 2016, 1024p. 

5. SOUZA, N. J. Economia Básica. São Paulo, Atlas, 2007, 296p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Geografia do Turismo 

Curso no qual é ofertado: Tecnologia em Gestão de Turismo 

Período no qual é ofertado: 10 

Carga Horária (hora-relógio):  

Ementa: Fundamentos cartográficos: análise de mapas etc. Turismo e Geografia: aspectos 

conceituais, aportes teóricos e metodológicos. Categorias de análise num enfoque geográfico. 

Turismo: apropriação e reorganização do território. Panorama da Geografia do turismo no 

Brasil. Opapeldoturismonocenáriodaglobalizaçãoedamundializaçãodacultura. 

Bibliografia Básica: 

 

1. ARANHA, Raphael de Carvalho; GUERRA, Antônio José Teixeira. (Org.). Geografia 

aplicada ao turismo. São Paulo: Oficina de Textos, 2014.  

2. CRUZ, Rita de Cássia Ariza da. Introdução à geografia do turismo. São Paulo: Roca, 

2003. 

3. DUARTE, P. Araújo. Fundamentos de cartografia. Florianópolis, Editora UFSC, 2002. 

4. RODRIGUES, Adyr B. Turismo e espaço: rumo a um conhecimento interdisciplinar. 

São Paulo:  Hucitec, 1990, 2. ed.  

5. GASTAL, Susana. (Org.). Turismo: 9 propostas para um saber fazer. Porto Alegre: 

EDIPURCRS, 2001. 

6. ROSS, Jurandyr Luciano Sanches (Org.). Geografia do Brasil. 6ª edição. Impressão de 

2019. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2019.  

7. TARLOMBANI DA  SILVEIRA, Marcos Aurelio. Geografia aplicada ao turismo: 

fundamentos teórico-práticos. Curitiba: Inter Saberes, 2014.  

Bibliografia Complementar: 

 

1. BRUHNS, H.; MARINHO, Alcyane. (Org). Turismo, lazer e natureza. São Paulo: 

Manole, 2003. 

2. CASTROGIOVANNI, Antônio Carlos. Porque geografia no turismo? Um exemplo de 

caso:  Porto  Alegre. In: GASTAL, Susana. (Org.). Turismo: 9 propostas para um saber 

fazer. Porto Alegre: EDIPURCRS, 2001. 

3. CRUZ, Rita de Cássia Ariza da. Introdução à geografia do turismo. São Paulo: Roca, 

2003. 

4. _________. As paisagens artificiais criadas pelo turismo. In: YAZIGI , Eduardo; 

CARLOS, Ana Fani Alessandri; CRUZ, Rita de Cássia A.; (Orgs.). Turismo: espaço, 

paisagem e cultura. 2. ed. São Paulo: Hucitec, 1999a. p.25-37. 

5. DUARTE, P. Araújo. Fundamentos de cartografia. Florianópolis, Editora UFSC, 2002. 

6. LEMOS, Amália I. G. de (Org.). Turismo: impactos sócio-ambientais. São Paulo: 

Hucitec, 1996. 

7. MARTINELLI , Marcelo. Curso de cartografia temática. São Paulo: Contexto, 1991. 

8. PORTUGUEZ, Anderson P. Consumo e espaço: turismo, lazer e outros temas. 
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SãoPaulo: Roca, 2001. 

9. RODRIGUES, AdyrB. Turismoeespaço: rumoaumconhecimentointerdisciplinar. 

SãoPaulo:  Hucitec, 1990, 2. ed. 

10. __________. (org) Turismoegeografia: Reflexõesteóricaseenfoquesregionais. SãoPaulo: 

Hucitec, 1990. 

11. _________. Turismo, modernidade, globalização. SãoPaulo: Hucitec, 1997. 

12. SERRANO, CéliaMariadeToledoeBRUHNS, HeloísaTurini (org.). Viagensànatureza: 

turismo, culturaeambiente. Campinas: Papirus, 1997. 

13. YAZIGI , Eduardo; CARLOS, AnaFaniAlessandri; CRUZ, RitadeCássiaA.; (Orgs.). 

Turismo: espaço, paisagemecultura. 2. ed. SãoPaulo: Hucitec, 1999. 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Meio Ambiente e Sustentabilidade em Turismo 

Curso no qual é ofertado: Tecnologia em Gestão de Turismo 

Período no qual é ofertado: 20 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Evolução do pensamento ambiental, conceitos de meio ambiente; Sustentabilidade: 

conceitos gerais, problemas ambientais; causas dos problemas ambientais. Turismo e 

impactos econômicos, sociais, culturais e ambientais. Conjunto de relações ambientais do 

Sistur. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BENI, Mário Carlos. Análise estrutural do turismo. 13.ed. São Paulo: Senac, 2008. 

2. DIAS, Reinaldo. Turismo sustentável e meio ambiente. São Paulo: Atlas, 2008. 

3. MILLER JÚNIOR, G. Tyler. Ciência ambiental. Trad. por: AllTasks. 11.ed. São Paulo: 

Cengage Learning, 2011. ï Tem 10 exemplares mas também atende a Gestão Ambiental. 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ACERENZA, Miguel Ángel. Administração do turismo:  conceituação e organização. 

Tradutor Graciela Rabuske Hendges. Bauru/SP: EDUSC, 2002. v.1. 

2. BRAGA, Benedito et al. Introdução à engenharia ambiental: o desafio do 

desenvolvimento sustentável. 2.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2013. 

3. BAHL, Miguel et al. O turismo com força transformadora do mundo 

contemporâneo. São Paulo: Roca, 2005. 

4. CUNHA, Sandra Baptista da; GUERRA, Antonio José Teixeira (Org.). A questão 

ambiental: diferentes abordagens. 3.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007. 248 p. 

5. INTRODUÇÃO ao turismo: organização mundial do turismo. Trad. por: Dolores 

Martin Rodriguez Corner. São Paulo: Roca, 2001.  

6. CADERNOS temáticos: desenvolvimento e sustentabilidade. Brasília/DF: Secretaria 

de Educação Profissional e Tecnológica, 2010. v.22. 100 p. 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

315 
 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: História de Minas Gerais 

Curso no qual é ofertado: Tecnologia em Gestão de Turismo 

Período no qual é ofertado: 20 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Introdução ao estudo do conceito de história regional. Tal conceito será examinado 

à luz de suas implicações teóricas e metodológicas para se situar o caso específico de Minas 

Gerais no período colonial em suas articulações com a Metrópole portuguesa e as demais 

regiões do Brasil. O referencial teórico da micro-história interligada à macro-história 

possibilitará compreender a formação da sociedade mineira na crise do sistema colonial 

português e a sua articulação no âmbito social, econômico e político no decorrer dos séculos 

XVIII, XIX e XX.  

Bibliografia Básica: 

 

1. CHAVES, Cláudia M. das Graças; SILVEIRA, Marco Antônio (orgs.) Território, 

conflito e identidade. Belo Horizonte: Argumentum, 2007. 

2. CARRARA, Ângelo Alves. Minas e currais. Produção rural e mercado interno de 

Minas Gerais, 1674-1807. Juiz de Fora: Ed. da UFJF, 2007. 

3. GRAÇA FILHO, Afonso de Alencastro. A princesa do oeste e o mito da decadência de 

Minas Gerais: São João del Rei (1833-1888). São Paulo: Annablume, 2002. 

4. FONSECA, Cláudia Damasceno. Arraiais e vilas del-Rei. Espaço e poder nas Minas 

setecentistas. Ed. da UFMG: Belo Horizonte, 2011. 

5. LIBBY, Douglas C.; FURTADO, Júnia F. Trabalho livre, trabalho escravo. Brasil e 

Europa, séculos XVIIIXIX. São Paulo: Annablume, 2006. 

6. KLEIN, Herbert S.; LUNA, Francisco Vidal. Escravismo no Brasil. Tradução Laura 

Teixeira Motta. São Paulo: Edusp; Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2010. 

7. NASCIMENTO, Helvécio. Min as Gerais e o processo de independência do Brasil. 

Rio de Janeiro: Multifoco, 2013. 

8. NEVES, Lucilia de A. Elitismo, intolerância e discriminação: cassação de deputados 

operários de Minas Gerais (1964). Perspectivas. São Paulo, v. 34, 2008. P.15-36 

9. PAIVA, Eduardo França (org.). Brasil-Portugal: sociedades, culturas e formas de 

governo no mundo português (séculos XVI-XVIII).  São Paulo: Annablume, 2006. 

10. RESENDE, Maria Efigênia Lage; VILLALTA, Luís Carlos (Org.). História das Minas 

Gerais: As minas setecentistas. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. v. 1. 

11. RESENDE, Maria Efigênia Lage; VILLALTA, Luís Carlos (Org.). História das Minas 

Gerais: As minas setecentistas. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. v. 2. 

12. RESENDE, Maria Efigênia Lage; VILLALTA, Luís Carlos (Org.). História das Minas 

Gerais: A província de Minas Gerais. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. v. 1. 

13. RESENDE, Maria Efigênia Lage; VILLALTA, Luís Carlos (Org.). História das Minas 

Gerais:  A província de Minas Gerais. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. v. 2. 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

316 
 

14. REZENDE, Leônia Chaves. Gentios brasílicos: índios coloniais em Minas Gerais 

setecentista. Campinas: Instituto de Filosofia e Ciências Humanas/UNICAMP, 2003. 

(Tese). [p. 141-159; 187-210]. 

15. REVEL, Jacques. (Org.). Jogos de escalas: a experiência da microanálise. Rio de 

Janeiro: FGV, 1998. 

16. RODARTE, Mario M. S.; A.; M. O trabalho do fogo: domicílios ou famílias do 

passado ï Minas Gerais, 1830. Belo Horizonte: UFMG, 2012. 

17. TORRES, João Camilo de Oliveira. História de Minas Gerais. Belo Horizonte: Lerni; 

Brasília: INL,1980. 3 v. 

Bibliografia Complementar:  

 

1. ALMEIDA, Carla Maria C. Minas Gerais pós-auge minerador ï uma trajetória 

historiográfica Revista Registro, Ano 2, n. 4, set. 1995/fev. 1996. 

2. ANDRADE, Francisco Eduardo de. A administração das minas do ouro e a periferia 

do Poder. In: PAIVA, Eduardo França (org.). Brasil-Portugal: sociedades, culturas e 

formas de governo no mundo português (séculos XVI-XVIII). São Paulo: Annablume, 

2006. 

3. BRAGA, Vanusa Moreira. Relíquia e Exemplo, Saudade e Esperança: o SPHAN e a 

Consagração de Ouro Preto. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas/Centro de 

Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil (CPDOC), 2010. 

(Dissertação). [cap. 2].  

4. BRÜGGER, Sílvia Maria Jardim. Minas patriarcal: família e sociedade (São João 

delRei ï séculos XVIII e XIX). São Paulo: Annablume, 2007. 

5. CASTRO, José Flavio Morais; SANTOS, Márcia Maria Duarte dos; COSTA, Antônio 

Gilberto; MENEZES, Paulo Márcio Leal. Visualização cartográfica dos mapas de 

Minas Gerais dos setecentos e oitocentos: em destaque as bases urbanas. Disponível 

em:  

<ww.pucminas.br/documentos/posgeografia_publicacoes_visualizacao_cartografica.pdf 

>. Acesso em: 21 out. 2019. 

6. CASTRO, José Flavio Morais; SANTOS, Márcia Maria Duarte dos; COSTA, Antônio 

Gilberto; MENEZES, Paulo Márcio Leal. Geoprocessamento de mapas de Minas 

Gerais nos séculos XVIII-XIX . Belo Horizonte: Puc Minas, 2017. 

7. CHAVES, Claudia. A administração fazendária na América portuguesa: a Junta da 

Real Fazenda e a política fiscal ultramarina nas Minas Gerais. Almanack Braziliense, 

2013.  

8. FONSECA, Cláudia Damasceno. Retóricas cartográficas: as vilas e seus territórios nas 

Minas setecentistas. In: SIMPÓSIO IBERO -AMERICANO DE HISTÓRIA DA 

CARTOGRAFIA AGENDAS PARA HISTÓRIA DA CARTOGRAFIA 

IBEROAMERICANA , 3., 2010. São Paulo, abr. 2010. Disponível em: 

<https://3siahc.wordpress.com/memorias/#Cláudia Damasceno Fonseca>. Acesso em: 15 

jul. 2015.  

9. FRENCH, John. As falsas dicotomias entre escravidão e liberdade: continuidades e 

rupturas na formação política e social do Brasil moderno. In: LIBBY, Douglas C.; 

FURTADO, Júnia F. Trabalho livre, trabalho escravo. Brasil e Europa, séculos 

XVIIIXIX. São Paulo: Annablume, 2006 

10. FURTADO, João Pinto. O manto de Penélope: história, mito e memória da 
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Inconfidência Mineira de 1788-9. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. (p. 11-75).  

11. GONÇALVES, Andréa L. Minas Gerais nos primeiros anos das Regências: elites 

declinantes e acomodação política. In: In: CHAVES, Cláudia M. das Graças; 

SILVEIRA, Marco Antônio (orgs.) Território, conflito e identidade. Belo Horizonte: 

Argumentum, 2007. 

12. GOUVÊA, Maria de Fátima S. Dos Poderes de Vila Rica do Ouro Preto. Notas 

preliminares sobre a organização político administrativa na primeira metade do 

século XVIII . Varia História, Belo Horizonte, n. 31, jan. 2004.  

13. GRAÇA FILHO, Afonso de Alencastro. Riqueza e negócios na primeira metade do 

século XIX. In: RESENDE, Maria Efigênia L.; VILLALTA, Luís Carlos. História de 

Minas: A província de Minas. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. 

14. JULIÃO, Letícia. Enredos museais e intrigas da nacionalidade: museus e identidade 

nacional no Brasil. Belo Horizonte: FAFICH/UFMG, 2008. (Tese). [cap. 3].  

15. KLEIN, Herbert S.; LUNA, Francisco Vidal. A economia da escravidão. In: KLEIN, 

Herbert S.; LUNA, Francisco Vidal. Escravismo no Brasil. Tradução Laura Teixeira 

Motta. São Paulo: Edusp; Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2010.  

16. KLEIN, Herbert S.; LUNA, Francisco Vidal. Família, parentesco e comunidade. In: 

KLEIN, Herbert S.; LUNA, Francisco Vidal. Escravismo no Brasil. Tradução Laura 

Teixeira Motta. São Paulo: Edusp; Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2010.  

17. LEITE, Isabel C. Comandos de libertação nacional: oposição armada à ditadura em 

minas gerais (1967-1969). UFMG. Belo Horizonte. Dissertação de Mestrado, 2009,. P 

98-152. 

18. MAGALHÃES, Joaquim Romero. As câmaras municipais, a Coroa e a cobrança dos 

quintos do ouro nas Minas Gerais (1711- 1750). In: GONÇALVES, Andréa Lisly et al. 

Administrando Impérios: Portugal e Brasil nos séculos XVIII e XIX. Belo Horizonte: 

Fino Traço, 2012. 

19. MOTT, Luís. Rosa Egipcíaca: uma santa africana no Brasil colônia., Cadernos IHU 

Idéias, São Leopoldo, v. 3, n. 38, p. 1-20, 2005.  

20. OLIVEIRA, Mônica Ribeiro de. Negócios de famílias: mercado, terra e poder na 

formação da cafeicultura mineira, 1780-1870. Bauru: EDUSC, 2005.  

21. PAIVA, Clotilde A., GODOY, Marcelo M. Território de contrastes: economia e 

sociedade das Minas Gerais do século XIX. In: SILVA, Francisco C. Teixeira da et al. 

(orgs). Escritos sobre história e educação ï Homenagem à Maria Yeda Leite Linhares. 

Rio de Janeiro: Mauad/FAPERJ, 2001. UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO 

PRETO PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO PROGRAMA DE DISCIPLINA 

22. REVEL, Jacques. Microanálise e construção social. In: REVEL, Jacques. (Org.). Jogos 

de escalas: a experiência da microanálise. Rio de Janeiro: FGV, 1998. 

23. RODARTE, Mario M. S.; A.; M. Publicação crítica de censo sócio demográfico e 

econômico para a província de Minas Gerais, 1830. In: DÉCIMO CONGRESSO 

INTERNACIONAL DA ASSOCIAÇÃO DE ESTUDOS BRASILEIROS, 2010, Brasília. 

Anais... Brasília: BRASA, 2010.  

24. ROMEIRO, Adriana. A guerra dos Emboabas: novas abordagens e interpretações. 

In: RESENDE, Maria Efigênia Lage; VILLALTA, Luís Carlos (Org.). História das 

Minas Gerais: As minas setecentistas. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. v. 1 

25. SILVA, Beatriz Nizza da. História da família no Brasil colonial. Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira, 1998. p. 87- 94, 171-206. 

26. SOUZA, Laura de Mello e. O antigo e o moderno na obra de Cláudio Manuel da 
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Costa. Revista de História, São Paulo, edição especial, p. 101-114, 2010.  

27. VELLOSO, Mônica Pimenta. História e modernismo. Belo Horizonte: Autêntica 

Editora, 2010. [cap. 1]. 

28. VENÂNCIO, Renato P. Antes de Minas Gerais: fronteiras coloniais e populações 

indígenas. In: RESENDE, Maria E. Lage e VILLALTA, Luiz C. (Org.) História de 

Minas Gerais: As Minas setecentistas, vol.1. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. 

29. VISCARDI, Cláudia. Minas republicanas: partidos, instituições e lutas políticas. 

Século XX A capital controversa. Revista do Arquivo Público Mineiro, Belo Horizonte, 

v. 43, p.28-41, 2007. 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Turismo e Patrimônio Cultural  

Curso no qual é ofertado: Tecnologia em Gestão de Turismo 

Período no qual é ofertado: 30 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: Introdução ao estudo teórico-prático do Patrimônio Histórico-Cultural. Conceito de 

patrimônio, ï considerando o chamado ñpatrim¹nio materialò e o ñpatrim¹nio imaterialò. A 

trajetória da gestão patrimonial no Brasil, bem como seus objetivos e ações. Elaboração e 

implementação de projetos de preservação de patrimônios histórico-culturais. Os 

tombamentos, a valorização do patrimônio histórico e a prática do turismo, bens móveis e 

imóveis, turismo cultural e patrimônio artístico. Formas de museus. Manifestações culturais: 

concepções sobre cultura, cultura popular, artesanato, arte e folclore; Diversidade cultural em 

Minas Gerais e Barbacena. Formas de manifestações culturais. Espaços Artísticos e culturais. 

Bibliografia Básica: 

 

1. ALBANO, Celina, MURTA, Stela Martins (orgs.). Interpretar o patrimônio: um  

exercício do olhar. Belo Horizonte: Editora UFMG; Território Brasilis, 2002. 

2. BOMENY, Helena Maria Bousquet; FARIA, Luiz de Castro; CAVALCANTI, Lauro. A 

invenção do patrimônio: continuidade e ruptura na constituição de uma política oficial de 

preservação no Brasil. Rio de Janeiro: Ministério da Cultura, 1995. 

3. CHOAY, Françoise, 2001, A Alegoria do Patrimônio. SP: Unesp. (Introdução ï 

Monumento e Monumento Histórico, p. 11-29, Cap. III ï A Revolução Francesa, p. 95-

123, Cap. IV A Consagração do Monumento Histórico, p. 125-145) 

4. FERNANDES, Ricardo Oriá Fernandes. Muito antes do SPHAN: a política de 

patrimônio histórico no Brasil (1838-1937). Disponível em : 

<http://culturadigital.br/politicaculturalcasaderuibarbosa/files/2010/09/18-JOS%C3%89-

RICARDO-ORI%C3%81-FERNANDES.1.pdf> Acesso dia 27 de julho de 2017. 

5. CHUVA, Márcia Regina Romeiro. Os Arquitetos da Memória: sociogênese das 

práticas de preservação do patrimônio cultural no Brasil (anos 1930-1940), RJ: 

Editora UFRJ, 2009. (Cap. I ï Estratégias de Construção da Nação: a materialização da 

http://culturadigital.br/politicaculturalcasaderuibarbosa/files/2010/09/18-JOS%C3%89-RICARDO-ORI%C3%81-FERNANDES.1.pdf
http://culturadigital.br/politicaculturalcasaderuibarbosa/files/2010/09/18-JOS%C3%89-RICARDO-ORI%C3%81-FERNANDES.1.pdf
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história pelo Sphan, p.43-89) 

6. LEMOS, Carlos A. C. O que é patrimônio histórico. SP: Brasiliense, 1985 (cap. 

ñPatrim¹nio Culturalò ï p.7-10 e ñDos Artefatosò p. 11-23) 

7. MENEZES, Jose Newton. História e turismo cultural. Belo Horizonte: Autêntica, 2005.  

8. NEVES, Fabio. Hist·ria e turismo: a ñmercadoriza­«oò do ñpatrim¹nio hist·ricoò e 

a elitização da área central de Tiradentes, Minas Gerais (1980-2012). Dissertação, 

Departamento de Ciências Sociais, UFSJ, 2013, São João del-Rei. Disponível em 

<file:///D:/dissertacaoorodrigoneves_turismo_tiradentes.pdf> Acesso dia 27 de julho de 

2017. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

1. ARANTES, Antonio Augusto, Sobre Inventários e outros Instrumentos de 

Salvaguarda do Patrimônio Cultural Intangível: ensaios de antropologia pública. 

Anuário Antropológico/2007-2008. RJ: 2009. 

2. BANDUCCI JR., Álvaro e BARRETTO, Margarita (orgs.) Turismo e Identidade 

Local: uma visão antropológica. SP: Papirus, 2001 

3. BARRETTO, Margarita. Turismo e Legado Cultural, SP: Papirus, 2003. 

4. CAMARGO, Haroldo Leitão. Conceitos de Patrimônio: técnica ou ideologia? s/d 

Mimeo. 

5. CASCUDO, Câmara. Dicionário do Folclore Brasileiro. SP: Global Editora, 12ª edição, 

2012 

6. CASTRIOTA, Leonardo Barci. Patrimônio Cultural: conceitos, políticas, 

instrumentos. SP: Annablume, Belo Horizonte: IEDS, 2009. 

7. CHUVA, Márcia Regina Romeiro (2009). Os Arquitetos da Memória: sociogênese das 

práticas de preservação do patrimônio cultural no Brasil (anos 1930-1940), RJ: 

Editora UFRJ.  

8. COSTA, Everaldo B.; BRUSADIN, Leandro B; PIRES, Maria do Carmo (orgs.) Valor 

Patrimonial e Turismo: limiar entre história, território e poder.  SP: Outras 

Expressões, 2012. 

9. DIEGUES, Antonio Carlos. O Vale do Ribeira e o Litoral de São Paulo: meio ambiente, 

história e população. In: Terra Paulista: trajetórias contemporâneas. Maria Alice 

Setúbal(coordenação do projeto), Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2008. 

10. FONSECA, Maria Cecília Londres (1997). O Patrimônio em processo. RJ. Ed. UFRJ / 

Iphan. 

11. FUNARI, Pedro Paulo e PINSKY, Jaime (orgs). Turismo e Patrimônio Cultural . SP: 

Contexto, 2007. 

12. GONÇALVES, José Reginaldo dos Santos. A retórica da perda: os discursos do 

patrimônio cultural no Brasil. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ; IPHAN, 1996. 

13. HORTA, Maria de Lourdes Parreiras. Guia básico de educação patrimonial. Brasília: 

IPHAN, 1999. 

14. KARA-JOSÉ, Beatriz. Políticas Culturais e Negócios Urbanos: a instrumentalização 

da cultura na revitalização do centro de São Paulo ï 1975-2000. SP: Annablume / 

Fapesp, 2007. 

15. LEITE, Rogério Proença. Contra-Usos da Cidade: lugares e espaço público na 

file:///D:/dissertacaoorodrigoneves_turismo_tiradentes.pdf
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experiência urbana contemporânea. Campinas ï SP: Editora da UNICAMP; Aracaju, 

SE: Editora UFS, 2004. 

16. LEMOS, Carlos A. C. O que é patrimônio histórico. SP: Brasiliense, 1985 (cap. 

ñPatrim¹nio Culturalò ï p.7-10 e ñDos Artefatosò p. 11-23) 

17. LIMA, Flaviana Barreto. O Patrimônio Cultural e autenticidade: montagem de um 

sistema de indicadores para o monitoramento. Recife: Editora Universitária UFPE, 

2010 

18. MARINS, Paulo César Garcez. Trajetórias de Preservação do Patrimônio Cultural 

Paulista. In: Terra Paulista: trajetórias contemporâneas. Maria Alice 

Setúbal(coordenação do projeto), Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2008.  

19. SMITH, Neil. A gentrifica­«o generalizada: de uma anomalia local ¨ ñregenera­«oò 

urbana como estratégia urbana global. In: BIDOU-ZACHARIASEN, Catherine (coord). 

De Volta ¨ Cidade: dos processos de gentrifica­«o ¨s pol²ticas de ñrevitaliza­«oò dos 

centros urbanos. SP: Annablume, 2006. 

20. Os sambas, as rodas, os bumbas, os meus e os bois: princípios, ações e resultados da 

política de salvaguarda do patrimônio cultural imaterial no Brasil . 2003-2010. 

Ministério da Cultura. Convenção para Salvaguarda do Patrimônio Cultural 

Imaterial , 2003. UNESCO 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Espanhol Básico 

Curso no qual é ofertado: Tecnologia em Gestão de Turismo 

Período no qual é ofertado: 30 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Importância da língua espanhola no cenário mundial. Influência do Mercosul. 

História da Língua. Províncias da Península e seus Dialetos. Cumprimentos e Apresentações. 

Expressões de Pedidos de Despedidas, de Desculpas e de Permissão. O Alfabeto. Sinais de 

Pontuação. Afirmação e Negação. Pronomes Pessoais. Usos de ñTúò e ñUstedò. Tuteo/Voseo. 

Ser e Estar: Presente do Indicativo. Artigos e Contrações. Preposições. Regras de ñEufoníaò. 

Substantivos: Gênero e Número. Divergências Léxicas. Expressões Idiomáticas I. Dias da 

Semana e Meses. Verbos ñTenerò e ñHaberò. 

Bibliografia Básica: 

 

1. BECKER, Idel. Manual de espanhol: gramática y ejercicios de aplicación, lecturas, 

correspondencia, vocabularios, antología poética. São  Paulo: Nobel, 2004. 

2. BRUNO, Fátima Cabra. Haciael Español ï Curso de Lenguay Cultura Hispánica. São 

Paulo: Ed. Saraiva, 2001. 

3. _____, Manuel. PEREIRA, HELENAB. C. MICHAELIS: Pequeno Dicionário 

Espanhol-Português, Português-Espanhol. São Paulo: Melhoramentos, 2004. 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

321 
 

Bibliografia Complementar: 

 

1. BUSQUETS, L. ï BONZI, L. Ejercicios gramaticales ï nivel Medio y Superior. Soc. 

Gen. Española de Librería. 

2. DICCIONARIO ESCOLAR DE LA REAL ACADEMIA ESPAÑOLA. Ed. Espasa. 

3. KATTÁ N-IBARRA,Juan. Espanhol para brasileiros. São Paulo. Pioneira, 1995. 

4. LLORACH, Emilio Alarcos. Gramática de La Lengua Española. Real Academia 

Española. 

5. MORENO, Concha, - TUTS, Martina. El Español en el Hotel. Sociedad General 

Española de Librería, S.A., 1998, Madrid. 

6. SECO, Manuel. Gramática Esencial del Español. ï Introducción al Estudio de la 

lengua. Ed. Aguilar. 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Inglês I 

Curso no qual é ofertado: Tecnologia em Gestão de Turismo 

Período no qual é ofertado: 40 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Seletividade do tipo de leitura (skimming/scanning). Levantamento de hipóteses 

sobre o texto (a partir de títulos, subtítulos, iconografias). Conscientização do processo de 

leitura. Exploração de informação não linear: cognato, falso cognato e contexto. Vocabulário 

elementar, avançado e instrumental. Abordagem de pontos gramaticais indispensáveis à 

compreensão de textos. Uso do dicionário como estratégia-suporte de leitura prática. 

Compreensão de textos técnicos da área. Favorecimento da leitura crítica. 

Bibliografia Básica: 

 

1. CRUZ, Décio Torres. Inglês ara turismo e hotelaria. São Paulo: Disal, 2005. 160 p. 

2. LONGMAN. Dicionário escolar: inglês/ português ï português/ inglês. 

Harlow/England: Longman, 2004. 796 p. 

3. GARCIA, Maura Xavier. Vocabulário para turismo:português/inglês. 2.ed. Sâo Paulo: 

Special Book Services Livraria, 2009. 87 p.. 

4. MUNHOZ, Rosângela. Inglês instrumental: estratégias de leitura - módulo I. São 

Paulo: Textonovo, 2004. v.1. 111 p.  

Bibliograf ia Complementar: 

 

1. DIAS, Reinildes et al. High Up: ensino médio. Cotia/SP: Macmillan do Brasil, 2014. 

v.1. 240 p.  

2. GOMES, Luiz L.; COLLINS, Donald E. Dicionário de expressões idiomáticas 

americanas. 3.ed. São Paulo: Pioneira, 1974. 281 p. 

3. MURPHY, Raymond. English grammar in use: a sel-study reference and practice book 

for intermediate students. 2 ed. New York: Cambridge, 2003. 350 p. 
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4. PINHO, Manoel Orlando de Morais. Dicionário de termos de negócios: português- 

inglês/ inglês ï português. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2007. 506 p. 

5. TORRES, Nelson. Gramática prática da Língua Inglesa: o inglês 

descomplicado. 9.ed. São Paulo: Saraiva, 1995. 463 p. 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Inglês II  

Curso no qual é ofertado: Tecnologia em Gestão de Turismo 

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: Conscientização do processo de leitura, tendo como objetivo a construção e a 

consolidação de conhecimentos, tanto da língua inglesa, quanto das áreas de Turismo e 

Hotelaria. Atividades de compreensão textual e de compreensão crítica sobre os assuntos 

abordados, assim como de exercícios de expansão de vocabulário e abordagens de pontos 

gramaticais contextualizados, buscando a autonomia na aprendizagem e a capacidade de ler e 

interpretar criticamente textos técnicos da área. Vocabulário elementar, avançado e 

instrumental. Uso do dicionário como estratégia-suporte de leitura prática. 

Bibliografia Básica: 

 

1. CRUZ, Décio Torres. Inglês para Turismo e Hotelaria. São Paulo: Disal Editora, 2009.  

2. Dicionário Oxford Escolar: para estudantes brasileiros de inglês. Oxford: Oxford 

University Press, 2004.  

3. GARCIA, Maura Xavier. Vocabulário para Turismo: português/inglês. São Paulo: 

Special Book Services Livraria, 2004.  

4. MUNHOZ, R. Inglês instrumental: estratégias de leitura. Vol. 1. São Paulo: Textonovo, 

2001.   

Bibliografia Complementar: 

 

1. DIAS, Reinildes. Inglês instrumental - Leitura Crítica (uma abordagem construtivista). 

Belo Horizonte: Editora da UFMG, 1990.  

2. GUANDALINI, Eiter Otávio. Técnicas de Leitura em Inglês: ESP - English for 

SpecificPurposes. São Paulo: Textonovo, 2002.  

3. JONES, Leo. Welcome! English for the travel and tourism industry. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2005.  

4. MURPHY, Raymond. English Grammar in Use: a self study reference and practice 

book for intermediate students. 2.ed. Cambridge: Cambridge University Press, 1998.  

5. SOUZA, Adriana G.F. et al. Leitura em língua inglesa ï uma abordagem instrumental. 

São Paulo: Disal Editora, 2005. 
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8. Disciplinas ofertadas no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas (turno: 

noturno) 

 

Disciplina 
Co ou Pré 

Requisito 

Créditos 
 

A

T 

A

P 

 

A

S 

 

Total 

Semestra

l 

(nº de 

aulas) 

CH 

Semestra

l 

10 período 

Biologia Celular 

(Equivalente) 

- 4 3 1 4 80 60:00 

Fundamentos da 

Física 

(Equivalente) 

- 2 2 0 2 40 30:00 

Estrutura e Gestão 

da Educação 

(Equivalente) 

- 4 4 0 4 80 60:00 

História das 

Ciências Naturais 

- 4 4 0 4 80 60:00 

20 período 

Bioestatística 

(Equivalente) 

- 3 3 0 3 60 45:00 

Histologia Animal Biologia 

Celular 

4 2 2 4 80 60:00 

30 período 

Bioquímica Geral - 4 4 0 4 80 60:00 

Bioética - 2 2 0 2 40 30:00 

Didática Geral 

(Equivalente) 

- 4 4 0 4 80 60:00 

Tecnologias de Inf. 

e Comum. p 

- 2 2 0 2 40 30:00 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

324 
 

Aprendizagem 

(TICs) 

40 período 

Biologia de 

Criptógamas 

- 4 2 2 4 80 60:00 

Genética Básica 

(Equivalente) 

- 4 3 1 4 80 60:00 

Avaliação 

Educacional 

(Equivalente) 

- 2 2 0 2 40 30:00 

Biologia do 

Desenvolvimento 

- 2 1 1 2 40 30:00 

50 período 

Metodologias 

Ativas para 

Aprendizagem 

- 3 3 0 3 60 45:00 

Biologia de 

Espermatófitas 

- 4 3 1 4 80 60:00 

Biologia de 

Invertebrados 

- 6 4 2 6 120 90:00 

60 período 

Biologia Molecular - 4 3 1 4 80 60:00 

Biologia de 

Cordados I 

- 4 3 1 4 80 60:00 

70 período 

Forma e função do 

metabolismo 

vegetal 

- 6 3 3 6 120 90:00 

Biologia de Biologia de 4 3 1 4 80 60:00 
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Cordados II Cordados I 

80 período 

Educação de 

Jovens e Adultos 

(Equivalente) 

- 2 2 0 2 40 30:00 

Evolução Genética 4 4 0 4 80 60:00 

90 período 

Educação Inclusiva 

(Equivalente) 

- 2 2 0 2 40 30:00 

Interdisciplinarida

de e Educação 

(Equivalente) 

- 2 2 0 2 40 30:00 

100 período 

Língua Brasileira 

de Sinais (Libras)  

(Equivalente) 

- 4 0 4 4 80 60:00 

Geologia e 

Paleontologia 

- 4 3 1 4 80 60:00 

Disciplinas optativas ofertadas no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas 

Tópicos em 

Botânica 

- 3 2 1 3 60 45:00 

Parasitologia - 4 3 1 4 80 60:00 

Tópicos em 

Zoologia 

- 2 1 1 2 40 30:00 

Plantas Medicinais - 3 2 1 3 60 45:00 

Farmacologia - 3 2 1 3 60 45:00 

Horta na escola - 2 1 1 2 40 30:00 
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Entomologia Geral - 2 1 1 2 40 30:00 

Imunologia - 3 2 1 3 60 45:00 

Biotecnologia - 3 2 1 3 60 45:00 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: História das Ciências Naturais 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: 10 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 

Evolução dos conceitos da Ciência através dos tempos. Estudo de episódios temáticos 

significativos da História da Ciência, na área da biologia, desde a Antiguidade até o 

período contemporâneo, mostrando as principais etapas do pensamento científico.  
 

Bibliograf ia Básica:  
 

1. CHASSOT, A. A Ciência Através dos Tempos. São Paulo. 2 ed.Editora Moderna, 2004.  

2. MAYR, E. Biologia, Ciência Única. 1 ed. Companhia das Letras, 2005.  

3. MARTINS, L. A. P. A história da Ciência e o Ensino da Biologia. Ciência e Ensino. 

Jornal Semestral do Grupo de Estudo Pesquisa e Ensino da Faculdade de Educação da 

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 1998.  

Bibliografia Complementar:   
 

1. ROSSI, P. Naufrágios sem espectador: A idéia de Progresso. São Paulo: Editora da 

UNESP, 2000.  

2. MAYR, E. O desenvolvimento do pensamento biológico. Tradução: I. Martinazzo. 

Brasília: UnB, 1998.  

3. POPPER, Karl. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Cultrix, 1996.  

4. KUHN, Thomas. A Estrutura das Revoluções Científicas. São Paulo: Editora 

Perspectiva, 1987.  

5. JACOB, F. A lógica da vida: uma história da hereditariedade. Tradução Ângela Loureiro 

de Souza. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1983.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Histologia Animal 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: 20 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 

Introdução à histologia: diferenciação celular e origem embriológica dos tecidos. Histologia 

e seus métodos de estudo. Tecido epitelial: revestimento e glandular. Tecido conjuntivo: 

propriamente dito denso e frouxo, adiposo, cartilaginoso, ósseo, sangue e linfa. Tecido 

nervoso. Tecido muscular.  

Bibliografia Básica:  
 

1. GARTNER, L. P.; HIATT, J.L. Tratado de histologia em cores. 3.ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2007. 576 p. 

2. JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 8 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 332p.  

3. JUNQUEIRA, L. C; CARNEIRO, José. Histologia Básica: texto e atlas. 11ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 524 p. 

Bibliografia C omplementar:  
 

1. BURITY, C. H.F. Caderno de atividades em morfologia humana: embriologia, 

histologia e anatomia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 166 p.  

2. DE ROBERTIS, E. M. F.; HIB, J. De Robertis Bases da Biologia Celular e Molecular. 

4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 389p. 

3. DI FIORE, M. S. H. Atlas de histologia. 7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

229 p.   

4. EYNARD, A.; VALENTICH, M. A.; ROVASIO, R. A. Histologia e Embriologia 

Humanas: Bases Celulares e Moleculares. 4 ed. Editora Artmed, 2011. 695p.  

5. HIB, J. Di Fiore histologia: texto e atlas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

536p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Bioquímica Geral 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: 30 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 
Conhecimento dos aspectos estruturais e funcionais das biomoléculas: carboidratos; lipídios; 

aminoácidos; peptídeos e proteínas; enzimas; ácidos nucléicos e vitaminas. Compreensão dos 

diversos aspectos do metabolismo celular relacionados à bioenergética, bem como, 

integração e regulação hormonal do metabolismo em mamíferos. 

Bibliografia Básica:  
 

1. HARVEY, R. A.; FERRIER, D. R. Bioquímica ilustrada. 5ª Ed., Porto Alegre/RS: 

Artmed, 2012. 520 p.  

2. MARZZOCO, A; TORRES, B. B. Bioquímica básica. 3ª Ed., Rio de Janeiro/RJ: 

Guanabara Koogan, 2013. 386 p.  

3. NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica de Lehninger. Trad. por: 

Fabiana Horn et al. 5ª Ed., Porto Alegre/RS: Artmed, 2011. 1273 p.  

Bibliografia Complementar:   
 

1. BERG, J. M. et al. Bioquímica. Trad. de Antonio José Magalhães da Silva Moreira et al. 

7ª Ed., Rio de Janeiro/RJ: Guanabara Koogan, 2014. 1162 p.  

2. MARIA, C. A. B. Bioquímica básica: introdução à bioquímica dos hormônios, sangue, 

sistema urinário, processos digestivo e absorptivo e micronutrientes. Rio de Janeiro/RJ: 

Interciência, 2008. 213 p.  

3. MAUGHAN, R.; GLEESON, M.; GREENHAFF, P. L. Bioquímica do exercício e 

treinamento. 1ª Ed., São Paulo/SP: Manole, 2000. 240 p.  

4. MURRAY, R. K. et al. Harper: Bioquímica Ilustrada. 26ª Ed., Ateneu, 2006. 692 p.  

5. PALERMO, J. R. Bioquímica da nutrição. São Paulo/SP: Atheneu, 2008. 172 p.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

329 
 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Bioética 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: 30 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 
Noções sobre Ética, Moral e Direito. História da Bioética. A ética e o espaço da ciência e da 

pesquisa. Importância da Bioética no ensino na área da saúde. Código de ética do 

profissional biólogo. 

Bibliografia Básica:  
 

2. DALLôAGNOL, D. Bioética  princ²pios morais e aplica­»es. Rio de Janeiro: Dp&A 

2004. 

3. RIOS, TA. Ética e Competência. São Paulo: Cortez, 2006. 

4. SANCHEZ VASQUEZ, A. Ética. 24. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. BELLINO, F. Fundamentos de bioética. Santa Catarina: EDUSC, 1997. 

2. DURAND, G. Introdução geral a bioética  hist·ria, conceitos e instrumentos. S«o 

Paulo: Loyola, 2003 

3. LACEY, H. Valores e Atividade Científica. São Paulo: Discurso Editorial, 1998. 

4. REGIS DE MORAIS, J.F. Filosofia da Ciência e da Tecnologia. Campinas: Papirus, 

2003. 

5. VALLS, A. L. O que é ética. São Paulo: Brasiliense, 2005. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Tecnologias da Informação e Comunicação para Aprendizagem 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: 30 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 
O computador e a Internet; Cibercultura e Ciberespaço; As TICs no processo de ensino e 

aprendizagem; Tecnologias livres e proprietárias; Usabilidade e acessibilidade; Segurança e 

privacidade; Direitos autorais na era da Internet; Computação colaborativa em nuvem; Sites, 

fóruns e blogs; Mídias sociais; Multimídia; Ambientes Virtuais de Aprendizagem. 

Bibliografia Básica:  
 

1. MORAN, J. M. et al. Novas tecnologias e mediação pedagógica. 4.ed. Campinas/SP: 

Papirus, 2001. 173 p. (Coleção Papirus Educação). ISBN 85-308-0594-1. 

2. ARAUJO, S. S. S.Cultura informacional e as representações sociais do ensino 

superior a distância: conceitos, práticas e repercussões. Curitiba/PR: Appris, 2014. 271 

p. ISBN 978-85-8192-466-3. 

3. TORRES, P. L. et al. Educação à distância: o estado da arte. São Paulo: ABED, 2009. 

461 p. ISBN 978-85-7605-197-8." 

Bibliografia Complementar:   
 

1. BRASIL. Tecnologia e trabalho. Ministério da Educação. Brasília/DF: Ministério da 

Educação, 2007. 63 p. Coleção Cadernos de EJA. 

2. MENEZES, V. L. et al. Interação e aprendizagem em ambiente virtual. 2.ed. Belo 

Horizonte: UFMG, 2010. 405 p. ISBN 978-85-7041-739-8. 

3. CARNEGIE, D. Como fazer amigos e influenciar pessoas na era digital. Trad. por: 

Antônio Carlos Vilela. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2011. 230 p. ISBN 978-

85-04-01775-5.  

4. SOUZA, Robson Pequeno de; MOITA, Filomena da M. C da S. C.; CARVALHO, Ana 

Beatriz Gomes. Tecnologias digitais na educação. EDUEPB. 2011. 

5. DA SILVA, A. R. L. et al. FADEL, L. M. et al. (orgs.) Gamificação na educação. 

Pimenta Cultural, 2014. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Biologia das Criptógamas 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: 40 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 
Estudo morfológico, ecológico, filogenético e taxonômico dos criptógamos clorofilados e 

aclorofilados: Algas, Fungos, Líquens, Briófitas e Pteridófitas. Ciclos de vida dos 

criptógamos. Métodos de coleta e preservação de espécimes. 

Bibliografia Básica:  
 

1. ESTEVES, F. A. Fundamentos de Limnologia. 3 ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2011. 

790 p. 

2. JUDD, W. S. et al. Sistemática vegetal: um enfoque filogenético. Trad. por: André 

Olmos Simões et al. 3.ed. Porto Alegre/RS: Artmed, 2009. 612 p.  

3. RAVEN, P. H. et al. Biologia vegetal. Trad. por: Jane E. Kraus et al. 7.ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 830 p. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. GONÇALVES, E. G.; LORENZI, H. Morfologia vegetal: organografia e dicionário 

ilustrado de morfologia das plantas vasculares. 2.ed. São Paulo: Instituto Plantarum de 

Estudos da Flora, 2011. 512 p.  

2. JOLY, A. B.  Botânica: Introdução à Taxonomia Vegetal. 13 ed. São Paulo: Cia. 

Editora Nacional. 2002. 776 p. 

3. SCHULTZ, A. R. Introdução à Botânica Sistemática. 6.ed. Porto Alegre/RS: Sagra, 

1991. v.1. 414 p.  

4. SCREMIN-DIAS, E. et al. Nos jardins submersos da Bodoquena: guia para 

identificação de plantas aquáticas de Bonito e região. Campo Grande/MS: UFMS, 1999. 

160 p. 

5. TORTORA, G. J. et al. Microbiologia. Trad. por: Aristóbolo Mendes da Silva et al. 

10.ed. Porto Alegre/RS: Artmed, 2012. 934 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Biologia do Desenvolvimento 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: 40 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 
História e conceitos básicos da Biologia do desenvolvimento. Gametogênese, fecundação, 

clivagem, implantação. Embriogênese inicial, gastrulação, período embrionário e fetal, 

anexos embrionários. Desenvolvimento humano e malformações. Princípios básicos do 

desenvolvimento de insetos, anfíbios, aves e peixes. 

Bibliografia Básica:  
 

1. GARCIA, S. M. L.; FERNANDEZ, C. G. Embriologia. 3 ed. São Paulo: Artmed, 2012. 

651p.   

2. MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N.; TORCHIA, M. G. Embriologia básica. 8 ed. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2013. 347p. 

3. EYNARD, A.; VALENTICH, M. A.; ROVASIO, R. A. Histologia e Embriologia 

Humanas: Bases Celulares e Moleculares. 4 ed. Editora Artmed, 2011. 695p. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. BURITY, C. H.F. Caderno de atividades em morfologia humana: embriologia, 

histologia e anatomia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 166 p.  

2. JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 9. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 364p.  

3. JUNQUEIRA, L. C; CARNEIRO, José. Histologia básica: texto e atlas. 12.ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 538 p. 

4. WOLPERT, L.; JESSEL, T.; LAWRENCE, P.; MEYEROWITZ, E.; ROBERTSON, E.; 

SMITH, J. Princípios de biologia do desenvolvimento. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 

2008. 576p. 

5. SCHOENWOLF, G. C.; STEVEN, B.; BRAUER, P. R.; FRANCIS-WEST, P. H. 

Larsen, embriologia humana. 4.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 672 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Metodologias Ativas para a Aprendizagem 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: 
Metodologias ativas para a aprendizagem e metodologias passivas. Papel do Professor como 

mediador/facilitador, abordagem centrada no aluno. Aluno protagonista do processo de 

ensino-aprendizagem. Tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) em sala de 

aula, recursos digitais na educação: vídeos; blog posts; e-books; podcasts; games; exercícios 

online; webnars; fóruns e grupos de discussão. Aprendizagem ativa e aprendizagem híbrida. 

Sala de Aula Invertida. Aprendizagem cooperativa. Aprendizagem Baseada em Projetos 

(ABP) e Aprendizagem Baseada em Problemas (ABprob). Prática pedagógica de Estudos de 

Caso. Aprendizagem baseada por histórias e jogos (gamificação). Aprendizagem em Pares 

ou Times (aprendizagem baseada em equipes).  

Bibliografia Básica:  
 Não há títulos desta área na Biblioteca. Os títulos serão colocados em data posterior. 

Bibliografia Complementar:   
Não há títulos desta área na Biblioteca. Os títulos serão colocados em data posterior. 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Biologia das Espermatófitas 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 
Organografia das Plantas Superiores. Principais famílias botânicas. Evolução das 

Espermatófitas. Histórico dos sistemas de classificação. Noções sobre nomenclatura. Noções 

sobre cladística. 

Bibliografia Básica:  
 

1. JUDD, W. S. et al. Sistemática vegetal: um enfoque filogenético. Trad. por: André 

Olmos Simões et al. 3.ed. Porto Alegre/RS: Artmed, 2009. 612 p. 

2. RAVEN, P. H. et al. Biologia vegetal. Trad. por: Jane E. Kraus et al. 7.ed. Rio de 
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Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 830 p. 

3. SOUZA, V. C.; LORENZI, H. Botânica sistemática: guia ilustrado para identificação 

das famílias de fanerógamas nativas e exóticas no Brasil, baseado em APG II. 2.ed. 

Nova Odessa/SP: Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2008. 703 p 

Bibliografia Complementar:   
 

1. BARROSO, G. M. et al. Frutos e sementes: morfologia aplicada à sistemática de 

dicotiledôneas. Viçosa/MG: UFV, 2004. 443 p. 

2. GONÇALVES, E. G.; LORENZI, H. Morfologia vegetal: organografia e dicionário 

ilustrado de morfologia das plantas vasculares. 2.ed. São Paulo: Instituto Plantarum de 

Estudos da Flora, 2011. 512 p. 

3. LORENZI; H. Plantas daninhas do Brasil: terrestres, aquáticas, parasitas e tóxicas. 

4.ed. São Paulo: Instituto Plantarum, 2008. 640 p 

4. LORENZI, H.; SOUZA, H. M. Plantas ornamentais no Brasil: arbustivas, herbáceas 

e trepadeiras. 3.ed. Nova Odessa/SP: Instituto Plantarum, 2001. 1088 p.   

5. VIDAL, W. N.; VIDAL, M. R R. Botânica: organografia - quadros sinóticos 

ilustrados de fanerógamos. 4.ed. Viçosa/MG: UFV, 2010. 124 p. 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Biologia de Invertebrados 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio): 90h 

Ementa: 
Classificação, sistemática e filogenia. Forma, função, modos de vida, distribuição, 

reprodução, classificação e evolução de Protozoa, Mesozoa e dos seguintes grupos de 

metazoários: Porifera, Cnidaria, Ctenophora, Platyhelminthes, Acoelomorpha, Rotifera, 

Acanthocephala, Spiralia, Bryozoa, Nemertea, Brachiopoda, Phoronida, Mollusca, Annelida, 

Sipuncula, Echiura, Nematomorpha, Nemata, Scalidophora, Onychophora, Tardigrada, 

Arthropoda, Chaetognatha e Echinodermata. 

Bibliografia Básica:  
 Os títulos serão colocados em data posterior. 

Bibliografia Complementar:   
Os títulos serão colocados em data posterior. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Biologia Molecular 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: 60 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 
Conceitos básicos sobre estrutura e hibridização de ácidos nucléicos, replicação, mutação e 

reparo do DNA. Estudo da expressão gênica celular com ênfase em síntese e processamento 

de RNA, biossíntese de proteínas e processamento pós-traducional. Aplicações da tecnologia 

do DNA recombinante e as principais técnicas moleculares utilizadas no diagnóstico e 

prognóstico de doenças humanas. 

Bibliografia Básica:  
 

1. DE ROBERTIS, E. M. F.; HIB, J. De Robertis: bases da biologia celular e molecular. 

4.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 389 p. 

2. MALECINSKI, G. M. Fundamentos de Biologia Molecular.  4 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2011. 439 p. 

3. NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 5. ed. Porto 

Alegre/RS: Artmed, 2011. 1273 p. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, 

P. Biologia molecular da célula. 5.ed. Porto Alegre/RS: Artmed, 2011. 

2. JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 9.ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 364 p. 

3. NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 6. ed. Porto 

Alegre/RS: Artmed, 2014. 1298 p. 

4.  MADIGAN, M. T.; MARTINKO, J.M.; PARKER, J. Microbiologia de Brock. 12.ed. 

Porto Alegre/RS: Artmed, 2010. 1128 p. 

5. JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 8.ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 332 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Biologia dos Cordados I 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: 60 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 
História natural (anatomia, função, ecologia, comportamento, diversidade e distribuição 

geográfica) em contexto evolutivo (sistemática filogenética) dos cordados basais 

(Urochordata, Cephalochordata, Myxiniformes e Petromyzontiformes), dos primeiros 

Gnathostomata, dos Acanthodii, dos peixes cartilaginosos (Chondrichthyes), dos peixes 

ósseos de nadadeiras raiadas (Actinopterygii), dos peixes ósseos de nadadeiras lobadas 

(Sarcopterygii) e dos tetrápodes não amniota (Lissamphibia), incluindo abordagens para a 

conservação. 

Bibliografia Básica:  
 

1. BARNES, R. S. K.; CALOW, P.; OLIVE, P. J. W.; GOLDING, D. W.; SPICER, J. I. Os 

invertebrados: uma síntese. 2 ed. São Paulo: Atheneu Editora, 2008. 

2. ORR, R. T. Biologia dos vertebrados. São Paulo: Editora Roca, 2003. 

3. POUGH, F. H.; HAISE, J. B.; McFARLAND, W. N. A vida dos vertebrados. São 

Paulo: Atheneu Editora, 2008. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. AMORIM, D. S. Fundamentos de sistemática e filogenética. Ribeirão Preto: Holos, 

2007. 

2. HICKMAN JR., C. P.; ROBERTS, L. S.; LARSON, A. Princípios integrados de 

Zoologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

3. HILDEBRAND, G. Análise da estrutura dos vertebrados. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 

2006. 

4. MARGULIS, L.; SCHWARTZ, K. V. Cinco reinos: um guia ilustrado dos filos da vida 

na terra. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

5. RANDALL, D.; BURGGREN, W.; FRENCH, K. Eckert - Fisiologia Animal: 

mecanismos e adaptações. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2000. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Forma e Função do Metabolismo Vegetal 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: 70 

Carga Horária (hora-relógio): 90h 

Ementa: 
Célula Vegetal. Transportadores celulares. Meristemas e tecidos vegetais: organização do 

meristema apical caulinar e radicular, estabelecimento dos meristemas laterais, tecidos do 

corpo primário e secundário.  Sistema radicular: diversidade morfoanatômica, sinalização 

hormonal e formação das raízes primárias e laterais. Relações Hídricas: Água e potencial 

hídrico, transporte via xilema. Transpiração: controle ambiental e hormonal do movimento 

estomático. Nutrição mineral. Sistema caulinar: diversidade morfoanatômica, sinalização 

hormonal e dominância apical. Controle da fotomorfogênese e tropismos. Estrutura foliar: 

diversidade morfoanatômica e adaptações ecofisiológicas.  Fotossíntese. Floema e transporte 

de fotoassimilados via floema. Órgãos de reserva. Respiração vegetal. Floração e 

estabelecimento de meristemas reprodutivos. Frutificação. Metabólitos secundários. 

Discussão sobre a abordagem dos temas conceituais da disciplina na Educação Básica. 

Bibliografia Básica:  
 

1. APPEZZATO-DA-GLÓRIA, B.; CARMELLO-GUERREIRO, S. M (Org.). Anatomia 

Vegetal. 3 ed. Viçosa: UFV, 2013. 404 p. 

2. KERBAUY, G. B. Fisiologia Vegetal. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara ï Koogan, 2013. 

431p. 

3. RAVEN, P.H.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Biologia Vegetal. 7 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara ï Koogan, 2010.  830p. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. CASTRO, E. M.; PEREIRA, F. J. PAIVA, R. Histologia vegetal: estrutura e função de 

órgãos vegetativos. Lavras: UFLA, 2009. 234 p. 

2. ESAU, K. Anatomia das plantas com sementes. São Paulo: Blücher, 2013. 293 p. 

3. GONÇALVES, E. G.; LORENZI, H. Morfologia vegetal: organografia e dicionário 

ilustrado de morfologia das plantas vasculares. 2.ed. São Paulo: Instituto Plantarum, 

2011. 512 p. 

4. JUDD, W.  S.; CAMPBELL, C. S.; KELLOGG, E. A.; STEVENS, P. F.; DONOGHUE, 

M.J.  Sistemática vegetal: um enfoque filogenético. 3.ed. Porto Alegre/RS: Artmed, 

2009. 612 p. 

5. TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia vegetal. 5.ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 918 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Biologia dos Cordados II 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: 70 

Carga Horári a (hora-relógio): 60h 

Ementa: 
História natural (anatomia, função, ecologia, comportamento, diversidade e distribuição 

geográfica) em contexto evolutivo (sistemática filogenética) dos cordados tetrápodes amniota 

Anapsida Testudines, Diapsida Sauropsida Lepidosauria e Archosauria (Richocephalia, 

Crocodilia e Aves) e Synapsida Mammalia, incluindo abordagens para a conservação. 

Bibliografia Básica:  
 

1. HILDEBRAND, G. Análise da estrutura dos vertebrados. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 

2006. 

2. ORR, R. T. Biologia dos vertebrados. São Paulo: Editora Roca, 2003. 

3. POUGH, F. H.; HAISE, J. B.; McFARLAND, W. N. A vida dos vertebrados. São 

Paulo: Atheneu Editora, 2008. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. AMORIM, D. S. Fundamentos de sistemática e filogenética. Ribeirão Preto: Holos, 

2007. 

2. HICKMAN JR., C. P.; ROBERTS, L. S.; LARSON, A. Princípios integrados de 

Zoologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

3. MARGULIS, L.; SCHWARTZ, K. V. Cinco reinos: um guia ilustrado dos filos da 

vida na terra. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

4. RANDALL, D.; BURGGREN, W.; FRENCH, K. Eckert - Fisiologia Animal: 

mecanismos e adaptações. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2000. 

5. PRIMACK, R. B. & RODRIGUES, E. Biologia da Conservação. 1ª Ed. Londrina: 

Editora Planta. 2001.328 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Evolução 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: 80 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 
A história do pensamento evolutivo. O processo evolutivo. Mecanismos de evolução e a 

diversificação gênica. Equilíbrio de Hardy-Weinberg. Noções de genética de populações. 

Seleção natural/artificial e a variação. Mecanismos de isolamento reprodutivo responsáveis 

pela origem e diversificação dos organismos. Conceitos de espécie. A evolução das 

interações entre espécies. Padrões e processos na macroevolução. Origem da vida. O 

processo evolutivo e suas consequências e relações com as outras áreas da Biologia. 

Bibliografia Básica:  
 

2. FREEMAN, S.; HERRON, J. C. Análise Evolutiva. 4 ed. Porto Alegre, RS: Ed. Artmed. 

2009. 

3. FUTUYMA, D. J. Biologia Evolutiva. 3 ed. Ribeirão Preto, SP: Ed. Funpec, 2009. 

4. RIDLEY, M. Evolução. 3 ed. Porto Alegre, RS: Ed. Artmed, 2006. 

Bibliografia Complementar:  

 

1. AMORIM, D. S. Fundamentos de sistemática e filogenética. Ribeirão Preto: Holos, 

2007. 

2. DESMOND, A; MOORE, J. Darwin: A vida de um evolucionista atormentado. São 

Paulo: Geração Editorial, 2007. 

3. FREEMAN S.; HERRON, J. C. Análise Evolutiva. 4 ed. Porto Alegre RS: Ed. Artmed, 

2009. 

4. RANDALL, D.; BURGGREN, W.; FRENCH, K. Eckert - Fisiologia Animal: 

mecanismos e adaptações. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2000. 

5. RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Biologia vegetal. Rio de Janeiro: 

Editora Guanabara Koogan, 2007. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Geologia e Paleontologia 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: 100 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 
A história do pensamento geológico sobre o funcionamento e a dinâmica do planeta Terra. 

Tempo Geológico. Princípios e conceitos que regem a Geologia e Paleontologia moderna. 

Dinâmica terrestre e seus processos, ciclos, eventos, tendências e produtos (rochas, fósseis e 

o registro geológico). Estratigrafia. História do desenvolvimento da vida no planeta, através 

da caracterização de linhagens de organismos e sua sucessão no tempo. A importância da 

interação entre processos geológicos e biológicos para a compressão do passado, presente e 

futuro do planeta. Paleoantropologia e evolução da linhagem humana. 

Bibliografia Básica:  
 

1. BENTON, M. J. Paleontologia dos vertebrados. São Paulo: Ed. Atheneu, 2008. 

2. CARVALHO, I. S. Paleontologia (Org.) Vol. 1. Conceitos e Métodos. Rio de Janeiro: 

Interciência, 2010. 

3. TEIXEIRA, Wilson et al. (Org.). Decifrando a terra. 2.ed. São Paulo: Companhia 

Editora Nacional, 2012. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. FREEMAN S.; HERRON, J. C. Análise Evolutiva. 4 ed. Porto Alegre RS: Ed. Artmed, 

2009. 

2. HILDEBRAND, G. Análise da estrutura dos vertebrados. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 

2006. 

3. MARGULIS, L.; SCHWARTZ, K. V. Cinco reinos: um guia ilustrado dos filos da 

vida na terra. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

4. POUGH, F. H.; HAISE, J. B.; McFARLAND, W. N. A vida dos vertebrados. São 

Paulo: Atheneu Editora, 2008.  

5. WICANDER, R.; MONROE, J. S. Fundamentos de geologia. Trad. por: Harue Ohara 

Avritcher. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 508 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Tópicas em Botânica 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: Optativa 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: 
Abordagem de temas diversos na área de Botânica, possibilitando o aprofundamento de 

conteúdos considerados de relevância para a atualidade. 

Bibliografia Básica:  
 

1. APPEZZATO-DA-GLÓRIA, B.; CARMELLO-GUERREIRO, S. M (Org.). Anatomia 

Vegetal. 3 ed. Viçosa: UFV, 2013. 404 p. 

2. KERBAUY, G. B. Fisiologia Vegetal. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara ï Koogan, 2013. 

431p. 

3. RAVEN, P.H.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Biologia Vegetal. 7 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara ï Koogan, 2010.  830p. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. GONÇALVES, E. G.; LORENZI, H. Morfologia vegetal: organografia e dicionário 

ilustrado de morfologia das plantas vasculares. 2.ed. São Paulo: Instituto Plantarum, 

2011. 512 p. 

2. JUDD, W. S.; CAMPBELL, C. S.; KELLOGG, E. A.; STEVENS, P. F.; DONOGHUE, 

M.J.  Sistemática vegetal: um enfoque filogenético. 3.ed. Porto Alegre/RS: Artmed, 

2009. 612 p. 

3. LORENZI, H.; MATOS, F. J. A. Plantas medicinais no Brasil: nativas e exóticas. 2.ed. 

Nova Odessa/SP: Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2011. 544 p. 

4. SOUZA, V. C.; LORENZI, H. Botânica sistemática: guia ilustrado para identificação 

das famílias de fanerógamas nativas e exóticas no Brasil, baseado em APG II. 2.ed. Nova 

Odessa/SP: Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2008. 703 p. 

5. TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia vegetal. 5.ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 918 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Parasitologia 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: Optativa 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 
Considerações gerais sobre parasitismo. Estudo da morfologia, ciclo de vida e classificação 

dos principais grupos de protistas, helmintos e artrópodes transmissores e/ou causadores de 

doenças ao homem. Técnicas de diagnóstico e prevenção das principais doenças causadas 

por parasitas.  

Bibliografia Básica:  
 

1. NEVES, D. P.; FILIPPIS, T. Parasitologia básica. 3.ed. São Paulo: Atheneu, 2014. 238 

p.  

2. NEVES, D. P. Parasitologia Humana. 12 ed. Ed. Sao Paulo: Atheneu, 2012. 546p. 

3. MORAES, R. G.; LEITE, I.C.; GOULART, E.G. Parasitologia e micologia humana. 

5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 589 p. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. REY, L. Parasitologia: parasitos e doenças parasitárias do homem nos trópicos 

ocidentais. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 883p. 

2. COURA, J. R. Dinâmica das doenças infecciosas e parasitárias. 2.ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2018. 1173 p. 

3. CIMERMAN, B.; FRANCO, M. A. Atlas de parasitologia: artrópodes, protozoários e 

helmintos. São Paulo: Atheneu, 2009. 105 p.  

4. MURRAY, Patrick R. et al. Microbiologia médica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 978 

p.  

5. BRUSCA, R. C; BRUSCA, G. J. Invertebrados. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2013. 968 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Tópicos em Zoologia 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: Optativa 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 
Abordagem de temas relevantes para a construção do conhecimento zoológico, ministrados 

separadamente em alternância anual ou de forma conjunta condensada, através de práticas 

em laboratório empregando coleções de referência, como: invertebrados de nossas praias, 

montagem e manutenção de coleções didáticas (Hexápodes, Aracnida, Amphibia, Peixes, 

Reptilia, Aves e Mammalia), identificação e manejo de serpentes, identificação e manejo de 

quirópteros, identificação e manejo de espécies sinantrópicas, identificação e manejo de 

espécies praga de vertebrados regionais, resgate de espécimes em área urbana, métodos de 

levantamento e monitoramento de fauna silvestre. 

Bibliografia Básica:  
 

1. BUZZI, Zundir José. Entomologia didática. 6.ed. Curitiba/PR: UFPR, 2013. 

2. PAPAVERO, Nelson (Org.). Fundamentos práticos de taxonomia zoológica: coleções, 

bibliografia, nomenclatura. 2.ed. São Paulo: UNESP, 1994.  

3. PRIMACK, R. B. & RODRIGUES, E. Biologia da Conservação. 1ª Ed. Londrina: 

Editora Planta. 2001.328 p. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. AMORIM, D. S. Fundamentos de sistemática e filogenética. Ribeirão Preto: Holos, 

2007. 

2. HICKMAN JR., C. P.; ROBERTS, L. S.; LARSON, A. Princípios integrados de 

Zoologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

3. MOOJEN, João. Captura e preparo de pequenos mamíferos para coleções de 

estudo. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1943. 98 p. 

4. POUGH, F. H.; HAISE, J. B.; McFARLAND, W. N. A vida dos vertebrados. São 

Paulo: Atheneu Editora, 2008. 

5. RIBEIRO-COSTA, C.; ROCHA, R. M. Invertebrados: Manual de Aulas Práticas. 

Ribeirão Preto: Holos, 2002.New Jersey: Pearson Prentice Hall, 2005. 640p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Plantas Medicinais 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: Optativa 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: 
História do uso das plantas medicinais. Etnobotânica. Identificação. Principais classes de 

compostos bioativos. Métodos de extração e quantificação de princípios ativos. Cultivo 

agroecológico. Coleta, Colheita e Secagem.  Processamento e Armazenamento. Formas de 

preparo e uso de remédios caseiros e produtos à base de plantas medicinais. Legislação e 

controle de qualidade. Trabalhos comunitários e uso de plantas medicinais. 

Bibliografia Básica:  
 

1. MARTINS, E . R .; CASTRO, D . M.; CASTELLANI, D . C.; DIAS, J . E.; Plantas 

Medicinais. Viçosa, MG, UFV, 2003. 

2. OLIVEIRA, J. E. Z.; NEVES, M C.; ALVES, L. L.; SANTOS, D. N.;  ARRUDA  V.M.;  

Plantas Medicinais: guia terapêutico. Viçosa, MG: DFT, UFV, 2013. 94p. 

3. SIMÕES, C .M.O.;  SCHENKEL, E .P.; GOSMAN, G.;  MELLO, J .C.P.;  MENTZ L 

.A.; PETROVICK, P.R. (Orgs.) Farmognosia: da planta ao medicamento.  6 ed. Porto 

Alegre/ Florianópolis: Ed. UFRS/ Ed. UFSC, 2010. 1104p. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. LEITE, J.P.V.  (Org.)  Fitoterapia ï Bases Científicas e Tecnológicas. São Paulo: 

Editora Atheneu, 2008. 344 p. 

2. LORENZI H.;  MATOS, F.J.A.  Plantas Medicinais no Brasil : Nativas e Exóticas. 2 

ed. Nova Odessa, SP. Instituo Plantarum. 2008. 

3. OLIVEIRA, J. E. Z. Plantas Medicinais: Tratos culturais e emprego. UBÁ: 

ECINE/UEMG- Ubá. 2008, 65p. 

4. OLIVEIRA, J. E. Z.; AMARAL , C .L.F.; CASALI, V .W.D. Plantas Medicinais e 

Aromáticas: avanços no melhoramento genético. Viçosa, MG: UFV, DFT, 2001. 155p. 

5. RODRIGUES, A.G.;  ANDRADE, F .M.C.; COELHO, F.M.G.;  COELHO , M .F.B; 

AZEVEDO, R . A.B.;  CASALI, V .W.D.;  Plantas Aromáticas: Etnoecologia e 

Etnofarmacologia. Viçosa, MG: UFV, DFT, 2002. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Farmacologia 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: Optativa 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 
Princípios de farmacologia geral e alterações metabólicas, ação de fármacos na absorção de 

nutrientes, interações medicamentosas e medicamentos-nutrientes. 

Bibliografia Básica:  
 

1. MAYER, B. Noções de farmacologia. Curitiba: do Livro Técnico, 2010. 120 p.  

2. PAPPANO, A. J. et al. Farmacologia básica e clínica. Trad. por: Ademar Valadares 

Fonseca. Porto Alegre/RS: AMGH, 2014. 1228 p.  

3. RANG, H. P. et al. Farmacologia. 7. ed. São Paulo: Elservier, 2012. 778 p. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. ANVISA. Disponível em: < 

http://portal.anvisa.gov.br/>. Acesso em: 25 nov. 2019. 

2. ESCOTT-STUMP, S. Nutrição relacionada ao diagnóstico e tratamento. 6. ed. 

Barueri, SP: Manole, 2011. 

3. LÜLLMANN, H. et al. Farmacologia: texto e atlas. Tradutor Augusto Langeloh. 6. ed. 

Porto Alegre: Artemed, 2010. 397 p. 

4. MAHAN, L. K.; ESCOTT-STUMP, S. Krause: alimentos, nutrição e dietoterapia. 13. 

ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 1228p.  

5. SCHELLACK, G. Farmacologia: uma abordagem didática. São Paulo: Fundamento, 

2006. 190 p. 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Horta na Escola 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: Optativa 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 

Planejamento da horta escolar. Plantas para uso em hortas escolares. Tratos culturais 

realizados durante o cultivo. Pragas e doenças das plantas e como combatê-las. Temas 

abordados com o uso das hortas escolares. 

http://portal.anvisa.gov.br/
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Bibliografia Básica: 

 

1. ALTIERI, M. Agroecologia: bases científicas para uma agricultura sustentável. 3.ed. 

São Paulo: Expressão Popular, 2015. 400 p.  

2. FILGUEIRA, F.A.R. Novo manual de olericultura: agrotecnologia moderna na 

produção e comercialização de hortaliças. 3.ed. Viçosa/MG: UFV, 2008. 421 p. 

3. SILVA, A.C. da et al. Olericultura: teoria e prática.  Viçosa/MG: UFV, 2009. 486 p. 

Bibliografia Complementar:  

 

1. FAZENDA, I.C.A. Integração e interdisciplinaridade no ensino 

brasileiro:  efetividade ou ideologia. 6.ed. São Paulo: Loyola, 2011. 173 p. 

2. FREIRE, P. Extensão ou comunicação? Trad. por: Rosisca Darcy de Oliveira. 10.ed. 

Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. v.24. 93 p. (Coleção O Mundo Hoje, 24). 

3. MOTTA, E.P. da. Técnicas de jardinagem: uma parceria com a natureza. Guaíba/RS: 

Agropecuária, 1995. 185 p. 

4. NEGRAES, P. Guia A - Z de plantas: condimentos. São Paulo: Bei Comunicação, 

2003. 267 p.   

5. SOUZA, J. L. de; RESENDE, P. Manual de horticultura orgânica. 2.ed. Viçosa/MG: 

Aprenda Fácil, 2006. 843 p. 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Entomologia Geral 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: Optativa 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 
Importância e diversidade dos insetos. Anatomia e fisiologia. Sistemas sensoriais e 

comportamento. Reprodução. Desenvolvimento e ciclo de vida. Sistemática - filogenia e 

evolução. Insetos aquáticos, de solo e detritívoros. Insetos e plantas. Sociedade de insetos. 

Predação, parasitismo e defesa em insetos.  Coleta, preservação, curadoria e identificação. 

Bibliografia Básica:  
 Os títulos serão colocados em data posterior. 

Bibliografia Complementar:   
Os títulos serão colocados em data posterior. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Imunologia 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: Optativa 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: 
Compreensão dos mecanismos básicos que regem o funcionamento do sistema imune de 

mamíferos superiores. Estudo da organização anatômica e funcional dos componentes do 

sistema imune e dos mecanismos celulares e moleculares que medeiam a imunidade inata e a 

imunidade adquirida. Estes incluem o reconhecimento de antígenos, ativação de linfócitos T 

e B e outras células do sistema imune, bem como da ação efetora celular e humoral 

decorrente da ativação do sistema imune. Imunopatologia, abordando os mecanismos 

imunológicos envolvidos nas hipersensibilidades. Métodos laboratoriais que envolvem 

reações entre antígenos e anticorpos. Principais alergias alimentares.  

Bibliografia Básica:  
 

1. ABBAS, A.K.; LICHTMANN, A.H.; PROBER, J.S. Imunologia Celular e Molecular. 

7 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 545 p.  

2. CALICH, V.; VAZ, C. Imunologia. 2 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2009. 323 p. 

3. MADIGAN, M. T.; MARTINKO, J.M.; PARKER, J. Microbiologia de Brock. 12.ed. 

Porto Alegre/RS: Artmed, 2010. 1128 p. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. BLACK, J. G. Microbiologia: fundamentos e perspectivas. 4.ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2002. 829 p. [07 Exemplares]  

2. CAMPOS JÚNIOR, D.; BURNS, D. A. R. (Org.). Tratado de pediatria: Sociedade 

Brasileira de Pediatria. 3.ed. Barueri/SP: Manole, 2014. V.1. 1789 p. 

3. CAMPOS JÚNIOR, D.. Tratado de pediatria: Sociedade Brasileira de Pediatria. 3.ed. 

Barueri/SP: Manole, 2014. V.2. 1797-3587 p. 

4. GIMENES, A. C., et al. Exercícios: na saúde e na doença. Barueri/SP: Manole, 2010. 

468 p. 

5. SANTOS, N. C. M. Clínica médica para enfermagem: conceitos e atuação para 

profissionais de enfermagem. São Paulo: Iátria, 2004. 236 p. 

6. TORTORA, G. J. FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. 10.ed. Porto Alegre/RS: 

Artmed, 2012. 934 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Biotecnologia 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Ciências Biológicas 

Período no qual é ofertado: Optativa 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: 
Histórico da Biotecnologia.  Extração, purificação e modificação de genes. Processos 

biotecnológicos. Aplicações da Biotecnologia. Biomateriais. Biossegurança e Meio 

Ambiente. Bioética. Melhoramento genético e escape genético. 

Bibliografia Básica:  
 

1. BORÉM, A.;  ALMEIDA, M.; SANTOS, D.;  Biotecnologia de A a Z. Viçosa, MG: 

UFV, 2003. 

2. BORÉM, A.;  GIÚDICE , M. P.; Biotecnologia  e meio ambiente. 2 ed. Viçosa, MG: 

UFV, 2007. 

3. BORÉM, A.;  MIRANDA, G.V.; Melhoramento de Plantas.  4 ed. Viçosa, MG: UFV, 

2005. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. ALBERTS, B.; BRAY, D.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTIS, K.; WHATSON, J. D. 

Biologia molecular da célula. Porto Alegre: Artes Médicas 2004. 

2. BLACK, J . G.; Microbiologia: fundamentos e perspectivas. 4.ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2002. 

3. BORÉM, A.; VIEIRA, M . L.C.( ed) Glossário de Biotecnologia.Viçosa: UFV, 2005; 

4. JESUS, K .R.E.; PLONSKY G.A.;  DELLACHA, J . M.; CARULLO, J .C. 

Biotecnologia e Biossegurança: integração e oportunidades no Mercosul. Brasília. 

EMBRAPA. 2006. 

5. NELSON, D .L.;  COX. M. M.; Princípios de Bioquímica de Lehninger. 5ed.Porto 

Alegre: Artmed, 2011.  
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9. Disciplinas ofertadas pelo curso de Licenciatura Educação Física (turno: integral) 

 

Disciplina 

Co ou 

Pré 

Requisito 

Créditos 
 

AT  AP 

 

AS 

 

Total 

Semestral 

(nº de 

aulas) 

CH 

Semestral 

10 período 

Biologia Geral 

(Equivalente) 

- 4 4 0 4 80 60:00 

Primeiros Socorros - 2 2 0 2 40 30:00 

Ritmo e Expressão 

Corporal  

- 2 2 0 2 40 30:00 

Recreação e Jogos - 3 2 1 3 60 45:00 

30 período 

Língua Brasileira de 

Sinais (Libras)  

(Equivalente) 

- 4 0 4 4 80 60:00 

40 período 

Estudos do Lazer - 2 2 0 2 40 30:00 

50 período 

Didática Geral 

(Equivalente) 

- 4 0 4 4 80 60:00 

Práticas em Organização 

de eventos artístico 

culturais na escola 

- 3 2 1 3 60 45:00 

60 período 

Educação Inclusiva 

(Equivalente) 

 

- 2 2 0 2 40 30:00 
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80 período 

Estrutura e Gestão da 

Educação 

(Equivalente) 

- 4 0 4 4 80 60:00 

Disciplinas optativas ofertadas no curso de Licenciatura em Educação Física 

Práticas corporais 

circences na Educação 

Física 

- 3 2 1 3 60 45:00 

Práticas de Capoeira: 

história, cultura e 

educação 

- 2 0 2 2 40 30:00 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Primeiros Socorros 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Educação Física 

Período no qual é ofertado: 10 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 

Planejamento, desenvolvimento e avaliação em situações de emergência e de urgência que 

possam ocorrer na prática de atividade física. Estudo dos princípios gerais de primeiros 

socorros, dos tipos de ferimentos, traumatismos e fraturas, das lesões músculo-esqueléticas, 

das alterações do nível de consciência, atividade física. Identificação dos sinais vitais. 

Vivência prática de reanimação cárdio-respiratória, dos processos de imobilizações e de 

transporte de pacientes acidentados. 

Bibliografia  Básica:  

 

1. FALCÃO, L. F. Dos R.; BRANDÃO, J. C. M. Primeiros socorros. São Paulo: 

Martinari, 2010. 

2. FLEGEL, M. J. Primeiros socorros no esporte. 4.ed. Barueri/SP: Manole, 2012. 

3. KARREN, K. J. et al. Primeiros socorros para estudantes. 10.ed. Barueri/SP: Manole, 

2013. 

Bibliografia  Complementar:  

1. CHAPLEAU, W. Manual de emergências: um guia para primeiros socorros. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2008. 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

351 
 

2. COEHN, M.; ABDALLA, R. J. Lesões nos esportes: diagnóstico, prevenção e 

tratamento. 2.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2015. 

3. DIB, C. Z.; MISTRORIGO, G. F. Primeiros socorros: um texto programado. São 

Paulo: EPU, 1978. 

4. KAWAMOTO, E. E. Acidentes: como socorrer e prevenir. São Paulo: EPU, 2008. 

5. OMAN, K. S. et al. Segredos em enfermagem de emergência: respostas necessárias 

ao dia-a-dia. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVO S 

Disciplina: Ritmo e Expressão Corporal 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Educação Física 

Período no qual é ofertado: 10 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 

Estudo sobre o ritmo, o som e a expressividade, com foco no planejamento e 

desenvolvimento de atividades rítmicas. Entendimento do ritmo nas manifestações da cultura 

corporal, especialmente como capacidade coordenativa. 

Bibliografia  Básica:  

 

4. ARTAXO, I.; MONTEIRO, G. A. Ritmo e movimento: teoria e prática. 4.ed. São 

Paulo/SP: Phorte, 2008. 

5. GRANJA, C. E. S. C. Musicalizando a escola: música, conhecimento e educação. 2.ed. 

São Paulo/SP: Escrituras, 2010. 

6. NANNI, D. Dança-educação: pré-escola à Universidade. 5.ed. Rio de Janeiro/RJ: 

Sprint, 2008.  

Bibliografia Complementar:  

1. ALONSO, H. A. G. Pedagogia da ginástica rítmica: teoria e prática. São Paulo/SP: 

Phorte, 2011. 

2. BARRETO, D. Dança... ensino, sentidos e possibilidades na escola. 3.ed. 

Campinas/SP: Autores Associados, 2008. 

3. DARIDO, S. C.; RANGEL, I. C. A. A educação física na escola: implicações para a 

prática pedagógica. 2 ed. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara Koogan, 2011. 

4. FURLAN, S. R. A expressão corporal na dança: mera forma ou movimento 

intensivo?. 2017. Trabalho de conclusão de curso (bacharelado - Educação Física) ð 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Instituto de Biociências (Campus 

de Rio Claro), 2017. Disponível em: [http://hdl.handle.net/11449/156413]. Acesso em: 

13/11/2019. 

5. MOURA, G.; ESPINHEIRA, A. Laborat·rio de m¼sica e processos coreogr§ficos. 

Salvador/BA: UFBA, 2017. Disponível em: 

http://hdl.handle.net/11449/156413
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[https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/174970/5/eBook_Laboratorio_de_Musica

_e_Processos_Coreograficos-Licenciatura_em_Danca_UFBA.pdf]. Acesso em: 

13/11/2019. 

 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Recreação e Jogos 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Educação Física 

Período no qual é ofertado: 10 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: 

Aspectos histórico-culturais e concepções teórico-conceituais que orientam o debate 

contemporâneo sobre o potencial educativo do jogo e da recreação no contexto da Educação 

Física.    

Bibliografia  Básica:  

 

1. BOMTEMPO, E. et al. Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. 14.ed. São 

Paulo/SP: Cortez, 2013.  

2. HUIZINGA, J. Homo Ludens: o jogo como elemento da cultura . Trad. por: João Paulo 

Monteiro. 7.ed. São Paulo/SP: Perspectiva, 2012. 

3. MARCELLINO, N. C. Pedagogia da animação. 9.ed. Campinas/SP: Papirus, 2009. 

Bibliografia  Complementar:  

6. CÓRIA-SABINI, M. A.; LUCENA, R. F.. Jogos e brincadeiras na educação infantil . 

6.ed. Campinas/SP: Papirus, 2013 

7. DIEHL, R. M. Jogando com as diferenças: jogos para crianças e jovens com 

deficiência - em situação de inclusão e em grupos específicos. 2.ed. São Paulo/SP: 

Phorte, 2008. 

8. FERREIRA, V. Educação física, recreação, jogos e desportos. 3.ed. Rio de Janeiro/RJ: 

Sprint, 2010. 

9. FREIRE, J. B. Educação de corpo inteiro: teoria e prática da educação física. 5.ed. 

São Paulo/SP: Scipione, 2010.  

10. GRANDO, B. S. et al. Jogos e culturas indígenas: possibilidades para a educação 

intercultural na escola. Cuiabá/MT: UFMT, 2010. 

 

 

 

 

 

 

 

https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/174970/5/eBook_Laboratorio_de_Musica_e_Processos_Coreograficos-Licenciatura_em_Danca_UFBA.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/174970/5/eBook_Laboratorio_de_Musica_e_Processos_Coreograficos-Licenciatura_em_Danca_UFBA.pdf
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Estudos do Lazer 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Educação Física 

Período no qual é ofertado: 40 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 

Estudo dos conceitos e interpretações acerca do lazer. Conhecimento dos aspectos históricos 

e das relações do lazer com o trabalho, a cultura e qualidade de vida. O lazer como campo de 

estudos e intervenção da Educação Física. Estudos sobre relações e significados de recreação, 

lazer, ludicidade e Educação Física, considerando diferentes perspectivas que influenciam o 

planejamento, a vivência e a avaliação de conteúdos culturais do lazer.  

Bibliografia  Básica:  

 

1. MARCELLINO, N. C. Lazer e educação. 17.ed. Campinas/SP: Papirus, 2010.  

2. MARCELLINO, N. C. Estudos do lazer: uma introdução. 4.ed. Campinas/SP: Autores 

Associados, 2012.  

3. MELO, V. A. de; ALVES JUNIOR, E. D. Introdu ção ao lazer. 2.ed. Barueri/SP: 

Manole, 2012. 

Bibliografia  Complementar:  

 

1. CASTRO, M. G. et al. (Org.). Cultivando vida, desarmando violências: experiências 

em educação, cultura, lazer, esporte e cidadania com jovens em situação de pobreza. 
3.ed. Brasília/DF: Unesco, 2001. Disponível em: 

[http://www.observatoriodeseguranca.org/files/Cultivando%20vida,%20desarmando%20

violências-

%20experiências%20em%20educação,%20cultura,%20lazer,%20esporte%20e%20cidada

nia%20com%20jovens%20em%20situação%20de%20pobreza.%20(2001).pdf]. Acesso 

em: 13/11/2019. 

2. GOMES, C. L. Lazer, trabalho e educação: relações históricas, questões 

contemporâneas. 2.ed. Belo Horizonte: UFMG, 2008. 

3. ISAYAMA,  H. F. et al. Formação e atuação profissional em políticas públicas de 

esporte e lazer. Belo Horizonte: UFMG, 2018. 

4. MARCELLINO, N. C. Pedagogia da animação. 9.ed. Campinas/SP: Papirus, 2009. 

5. SILVA, C. L. da; SILVA, T. P. Lazer e educação física: textos didáticos para a 

formação de profissionais do lazer. Campinas/SP: Papirus, 2012.  
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http://www.observatoriodeseguranca.org/files/Cultivando%252520vida,%252520desarmando%252520viol%2525C3%2525AAncias-%252520experi%2525C3%2525AAncias%252520em%252520educa%2525C3%2525A7%2525C3%2525A3o,%252520cultura,%252520lazer,%252520esporte%252520e%252520cidadania%252520com%252520jovens%252520em%252520situa%2525C3%2525A7%2525C3%2525A3o%252520de%252520pobreza.%252520(2001).pdf
http://www.observatoriodeseguranca.org/files/Cultivando%252520vida,%252520desarmando%252520viol%2525C3%2525AAncias-%252520experi%2525C3%2525AAncias%252520em%252520educa%2525C3%2525A7%2525C3%2525A3o,%252520cultura,%252520lazer,%252520esporte%252520e%252520cidadania%252520com%252520jovens%252520em%252520situa%2525C3%2525A7%2525C3%2525A3o%252520de%252520pobreza.%252520(2001).pdf
http://www.observatoriodeseguranca.org/files/Cultivando%252520vida,%252520desarmando%252520viol%2525C3%2525AAncias-%252520experi%2525C3%2525AAncias%252520em%252520educa%2525C3%2525A7%2525C3%2525A3o,%252520cultura,%252520lazer,%252520esporte%252520e%252520cidadania%252520com%252520jovens%252520em%252520situa%2525C3%2525A7%2525C3%2525A3o%252520de%252520pobreza.%252520(2001).pdf
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Práticas em Organizações de Eventos Artísticos-Culturais na Escola 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Educação Física 

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: 

Prática relacionada ao planejamento, execução e avaliação de eventos artísticos e culturais, 

com temáticas que envolvam a cultura corporal, no contexto escolar. 

Bibliografia  Básica:  
 

1. DAOLIO, J. Educação física e o conceito de cultura. 2.ed. Campinas/SP: Autores 

Associados, 2007, v. 88.  

2. MATIAS, M. Organização de eventos: procedimentos e técnicas. 5.ed. Barueri/SP: 

Manole, 2010. 

3. PICCIN, A. C. et al. Planejamento, organização e sustentabilidade em eventos 

culturais, sociais e esportivos. São Paulo/SP: Manole, 2011. 

Bibliografia  Complementar:   
 

1. BAHL, M. (Org.). Eventos: a importância para o turismo do terceiro milênio. São 

Paulo/SP: Roca, 2003.  

2. BARRETO, D. Dança... ensino, sentidos e possibilidades na escola. 3.ed. 

Campinas/SP: Autores Associados, 2008. 

3. FUSARI, M. F. de R.; FERRAZ, M. H. C. de T. Arte na educação escolar. 2.ed. São 

Paulo/SP: Cortez, 2008.  

4. MONTEIRO, A. C. L. et al. Corporeidade e educação: tecendo sentidos.... São 

Paulo/SP: Cultura Acadêmica, 2010. 

5. OLIVEIRA, S. M. T. Práticas de planejamento e organização de eventos. Brasília/DF: 

Editora do IFB, 2016. Disponível em: [Práticas de Planejamento e Organização de 

Eventos - Revista ...revistaeixo.ifb.edu.br ü index.php ü editoraifb ü article ü view]. Acesso 

em: 19/11/2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://revistaeixo.ifb.edu.br/index.php/editoraifb/article/view/368/150
http://revistaeixo.ifb.edu.br/index.php/editoraifb/article/view/368/150
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Práticas Corporais Circenses na Educação Física 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Educação Física 

Período no qual é ofertado: Optativa 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: 

Estudo das manifestações corporais relacionadas às atividades circenses e suas possibilidades 

de inserção enquanto conteúdo da Educação Física escolar.  

Bibliografia  Básica:  
 

6. BORTOLETO, M. A. C. (Org.). Introdu ção à pedagogia das atividades circenses. 

Jundiaí/SP: Editora Fontoura, 2008, v. 1. 

7. BORTOLETO, M. A. C. (Org.). Introdu ção à pedagogia das atividades circenses. 

Jundiaí/SP: Editora Fontoura, 2010, v. 2. 

8. BORTOLETO, M. A. C., PINHEIRO, P. H. G. G e PRODOCIMO, E. Jogando com o 

circo. Jundiaí/SP: Editora Fontoura, 2011. 

Bibliografia  Complementar:  
 

1. DUPRAT, R. M.;  BORTOLETO, M. A. C. Educação Física escolar: pedagogia e 

didática das atividades circenses. Revista Brasileira de Ciências do Esporte, v. 28, p. 171-

189, 2007. Disponível em: [http://revista.cbce.org.br/index.php/RBCE/article/view/63]. 

Acesso em: 10/12/2019. 

2. MOREIRA, E. C.; PEREIRA, R. S. (Orgs.). Educação Física escolar: desafios e 

propostas. 2. ed. Jundiaí/SP: Editora Fontoura, 2011.  

3. NEVES, C. O. B. et al. Circo, lazer e esporte: políticas públicas em jogo. Rio 

Grande/RS: FURG, 2011.  

4. REIS, A. P. et al. Pedagogia histórico-crítica e Educação Física. Juiz de Fora/MG: 

UFJF, 2013. 

5. TAKAMORI,  F. S. et al. Abrindo  as portas para as atividades circenses na Educação 

Física escolar: um relato de experiência. Pensar a Prática, v. 13, n. 1, 2010. Disponível 

em: [https://doi.org/10.5216/rpp.v13i1.6729]. Acesso em: 10/12/2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://revista.cbce.org.br/index.php/RBCE/article/view/63
https://doi.org/10.5216/rpp.v13i1.6729
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Prática de Capoeira ï histórica, cultura e educação 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Educação Física 

Período no qual é ofertado: Opativa 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 

Introdução a linguagem dos elementos afro-brasileiros e sua influência na história e cultura 

do Brasil. O povo brasileiro, a herança cultural dos diferentes povos, valores e aspectos 

sócio- filosóficos da formação da cultura brasileira. A capoeira na educação e formação 

cidadã, utilizando a metodologia de projetos.  

Bibliografia  Básica:  
 

1. CAMPOS, H. (Mestre Xeréu). Capoeira na escola. Salvador/BA: EDUFBA, 2001. 

2. CASTILHA, F. A. Aspectos pedagógicos da capoeira. Passo Fundo/RS: Méritos, 2012. 

3. SOARES, C. E. L. A capoeira escrava e outras tradições no Rio de Janeiro (1808-

1850). 2.ed. Campinas/SP: UNICAMP, 2008.  

Bibliografia  Complementar:  
 

1. BRASIL. Resolução CNE/CP N° 01, de 17 de junho de 2004. Diretrizes Curriculares  

Nacionais para Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História  e 

Cultura  Afro -brasileira e Africana. Diário Oficial da Republica Federativa do Brasil, 

Brasília, DF, 2008. 

2. CASTRO JÚNIOR, L. V. Campos de visibilidade da capoeira baiana: as festas 

populares, as escolas de capoeira, o cinema e a arte (1955 - 1985). Brasília/DF: 

Ministério do Esporte, 2010.  

3. MATTOS, R. A. de. História  e cultura  afro-brasileira. 2.ed. São Paulo/SP: Contexto, 

2014. 

PONCIANINHO (Mestre). Capoeira: guia essencial para dominar a arte. Trad. de Isabel 

Piçarra Haber. Lisboa: Estampa, 2007. 

4. VIDOR, E.; REIS, L. V. de S. Capoeira: uma herança cultural afro-brasileira. São 

Paulo/SP: Selo Negro, 2013.  
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10. Disciplinas ofertadas no curso de Licenciatura em Química (turno:  noturno) 

 

Disciplina 
Co ou Pré 

Requisito 

Créditos 
 

AT  AP 

 

AS 

 

Total 

Semestral 

(nº de 

aulas) 

CH 

Semestral 

10 período 

Química Geral I - 6 6 0 6 120 90:00 

História da 

Química 

- 2 2 0 2 40 30:00 

20 período 

Química Geral II  Química 

Geral I 

4 4 0 4 80 60:00 

Química 

Inorgânica 

Química 

Geral I 

4 4 0 4 80 60:00 

Química 

Orgânica 

Experimental 

- 2 0 2 2 40 30:00 

Didática Geral 

(Equivalente) 

- 4 0 4 4 80 60:00 

30 período 

Princípios de 

Geologia e 

Mineralogia 

- 2 2 0 2 40 30:00 

Estrutura e 

Gestão da 

Educação 

(Equivalente) 

- 4 0 4 4 80 60:00 

40 período 

Biologia Geral 

(Equivalente) 

- 4 0 4 4 80 60:00 
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Educação de 

Jovens e Adultos 

(Equivalente) 

- 2 2 0 2 40 30:00 

 

Química 

Analítica 

Qualitativa 

Química 

Analítica 

Quali. Exp e 

Química 

Geral II 

4 0 4 4 80 60:00 

Química 

Analítica 

Qualitati va 

Experimental 

- 2 0 2 2 40 30:00 

50 período 

 

 

Química 

Analítica 

Quantitativa 

Química 

Analítica 

Qualitativa; 

Química 

Analítica 

Qualitativa 

Exper. e 

Química 

Analítica 

Quantitativa 

Experimental 

4 0 4 4 80 60:00 

 

Química 

Analítica 

Quantitativa 

Experimental 

Química 

Analítica 

Qualitativa; 

Química 

Analítica 

Qualitativa 

Experimen-

tal e Química 

Analítica 

Quantitativa 

2 0 2 2 40 30:00 

Química 

Orgânica I 

Química 

Geral II 

5 0 5 5 100 75:00 
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Educação 

Inclusiva 

(Equivalente) 

-  2 2 0 2 40 30:00 

60 período 

Química 

Orgânica II  

Química 

Orgânica I 

4 0 4 4 80 60:00 

Química 

Orgânica 

Experimental 

Química 

Orgânica I 

2 0 2 2 40 30:00 

Língua Brasileira 

de Sinais ï 

Libras 

(Equivalente) 

- 4 0 4 4 80 60:00 

70 período 

Análise 

Instrumental  I  

Química 

Analítica 

Quantitativa 

e Química 

Orgânica I 

3 3 0 3 80 60:00 

80 período 

Análise 

Instrumental I I  

Análise 

Instrumental 

I 

3 3 0 3 80 60:00 

Bioquímica 

(Equivalente) 

Química 

Orgânica I 

4 0 4 4 80 60:00 

90 período 

Interdisciplinari -

dade e educação 

(Equivalente) 

 

- 2 2 0 2 40 30:00 
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Disciplinas optativas ofertadas pelo curso de Licenciatura em Química 

Química de 

Produtos 

Naturais 

- 4 0 4 4 80 60:00 

Neurociências 

aplicda à 

Educação 

- 3 3 0 3 60 45:00 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Química Geral I 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Química 

Período no qual é ofertado: 10 

Carga Horária (hora-relógio): 90h 

Ementa: 
A química e a sociedade. Matéria e suas transformações. Estrutura atômica. Tabela periódica. 

Ligações químicas. Geometria molecular, polaridade de substâncias e forças 

intermoleculares. Teorias da ligação de valência (TLV) e de orbitais moleculares (TOM). 

Funções inorgânicas. Determinação de fórmulas químicas. Estequiometria. 

Bibliografia Básica: 

 

1. ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. 5ª Ed., Porto Alegre: Bookman, 2012. 922 p. 

2. BRADY, J. E.; HUMISTON, G. E. Química geral. 2ª Ed., Rio de Janeiro: LTC, 2016. v. 

1. 410 p. 

3. BROWN, T. L. et al. Química: a ciência central. 9ª Ed., São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2012. 972 p. 

Bibliografia Complementar:  

1. BRADY, J. E.; SENESE, F. Química: a matéria e suas transformações. 5ª Ed., Rio de 

Janeiro: LTC, 2009. v. 1. 569 p. 

2. BRADY, J. E.; SENESE, F. Química: a matéria e suas transformações. 5ª Ed., Rio de 

Janeiro: LTC, 2009. v. 2. 455 p. 

3. MAIA, D. J.; BIANCHI, J. C. de A. Química geral: fundamentos. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2009. 436 p. 

4. RUSSELL, J. B. Química geral. 2ª Ed., São Paulo: Pearson Makrom Books, 2011. v. 1. 

1268 p. 

5. RUSSELL, J. B. Química geral. 2ª Ed., São Paulo: Pearson Makron Books, 2010. v. 2. 

621 p. 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

361 
 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: História da Química 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Química 

Período no qual é ofertado: 10 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 
A evolução da química ao longo da história da humanidade desde a Pré-História e passando 

pela Antiguidade. Alquimia.  Iatroquímica. Química do flogístico. Revolução Química de 

Lavoisier.   Teoria atômica de Dalton. Teoria atômico-nuclear de Avogadro. Eletroquímica.  

Surgimento da Química Orgânica, da Bioquímica e da Físico-Química. Radioatividade e 

estrutura atômica. Tópicos adicionais da história da química no Brasil. 

Bibliografia Básica:  
 

1. BELL, M. S. Lavoisier no Ano Um: nascimento de uma nova ciência numa era de 

revolução. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 198 p.  

2. FARIAS, R. F. de. Para gostar de ler a História da Química. Campinas: Editora 

Átomo. v. 1 e v. 3.  2008. 98 p./ 102 p. 

3. SILVA, D. D. da; FARIAS, R. F. de; NEVES, L.S. das. História da química no Brasil. 

3ª Ed., Campinas: Editora Átomo, 2010. 81 p.  

Bibliografia Complementar:   

1. BACHELARD, G. A formação do espírito científico: contribuição para uma psicanálise 

do conhecimento. Trad. de Estela dos Santos Abreu. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 

314 p. 

2. CHASSOT, A. A ciência através dos tempos. 2ª Ed., São Paulo: Moderna, 2004. 280 p.  

3. JAFFE, B. Crucibles: the story of chemistry from ancient alchemy to nuclear fission. 

New York: Premier Books, 1960. 240 p.  (e-book) 

4. STRATHERN, P. O sonho de Mendeleiev: a verdadeira história da química. Trad. por: 

Maria Luiza X. de A. Borges.  Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002. 264 p.  

5. VANIN, J. A. Alquimistas e Químicos: o passado, o presente e o futuro. 2ª Ed., São 

Paulo: Moderna, 2008. 119 p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Química Geral II  

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Química 

Período no qual é ofertado: 20 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 
Soluções. Cinética química. Equilíbrio químico. Entalpia, Entropia e Energia Livre. 

Eletroquímica. 

Bibliografia Básica:  
 

1. ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. 5ª Ed., Porto Alegre: Editora Bookman, 2012. 922 p.  

2. BRADY, J. E; HUMISTON, Gerard E. Química geral. Trad. por: Cristina Maria Pereira 

dos Santos e Roberto de Barros Faria. 2ª Ed., Rio de Janeiro: LTC, 2015. v. 2. 411 a 661 

p. 

3. RUSSELL, J. B. Química geral. Trad. por: Márcia Guekezian et al. 2ª Ed., São Paulo: 

Pearson Makron Books, 2010. v. 2. 621 p. 

Bibliografia C omplementar:  
 

1. BRAATHEN, P. C. Química Geral. 3ª Ed., Editora CRQ-MG. Viçosa-MG, 2011. 701 p.  

2. BRADY, J. E.; SENESE, F. Química: a matéria e suas transformações. Trad. por: 

Edilson Clemente da Silva et al. 5ª Ed., Rio de Janeiro: LTC, 2009. v.1 e v. 2. 569 p./ 455 

p.   

3. BROWN, T. L. et al. Química: a ciência central. Trad. por: Robson Mendes Matos. 9ª 

Ed., São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. 972 p. 

4. CHANG, R. Química Geral: conceitos essenciais. 4ª Ed., Editora Bookman (Artmed), 

Porto Alegre-RS, 2007. 778 p.  

5. McMURRY, J. E.; FAY, R. C. Chemistry. 5ª Ed., United States of America: Pearson 

Prentice Hall, 1995. 1014 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Química Inorgânica 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Química 

Período no qual é ofertado: 20 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 
Estrutura Atômica: Modelo atômico de Bohr e o espectro do átomo de hidrogênio. Modelo 

atômico moderno. Carga nuclear efetiva. Propriedades Periódicas. Raios: atômico, iônico, 

covalente e de Van der Waals. Energia de Ionização. Afinidade Eletrônica e 

Eletronegatividade. Compostos Iônicos: Propriedades, energia reticular (energia de rede) e o 

Ciclo de Born-Haber. Entalpia de solvatação e solubilidade. Regras de Fajans: Poder 

polarizante e polarizabilidade. Hidrólise de cátions e anfoterismo. Ligação Covalente: 

Estruturas de Lewis. Carga formal, expansão e contração do octeto. TLV: Hibridação e 

Ressonância; RPECV e a geometria da molécula. TOM para moléculas diatômicas. Química 

sistemática da Tabela Periódica: Estudo dos processos de obtenção dos elementos e seus 

principais compostos, suas aplicações e forma de ocorrência na natureza para: Grupos 1 e 2; 

Grupo 13; Grupo 14; Grupo 15; Grupo 16; Hidrogênio e Grupo 17. 

Bibliografia Básica:  
 

1. LEE, J. D. Química Inorgânica não tão Concisa. 5ª Ed., Editora E. Blucher, São Paulo, 

2009. 527 p. 

2. RUSSELL, J. B. Química geral. 2ª Ed., São Paulo: Pearson Makrom Books, 2011. v. 1. 

1268 p. 

3. SHRIVER, D. et al. Química Inorgânica. 4ª Ed., Porto Alegre: Editora Bookman, 2008. 

847 p. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. BRADY, J. E.; SENESE, F. Química: a matéria e suas transformações. Trad. por: 

Edilson Clemente da Silva et al. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. v.1 e v. 2. 569 p./ 455 

p.   

2. GRAY, T. Os elementos: uma explosão visual dos átomos conhecidos no universo. Trad. 

por: Henrique E. Toma. São Paulo: Blücher, 2016. 240 p. 

3. HARTWIG, D. R. et al. Química geral e inorgânica: manual do professor. São Paulo: 

Scipione, 1999. v. 1. 415 p.  

4. JOLLY, W. L. A química dos não metais. Tradutor Ernesto Giesbrecht et al. São Paulo: 

Edgard Blücher, 1996. 176 p.  

5. MIESSLER, G. L. Química Inorgânica. 5ª Ed., São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2014. 649 p.  (e-book). 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Química Orgânica Experimental 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Química 

Período no qual é ofertado: 20 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 
Experimentos relacionados com os seguintes temas: eletroquímica; reatividade química; 

obtenção de compostos químicos e suas propriedades; elementos químicos e seus compostos; 

determinação do volume molar 

Bibliografia Básica:  
 

1. FARIAS, R. F. Práticas de Química Inorgânica. 3ª Ed., Campinas: Editora Átomo, 

2010. 109 p. 

2. LEE, J. D. Química Inorgânica não tão Concisa. 5ª Ed., Editora E. Blucher, São Paulo, 

2009. 527 p 

3. SHRIVER, D. et al. Química Inorgânica. 4ª Ed., Porto Alegre: Editora Bookman, 2008. 

847 p.  

Bibliografia Complementar:   

1. BESSLER, K. E.; NEDER, A. de V. F. Química em tubos de ensaio: uma abordagem 

para principiantes. São Paulo: Edgard Blucher, 2004. 195 p  

2. HARTWIG, D. R. et al. Química geral e inorgânica: manual do professor. São Paulo: 

Scipione, 1999. v. 1. 415 p.  

3. MAIA, D.  Práticas de química para engenharias. Campinas/SP: Átomo, 2008. 146 p.  

4. MIESSLER, G. L. Química Inorgânica. 5ª Ed., São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2014. 649 p.  (e-book) 

5. OLIVEIRA, A. P. L. R. et al. Química inorgânica experimental. Brasília/DF: IFB, 

2016. 73 p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Princípios de Geologia e Mineralogia 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Química 

Período no qual é ofertado: 30 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 

Introdução às ciências da Terra: Origem do Universo, do Sistema Solar e do Planeta Terra. 

Deriva continental e tectônica de placas. Estrutura interna da Terra. A escala de tempo 

geológico. O ciclo das rochas. Rochas ígneas, sedimentares e metamórficas. Minerais: 

Principais minerais formadores das rochas. Magmatismo e rochas ígneas. Formas de 

ocorrência de corpos ígneos. Metamorfismo e rochas metamórficas. Tipos de 

metamorfismos. Processos intempéricos. Sedimentos e rochas sedimentares. Estruturas 

sedimentares. Conceitos estratigráficos. Mineralogia: Cristais, Minerais, Mineralóides. 

Estrutura Cristalina. Cristalografia morfológica. Cristaloquímica. Propriedades físicas dos 

minerais. Minerais não-silicatados. Minerais silicatados. 

Bibliografia Básica:  
 

1. POTSCH, C. Mineralogia e geologia. 4ª Ed., Rio de Janeiro: São José, 1967. 342 p. 

2. RESENDE, Mauro et al. Mineralogia de solos brasileiros: interpretação e aplicações. 2ª 

Ed., Lavras/MG: UFLA, 2011. 201 p. 

TEIXEIRA, W. et a.l (Org.). Decifrando a terra. 2ª Ed., São Paulo: Companhia Editora 

Nacional, 2012. 623 p. 

Bibliografia Complementar:   

1. CANTO, E. L. do. Minerais, minérios, metais: de onde vêm? Para onde vão? 2ª Ed., 

São Paulo: Moderna, 2005. 143 p. 

2. LAMACHIA , F. Brazilian precious stones - Pedras preciosas do Brasil. Osasco: Novo 

Século, 2011. 126 p. 

3. ORIEUX, M. et al. Rochas e minerais. Rio de Janeiro: Liceu, 1968. 95 p. 

4. PRESS, F. et al. Para entender a terra. Tradutor Rualdo Menegat. 4ª Ed., Porto 

Alegre/RS: Bookman, 2008. 656 p. 

5. WICANDER, R.; MONROE, J. S. Fundamentos de geologia. Trad. por: Harue Ohara 

Avritcher. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 508 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Química Analítica Qualitativa 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Química 

Período no qual é ofertado: 40 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 
Estudo das propriedades das soluções de substâncias inorgânicas. Estudo dos equilíbrios de 

precipitação Estudo dos equilíbrios ácido-base. Estudo dos equilíbrios de oxirredução. 

Estudo dos equilíbrios de complexação. 

Bibliografia Básica: 

 

1. ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. 5ª Ed., Porto Alegre: Bookman, 2012. 922 p. 

2. HARRIS, D. C. Análise química quantitativa. 8ª Ed., Rio de Janeiro: LTC, 2013. 898 

p. 

3. SKOOG, D. A. et al. Fundamentos de química analítica. 8ª Ed., São Paulo: Cengage 

Learning, 2013. 999 p. 

Bibliografia Complementar:  

1. BRADY, J. E.; HUMISTON, G. E. Química geral. 2ª Ed., Rio de Janeiro: LTC, 2015. v. 

2. 411 a 661 p. 

2. BRADY, J. E.; SENESE, F. Química: a matéria e suas transformações. 5ª Ed., Rio de 

Janeiro: LTC, 2009. v. 2. 455 p. 

3. HIGSON, S. P. J. Química analítica. São Paulo: McGraw-Hill, 2009. 452 p. 

4. RUSSELL, J. B. Química geral. 2ª Ed., São Paulo: Pearson Makron Books, 2010. v. 2. 

621 p. 

5. VOGEL, A. I. Química analítica qualitativa. 5ª Ed., São Paulo: Mestre Jou, 1981. 665 

p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Química Analítica Qualitativa  Experimental 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Química 

Período no qual é ofertado: 40 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 
Experimentos de separação e identificação dos cátions dos grupos I, II, III, IV e V por via 

seca e por via úmida. Experimentos de separação e identificação dos principais ânion por via 

seca e por via úmida. 

Bibliografia Básica: 

 

1. ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. 5ª Ed., Porto Alegre: Bookman, 2012. 922 p. 

2. HARRIS, D. C. Análise química quantitativa. 8ª Ed., Rio de Janeiro: LTC, 2013. 898 

p. 

3. SKOOG, D. A. et al. Fundamentos de química analítica. 8ª Ed., São Paulo: Cengage 

Learning, 2013. 999 p. 

Bibliografia Complementar:  

1. BRADY, J. E.; HUMISTON, G. E. Química geral. 2ª Ed., Rio de Janeiro: LTC, 2015. 

v.2. 411 a 661 p. 

2. BRADY, J. E.; SENESE, F. Química: a matéria e suas transformações. 5ª Ed., Rio de 

Janeiro: LTC, 2009. v. 2. 455 p. 

3. HIGSON, S. P. J. Química analítica. São Paulo: McGraw-Hill, 2009. 452 p. 

4. RUSSELL, J. B. Química geral. 2ª Ed., São Paulo: Pearson Makron Books, 2010. v. 2. 

621 p. 

5. VOGEL, A. I. Química analítica qualitativa. 5ª Ed., São Paulo: Mestre Jou, 1981. 665 

p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Química Analítica Quantitativa 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Química 

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 
Interpretação dos resultados analíticos. Métodos de análise quantitativa: volumetria de 

neutralização; volumetria de complexação, volumetria de precipitação, volumetria de 

oxirredução e gravimetria. 

Bibliografia Básica:  
 

1. HARRIS, D. C. Análise química quantitativa. 8ª Ed., Rio de Janeiro: LTC, 2013. 898 

p. 

2. SKOOG, D. A. et al. Fundamentos de química analítica. Trad. por: Marco Tadeu 

Grassi. 8ª Ed., São Paulo: Cengage Learning, 2013. 999 p. 

3. VOGEL, Arthur Israel. Análise química quantitativa. Trad. por: Júlio Carlos Afonso et 

al. 6ª Ed., Rio de Janeiro: LTC, 2002. 462 p.  

Bibliografia Complementar:   

1. BACCAN, N. et al. Química analítica quantitativa elementar. 3ª Ed., São Paulo: 

Blucher, 2013. 308 p.  

2. BROWN, T. L. et al. Química: a ciência central. 9ª Ed., São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2012. 972 p. 

3. HIGSON, S. P. J. Química analítica. Trad. por: Mauro Silva. São Paulo: McGraw-Hill, 

2009. 452 p.  

4. RUSSELL, J. B. Química geral. 2ª Ed., São Paulo: Pearson Makron Books, 2010. v. 2. 

621 p. 

5. VOGEL, A. I. Química analítica qualitativa. 5ª Ed., São Paulo: Mestre Jou, 1981. 665 

p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Química Analítica Quantitativa Experimental 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Química 

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 
Métodos da análise quantitativa; sequência geral da análise: amostragem, preparação da 

amostra para análise, preparação da solução para análise e eliminação de interferentes. 

Interpretação dos resultados analíticos. Volumetria de neutralização; volumetria de 

complexação, volumetria de precipitação, volumetria redox. Técnicas laboratoriais. 

Bibliografia Básica:  
 

1. HARRIS, D. C. Análise química quantitativa. 8ª Ed., Rio de Janeiro: LTC, 2013. 898 

p.  

2. SKOOG, D. A. et al. Fundamentos de química analítica. Trad. por: Marco Tadeu 

Grassi. 8ª Ed., São Paulo: Cengage Learning, 2013. 999 p. 

3. VOGEL, Arthur Israel. Análise química quantitativa. Trad. por: Júlio Carlos Afonso et 

al. 6ª Ed., Rio de Janeiro: LTC, 2002. 462 p.  

Bibliografia Complementar:   

1. BACCAN, N. et al. Química analítica quantitativa elementar. 3ª Ed., São Paulo: 

Blucher, 2013. 308 p.  

2. BROWN, T. L. et al. Química: a ciência central. 9ª Ed., São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2012. 972 p. 

3. HIGSON, S. P. J. Química analítica. Trad. por: Mauro Silva. São Paulo: McGraw-Hill, 

2009. 452 p.   

4. RUSSELL, J. B. Química geral. 2ª Ed., São Paulo: Pearson Makron Books, 2010. v. 2. 

621 p. 

5. VOGEL, A. I. Química analítica qualitativa. 5ª Ed., São Paulo: Mestre Jou, 1981. 665 

p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Química Orgânica I 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Química 

Período no qual é ofertado: 50 

Carga Horária (hora-relógio): 75h 

Ementa: 

O átomo de Carbono. Cadeias Carbônicas. Principais Funções Orgânicas. Ressonância e 

Carga Formal. Acidez e Basicidade de Compostos Orgânicos. Análise Conformacional. 

Estereoquímica. Reações Orgânicas ï de Haletos Orgânicos e outras funções Alcanos, 

Alcenos e Alcinos; (Mecanismos SN1, SN2, E1, E2). Desidratação de Álcoois (Intramolecular 

- Reações de Eliminação). 

Bibliografia Básica:  

 

1. ALLINGER N. L. et al. Química Orgânica. 2ª Ed., Rio de Janeiro: Editora LTC. 2014. 

961 p. 

2. BARBOSA, L. C. A. Introdução à química orgânica: de acordo com as regras 

atualizadas da IUPAC. 2ª Ed., São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.  331 p. 

3. SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. B. Química Orgânica. 10ª Ed., Rio de Janeiro: 

LTC. 2013. v.1 e v. 2, 616/613 p.  

Bibliografia Complementar:  

 

1. ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. 5ª Ed., Porto Alegre: Bookman, 2012. 922 p.  

2. BRADY, J. E.; SENESE, F. Química: a matéria e suas transformações. Trad. por: 

Edilson Clemente da Silva et al. 5ª Ed., Rio de Janeiro: LTC, 2009. v.1 e v. 2. 569 p./ 455 

p. 

3. BRUICE, P. Y. Química Orgânica. 4ª Ed., São Paulo: Prentice Hall, 2014. v.1 e v.2 

590/641 p. 

4. CAREY, F. A. Química Orgânica. Trad. por: Kátia A. Roque et al. 7ª Ed., Porto 

Alegre/RS: AMGH, 2008. v. 1. 727 p 

5. ZUBRICK, J. W. Manual de sobrevivência no laboratório de química orgânica: guias 

técnicas para o aluno. Trad. por: Edilson Clemente da Silva e Márcio José Estillac de 

Mello Cardoso. 6ª Ed., Rio de Janeiro: LTC. 2011. 262 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Química Orgânica II 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Química 

Período no qual é ofertado: 60 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 
Compostos Aromáticos. Sistemas Insaturados Conjugados. Reações Orgânicas: Radicalares; 

de Alcenos e Alcinos; Desidratação de Álcoois (Intermolecular ï Reações de Substituição); 

de Álcoois; de Éteres; de Epóxidos; de Oxidação-Redução; de Organometálicos; de 

Compostos Aromáticos; de Aldeídos e Cetonas; de Ácidos Carboxílicos e Seus Derivados. 

S²ntese e Rea­»es de Compostos ɓ-Dicarbonílicos. 

Bibliografia Básica:  
 

1. ALLINGER N. L. et al. Química Orgânica. 2ª Ed., Rio de Janeiro: Editora LTC. 2014. 

961 p. 

2. BARBOSA, L. C. A. Introdução à química orgânica: de acordo com as regras 

atualizadas da IUPAC. 2ª Ed., São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.  331 p. 

3. SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. B. Química Orgânica. 10ª Ed., Rio de Janeiro: 

LTC. 2013. v.1 e v. 2, 616/613 p.  

Bibliografia Complementar:   
 

1. ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. 5ª Ed., Porto Alegre: Bookman, 2012. 922 p.  

2. BRADY, J. E.; SENESE, F. Química: a matéria e suas transformações. Trad. por: 

Edilson Clemente da Silva et al. 5ª Ed., Rio de Janeiro: LTC, 2009. v.1 e v. 2. 569 p./ 455 

p. 

3. BRUICE, P. Y. Química Orgânica. 4ª Ed., São Paulo: Prentice Hall, 2014. v.1 e v.2 

590/641 p. 

4. CAREY, F. A. Química Orgânica. Trad. por: Kátia A. Roque et al. 7ª Ed., Porto 

Alegre/RS: AMGH, 2008. v. 1. 727 p 

5. ZUBRICK, J. W. Manual de sobrevivência no laboratório de química orgânica: guias 

técnicas para o aluno. Trad. por: Edilson Clemente da Silva e Márcio José Estillac de 

Mello Cardoso. 6ª Ed., Rio de Janeiro: LTC. 2011. 262 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Química Orgânica Experimental 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Química 

Período no qual é ofertado: 60 

Carga Horária (hora-relógio): 30h 

Ementa: 
Experimentos de extração, purificação e separação de substâncias de diferentes matrizes, 

como alimentos ou plantas. Experimentos envolvendo as diversas reações orgânicas, bem 

como compostos de diferentes funções orgânicas. Avaliação de propriedades das funções 

orgânicas. Investigação de propriedades estereoquímicas. 

Bibliografia Básica:  
 

1. HOLLER, F. J. et al. Princípios de Análise Instrumental. 6ª Ed., Editora Bookmann 

(Artmed), 2009. 1055 p.  

2. SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. B. Química Orgânica. 10ª Ed., Rio de Janeiro: 

LTC, 2013. v.1 e v. 2, 616/613 p.  

3. ZUBRICK, J. W. Manual de sobrevivência no laboratório de química orgânica: guias 

técnicas para o aluno. Trad. por: Edilson Clemente da Silva e Márcio José Estillac de 

Mello Cardoso. 6ª Ed., Rio de Janeiro: LTC. 2011. 262 p. 

Bibliografia Complementar:   
 

1. ALLINGER N. L. et al. Química Orgânica. 2ª Ed., Rio de Janeiro: Editora LTC. 2014. 

961 p. 

2. BESSLER, K. E.; NEDER, A. de V. F. Química em tubos de ensaio: uma abordagem 

para principiantes. São Paulo: Edgard Blucher, 2004. 195 p  

3. CAREY, F. A. Química Orgânica. Trad. por: Kátia A. Roque et al. 7ª Ed., Porto 

Alegre/RS: AMGH, 2008. v. 1. 727 p. 

4. COLLINS, C. H.; BRAGA, G. L.; BONATO, P. S. Fundamentos de Cromatografia. 

Campinas: Editora Unicamp, 2010. 453 p. 

5. MANO, E. B.; SEABRA, A. do P. Práticas de química orgânica. 3ª Ed., São Paulo: 

Edgard Blücher, 2006. 245 p.  
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Análise Instrumental I 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Química 

Período no qual é ofertado: 70 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 
Radiação Eletromagnética. Espectroscopia no Ultravioleta (UV). Introdução à 

Espectroscopia no Infravermelho (IV). Ressonância Magnética Nuclear de Hidrogênio 

(RMN-H1). Ressonância Magnética Nuclear de Carbono (RMN-C13). Cromatografia. 

Cromatografia de Camada Delgada ou Fina (CCD ou CCF). Cromatografia em Coluna (CC). 

Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (CLAE). Cromatografia Gasosa (CG). Análises 

Qualitativas e Quantitativas (na cromatografia). 

Bibliografia Básica:  
 

1. COLLINS, C. H.; BRAGA, G. L.; BONATO, P. S. Fundamentos de Cromatografia. 

Campinas: Editora Unicamp, 2010. 453 p.  

2. HOLLER, F. J. et al. Princípios de Análise Instrumental. 6ª Ed., Editora Bookmann 

(Artmed), 2009. 1055 p.  

3. SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. B. Química Orgânica. 10ª Ed., Rio de Janeiro: 

LTC. 2013. v.1 e 2, 616/613p. 

Bibliografia Complementar:   
 

2. ALLINGER N. L. et al. Química Orgânica. 2ª Ed., Rio de Janeiro: Editora LTC, 2014. 

961 p. 

3. CAREY, F. A. Química Orgânica. Trad. por: Kátia A. Roque et al. 7ª Ed., Porto 

Alegre/RS: AMGH, 2008. v. 1. 727 p. 

4. HIGSON, S. P. J. Química analítica. São Paulo: McGraw-Hill, 2009. 452 p. 

5. SILVERSTEIN, R. M.; WEBSTER, F. X.; KIEMLE, D. J. Identificação 

Espectrométrica de Compostos Orgânicos. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2015. 490 p.  

6. ZUBRICK, J. W. Manual de sobrevivência no laboratório de química orgânica: guias 

técnicas para o aluno. Trad. por: Edilson Clemente da Silva e Márcio José Estillac de 

Mello Cardoso. 6ª Ed., Rio de Janeiro: LTC. 2011. 262 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Análise Instrumental II  

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Química 

Período no qual é ofertado: 80 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 

Espectroscopia de absorção molecular. Espectroscopia de absorção atômica. Espectroscopia 

de emissão atômica. Fotometria de Chama. Condutimetria. Potenciometria. 

Bibliografia Básica:  
 

1. HOLLER, F. J. et al. Princípios de Análise Instrumental. 6ª Ed., Editora Bookmann 

(Artmed), 2009. 1055 p.  

2. SKOOG, D. A. et al. Fundamentos de química analítica. 8ª Ed., São Paulo: Cengage 

Learning, 2013. 999 p. 

3. VOGEL, Arthur Israel. Análise química quantitativa. Trad. por: Júlio Carlos Afonso et 

al. 6ª Ed., Rio de Janeiro: LTC, 2002. 462 p.  

Bibliografia Complementar:  
 

1. ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. 5ª Ed., Porto Alegre: Bookman, 2012. 922 p. 

2. BROWN, T. L. et al. Química: a ciência central. 9ª Ed., São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2012. 972 p. 

3. HIGSON, S. P. J. Química analítica. São Paulo: McGraw-Hill, 2009. 452 p. 

4. RUSSELL, J. B. Química geral. 2ª Ed., São Paulo: Pearson Makrom Books, 2011. v. 1. 

1268 p. 

5. RUSSELL, J. B. Química geral. 2ª Ed., São Paulo: Pearson Makron Books, 2010. v. 2. 

621 p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



BACHARELADO  EM GESTÃO AMBIENTAL  

Campus Barbacena 

 

 

 

375 
 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Química de Produtos Naturais 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Química 

Período no qual é ofertado: Optativa 

Carga Horária (hora-relógio): 60h 

Ementa: 

Introdução aos metabólitos especiais. Metabólitos derivados do acetato. Metabólitos 

derivados do mevalonato. Metabólitos derivados do ácido chiquímico. Metabólitos derivados 

de aminoácidos. Metabólitos de origem mista.Aplicações. Técnicas de extração, isolamento e 

purificação de produtos naturais. 

Bibliografia Básica: 

 

1. CAREY, F. A. Química Orgânica. Trad. por: Kátia A. Roque et al. 7ª Ed., Porto 

Alegre/RS: AMGH, 2008. v.1. 727 p. 

2. NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica de Lehninger. Trad. por: 

Fabiana Horn et al. 5ª Ed., Porto Alegre/RS: Artmed, 2011. 1273 p.  

3. SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. B. Química Orgânica. 10ª Ed., Rio de Janeiro: 

LTC. 2013. v.1 e v. 2, 616/613 p.  

Bibliografia Complementar:  

 

1. ALLINGER N. L. et al. Química Orgânica. 2ª Ed., Rio de Janeiro: Editora LTC. 2014. 

961 p. 

2. ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. 5ª Ed., Porto Alegre: Bookman, 2012. 922 p. 

3. BARBOSA, L. C. A. Introdução à química orgânica: de acordo com as regras 

atualizadas da IUPAC. 2ª Ed., São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.  331 p. 

4. BRADY, J. E.; SENESE, F. Química: a matéria e suas transformações. Trad. por: 

Edilson Clemente da Silva et al. 5ª Ed., Rio de Janeiro: LTC, 2009. v.1 e v. 2. 569 p./ 455 

p.  

5. BRUICE, P. Y. Química Orgânica. 4ª Ed., São Paulo: Prentice Hall, 2014. v.1 e v.2 

590/641 p. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  

Disciplina: Neurociência aplicada à Educação 

Curso no qual é ofertado: Licenciatura em Química 

Período no qual é ofertado: Optativa 

Carga Horária (hora-relógio): 45h 

Ementa: 

Definição e contextualização de Neurociência. Origem e desenvolvimento histórico das 

Neurociências. Neurociência hoje. A articulação entre neurociência e educação. Estrutura e 

função do sistema nervoso. Bases neurobiológicas da aprendizagem. Cognição, 

metacognição e aprendizagem. Metacognição. Estratégias de memória e metacognição. O 

conceito de metacognição e os princípios para uma abordagem metacognitiva do ensino de 

Química. Processos metacognitivos fundamentais: elaboração de hipóteses e de objetivos 

para a construção do significado. Aspectos cognitivos e metacognitivos do processo de 

aprendizagem e de avaliação de rendimento escolar do aluno. 

Bibliografia Básica: 

1. DEMO, P. Avaliação Qualitativa. 9ª Ed., Campinas, SP: Autores Associados, 2008. 109 

p.  

2. LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. 22.ed. 

São Paulo: Cortez, 2013. 272 p.  

3. PAULSEN, F.; WASCHKE, J. SOBOTTA: atlas de anatomia humana: cabeça, pescoço 
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ANEXO 4: ATIV IDADES COMPLEMENTARES  
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Atividades 

Carga horária 

Máxima em 

atividades 

vinculadas ao 

conhecimento 

científico do curso 

Carga horária máxima 

em atividades não 

vinculadas ao 

conhecimento científico 

do curso 

I. Projetos e programas de pesquisa (pesquisas 

acadêmico-científica e/ou tecnológica, individuais 

e em equipe); 

20h Não se contabiliza 

II. Atividades em programas e projetos de 

extensão; 
20h Não se contabiliza 

III. Participação/organização de eventos técnicos 

científicos (seminários, simpósios, conferências, 

congressos, jornadas, visitas técnicas e outros da 

mesma natureza); 

20h Não se contabiliza 

IV. Projetos de Ensino: monitoria e treinamento 

profissional; 
20h Não se contabiliza 

V. Participação em cursos de curta duração; 20h Não se contabiliza 

VI. Apresentação de trabalhos em eventos 

científicos; 
20h Não se contabiliza 

VII. Vivências de gestão, tais como participação 

em órgãos colegiados, em comitês ou comissões de 

trabalhos e em entidades estudantis como membro 

de diretoria. 

20h Não se contabiliza 

VIII. Atividades em laboratório acadêmico ou salas 

ambientes que não pertençam às disciplinas da 

matriz curricular, como aula prática; 

10h Não se contabiliza 

IX. Atividades culturais; 10h Não se contabiliza 
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ANEXO 5: PROJEÇÃO DA CARGA HORÁRIA DOCENTE  
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